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DIÁRIO· DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

A..~O XXIII - N.0 2 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO PE 1968 

·= 
MENSAGEM 1 C.,......NGRESSO NACIONAl- 1 de.::conhecimento de causa, não lhe ......, possibilitaria nem ao menos supor 

N9 1, de 1968 ( C.N.) I que estaria conduzindo tnadequacta-
sentanle do In.s~1~uto de R.3sse~:1ros MENSAOEiVl mente a solução de um problema. 

(N° 14 de 1S68 NA ORIGEM) do Brasil e uma representaste dos S2- I 
Exc~lentisslmo Senhores Membrcs guradores Privados, que não se Dlll-, N'? 2, de 1968 (C.N.) o Código BrasHeiro d2 Tele.::o:nl .. 

11<> Congresso Nacional: msfestararn costra 'O ménto, mas (N'.l 15_de 1858 NA OR!GE..'\11) nica,çôes, cuja. elaboração contou cem 
'apenas quanto à fórrnula de capta· \ um representanW <l.o ~IFA, n:i~> 

!{a fOl'ma. do § 39 do artigo 54 da ; ção de recursos para aquêle fim, qu~ 1 Excelentissimo Senhores Membros considerou a existência de comw1i~ 
Constituição, tenho a honra de sub~. alegaram recear venha a ser esten .. , do Congress'> Nacional: I caçõ~s Aeronáuticas e Marit.:.mDs, 
meter à deliberação de Vossa Exce~ \ dida a outras mcdalidades de seguro.) . . . 1 omissão que noo parece grave e lpe 
!ências.. acompanhado de Exp<:.siç:âo 

1 
Sirvc-me ·do ensejo para renovar N~ _forJJ!a do § 3~> do ai ~1Z:0 54· da • rcsultcu, tão sómente, da ausência do 

de Motivos do Senhor Ministro de· a vos-:a Excelência protestos do 1neu I Constltuiçao,. tellhl:!. a homa de sub~ elementos dos Ministério da Aerv­
Estado da. Inclústria e da Comércio I mais profundo respeH.o. - José Fer-~ meter. à dellberaça.o de Vossas E~~ náutica e da Marinha. 

j l · 'b · ' ' d d L M. ' t Inl"' · ce:ênma, acompanhado de Expos1~ • anexo pro ·eto de e1 que atn UI re~ nan cs e una • .~.: m.s ro ... rmo. - d M 1. d ~ h ". · lro o ExmQ Sr ~ilnistro da Aero... 
curso para melhoria das condiçõ"'s çao e o Ivos o ~en or .i,VlllllS . . 

S ... " - . de E"tt..do da Marinh:t 0 anexo pro- náullca manifestou-se inleiramen .. 
de segurança do sistema rodovlano. ( Projeto de Lei n'? 1' de 1968 i jeto ~de lei q~e acrcsbenta itens ao te de _acôrdo com o~ pontos de vi~ta 

1 llrrunla, em 15 de Jan~Iro de 1968. (C.~J.) I artigo u;s do Decreto-lei n<' 200, de I por no? ex:pressos sobre esta q;1esla?~ 
.· - A. da Costa ·e Silva. <. ~ 25 de t::-v;;rciro de ~S67. \ comumc.ana.o:nos. su~ conco. dànw~ 
t Atribui recursos para. melhoria das i . . · . 1 pelo AVISO n. 50,GM7,25::JR <le _19 de 

K\1:iGM;N? 236 condições d:! s~gu,·ança do siste~ Bras1lle, em 15 de ja~e1ro de 1968. agôsto de 1S67, do qual p2nnHlmo .. 
Em 6 de dezembro de 1S67. ma rodoviário. - Arthur da costa e Stlva. · nos trunscrever: 

Excelenlíssimo Seshor Preside-nt-e o congresso .Nacional Decreta: N9 0153 1'Permita. V. Exa res~tar. no qm 

•a RcçJblica, I Art p no monLante dos prêmios Rio de Janelt'O, G.l3., Em 28 de 
agõsto de 1937. 

ccnc~rne ao Ministério da. Aeronáu­
tica, os aspectos particulari::.simos c 
a':. e.xig~ncias indeclináveis da ?ro­

Excelentissimo Senhor 
da República 

Presidertte teçáo ao Vôo, com. implicações in ... 
t.nu1sferíveis no Umb!to jnternacw­
na1 e muitas vêzes Ugactas a. prazos e 
cn.ractet·í5ticas prór.ú·ias, tudo exigm~ 
do pl:ma inte:;rn.çao com tos probh>· 
ma <s cspeciiicos e cujo c:-.nhccüncn· 
to, em tempo útil e na. o-p')rtunldatle 
atlrq:.mda, podo escapar ~ ação do 
Jlustre representante dJ Estado­
)1a~cr dw- Fõrças Arm:tctas, cuja in­
tervençt.o, acertada c imp<;o::-scindivel, 
m(!hor s~ aplica. de mJdo in<>ubst!­
tuivel, nos probl2mas comuns às tréa 
Fôr~s Armadas'·. 

,T;;:i~·> a hotlfa de encami.nhar a ' arrecadados: dos seguros obrigatório~ 
:Vos:::..... :._.lencia projeto de lei, vi~ de resporuabiUdijde civil, relatiros 
I&JlU J c'stabelecer condições de aos transportes terrestres, Pl·evi.stos 
Jnak.· ......... ança nas estradas de ro- no artigo 20. allnea b, do Decreto-; 
ds.gen;. l~derats, mediante a conju- lei n'i" 73, de 27 de novembro de 1S85, • Como é do conheclm~nto de Vossa 
«ação cte meios dos si-stemas rodo- uma parcela de dez por cento será Excelência a Lei n9 4.117 de 1S62, 
viário c segurador. A melhoria de destinada, pelo prazo de cinco anos. qu~ veio in.stitucionaatar a'3 Teleco­
linalização, a. conservação e 0 poli- à melhoria. das condições de se:?;u- mun:c:zç 1e:.; no Btasif, c~·iou o con-
ciamento das rodovias possibilitarão rança d~" trãfego das rodovias. se:ho }J'acional de Telecomunicaçó;!s 
considerável aprimoramento no flu~ <CONT:EL', órgão cvm direç.âo cole· 
ao do tráfego e nos fatôres de. sua Art. 29 O Cons~lho Nacimlal de gíada, máximo no seco:·, com com-
llOnnaJ.idade, ao tempo que farão Seguros Privados, ouvido o Coruelho pett-ncia ampla para r.:g_alam2ntar e 
diminuir o número e a intensidade No..clonal de Transportes, fixará as fiscalizar todos os serv~ços de Tele­
dos sinistros, reduzindo, em come~ norm:--:; especificas quanto ao reco- comunicações, De acôrdo com a re~ 
•uência, 0 custo de~ seguros. lhimento d·essa percentagem pelas ferida Lei, no conselho estavam te-

sociedades seguradoras, e quanto à presentadas as três Forças Armadas, 
O assunto fOi obJeto de criterioso sua apUcação. nâo só porque existem problema es-

Jstudo por um Grupo integrado por Art. 39 Esta Lei entrará em vigor :pecificos relativos às comunicaçót:s 
técnicos do In.sL~tuto de Resseguros na data de sua pnbUcação. aeronáut.icas e marítimas mas, tam~ 
do Brasil, Superintendência d.os Se- bém, porque nessa F orças encon .. 
auros Priv&.dos, Ministério dos Tr!Uls- Art. 49 Revogqm-se as disposiçõ~:~ tram~se os especialistas mais afeitos 
portes e Departamento Nacional de em contrário. ao planejamonto dos problemas da 
Estradas de Rodagem, sob a coor- Telecomunicações, bem como maior 
denação de representante- da ini- .Ler<.::lação Ci~-~a acervo de informações técnicos per· 
eia.ttva. privada (Portaria I.nt-ermi· - tinentes. 
nisterial nº 4, de 5 de outubro de OECRETO-LEI N~> 73 - DE 21 DE Contudo, o Dccret.o~Lei n• 200 de 
1967). NOVE'MBRO DE 1966 25 de fevereiro de 1957, Que eslabcle 

Para consecução daquele objetivo, ceu diretri2íes para. a Reforma Ad· 
eerá destinada parcela dos prêmios Dispõe sóbre o Sistema Nac;onal de mimstrativa, embora mantendo o 
dos seguros o~rigatórios de respon... Seguros Privados, regula as opera- Conselho l racional de Telecomunica-
eabili<lade civil, relativos aos trans- ções de seguros e resseguros e dá çOes, alterou profundamente sua 

outras provitlênciasL 1·t 1 • · ·d pre portes ten-estres, em curso de im- cons 1 u çao, supr1m1 o os re sen 
Jtlantação dentro do Sistema Nacio- Art. 20 sem prejufzo do dispos .. tantes das três Forças.Arma.ctas, subs .. 
nal tle seguros, na forma a ser dis-. to em leis especiais, são obrigató· tituindo~se por um úniCo represen· 
dplinada pelo Conselho Nacional de rios os seguros de: tantc do &VIFA (Atíigo 165). 

· O Exmo. Sr. Ministro do Exército 
a quem foi também apresrntuda es­
ta ExJ;ositão de lVIolivos, mcstrcu-s~ 
inteiramente de acêrdo com a mesma. 

.Assim sendo subme~o à, E:lc\·ada 
apreciaç~o de Vossa. Excelfncia o 
anteprojeto de lei apenso, que modi~· 
fica o Decreto-Lei n<J 200 de 25 de 
fevereiro de 1967, a fim de 1nch.1ir um 
represenla.nte de cada um• dos Ml­
nistêrios Militares 110 Conselho Na­
cional de Teleoomunlcaç es, além 
do representante do EMFA. 

Aproveitr' a. oportun:{lade para re­
novar a Vossa Excelênc:a os protes­
tos (]O meu mais proftmdo t·espeito, 
-· Augusto Hahann Rademaker Cru• 
neu:ald, .~1-fintstro (1..,1 Marinha. 

Beguros Privados, com audiência do Em 11o.sso entender tal mudança 
Conselho Nacional dos Transportes, a) danos pessoais a passageiros de de orientaçáo não atende aos mai.s Projeto de Lei n'? 2, de 1 S68 

:tsse trabalho foi submetido ao aeronaves comerciai&~ ~ altos interêsse nacionais. Se é cer- ( C.N.) 
Conselho Nacional de Seguros Prl· ~) responsabilidade civil dos prci ta, em tese, a a!irmação de que um . 
vados, em reuniões de 27 de no~ P:let.ários de vefcu~os automotores e representru'lte do 01FA teria aut.o-o Acresccnt llen.'l no artigo 16.5 do 
Yembro e 4 de dE'i:embro de 1967. V!a:;> terrestre, flu·nal, lacustre e ma.- ridade para tsposar os pontos de vts- Decreto-lei n? ~oo. de 25 ae Jeve· 
tendo sido aprovado por maioria ab~ Iitima, de aeronaves e dos trans. 1 ta de cada :\!mistério AI1llUv z.ão relro de 1967. 

M. portadorea em geral; r • • ~.. • r •t . eoluta de votos, inclusive os dos 1~ • • , ~enos çone.o scna OOJ""'r qu.e ~- a o congres.sQ. Na.ci.ona1 decreta: 
llistêrios da Fazenda, Planejamento, Brnsí11a eril 21 de nO\·embrc. de 1 na. a esse elemento a necessár1a e I 
Trabalho e Saude e Superintendên- 1966; 145 da Indepena.~nCia e 78'? 1-indispensz.vel \'1 !nem nos assunto!! AI.t. 1°. Fie~ alterado o artigo 165 
ela de Seguros PrivAdOs. Ressalva- da República. - Humberto Castello pertinentes à c ·tras duas Atmas a do Pccreto~lel no 200, de 25 de !e­
ram 0:1 seuc; vo~cs 1•prn:1s o repre-! Branco. que, por um t~ttural e desculpável veretro de l9G1, a fim de acrescro-

' • 



• 
2ó Sexta-'óoira 19 ' Janeiro âe 196à 

r 
á seguinte redaçao; , 

I tar-Ihes os Itens :xr. XIl e XIII com f 'E X L~ E: D I E N ~( E , 
'Ô:::PARTAM;;:NTO DE: iMPRSl'\SA NACIOlW\L "!_' 

~ 19. Atê-- a lnstalaçâ·o dos õrgãoo 
:entrais incumbidos <ia administra,.. 
ção financeil'a, contabilidade e au .... 
:Utoria, em cada Ministério (art. 22) .' 
~erão enviados ao Tribunal de Con­
~:nc~~:: o exercício da auditoria fi .. ,; 

I "'.Art, 165. •••••~ooooooooooooooooo 

i• • • • • •' • • • • ~. •' '' •' '''' '''' '' '''''' '' I 
XI - Representante do Mínj.<;tério 1 

41• Marinha , 1 
XII - Representante do Mínisté- r 

tio do Exército. 
XIII - Representante do Minis~ 

tério da Aeronáutica. 
. lu't. 2~. Esta lei entrará em vigor 
na data de .sua publicação. 
. Art. 3Q. IP.,;evogam -se as disposições 
em contrArio. 

legisla;ã.o Citada 
VECillJ;li'O.,LEI · N9 200 - . DE 25 

DE ~ DE 196'7 ' 
Dispõe. sôàre a organizaçá<J da: Ad­

'-~ mi.mstração Federal, esta·belece di-­
retrizes para a Reforma Adminis­
trativa e dá outras providénciqs. 
O Presldent<! da Itepública, usand<J 

das atribuições que lhe contere o 
,art. ~. § 2Q.. do Ato Institucional 
!n9 4, de 7 de· dezembro de 1986, de­

L - . ..__, - ... . . . - .... 
tnR<;:TOl'I·Gn;PAL 

,· ALEERiO DE BRITTO PEREiRA 

CHÚ._F_i tlO-·s~RvlÇO Dtô. :?'U9LICA.Oâ~s " 
C:HL'!~ !)A &CÇÂO Oe RE.DAÇ.l(.. 

J, l3. DE ALMEIDA c.-,RKE;HO' FLvRII'd'\0 GU\MAR:\1':0 

DIÁRIO DO CONG~E:SZO NACIONAL, 
DEç:Ao 11 

"-'.ttBo nu ofidnBJ do Oe:n.:ttamcnto de lm~rçnsa hltclo..,e.l - BR A Si LJA 

1 a J pela ComissãÓ de Pr9gramaçã~1 

, Financeira do Mínístérío da Fazzn ... : 
I da, os atos relativos à programaçãtl 

iinanceh·a de desembôlso; ~ 

b) pela contadoria-Ge:ral ~da Re .. 
pública e pelas contadoti31'> Seqcio­
nais, os balancetes de receita e des­
pesa; f 

c) -~las r.eparjlções competentes, o 
rol de tespvnsáv.eis :pe-la guarda de 

--- --~ -------- ----- -- - ; bens, dinJ::l:~iros e valôres público!! 
objeto de regulamentação pelo Po· VUI - Repl'esentante do Depar- ! e as res!lectivas tomadas de conta,1 

der Executivo, pas~á a mtegrar, co-: tamento Nanional de Teleco1nunlta.- nos têrmc'3 da legislação anterior à 
mo órgão normativo, de consulta, ções; I presente 1e_L 
o~tentação e elaboraçã_o 4,a política IX _ Representante da Emprêsa j ~ 2<'. NtlS Min"istérios lvfll.lita.res. 
nacional de telecomumcaçoes, a es· Brasileira de Te~e:::::municações; 1 cabe aos órgãos que forem discrimi-, trutm·a do Ministério das commli-
cações, logo que êste se instale. e x _ Representu.nte das Ernprêsas · n_ados em dacret? as atribuições in-. 
terá a seguinte composição: Concessi~nárias de serviçOs de Te- ( dicadas neste arhgo. - 1 j 

I - Presidente e Secretário-Geral lecomunicaçÇ)es. . j ~Art. 215. R~~ogam-se_ as d.i.sposi-. 
creta; do Ministério das Comun'icaçõas; Parágrafo único. o Dep:art.amen- ço-es em contrano. 

:l'ÍTULO I n _ J:tepresentante do Estado- to Nacional de Telecomunicações ! BTasilia,, em 25 de fevereiro ~ 
· Maior d-as Fôr,..~s Al'madas; passa a inte:;rar, como órgã-o Cen- 19-67; 146? da Independência e 79'1'. 

Da. Aáministração Feder(!J Y'"' trai (art. 22, inciso ll), o ,_Iinisté- da República. - H. Castello Bronco.' 
v Art. 19 o Poder Executivo é exer- UI - ltepresentante do Min.istê- rb das Comunicações. - Carlos Medeiros SilVa. - Zâlmar.'\ 

cido pelo :et'·esidente da. Rlepública rio, da Educação e Cultura; •. . ... . .. . .. ................ ... . .• ~;:.ripe~ ~ag=i PioA~~fu deJ~n~ 
auxilitado pelos Ministros de Estado. IV .....,. Representante do Mlníst.ério 

• • • . . • . •• . • • • • . . • • • • • • • • . • • • •• . . . • da Justiça. . ..................... · .. · ·. · · · · · · · · • - Octávio Gouveia de: Bulhões. -
(h Juarez d:> Nascimento Távora . .... ''"'•"""'""··"'"·····:···················· ,j V - Representant~ do Ministério Art. 214. Esta Lei entra.rá em vi- Severo Gomes FaguntLes. - .R.a.i-
. CAl'lTV"LO V do Interior; ( gor em 15. de març::> de 1957, obser- mundo Moniz ãe Aragão. - Luiz G. 

Das Camunicações VI _ n ......... esentante do Mi.nistérJo vado o dl~J?OStO nos parágrafos _do tto Nascimento Sil-va. Edua11!ta 
~ .... "":

9
... • • • • presente a.rllgo e r-essalva-das as dís- Gomes. - .RaimundO de -Bríttp. -

1 Art. 1&5-. O_ Conselho Nac1onal de da Industna e do Comercio, poSições cu' a vigência, na data da 1lfauro Thibau. - Pau"lo EpY&t:$· 
relecomru;.tcaçoes, ~uas atribuiçõ~ VTI - ~pre;;enta!1tc dOs Conejol publiCa~ão ~eja por ela expressa- 1r1artins. -Roberto de O. Campos: 
organizaçao e funCionamento serao e Telégrafos; mente determinada. · - Joíio Gonç-alves ele Sou~a; 

-------- -"------------· 
' . 

ATA DA ·2• S"'SSA-0 EM 18 DE SENADO , ,~rama da X Confor~ncia. Intertmeri-~ . - ' FEDERAl;, 1cana, em Calacas, em 1954. AUxiliar 
JAI\lElRO DE 1968 - · 1 do Chefe do Departamento PoliticQ' 

o SR. PRESIDEN'.!E: 1 da an~::a informação do Minis.! é-rio 1 e Cultural, de agôsto de 1956 a ja-; 
1{l Se•ssão legislativa Extraor.. . ) das Relações Exteri-ores. .neiro de 1958. Assessor Técnico da: 

dinãria, da 6lll Legi-sl-atura ' (Moura Andrade) - ~ hsta de Pl'e Brasilia, 15 de jan,eiro de 1958. - fcTAP, em março de 1957. Membro. 
~ença. acusa o comp~recrme~to"' de 40' A. CoMa e ::iilva. i da Delegação do :srasn à p~se d,p 
Srs. E.'ma.dores. H>a-.;endo nl.<.m~ro re-1 1 Presidente do Pa.raauaí em a<:>ósto !P~iESIDl!i\fC!.\. i>OS SRS. MOURA gimental, dechn·o aberta a sessão. Vai 

1 
CtJRRI(.ULUM VITAE E ~MPLOS lt\e 1958, co:n a cate'goná de !triln.ei-

.l,ND:3.AJ);E E ~DMUNDo LEVI ser lida a ata. , CONHEC:Th!íENTOO ro secretário ere l\1':iSs2.o. 'Especln.Ir.j 
. As 14 horas e 30 minutos. o Sr. 2g secretár;.o procede à I :\I!NIS:TRO 1f:.'\.RCOS A~Tó~IO :CE!· Ep.carregarlo de Negócios em Assun-

1 (t.Cha.m-se presentes os &·s. se~ leitura .da ata da sessão anterior~!· S_'\L.\0 COI:MBRA ts.o de 11 de noyembr:> de 19S8 a 18 
nadores: que é sem debate Qprorada. ·, N 'd c• r ·e! Estad d ·-,.~r· I <:.e ~o-yembr:> de 1558. l!:ncarreg;ado d_e 

\ ao;c. o. e_~ •\ \ o •. · o e ~''-'-l- 1 )\egoc1o.s em Havana, de g de aõnl 
Adalbert.o .&na o Sr. 1? Secretjrio li? o :$egtdJ;te

1
nas Ger::us, H11 1· de a:mho de ~:127. de 1959 a 31 de. agôsto de 19.39, da 

Oscar Pe.ssos 2. I:c.~re..c:scu na cr:.rreha de JJ:p~o-1 ~ de setembro dE! 1~59 a 24 de- set.em• 
Arthur Virgílio .,.XPEDIENTE \mata. em outubro_ ~e 1951. Prom~Vldo bro de 1959 . de 17 de fevereiro de 
Victorino Freire ... P.1E;r" "G,:ENS a Segundo S€cretano, por merecimen-1 1t>SO .a 10 d~ junho ·de 196J• de 3 de 
Petrônio POli.~}), · • .......... ~ ~o: H<~ _1957. Pron:.-ovido à Primeiro I ct'é.:€mbro de 1933 s, 8 de jÍWeiro dB 
José Câ:il:iido Do- 81·. Presidente da Rep1l.bl1c9., u:.!cr:tano., por merecimento, em 1961. 1Sfí1· de 14 de janeiro de 1961 a 10 
Men2Zes Pimer.tel ·sôbre escolha de nc:r..es indlca.do:s Co>J.~Zlheiro -~~ janeiro ele l9G7. ~ra-; de- f~·e.relro de 1t51. Encarrege.da do-
Pauto &rrasate para carg~ -cujos :pro"9"imcr:~o~ dep~:l- r.J.ondo a :21.:..~·-m:tro de Segunda Cl~.r • CCI:"UlaC.o Ger2.l em Gêi:::>...-a, de 21 
Wilson Gonçalva. dem de prévia. at;.torizaç!!.:> üo &n.a.dJ, &e, por merec~mento, em abril de 1SS7.! de julho de 1SBl a 23 de ma~\'..) de, 
Dua.rre Filho como seguam: 3. Durante sua carre1r3. exerc:!-U e.si1 19G? e de 2.4 de abril de Hl62 e:_ 13 d~ • 
Dinarte .1\!ariz seguintes func.ões no exterior: Vice- mato de 19J2; de 11 de abril r.e 1963 
Ruy Carne1ro 1VfEi\lSi-\C~i\li ,consul ern L!Sbo-a de 1953 a 1953; se-

1 
a lO de :n.a~o de 1SS3 .. Chefe;_ il_lteri-

A.rgemiro de FigueJ.rOO.a .._ i\!ç t'.-1 , ::;::_: :l~~-;1 gundo secret..:.rio em Assunção-, ~m no, da b1V1sao da Atnénca X..ietJdwnnl, 
D~l.nlCit> Gondlm 1&58: Se(>undo Secretãrio ·em Havana,\ em 2S d~e az?sto a.e 1963. ~oarrega-
João Oleoi~:; ("' 16 n~ I"" N' o~ro.,.,_,.., de 1959 a 1961; Cônsul Adjunto em do de NegóCios em Ancar ... dp 1:l de 
Teotônio Vilela ... ' .c. t. .... S, .r '"" ... ~ .i!i~vu Gênova, em 1961; Primeiro secretã ... ] maio de 1965 a 31. de mato de !965. 
:aut Pdlm~ira. . rio em Lisboa em 1964" Primeiro se-~ Chefe do Cerimorual da. Pres1dellClll 
Leancli'o Macle-: ExeelcntfssJil"lOS s_zr.L.orC3 1-ie .. nb! o.s I ctetátlO da .Etitbaixada 'em 'róqulo de da República de:sde li' de marçJ da 
Júlio Le-lLa do senado FederaL dezembro d~ 1936 até fevere:ro de 1967 até a presente data. 
José Leit-e Ten"l:lo a honra de submeter à apro 1967. .... I 5. qonsultad?S. os a.ssentl!.m~toa 
... '\lC:JbÍO do? ca..- ..... A!!Ia :vação de voss.as FJ~cel&nc~as, n indi- 1 f> • • • pessoal~ do ~hmstro_ Ma;rcos Antõn!-6 
Josaptat "i\-Io.rjnho cação que dese!o f-M-er do Senhol 4. ~.ém 1;ssas, o .Mimstro Marcos de Salvo counbra, "\ieriflCOU-82 que. 
Carlos Lindemberg Marcos Antônio de salvo Coimbra.. Ant~mo de ..... ~Ivo ColDlb~a ~exerceu as a.) nada conste. dos mesm05 que G, 
Raul Gíube1t1 _ ocupante de cargo de ]..fin.istro de se~ s~~mtes ~tssões e co:nlSs~e~: Secr~ desabone; . ~ . . 
P.aulo Tol'res gunda Classe. da carreira de Diplo.- tano do DuetcT do Inst1tt~to tho b) 1oi vánas vêz.es e_~-og1ado pe!Q:; 
Va.sconcrelos Tôrros: mata, do QUadm de Pessoal. parte Branco,_ em. 5 de out_}lbro de 1.~1. desempenho dado às rnJssões e ca: ... 
Aurélio V"ianua Permanente do Serviço EJtter·or .-sra~ 'Che!e, mten.no,_ da secao de Adm:ims- m.Lssões. -que Jhe foram atribiD:das, 
Noguc!ra: ela Galr.:a. sileir{7; do Ministério das Relações traçao- do Instituto Rio Branco. eDl . c) é casado cont a. Se:J.hôta r.edtl 
Carvalhp Pinto ExtexlÔres, para. de acôrdo co.m 0 clis- 28 de maio de 1.9S2. Ass2.s.sor 'I'écnico :Maria de M~1lo Coimbra. •A , ~ 
!Jno da Mstto:; posto nos artigos 22 e 24 da Lei nú- da. ban~a examma.dora de Geogtafta 6. o M'm1stro :Marcos An,.on.o ae 
Moura AndradJ mero 3_917, ele 14 de julho de 196-l, Econômica dd C. P. C. p .. dO Salv-a Coimbra ~ L.'ldi~ado pata exe~ .. 
.João Abrahào exercer a função de Enviado 11:.1ttra- r.R.B., em_lO de Julho de 19?2. As- cer _a fun~ de En.Vl~do ~.trll:ordi .... 
José Feliciano ordinãrio e Ministro Plcnioot.enciár.lo seso;or Técn1co da~ b~nca ex9;m~adora nâl.·1o e MiniStro Plempctendlál"l~ ~o 
P-edro Ludovico do Brasil junto ao GovêtnÕ da RepO:- de Pr~tica Ec.C4lonuca e Drrerto In- Brasil jmto ~o -Qov~rno. do. Re:pulJh:~ 
Fel'i\ando corr~a. blica ~ccialista. da Rumània te.m~clO.Ual Pr1vado ~o C.l?#C.D., dO ca soctalista da. Rlllnânta. : 
Bezerra .Neto • r.R.B., em 19 de agosb de 1952. As-~ Secretaria. <le "E:st:ldo, em d€ 
Mello :Braga Os méritos do Uinistro Murc::>s An~ sessor 'l'écnico da. banca examinado- d~ 1058 - A. ran.tinqlo 1\ ~ 
Ahtanio Car1oJ tônio ~-e salvo C:>!I':lbr.e, que :me 1n- ra de Iugl~s. do C.'P.C.D., do I.R.B. Cl1efe da Divisio do Pessoal. 1i 
CUido Mondin duziram a escc!l:-1-lo p::trn. o d2s::n-, e:n 9 c!~ a;;.:·do C.:e 1952. Membro da .A c::.mi"s::.o de :aelaçõ~s JI.:xt..-; 
:Oanie! Kriege1• ps:nho dessa eievt. ... :l fllll~:.), cJnstam · C..:.m'.:;!'âo L~c1..~.-:b:d>J. de es~udar o tro-. 1·iores. .-t 

• 



rse::te-~c':-a 19 DIÃRIO DO C'O:!CC:ESSO N.~CIONM_. ' (Seção n) Janeiro de 1968 ,, : ·--: ~~--~--,.-.---===~ -~-~--~-· t -·~ -~-~--r~·---------------=-.. -:-~:,_, __ ,.~---~-......-- -
r E ·~AGE"1 •ju.'h~ c1.? 1PJ.?. P:~slC:~::h_ Ca_ 1)~-~ .. lndt•.,fri~ c Cctr>l~rclo.~ nos ='>L'2'Jintesr O sit. :PRESIDE..~~!:: 

·~ç '"1.;}'-l,'.;D·c. ~1968 ~c·:,,..~·--::•"!c::.rr d~ !r-ancoh c;::. .. ~'"'. P-- ~trJl.:O->: \ tMoura. At~dt-ade)- J. .. E:;e-~ciénr'~ 
1Jr_ car.:lidat:;s a tõ:-:r:; d"' c-·"'''-·-> C:-!. A~:.o ."..? ::~-::-:7 _recelJc-u oficios, sol.c:.h~T'::::- rrorroza.-

(N.I'! : 1 n:;:: :..tc.2 , :-:.\ 07.:cr:::' t:::"'"'~0; zc;s:c·--t·a t6-~:c·"~ d~ ~.,a-: ~.r:õcs, pc1· Lri.at.a cii•Js, Co pr11:::o para. 
· .-~. c·::.·n·-r.(.",;r~ ..;~ P..1:;. •· ... , .,,.. :~:c l~J.7:~<7. up•c-~'·n• .. ç· de ;.-.•~ ..... r.a·· • requ• r Exce.::~:.!E:::.~ .... ::..::. b -~·~~.::'~ ).1::_:.-:.';·-.;~ - -r· ., ... _ .. -.,,-.'·1"' -~ ~ ··-·':lI ,'"' ......... ~ ... 1.4 l;:lQ ...... ...v ••. la,.- ~5... ,.._ 

li 
S . F-.,.,.. ::.L J .. ·-c:.o .... J.r •. __ -·~· .. r..__. __ , .... n 23 d b d .-.~mentes: 

0 enac.::> ~c ...... _ c.-:> c .?.C.JJ. C~ T1, ' P. J :; :1"1- ...... , e r: ... ,cr" 10 :: 1'':1'. 
1 

.[;.) s_-, JUm.:..-;tro C:cs 1 • .:- .• ·P<; "Ener .. · 
~Deaxd:lc-:nor· .. -·•,c-".1 •·,- Cl r 1: G:e-r;o,•::~ à~ 1~3~; ::h_,.~:-- ::cr.h::-:-P.:-~.::-... "' ,:,.lan!1.0H--{i7,doFr. ~e:2dt'rJY.>..• 

Ê
on{ll e nc~ ,l:LJO:S d'> :::_- '• 22.: -.:J! .a.ca. C:::t r_,--.r::, t ."J..r.:~tJ.! I lU!ClO Gondlm· 74.2-67 c, s-. sen~-
, § 3.Q C:a L::1 n° ~.9i7. d2' 14 d-::· ~I ·.-,. l:J G.PD.C r':> Jpo l~U-O :r~hê) a h.r.nn'r O~ -:-efP:-1:-m:-/'oldor Ney Brag:i: 1.110-ú7 c.io Sr. Se-
lho rl~ l!iSl, ~.)n.b .• w:::.:: cem o ,, ·- p .. r r:·.::-~, l'T"'. 9 L~ c_-,'::> .... c. e ·~ ~2· '?..HCl~. ~9 CE;!42-~~""_de 11 C::_ ou:-:: •nador vasccnce;os r.fôrres f' 1 OC5-<i7, 

.1-go 4 t.> d.:.. L::-, :1" 4 415. de 2.t d ·.r ::-:et .... a EucutJva do- T.2..::· -...C 1 · .)J I t.d) mt ~. CL<;e :i' o, técm .. o. 
1 

r. ~ do &r. Senador Jc"e Ern:mo. 
Ret-emb~-o cl:' 1!'21. t:;JlJ~ a. JJ:·m1a li-' c'} •..•..• · .. a à~ Js:;."' a 2.1 d~ rr:-10 ransmJJUateor do Pl:oj~.'-> de L::·. d'l, D:>- Sr. Ministro c:a Jnd'ú..s~.~:a e te 
~umer.er à ~piora~f,.1 d;; v.·•-<as ;_·~~c.;;- d:- ~:---~: Ch.:r CJ. D:\;s~b (..~ C::mu- ·Cámara n 1~'3-CC~. Cnpcnrl.o ~ôbre Olccrr.él'cio: 

~
cias a d~-,.:-:;nar-~o c1.:~ d.·.s:>jJ- .:·'~,··r:r .. ".:i;, G·.• I.~a:o C::- 1 C;J9 a Hi oJ .se- .~:-~~?1° da- :.~~~-~ 0 t:"l.etl:!~u::-:nco ~tt-sj Ns. 911~7 e 1.108--{). 7, d;J. Sr. ser.r­
Senhc:·a V2a.[.:, ~::: ::ri, "~U;1.::1.:. t~J l·~:o ~~ H•.:3. C~U:!f;:> r:s Div!-'>!.1:1 c::~. ~ .... esas 51~~"·,::··· .cas tJ c·"JC:ue, -~:-?. . 1 do~· Va:ccncelos Tô::-rc~. 
C"ai;:; 1 C·;' ., •. 1 , J .t< ~- :,;,·rn-,. ;::->~-, -- • .::.1. em 1? dJ s?!t~mt:v cl~ 19: 3 . : tór~o e ~a1ec-. do Senh-:Jr sc •• ado1 ~ . ·-· . ~, • _, . 

asse Cia cz~-r-e~:e. d:: D::J.om3!n, d? :·.:"'1·b:·o cfa Cor.lis.>ã:> in~:J.l~1~~da d::, Júl.o,v>LeJl~. . DoS~. Mu1l5~ro na F..:.ze~1 .. a. 
\~uadr0 ~o 1'2~:::::;0.., Ps.;·:~ P'.'l'1:·a~ 1 i~:c.._:dcr .t 'Tabe:::t C:J P...~,.~.-::~MLJ .. .;,o. tP·:-Z-me ei.rarrn~a~ a. Vossa .Ex-: S9 85!-67, do Sl'. S2r:c.dc.~ Ltno C:o 
~ente. do s:.·vico Z);:te:'.iú!' ~p.,·l'õ~~ I ;;!'...l'a o .anJo de 19GO. Memb.·o do Cru-

1 
~~:nd~~te c~~~0-~~~~?'f:~b,?.çao prt>-1\i~~- ::vrattcs, e 782..-67, do S=-. Ser:a.d.nr De-ro do ~hn:s~ér~o <los R~.aç.oes I'x, Ç:) C.:2 'I';,·abalho da Tr,uuf~:~·ac'/t, pa~ . . ~- lnL.~n~ ;;.v_ re a ma o;;na siré Guarani. 

kÍ'iores. para exe:~:--r a funç~?. em\ r~ B.·a<;;ília e:n Hl5:). l'.IembrJo do I 'l an~hs~ dJ. S:J.~~ti/~hvo ap:e~e~~a-1 . - . . "' - .._ 
.~missãc. de Eml.JllXndv-r Extr~:::.:C.l~ c:.·up:> da Trabalho para o S.:-ntço I do pe.o /lust;:e R --8:0. ~2. I;l.o~~Sl.,.:.?· .?:: .... ~Ls._ s ... n~~re~ Y.~~ .• c:~"~jem a. 
:lláriO e P1e~üpotenc;..__cJ'iO ~o. B:-a.::y D:~:c:~n..'..tico Brasileiro ~c .S.D. I. em feita Tpe.a c ... mpanhm StdeiUrgiCa Na p. '""·"·o~Ç~ ~Oüdtaja~ ÍJ."~·· uf•1 Fr-
a.,nto ao oove.n:.o da R:~-,m;:Mca. uo d .. ,,.,-n·bro de 1959 . m"'mbr:> da Coou ._, c!oM.. . nmnccet .s ... n .. ados. O a1.S .. J 
..... ~ • ~ -~ • • " - l:; · A;l::'OVet·~ a opa.,..tm.:1dade pa"a re / 
~üa-d::-r. s?·o incumbida de or~ani;;;ar f! ;1sta n . V ~ E'\ · - ' 1 u • • -:_. F'5~ú c::n::edida • 
. 2. <?S m.:ritos ela S~nhora. B~:.,.t c~ 1.it'S1.rê. de E~crcv2nte-da.cti'o·'ra- l al~~are~im~~:oa di~~}~f~·P r~~:,C,..5,!0!::;g~) 
Vetton que me wduL.:ra•tl a f'1.v.- 'ío à st.:ie funcionar de Auíli?:-' Art- . r e ' r ns u ... _2:-co. · 1 O SR. PRRSIDE::"'1T~: 
lhé~J:.t_ Pa,~ o dese, n;Jz-nh~ de~s~ e~e- 1a!:n:s:;at.ivo; e de M~l·-~;: ;t>.ro à <-3- 'fud~S::.':J.Fe nandes de L una, ;'\imJstro A P;-c,:d:nc:a r~c:O::..r o;:;;::;..:, <õl;::;x::l 
!Vada fl.lnçao, CC11Scam da an ... x:t 1n- r,e ft.:nc.onal de Serv.~l'l~? e'll Hh9: C1 ·r.-:.::;ajcs, cOI::.t.:l c.~Ud:l es'-<U d:üi-

fotm<t.Qão. do M.lnisu:·,io das R:-;a- memb:-~ do Grup~ de Trn'JJih:> po."il O S:t. pr,.;.;·:~~..::N'l'E: gc;::~~.lndo na. s~nt~d~ t:c :;Jt:.r..-mr as 
~õe'> E,:~. cncres. . . o f''L;.r~o de sisten1a de f:::-:·mB!"81' c tMo 0 A , , ) Prr"-idênc1a 1 !E''l::Js'as, para. opo-, .... 1o f'n~am;nlH'~-

:Srasilia. rm 15 oe janeJ o de 1~Jú3. a:J~,·ú~·tç~vmcn~o de DiD'"m>'+a<; 1<:. recebe~r dia n1'6'aJ: co-;:;enAte d p e 1 m::.1.:1 a e..i .:t. C:.:.~a • .::. l?~q-.'!.J..."ll.C.Jtos 
- A. Cu:.; la e Stl~a. A. V 1 em f"vcr"ll"O d~ 19":1· c·1 cr~ . . I) 

1 s- Jo Jn1:.-nuçõCs· ; , .. -· · - "~á ,. ~ ~ · ~· dent,. d•'l neuau~1ca, Men::.aQ.en<; S:J0 -- ., • • _ . , 
'CVRR-ICl;LU'M VITJZ r; /l':'.IPL~S .. n.elln'?• elo De:Jarl :n.nt:-. d:"! .1\dml- ns 14 e 15 de,. d" Ol'S ein ur I 1'·. G-Ci)l2-H, Ó,:) s~. ~.rr.Is,:·o i'l!. 

r.·~lrara"' em ma·o e d""'"mb" d"'' · · ~v .... c c so, · Jw=. ra c"m rete-· .,, Rc · 
I
) ZSCLARECI?-IL~.-oros úi·-~ · "'. · 1 - '} • encaminhando Pro)eto'5 do Lei para ~ ·• · • o~ "~~.:·a 1 ?O qur>n-

. L· . . tramHação na fo·:ma e-,tal..e1ecida nv m~n.o ~· 938, de 1vvt, <.:::> Sr. Senn-
1 Ministro de Segunda c:a"<=~ D"'D- 1

::? s. Vf'r:frc:1-::-:e- d:::; r -~.>nh~ 1 -.1 !:.;s nrt 51 ~ 30 d co ··t . ~ 1 úsr Me..Io Bra...,.a; 
\"ettori • pf'9<"C:'iS óc Mi:l:str~ B2o~a \'~·· '')n . • . ' a l1Sd UIÇaO. N} 5)3-67, d; sr. ).::i;"~s~tto õa 'I-'a-
. Na-w'dr. no Rio d::- Jan:>ir > em 4 d:: ,qu:-: Trata-se dos se'{uin~es projeto~: z::nda, cem referência a:> Requert-
ttezembro de 1909. o • n;1ja consta d:s mr-::JJ')' r:.:P 3 N-CJ 1-GS fC~l -- Que a.tribtti recur- m.:a:o n9 l.C47, ds 1967, d~ n:.It.oria ao 

2. lngl'essou na carrelra de Di~:o- dz-:;ab:..ne; sos para mt>lho"h d2<> c::mdicó~s d~ ~x. s~-nado-: R~ul Ol.ube:rti; 
Plata como Cônsul de T.orc::n·a. Clas- · bt foi C.iversas vêz;;~ etc~;[]::·, ·J·"'·n- srgurança do sistrma rodoviário e 1\" 534-67, do sr. :ttinfstro t.~>.'t Fa-
flf> ,wr cí>ncurso em ju11Io de 19J4; de2~mpenhõ dado às nr<;;<.:ões e c ;:.1'I;,· ' N" ., {j8 c·'·) A t i 'ztn~a.. cem referência ao Reque:rlmen­
prü.movlda a Cônsul de S:-g~1lldd sõc<; oue lhe foram a~ribuída<= · '"':- ( .. ·· - cresrcn a tew~ to nl_) 1.048, de 1967, do Sr. Sena-do-r 
piasse, },Xlr anti~üidsd-e. em fcve:e.ro. 6. o Ministro ]3e~:tta vettcti. qu:> sE> 

1 
ao a!tlv,o 16;)· ~o D~creto~lei no 20°· ·TeO-tônio Vilela; 

[le 1938; promovida a Cón<;ul de Pn-' enccntra a~ualmente n0 f'X2'.C1cío da dt> 2a de _feverelro- de 1917 · :N9 535-67, do Sr. Ministro da 1-'â­
&neira Classe. po1' antigüidade_ em, ftmç5o de Cônsul-Geral em Pa:i-: (>': .. P:ara. le.üura. do P:tpediente e de~' zenda. com referência ao Requerimen­
marr;o da 1948; Con<;;el~?-eiro em_ ~e- indicada para exercer "l fun:-,~o ·.·m: n~ats, prc·nct;~~l2.'3 in'~~~is da tramita:' to nº 1.054-ti7, do sr-. _Senador Llno 
tembro de 1951; promovrda a M1ms- 1 c:>mi'i-~ã~ de Embaixador f:<.:: rá::>rd:na- rao 'da-s ma ... ~er1•1 S, rr.::v1stas no art. 1 · 1 de 1\,fattos; ... 
tro de Seaunda Cla.sse, por m~t'ect- rio e Plenip-otenclâr!o j() Brasil jun-! da Resolu"< ) cl1 Con~resso ~acionall X~ 53-S-67, do Sr. Mm;&t.ro da l'it-­
mento. em outubro de _1960. to ao Govérno da R~p-úblic.1 tio 1 ll9 1-67, 'J. p··esJdcn.eta co_""v'Jca sl"3-: ?enda. com referência ao Requerimen-

3. Durz.nte sua carr~Jia exerc~ll :t" Eqi.i.ador. são ce~jun_!a a_ !f'~l·"ar-se, hoje. dia ,_o nQ 1.027-ti7, do Sr. Sena.dor Llnu 
1eguint-es fllnnções :co exterior: Con- Secretal·ia de Estado .Pm ... de .. 18 de Ja:r:~t•',). <'-<- d _hora c;, no Plmú- de :"vrattos; 
2iiUl Adjunto no Consuladó~Ge-ral em, de 1!1:!3. _ A. Fanlino•n .\'efo, Ch·t:- rlo da Cnm"•"3 JD·; rputad['s, N" 537-67. do Sr. :'\Iln:stro da Fa-
Buenos A~r·~s, de 193~ a 1942; S;;o_..;~:n· C a n:v;E.fto do Pess~al. 0 SR. PRESIDE~TE: .t~nd~. com refet:ênr.:a 2::> Requ.erimen-
do S~cretáno na. Emoan::ada em J3,T1- t:l numero 1.03o-67, do Sr. Senador 
xelas de 19.JJ a 1SJ8: Cón<;uJ Adjun- A Comi~são d:! H.r 1M'Ij"'s T. c-'•'· UIJour(l A11c1rc•iel -· A Presidéncia VasconcelOs Tôrres· 
to em Londres de ·1!148 a Hl51; Cón- fJOTr' ·• receb:>u o oficio no GP-1"4-~. d~ Hl67, · N~ 557-67. do SI~. :\:Iinistro da F.v 
6u1 em cu:liff. d.e 1.':)53 a 1959; Con- OFíf'lO do Presideilte àa Assemblc!ia Le21.:;- :.r.cn:ia, com r:!fertnc:a ao H~q-Jer1mcr1 ~ 
sul-Geral em L<Jndre<>. de 19.-ii a Iatlva do :E~ado G'l Paraí!Ja. pelo qual· t~ nl) 1.0~6......lJ7, do Sl'. s;-:.nador José 
1963· Cônsul Geral elll Du:-seldorf, df D:-. E':-. JI.Ii!'listro das n~:n~Õ-''i E·~~ remete cóp1a 'l.u•fntica do R"qm'Tl E!mirio de Morae~· 

· 1963• a. 1965; Cà:nsul Gera! em Pflr."> f"r;~r.::~. n::> seguint~ t::':lr: mcnto fl<? 51~-IJ7. Cequf'la A~-;emblt':a, 1 N? 559-67, do S;, ).1inistro da Fa ... 
de 1965 _até a presente ~ata. DP ~ • f1'0p~ndo emenda an text? da Con~-, zen da.. com referência. ao Requerímen-

4. A1e1n deJSas. o .i\:1111l<;tro B.:'a;a C-G-... ~SC04 fú4> · 1ituição do BP·~i nr l!1c·-mte a nov!:l t() n° 1.096---67, do S;-. Sen'ldVr vas-
Vettori e:s;erceu as se[:;uintes m-s:ôc&· F111 11 de janeiro de 1968. redacão d.Q w~rr.,::-.fo único do a1·tt- conceios Tônes; e comissões: à disposição do IJJ Con~ tl'O 151.. -:-\? 5-59-67, do Sr. Mini.stro da. :fa .... 
gr~sso Feminino. em outubro de 1936; 11 U~CTAD. Dele,6acão lJ!'a-"il i: a. como não "~ H r:. la cumprida a exf-. 7.enda, com referência ao RequerJmen-
Secretârio Adjunto da II Cvnferen~ senhor Presidente, 1 gência constitu.·in:nt:.l. contida n:> ar- to n<? 1.090-67, do Sr. Senador Jo\é 
ocia Sul-Ame~·icana c.e _Rar:Uo.::.:>munl- Te . tigo 50, ~ 41.\ pelo qual a pro-posta a. Ermhlo de Moraes: 
~~ações. no Rio de Jal!.erro, em _1937; :. - nho a honra de le\~r ~o conhe-, ser apreflentada :w Senado dtverá ter N~ 1-68, do Sr. Ministro da F.a.zen­
Secretária da Delegaçao Bras11e1ra. a I c~~nt?á de Vossa Exce~el)CJa que se' sido aceita por lM·if' da meta.Q~ das: da. com referência ao Requerimento 
Co_nferêncta ~anamer!cana de Té.:!ni~ ;;a zm e

2
m
5 

dNova Del_hl, ~~11dre 1ç. de t Assembléla Le;z:.slativas dos Estado<= ng 1.153-67. do Sr. Senador Vascon­
•:a Aeronâuttca. reahZI.l.:ia em Luna, . arço e- . 7 !evereno _,.m ouro, a manifestando--..,~ cada uma Jllas, pelo.· celas Tôrres; 
-e.rn 1937: Encarregada do Consulacb· Ir r Conferen_cia; das Naçoes P"nidas l maioria de s~u, m<'mbros. o exoedien- · N" 2-68, do Sr. Minist;o da Fazen- · 
Geral em Bueno~ Air-es <j~neiro e le- , r a ° ComerCIO e Dese~1Volyn~ento te enviado oe.o Z;-tdce-nte da As- da. com referência ao Requerimento 
:wreiro de 1939); Assessora da Co~\ ~~1~N~~Dgr)ã cudjo ~bj~t~~o ~ {efor-, sembléia LegiK:íl'h'l ::let Paraíba fica-! n<? 1.174-67, do Sr. Sen•ldor Domfclo 
missão Preparatória das Comemora- 1 r s r 5 0 c mer 10 m erna- rá na Secre•·tJrlJ c!a ?nsidência até Gondim: 
ções do Çentenário do Barã._o d.o Rio c.~r:~1 em favor dos países em desen- que se comple"-: a e::i-:tr.riR constitu-. N<? 3-üB. do Sr. Minlsh'o âa Pazen-
Branco, ent 1943; representante do \ 2limDIOndto. 

1
.
1 

d d t 
1 

clonal p:::~.ra sua 1•a·n·.,:;,dlo. da, com referência ao Requerimento 
Brasil no congresso Int-ernacional cte: .· a a a ampt U e n _are~ 9 . · ·. n° 1.175-67, do sr. Senador D:JJnício 
Mulheres em Paris em novembrn de, ser executada em _Nova ne:h:. poiS a O SR. PRt:SIDr:"NTE: Gondim: 
1945; rePresentante· do Conselho Na-~ fo~nferéncio,p ~~mmd a~·á t~;_:.ttca~e~ge Ol·!oura Andrade) -- Nesta data. N9 4-63, do Sr. M!.ntstro da Fa-zcn--
d(}na.l de Mulheres do BraE-il na os ?s as e . s . s.s re a\o_es co ~ foi encaminhado à Mesa, através do. da. cem referência ao Reuuuimento 
Reunião do Conselho Internaciona-l ~l.cas mtemti;tonêats, e su~o 1~po~t~n- f Sr senador Filinto Müller Oficio de: nQ 1.176-67, do Sr. Senador va~conce­
de Mulheres, em 1 Brus.el~-s,. em 1946; , ~:c P~;~3°sda ~a~~es ~~~~~J~f\~~ g~ · 22 'de .setembro de 1957, do Sr. Gover-; los Tôrrcs; 
~presentante ~as AssOClaçoes F·emi- Senado Federal se fizesse re.presen- na~or do EJt.ado. à e _Mato Grosso, s~ 0 SR. PRESlDE~TE: 
[lUlas do :Sras1l no Congresso !~ter- tar , Del ã br .1 'ra , liCJtando 11utonzaç-~o pa.r.a. assumtr, _ . 
nacional de Mull1eres. em Pam;, em n:t egaç ·O asi E'I · como contratante, compro.nissos com· (Moura Andrade) - A Presldéncla 
s.etembi'o de 194.7; Encarrega-da do 3. Ncs~es têrmos, muito a·:;rndrce- a firma neutsch Kxport - und Jm- 1 recebeu as seguintes Mensa;yens do 
ConsuladO-Geral em Londres <de ju-. ria a vossa Excelência indicar tres· pprtgellschartt Feinm~chaniek Optik., Presidente da Repúblic-(t: 
nho a julho de 194.8 e em julho de membros dessa Casa para integrar !l ~ m. b. m., com sede 'em Berlim, R e- N1> 41~68 fN9 de orige-m ~ô-6~n --
1951); representante do Instituto Rto 1 referi[la. Delegação na qualid•Jde de pública Democrática Alemã, no total· de 15-1-68 - Submete ao Senado a 
Branco no Instituto de Educação, c1- obsen-edores parlamwtares. j de US'>!RDA 5 000.000,0!) c cinco ~~-!indicação do Sr. Marcos Antônio de 
ência. e CUltura em novembro de Aproveito a oportufliàade para rc-1 Ihões de RDA dólares). P':wa aqmsi- Sa1vo Coimbra, ooupante -de •cargo de 
1951' Primeiro Presid:mte da Comis~ novar a Vossa Exceiêvci:l os protesto&. ção de aP'{.llhos cl,~ raios.~--;, t. àe téc- 1 '\fin!slro- de Segunda Clas~e. da cat­
sio 'para julgat· proposta-S de f orne- i do meu profundo respeita. - JO~t nica de medicina.. b::-m como in_,tru-; rtira de Diplomata. do Qua.âro de P~s-
cim~nto d-e material .'l~t~uado flO de ]11ogalhães Pinto. mentos mé-dieos: e on~ro de 1° de Cle-. '..:-ai, Parte- Pe:manent~. do Sernço 
mB. em dezembro de 1951; AW:Os.<;,o- OFiCIO zembro d(' HHl_7 enca!llinhando do-! :-:x~erf_or Brasi~el!o• do )ii:-list-f::r~o das 
m técnica da b~nca examma~krra ie cumentos relat1vos a este contrato-. 'RC'laroes Extenores, pa..:f:. e-x~.c.er ?-. 
(-i€ogra.fia Lconômica do é. P. C. D., D:) Sr. José Fern~~:-J.des de Luno. {\. _rua~érla ser~ d~stribuíôa .à ·co-'"'fNp~ão de Env~:Jo F'!-tr.a'J;-Om~:io e 
do _I.nstitut:> Rio Branco, em )O C:e, Minblro Interino. do .\11nbtérlo da missao de CO!btJtuiç~o e Ju~hça. .~JTllstro P2empotencJár:o :'lo Bra~n 

• 

• 



• 

• 
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I d O presente \)f'Ojeto, obedieme'à tra- ~ 2ç. O mandàto dos Conselheilys No fim de 1967 o Conselho não lo­
~unto ao Govêmo a República so ... dição, estende aoo servidores do se- será. de qu.atro auos, som.eme poden- grau decidir cêrca de õ:!OO processos 

al~sta da Ru;nãnja, . nado, nas 1nesmas_condições do pe.s- do ser renovado uma vez. · que lhe estavam aíeto.s, de acórdo com 1 ~ N ~ 42-68 <N de ong:em 17--68) - soal do Executivo e com a mesma v1- ~ ::JY os atuais me:nbro do canse- a pauta que transcrevi no dLScur~o em 
de 1 lv-1_-68 - Submete 00 Senado 'l gência, 0 aumento estabelecido peia lho Feaeral ne l!..ducaçao serào di,;;- que justificava a permanência. da sua. 
1ndicaçao da Sra. :a~a~a Vettori, referida Lei número 5.368, de -19137, tribuídos pzlos setores aas regiões em reformulação. 
ocupante de cargo de MJ?Z.Stro de. se- uma vez que se tnta, na espécie, cte que res.o.em, re.5Peitado o restame dos o que está ocotrendo lamentàvel­
gunda. Classe, d!j. carreJra de Dlpl~r- majoraçlo salarial oon-cectlda em ra- re.specuvos mandatos, ma.s não po- mente é o rendimento cultural nu 

1 mata, do Quadro de Pessoal! Parte zão de aum·ento do custo Je vidtt. dendo ser reconduzidos. ·campo unlver.s.It:ário ir baixando àq 
,·1 ,Perm~.mente, do Se~v!ço Extenor Bra- Essas, as razões que infor!NB.m a ini- ~ 49 Em caso de vaga, o substituto tnOQ'O a.s.sustador. Se é fato que pela. 
'\ sileir~, do Ministeno das R~lações ciativa ctesta ()Omissão Diretora, ao nomeado ind.cará um uóvo mandat-O cultura se domina e ma..s !ato ain~ 
Extt:rl~res, para. ex~rcer a fWlçao, ez.n submeter ao senado o preJ?:u:.e. pro- de quatro anos. , cta de que não pode haver desenvol-
c~~lSsao, de ~baiX~! Extraordi;- jeto de resolução. § 5? 0.::> conselheiros residentes na 1 vunento no Brasil 5em QUe seja aten-
2larzo e r1empotenc1á.rw do Bras11 Sala das s~sõ-es 17 de jane\·o de sede do betor te:ao direito a um "je-~ did. a. a. deman·da juvenil aos estabele­
junto ao Govêmo da. :República do 1968. _ Auro .Jitio~ra Andrade. ton·• cte prese::pça corres_pondente a Cimentos su;perio~·es de· eru;ino. Só­
,Equador. N camtlo Nogueira da Gama. - Gll- um salu._ mmimo regional e os re- mente 4',;, <lo povo brfU!ideiro, na atu-

As 1\.!ensa:g-ens ~ao distribuídas à berto Marinho. - Dina.rte ·Mariz. - sidentes 1ora da sere farào jlUi a uma. alldacte, tem aces.so às Universidades. 
Coruissao de Re1a.çoes Exteriores. ViJtorino Frezre. - Cattete Pinhciro. diária. correspondente a tres salários I }festa terra, onde muita gente gosta. 

o SR. PRE:SIDENTE:' - Guido MDndin. - Sebas~tão Ar- mínimos regwnaiS, além das despesas Ue citar os Estados Uniãos, seria bom 
cher. - Raul Giubertt. , de tra..ru.porte. se atentasse para o tato que Impres-

(Moura Andraàe) - Sôbre a. me-.,:fi-, § 69 A au.:;encla não justüicada, a. sionou Jacque.s Servan-Schreiber, no 
re<w.erimento de informaçõse do· se- A Comi&')ão de Finanças crltérlo do conselho, a. quatro reu- momentoso livro "O Desafio America .. 
n5{ior João Cleoras, pedindo infvr- o SR. PRESIDENTE: niões conc.ecutivas. acarretará a per~ no" onde demonstra a forma maiS 
mações a.a M.ini.stério da A.gncultura, da do mandato. Iguaunente perderá moderna. de dominação americana: 
dois requerimentos de autoria do SC- (Moura Anà.rade) - Sôbre a mc.."a o mandato o conselheiro que fatiar, j J)ela cultura científica. Com efeito. stt 
'nadar Lino de Mattos, pedindo :infor-- projet-o de lei, que será lido p:=Io :Se- por qualquer motivo, a. oito reuniões os EUA.. gastavam, em 1930, US$ 3,2 
mações ao Ministério do Traballu; nhor 1º Secretâlio. con.secutivas ou ao total de doze n-o bilhôes com a _eultura, o o1·çamento 
~requerimento do S2-nador Lino dt; Ê lido 0 .segu.inte I decorrer do ano, cc.m a única exce- de 1967 previuh.vara a mesma finall-
Ma.ttos pedindo informações ao Ml- ção de viagem o:e es~udo ao exterior. da.de 39 bilhõefl de dólares. Um tt'r-

, nistériÜ da Indústria e Comércio; re- PROJETO considerada de inter&se para o En- ço de todos os estudantes de hoje são 
'querímen.to do senador Vas0-oncellos E LEI D SENADO fSino- pelo Conselho. americano;; . .Na tt>.lX.:~o e,alw. o.e ~u a 
Tôrres pedindo informações ao Mi~ D - . O Art. 4~ o conselho Federal de Edu-· 24 anc.s estudam e.n u.:üversidaàês: 
n:istérí~ da Educação e Cultura; do N'? 2, DE 1968 I caçao, em cada Setor, s~rá dividido, nos EUA 43 por ceúto, na. URSS, 2~ 
mesmo Senador Va.sconoeUos Tõrres, em prmcipto, em três Câmaras: En- por cento, na França 16 por cento, na 

'requerimento pedíndo ínfOnna.Gõ~ ao Descentra_li.<;a o _Conself:o Federal de s:n0 _pnm:J.rl0, Ensmp médto e Ensino Ale:ru,anha Federal 7.5 por cento: lt~t.o 
Ministério do Interi-or; do senador Educaçao e da outras provu1enmas.

1 

supenor orga,.,.··nzando~se com1ssões é um dos ~egredos do desenvolvimen­
:Vasconcelos Tôrres, requerimento ~e- ( DO SENADOR VASCON~EWS m1stas pam trab:.dhos especifloos .. I ~o economiCo;_ a cultura. o .:;egundo 
tlíndo informações ao Ministtno da TORRES) § 19 l!.m cada Sator, os Conselhe1- e a mterv-ençao maciça do Estado nC> 
3USüça· ainda do Senador ,Vn.-;.w;ncc- ' ros elegerão um _presl<lente e um v1- fmanctrunento do ensmo supenor: oa 
l1os TO-fres, requerimento l,lOOindo m- CDO SENADOR VASCONCELOS ce-pre.sidente, com o mandato de wn I capltalS· invest:dos na.s Universltla-de.s 

i~ii~~ ~~~:fc~~~i~~· ~!a~~ O Congresso Nacional decreta:· aU:•2!·e=~:à~u~:to~~ ;e~~nse1ho se ~~~~~: j~~r:~g~f~!~o!~s ~~~~;~ 
Ce Janeiro; e, fínahriente, dolS reque- Art. 19 o Conselho Federal de Edu~ reunirá, orã:inâri&.'11ente, ·. cinco dias lsso aqui, as verbas pata as uni\'ersi .. 
rhnentos do senador Vasconcelos Tôr- caçao, a que se refereru rn:. artigos 79 consecutivo.:; por mês e, extraordinà· dades são dràsticamente cortati·as. 
res, pedindo ínformações ao Ministé- e ao da Le1 n" 4.024, de 20 àe de.,. riamenle, quando convocado pelo pre- Um dos membros de. CFE, o irri, 
tio dos Transportes. zembro de 1961, passa a Ler u c.::.~ru~u- sidente, que Justificara a. convocação quiet.o Reitor FláVIO Suphcq de La-

Os requerimestos, após despacho oa ra. e a. obedecer às normas deflmda.s perante o Minlstro de Estado da Edu-! cerda, pode ser, Insuspeitamente, ~l-
Presidência., serão publicados. na presenfe 1e1. cação e Cultura. I tado para corroborar as afirma.çof'.s 

s EN'l' Art. 2" o Conselho Federal de Edu- .. § 39 o Coruselt~o, em cada Setor, or- que ora faço. Di.Ese o estral1hC> aut?r 
O SR. PRE 

1~ E; \ .cação funClonará em setores cones~ gamzara seu Reg1mento mterno, sub-, d!3. proposta da que1ma de provas, ~e 
I <Moura Andrade) - Sõbre a mesa pondentes a reglões do pais. I metendo-o à aprovação do Mmistro acórdo- com nota mserida no Dtáno 
proJeto de re.sólução, que ::..er~ lido § 19 o conselho Feueral de Educa- d.e Estado. 1~ Notícias, de 6 .de dezembro de 1967, 
pelo senhor 19 secretário. ção - Setor Norte tera _como ~eqe a, § 4" Em cadll: S~t~r. o1 oonselho tera .,ue •·os COru)elhe:ros _do Co~selho F~-

1: lido 0 seguinte cidade de Fortaleza, a ele correspon as rnesmas atnbmçoes do atual Con- ueral de Educaçao nao que1 e~?- a, r~­
dendo a região abrangida pe:o.s !!:uta.-·1 ~elho Federal de. Educação. ., . f?rma ~e nossa estrutura ~ruverslta.· 
dos <lo Acre Amazcnas Pará Mara- Art. 5\1 o Mimstro de Estao:o pro .. I na, pms dtU'ante as reun10es nunca 
ilhão Piauí' e cearâ ~ssim ~omo os Yidenciará a lotação do.s atuais fun- se entendem e o3 debates se tornam 
TerrÚór~os de Amapà e Roraima. cionátios do cons.elho Federal de estéreis. Disse ? reitor _da Uni~ersi-

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 
Nq 2, DE 1968 

Reajusta os níveis retríbutivos do pes--
soal ão Quadro da Secretar;'a dO 
Senado Federal. 

o senado Federal resolve; 
.. Art. 19 Ficam extendidas, ao fur~­
eionalismo do Quadro da secretan~ 
dO SenadO Federal, n,a. fOr>n.a da l.€1 
número 5.368, de 19 de dezsmbro oe 
1967 as majorações ali pre-lis.tns, c.e 
20%

1 
sôbre os valôre.s dos níveJs Ie­

tributivos dos cargo-s, funções e re­
presentação do ~essoal • . 

Art. 29 Nos termos da :nt';!sma 1.e1, 
é concedido aos servidores inativo::;, 
independente de prévia apf'l&tila. '.1<?-S 
respectivos titulas, reajustam€nt>J ce 
provento no valor de 20%. 

Art. 39 O salário-família é o fjx.ajo 
na referida Lei em NCr$ 12,00 m-en­
sais por dependente. 

Art. 49 As disp-Osições da pre.sente 
Resolução são devidas a pa,·tir d·e J9 
Qe janeiro de 1968. 

'Ar·t. 59 Esta. Resolução er)tn. em 
vigor na data .de sua publicação, l~­
vogaii-do-se as di:sposições em con-ka.­
rio._ 

Justtftcação 

o pes.ooal do P:oder Exl\,.U.tivo Fe­
der-al, ciVil e milítar. da a.dtninistra­
ção centralizada e autárqUica, teve os 
seus vencimentos reajustados em 20%, 
por fôrça da Lei número 5.368, de 1 
de dezem.Qro -de 1967, eom efeitns fi­
naceiros válidos a parti.x de 19 de ja­
.)leiro de 1968. 

Ainda. pela citada lei, foram majo­
rados eru. 20%, os proventos do.s ma­
tivos, passando a. NCr$ 12,'JO {dJze 
cruzeiros noovs) mensais, por depén~ 
Qente, o valor do .salãrio-minimo. 

§ 21l o COL1selho .r'ederal de Educa~. Educação pelos diferentes Setores,! dade do Paran!'l 9-ue ha noocs.stda~e 
ção - setor Nordeste tera oomo sede respeitada a opção e co~plet~&t,s as 

1 
de _que o CFE o·ecld.a () que .. g.u~_r, p.o~ 

a cidade de Recife, a êle correspon· vagas com o-utros e!~Clonán?S q~e, e:-ta pond~ em ~~n~o ? p.Opll(l Cl"l 
dendo a região ab1·an""ida pelos :b:.sta- acenarem a transferenc1a ou ja estl-

1
smo supenor bra~lleit<J. . . 

dos do Rio Grande u~ Norte Parai- verem em serviço nas sedes E.etoriais; o Brasil, do pcmt<? de VISta educa­
ba. Pernambuco e Alagoas assim como podendo também serem aproveitados cional, está trancafia-do num. quano 
o TeiTitono q.e Fernando' Noronha. servidores püblicos em excesso .em ou-: escuro. Vestem-.t:o U!Ua cam1~a. de 

§ 39 o conselho Federal de Educa- tros Mini.:;térios, de acôrdo com o fôrça.~ e quase Ja at1nge as. rat.s do 
ção - Setor Leste terá como Erede a plano d_e relotamente do D7p_arta-) desepero. Chega a ser humllh_al_lte o 
cida-de de Salvador, a êle corr..:.spon- II_lento rto Departa_m,ento AdmmiStra- d~ama dos excedentes e dram~tiCO a 
dendo a regif:a abrangiM pelos Esta- two do Pessoal CIVIl. ! numero dos que querem estudar, c~da. 
dos àe Serg.~e. Bah:a e Espírito Art. 6" o Poder Executivo baixará vez ~ais, sem que as ~colas seJam 
Santo. I Decreto regulamentando a presente· autonzedas pe_lo ~FE. . , 

§ 4º o C-Onselho Fed~\al de Educa· lel. . . . I No Esta;do_ a'_? R1o de Janei~o í~ n~ 
ção- setor Le.ste J.vieridwn::tl terá co- Art. 79 Esta lei en~rara em VIgor 1 Guanaba1a, cerca de 40.000 d~ .... pu 
mo sede a cidade do Rio de Janeiro na data de sua publicação, r-evogadas tantes. Em Pernambuco, a U:r..Iver-
êle corre~}:-Ondenúo a região abrsmoidálas dio,pcsições emn contrário. · 1 f,!dade~ Federal cferece !.80Q vagas 

' Es d d R" d J · G · r;~ra cerca de 5.000 candidata" e em pe~oo ta c~s o IO e a.mmo, ua· S:tla da.s Se::.sões, em 18 de. janeiro São Paulo cêrca de 5J.o:o <:a.Udidatos 
P.abara e Sao Paul-O. , 1 de 1SJJ8. - r.-a.c~mcelos Tõrres ! tnra 9.6~5 vagas. • 
) Sº O Conselho ~tde~·al de .Edu~· I Justificação - I Em docu_men!o que foi restr.i~am:m-

çao - Setor Sul tera. ccmo .seo:e a. c1-/ . . te dis~ribmdo. este azsunto fol versa-
dade de Pôrto Alegre, a êle corre.:..p011- Tenho al:prdado, _ exawttvamente o do com categoria e, daqui para- a f ren-
dendo a região abrangida pelos }!;.sta·l problema o.o en.slllo superior· no) te, são os da-dos ali oont!àas Cf.Ie, ain­
dos do 'Paraná, Santa. Catarin~ e Rio Brasil. · da mais, reforçam a justificf!ção do 
Grande dv Sul. · A ap~·e.s.:ntc..:;;ão -düte pro~eUJ f.Qi presente projeto. 

§ 69 o Conselho Federal de Edu .. 

1 

precedida de longa exp.:anação que 
cacão de Educação - setor centro fiz pe1·ante o Plenario do S'enado, tra-I ORIGENS DA LDE e DO CFE 
oeste terá como sede a cidade de Be· tanüO de pro'ulemas relativos ao C.Jn- A Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
lo Horizonte, a êle c~ne.s'Ponden;~ a selho !'ederal de Educa~âo, e_ntidS;de' cação (LDB) teve. como se sabe, de­
região abrangida pelQ.5 Estados de M1- que nao 1 atende maJ.s. as exlgêJ?-Cla.s 1 morada e dicultosa tramit$.ção no 
nas Gerais, Goiás e Mato Oro.sso, as- ~od~rnas ~ .desenvolvunento um ver-: con'gre...."So Nacicnal. A par do debate 
sim como pelo Território de nondô-- sltáno bra.slletro. Ba.sta atentar. pd-ra envolvendo J:<>;:ições ideológicas e con­
nia e o Distrito Federal. o fato de que em 1967, an-o crucia-l da 1 ceitos educacio!la's, a luta parlamen-

~rt. 3Q Os membros- do Conselho educação, o CFE autorizou menor nu~~ tar objetiva, de um lado, manter e 
Federal . de Educação serão 'de Iivr.e ~mero d-e escolas que em 1966: n~ste • consolidar e. do ou r·o extingmr o in~ 
nomeação do Presidente da Repúbli~~ foi de. 22~ para 17 naquele. • j contrastável dominio do PSD na área 
ca,- escolhidos entre pessoas de reco- A criaçao de escolas supetiores tem da Educação e re~.pe::tivo Ministério, 
nhecida dedicação e competência em i ficado na dependência de Conse1he•-\ com tôdas a$ f',vas ccmequên'cias nl) 
matéria àe ensino, õbrigatbr1amente ros, alguns àe gabarito ct;ltural ;n~- c:amp::> d ainfluência politico eleitoral . 
restdentes na região do setor do Con· gável, ma~ exercendo funçoe.s execuu- t o clima da époc.a.. era o da rede-­
selúo para que forem nomeados. vas qu~ Imp_edem o exame a temoo. m::>cratização do pau;, com a derruba-

§ 19 E' incompatível com a função de mater:a tao' relevante para a c~u-, da da D!tadura e posterior. quera de 
de Conselheiro o exercíC:o de cargos I tura nacicn:l-1 e. J::.Or i~.so mesmo, ê.s. te. Getúlio .Vargas.. Ambiente ptopício à 
executivos e eletivos, na União e nq.s órg;ão falhou e vem se transformando ofeÍls.iva dos que ptetendiartl acabar 
Estados, Territórios e Municípios. no tümulo d~s as:pirações estudan'l· :em a o~igarqu:a p?~s~::l.i;:ta no 1\!EC. 
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~,- A ideia de criar um órgão Wcnico pan:.ão da matricula até ~er at.;ngida: senso está a indicar é que a.s duas. das duas ou três plenárias realizadas. 

õ:e allo nível ao q.la.l wmpevla a. po. pelo menos a meta o e &os alunO<; que: et.apas ueve.n ser ae n.iveis ctlferen .. '/ DJfJ .:Umente, como se ve, poder--se-1a. 
ln-ica ectucacivna1 ,Lem essa~ rat:..~.s teunmam o Ciclo c...!egwl. ',,1Jauua' tes cte ex.genc.a.s.. O que se <i'eve ex1~ tel' .u-nagmado SI.SLema meno.s produM 
pouticas também. 'fran.sig1u o velhO de Execução do Plano fl.a(.;tonal de'glr para permlllr a uma Escola fun~1t1vo para um pais, cujtos técmcos e 
e sabldO PSD, cerco ccmo estava ae Educaçao, p<~g. 101 J • O goverro •o~ t.aohar nao p.:rcte s::r o ~esmo ex1g1cto, 

1 
autondad~ vlvem a pregar a produ~ 

.que, ainda por oa::.~ant.e l.empo, teria grau marcai' um tento. ~l<M o conse~ 1 d.OlS anol:i uepo1s, para conceder-me o tiVIdade. 
!orças para Impor os nomes que cons- lho tratou logo de czrccur o ex:co.

1
~ccniicc.~men,o. ~a J:.tmeira íase, se~ I }!:v,a:en~e se iaz a necessidade de 

tit.LLH.am o Con.seU.o :r ecteral de .l!;du-, Com efeito, aos dl5p.or sc.;J e os Ouje- nattl aao~aaos cntenos geral.:;, ta.IS cnar L.onselhos Heg.o.Ia.s, ae.scentút­
caçM {C'!> EI. 1 L:.,. os do P.~ano, e.::.t:belc,cu que aque-

1 
como tdo~""lewade da ent.daàe mam,e-lllzando um serVIÇo qu.e ll1Ce1e.osa ae 

: l!im cu.I:3eq,..tência, em vez de um' 1ê aumento s;;:ria "ti3lll a eX.!Jallsa-O da, nee:tora e aos a;.:igen·l.cs das c'acu.~.da-, perto ao desenvoh.~ment.o nac • .c;nal e 
'órgao normativo, cOmo deveria ~t:r, ru~e·• (pag. 1101. A .:ue~a p.1.s!'.OU a, aes, convemencia regional, vo.ume ua· alarga, cada d!a maiS, sua area ae 
o Çl'E wrgm c::cmo o ó.:·gao sup1e- .-;e chamar Objetivo e e~le foi cond1~ l demanda no tipo de en.sino, ew. Na. 0~a0 • .t!.:' um aJJ~:>Uluo illl!lui' ao .t:..J.l !­

mo oo Ml!:l. ... , canegado de J,::Jaeres rc-' ciclla.dc: expamão de mJtrícula, mas· seguna.a, e11tao proceaer-se-ia a um· no do todo o Bra~il o esLrangulamen· 
aunen~e ext:upc . .::nais. O lviEC te do ::.:m aumento de E.sco~a.!l. . :rigoroso exame ao e.:.-abe:ec.mem.o ue 1 ta da apert-ado funil do CFI::, a cte .. l­
pa-ssou a ser a;Jenas uma Ases.5oria: Ora., o número de ".JXCedcntes", a ensina -lo:al e, nao, a.raves de pa-'berar- e, Isw mCmno, teõricamen1e 
do C..:''.ili e o MHlii::..uo ·um me1·o exe- crescer de ano para ano, resulta ju.s- 1 Pelório - do seu Co:,Ço Doce .. He, lrl:s- - 5 dias por mês. 
cutor de suas o.c~Isoes. E' o que esdt Lamente_ da impass!biliddde das Esco-) talaçoes, equlpamcn . .o t.CcnlrO, re~i-j D:.,nece".su, .. a t:.~pec:al per.sp:c .. ~.l. 
cllLO elaramenLe no artigo 7" aa LUB. la~ atuais ç,er.:::c'-~<-m nuuo1 num e. o de mento etc. , para .se cneg~r â cvn ... ~u~ão que o .• 

ora, com a;;; [ran:.formações pOlHi- vagas. Assim, com a inclu~ão de um\ lVlas 1.::.-~o que qualquer um vê como, Cl<'E. como e e procede, cons~I~ui unu 
.cas que \Je. <.in a uc::t.rer, o cac1yu . ..,-: condicionamento na apartncia inocen~, sendo o ló31Co nao e o que o Co~1se~; aberraçao no q1.tad10 das in~lL .. UA'u"'3 
mo ~essea.L.:;a d2~mo;·onou. O CFE, ·te, o Conselho anulou pràticamente a Lho pratica, ArbH.~.ar~ame.n~e. avlJ..:'all-1 ue um povo Iu~.am,:a pe:o de.senvOlh-
além de ser lioena1· ua LUtela de :,uas Meta governamental. I do das atribuiçoes que lne conf:nu a menta. 
U:caicaçoes, viu-se aiari'r.e de Ministros' . l\das, por que tal empenho? I Lpl3, e.sLabelec_eu u,,n ~B\Ema u.·aco-1 AO ~.rópr~o _congre~so Nacional .a 
sawos dos _seu:; quaaros ou dos que1 0 conselho é consL~~i.hu-o en1 sua n~an~, para dlflcult,ar, t~n~o ~uan,.u. no~a const1~u.çuo Jm.-u::. um·nLmo aa 
a e.es esta o s~,;.borcunados, nenhum I q . 

1 
d d.e .l:te. m : U . poss1vel, a cr1açao de no... v as l!;.:;COi.lS I Lrabalho ae maiOr reJld,;:.Jen~o. lHas .:'!S 

aêle~ com o_ r"espa;o.o de _uma gm.n-' u~::.e_ to~a lUa e,o e- ~ 1_ .. el5.;;a.e. l."U-I:::;uper.~.ores. A~. e::og~ncias cc~LSCam re~o:·mas e re..-oluçõ.:.> ~qucccram o 
ae ~ta~lizaçao pohta:a, CUJOS i.meres-: ~~1;~~ao~, t'~~~o r u~ ~nsin~e~~~:e;ria.o; I de docu.z_nento amn9mdo aos m~re.s- 1,C1•·E. Cerlamente, pr cte-,;csnhecercm 
Se::i rep.;·e.sent.asse. J.\.:10 passou a Lra- 1 . : b .tt . , di 1 P sadQs e 1nc1ucm desae o pa.r.m .. m.o da 1 o po-der q.1e eie realm~me tem. 
tar a;:Jena..s de igual para igual, cem, e allitli u~ 0 a 7'""'· ~1-, le~'""uuo ,0 entidade mantened.ora a .. é as plant.as, .asora m::.,mo, o i'ilt.C prcmçv•eu reu-
0 ü~u.ar aa ~as~a, mas C(.,Jn .ues SU.l~- 1 ~eu nume~a aun~~~~d~n~~car~n~aJa~ do edifício, de~ae relaçao. d? eqtUpa.-; niõ::.s de ejucad-ct:e.s, _em diferen:es 
ranw. O Mmistro aos poucos, vem 1 e~ que. a "' · ' 1 mento e dos livros da .l:Hblloteca ate 1 çonws o.o r.aJs, a flm de preparar no­
sendo reti:uzid-o ao ~x1guo papel q't)..e a 1 , ....... ..:.elneu·~. ~-t~g;l~: '--'~;:ctr;;.~zam-se I a.o curriculum dos prar'e.:>::oór.es, ate.sm- i \O 'P •. :ilD 2.B.ci~nal de Educaçáo. Mas 
lei det.erm.ma: c~,;.mpm· as decizões do •Ja aelt'l:i~ ao ll t:_d::~-e c .. lU 1 ". . , do d.e resia:cncia e prova de ccmpati-' o SecrecH.•:o úetal do Minis[Crio -
Con:>eiho tLDB, art. 1QJ. t D~rnal.,, ~vmo e .co~.ll~e ... lo.o .e fOI d~~ I bUidade d~ ho-ral'.O, a.:êm de obeaien~ 'muqbro do C~melho - fêz que;;tào 

o Min3tério da Educaçáo é o ú.nico nau11~.au~~tc"~n ~~~al~U~~c~·~d.a~ll~.or~~ei c~a à termín.olog,a .mpJ.:;~a pelo uon- 1 de ~sclare~er púb'icamente: tratava­
em qJ.e ocone tal inversão hierár-1' •0;f0. . ~ 1 ' v·. 

0 
·~s P e_ selho. O remlt.ado e que um prece.:>- se tao E>ó de reua.r informes e sugei::i .. 

qusa. I ue ehO•es_ ~ ue~. h to~ •• ~ J:.O~:uu;~o so cie au,crü .. o.çao ,e\: a me~es nv cum-~ tõ:!s a se:em submetidos a coruid'era-
Ma.s, no regime presidencialista, o E;':..,mdhaw:...a'F l~·td·~'"11ç('".~Hsla ·. pi·~men;..o de cxigenc1as cada vez mais cão e à dec..são final C:o CFE. 

MiníStro apenas - wn secretário do ....... na.e que acu a e-. . e.tm s:1 minuc1c.:;as. Quanao o c:::nselliel~o, Esta, na verdade, é o .senhor abso-
Fresidente e da .sua escOlha. A poll- · ._.. ...... ~..,.,u,_<l.u.,. a.~\i ....... ·'""·-~·"-~0). /""'•a 1~~ 1 He.aror verifica que m..o J:Oae exrg1r ·luto, diante do qual até o Presidente 
tica. é a. d-o Cheie de Es.w.do. Entaa,\ ~o. neto meuem. g<~.}l(.O), ~,,::to .n~s ~a"'- (mais naaa, começa a fase cHamada nei da República teve de ceder, sacrifi· 
quem está realmente sujeito ao co11~ 1 ta 0 comor.ol wa .. speHsa~el aut·e~~u-1 "catar pulgas". t'rocura de.;oobnr, ali cando o que anunc'ou ocmo .sendo a 
selho Federal de Educaçao é o pró- ~0 • quere~ 0 uxo owscci te, a Hlll a e aco!a, quaJqu2r 1a1ua a qJe a1nua Meta principal do seu Govêrno. 
prio Presidente da República. Eis em! lera.nça. 0 sangue m '0 e neg~-o · · po.s&a agana;·, a f m de ú'eter o pro- . . , . 

-...., que resultou a luta polltica na ela-\ .. ~un1 pals p.::bre ~ a e~.g.r mais .r..-3-~' cesso e rtcga..r ou, pe.o meno.,, re,arnar Ate _qüando tal, aaom:tlo. e P.reJU~J .. 
boração da Loei àe Dlretnzes e Ba.,es. co.~s,_ aespena~m-.-,e !olct .. nas .em" n.u- a autonzaçao. 1 cml e".ado ct; co:.rsas perau ~ua? E.s 

1 me1o.,, tapee~es e mól'eL-, ae a1'0 p.e--- 03 Ideall.;,tJ.s, ou patrwtas, os bene-1 ~~pergunta o: t:Jdos os que .se mt~-
A CRISE ATUAL 1 ço. Alem dlSSO, Reno1e.:., Du·etores el men~os que ccmeteram 0 attltante! 1essam horres.amente pela Educaçao 

No Gove·r·no C t 11 B. , ., , P•ofe.:.sures, vao !1equenLemente ao cnme ae pen~ar no d2senvOJv.mento no Brns1l, 
as e o 1anco. mas es~rM .:relio Os recl.ll:~os fmance1ros 1 

volt-ado para o grave problema da re-! uo 1' ~'ficto 'nã.o poaem pOJs ser re do l!.ll.Sil10, pa.gilln caro o deu Lo, Vm- Sala das Ses~ões, em 18 de janeiro 
cuperaçao ec11w.,mlco-.t.nance1ra, tal' tiUZldOS para a cnaça~ o:e ~als 1''; do ao 1-oo e_ vo.~ ... ndo aos seus 8~a~ de 1968 - Va.l'cr.ncezos .Tõrres 
J.noongruencia pa.ssou desa.percebiaa 

1
' culdade.s E' precioo manter o .. trem i dos,Ccada.. mes na semana. de remnao ... ts Comissões de conslltUi~áo 

àe quase todos. Para ela, nao a~eu- d. .d ,· · • 1 do orue1ho, para saoe.-tm se o prq- ~ e 
. taram. os juristaS chamados a refor- 1 aHvl a,: d P. 

1 
, . . 1 cesso elllrou em pauta. se to1 te na Justiça, de Educação e Cultura e 

mar a t:onsr.itmçJ.o. Tào pouoo per-1 a a~e casos e }O e_ssOles, pot::no\ia eX1'Jt.•1Cia. E o p1t.r €; que, apos de Serviço Público Civil. 
oeberam-na ·OS que. trabalharam na' que pertencem ao c..:~nsei_ho, cc.~e 'àe.spesas ae vla.gem e lla::p~da;Jm, vem o SR,. PRESIDENTE: 
Reforma Adminllitrativa. 1 gm.rem para M suas ., ~ueu·a~, mamt. a Lomal' conhec..menco que o L.onse-

Sàmente agora, quando a..q,sume Õ• \e:ba do q~e a que t ... ~a a. l!aculda· 'llhe.il'o Rc.aLCr na.o. co~npal'2Ceu ou 
govéruo um Presidente cem prog1:a-' de_ toaa. ccmo mam ap·u llldo ae que veio mas regressou logo ou, ainda, 
ma de(lllldo no campo da Educaçao é I tais vantagens, .se eles sao reaifl?.e~lte ·está presente mas mo vai ctar pa­
que o insblit.o da conjuntura faz~se: os sel_lllore.,; aosomtcs _da. Slwaçao?. I recer. 
patente e gera o impa&Se. Nada pode! d~ fs~~redeo qi~ete~:?,eP~l~~emeezroduvJ; I &La, a realidade ~?S fatos, que 
I Pr · dent.re m onsentimen 1 "' .,~ • • quaJq1Ie1· um p"de venf1car aze~· o es! ' se c .. I Conselbo 1·eannnou nos Princtpws e: " · 
to "0 ConseL!lo. t.:ritérios AdotadO-i: •·procurara o go-1 ~INCO~\'lPATlBILlDADE 

com e~eico, anunciou o Marec.tuu I' vérn·o feeferal conter a_ acel_e:·aça?. da As incmnpadbil!dad .. -s coa.;ütuem 

. (Moura Andrade) - O projeto lido 
será publicado e, em seguida distri­
buído às comissões comp=ntes'. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura. Andrade) - Do expedien­
te de hoJe constam requerimentos de 
informações, de autoria do senador 
Arthur Virgílio, ontem lidos por sua. 
.Excelêl'l:cia, em plenário, razão p~la. 
qual dispensa-se a. sua leitura, Se­
rão éles publicados e, em seguida, 
despachados pela Presidência. 

São os seguintes os requerimPn­
tos lidos: 

REQUERIMENTO 
N9 2, DE 1968 

.• Cos~La~ e Sllva s~.a decLSao ue exp~all', e~~ansao do ensmo" super:or ave o: reb .. a ge~a1 , tro 4.Utl.HJ.u..:r e.s~.~ucu.~a l.i."" 
o En~ino Supeuor, para atencte1. aos 1 nl\ielam~~~o d~ respe ... t1vo Fundo com~ a.sp.:e el:Jt:iencla e 0 ,gn.;.daàe. No •• 
reclamo~ do de.senv?lV1mento naczonal: os ,dell_lalS (pag, ~111 ~ .. Em outras pa:

1 
{.;L".t::, nao e a)~Jln. tte.11 ... o.res sobrecal'~ 

e solucronar o vezg.onh\Jso problema\ Ja\ras. ou m.a.Is dmhen~ ou nao.a d-, ·eo·aao~ ue tra0a 1uo cvndnuam a lUn­
dos_ ·•.excedentes" .. O Con.\elho~ p_ortm, novas. Escolas. ~ t ~i;nar "'cOmo L·~n,.!.heiro.s, co1n g~·ave 
dec1d1ra o contráno, como esta aecl~ .. ( .Assim, qua~do o Pre:;dente Cos~.a e: pre,1u1~0 paca 0 rçnain'tento 00 servi­
rad.o no Plano Nac.onal de E~uc~çao Sllv~, anl_}DClOU que .u a expandir o 1 ço. Ate Oel:re.ario a e J:!:staao _ como 
J.966~67. uma. das ~ua.s atrlbUlçoesl Ensmo Supeno1· elhlOU em choque ocorre a"O'"a _ nao .se 11cenciam ao 
<~B, art .. 9(?, almea "a:,") é a!-ltori- -~om a .~eci.':;ão do Conse.ho .. q~e era lJOru::te1h; ienquan.o exerctm o ata­
za.I o func:~namcnto de estab~!ec1men- conter . ~ ~uando " .. o President: nosa cargo. t"".reu;.cem taJtt..r as reu-! t05 de e~mo super.lot. Então, o go- 1 m~ndou aux1lia1 !man ... I.J.mcnto a. cn_ ntõe.s ou exainmar as pressM os vo .. / 
ve~n~ estu~mla a cnaçf!-O de ;Faculu~- 1 açaa ft d.e novas I< aculda<:!~s, J?ed1'!,nte wmosos PLoceM.o.s, impingmdo mais Req?eíro a.o Senfl:or Ministro 
àe~. mclus~ve com a aJ.,uda imanceua 1 conven1o com o ~EC, a~aflou, ~rn uma exig~:mcza qua~quer, a f.m de ga- l?laneJamento, por .mtermédlo 
de co~ vemo com o ~EC _e o Con.s~- 1 sa~r. o todo-PCJ:delOso Co,J.Sel_~o. ESt: nhar tempo, a·o que, honeslamente, se M~sa d;> Sen·J.do, as mformaçoes 
lho,_ sunplesm~nte, na!? .da a auto11- ace1t.Ol:l o des~fw _e a.eu o t10co~ ne 1 a~asuuem. E a:h'i!m .'l-€ preLende de· gumtes. 

do 
1 

da 
se-

zaçao necessána. O. Mm1stro ofiCia ao gando a autonzaçao para o funciona~ I . . d . 1 •. Conselho encarecendo prioridade pa-~ mento. cr~ou-se o impasse que ainda senv?lver 0 ..Ensmo pai a esemo 'e1 a)~ N? planejam~n~o global. d_o ~~-
ra 0 jUlgament.o do peaido de tunuo- perdur~, _apesar ~e jà haver _custado 0 pal&. sen. olv1mento bras1~euo, o Ml?,l.Steno 
namento de Escolas que irão desafogar a d.em1ssao do Diretor do Ensmo Su- DESCEN.TRALIZAÇAO cogitou ?,a construç~. de um Gran-
a .situação criada cem o nú.mero cres- penar. de LagG na Amazoma? 

Com o cre.;>..:imeuto do palS, o au-
cente de "excedentes'' e o Conselho,: AUTORIZAÇAO E menva ve • .;;.z. ue·sua popu...açao, impus- b) Representantes do Hudson Insti-
delmeractamente, protela a decisão go- · RECONHEC11JENTO J:•e a ue~,-e&laaue de a~scentraiJ.Zar os tu te mantiveram contato com o Mi-

. vernamental. : orgao.$ aa aaw.u.1ü;~.-raçao federal. Até nistro Ou seus assessOres visando a. 
Dir-s2-á: não. é_ crível ous~ o Con- Essa autorização para o tunciona· 0 in!lur.al ue rtecurso.s foi Qescentra- um estudo conjunto para a constru .. 

selho enfrentar a&Sim o Governo. , ~ema de no_vos estaocJ.eCU?cnto.:. de lizaao. 1.., 0 hnsmo, nao. 0 .Brasil m- ção do .... "Grande Lago" da Amazônia? 
Para se compreender o fato aparen- l:!.ins .. no supenor mcrt" ... c mawr exame. Lelro tem 4.Ue oaLer as portas do C!' E, Sala das sessões em 16 de janei· 

temente estranho, _desçamos ao ex~~~ A LD~. _ern seu allHw })\' a .. ;n:"!<t no Rio. vm~,e e quatro homens, diS- ro de 1968. _ senizdor Arthur Virgi-
me ào Plano Na~wnal de Educaçao "a'', atnbu1 ao Conselho o poder de tributuos ,.. ... r 4 camaras _ Leg.llilaçac lio ~-
(PNE>. decidir a respeito. J:.m ultima anàli- r- ' 

QUESTAO DOS RECURSOS 
FINANCEIROS 

, 1 e, conferiu-lhe um monopólio Da cte· e Normas, l:!:nsmo S'ttperíor, Ensmo 
cisão do c-onselho, não ha rec . .uoo, ao J?nmc~no e Medio e Planejamento -

:contrário de tudo 0 que é de pr•txc tém que atencter à Naçao toda. Mas 
· atena.e-l'a. apenas durante t. ~ias, cada 

Njl reviSão solic.:tada pe!o Govêrno numa ol·ganização d.enlOC!'lltica. 
e af>rovada pelo conseJ)10, em mm·ço Dada a autorizaçã~. d:.lls anos de- mes. - plenárias 
de 1965 _.. porque sàmente o Come-· pois pode ser conced1do o reconhect- Nem sempre dJ.lá semssoese 

· 'me t ( lin "b") · nesses es.;:.assos Las· e qu o Conse-
lho pode aprovar e determmar a exe-, 1Z; O ~ ea · . . lho se reúne mensalmente. As decl-
cução - esta dito que a Meta Quan-) Ha, pms duas fas~s. do1s deg~aus &. 1 .- • .:.. • • 
tita.Uva g,o Ensino Supehor é a "ex- sUbir. O que o maL:> dcmcntRl' bom ~oes Ílcanl p.ndentes, pms, nao raro 

• 

.,..:=~- ':i" . 
L-.~!.-~;~-;.~. 

i ,. 

REQUERIMENTO 
N9 3, DE 1968 

Requeiro .ao Senhor Ministro do Jn..,: 
terior, por intermédio da Mesa do 
senado, a informação seguinte: 

Qual o total de recursos liberadO$ 
pelo Oovêrno e destinados à SUDAM1 • 

• 



• 

' 

r- 30 Sexta-feira 19 
r 

DIA R lO DO CO N C R ESSO NA CIO~N_;;A;;;l;,. ~· (,:;;S;;,;eç;;,::ã~o:,l;;,l ){,. ~~-~--=-...,.-_,;J;;;an:;,;;e i;,;ro;;,;:"&;;;e,.,;,;1 9;,;6;;;;8::,... 

t 1 de cada Del'.,. dos E~! ... .tns U"'Jdos da.. Alné-[Fôrças Anna_das, ofende:n & oficiali- r Requeiro ao Senhor :Yinish:o dO 
~especificando o percen ua ..,_...,... ·7"4' -..,.._A_ ·t · -1 ..:~·~ • :........ -· 

1 uma e a destinação? 1 nca; dade do Exercito e c~mprometem o· ~C:l o, p:::r m~e..."lll~ C!..lo :n.~.::;:,a uv 
Sala das Sessões, em 16 de janeiro. c) Em que qualldaãe o Sr. Roberto '!lono«o passado da l\ ... armha. 

1 
S:n:uiO', .ns info....'U...aoõ..:3 .t.::,uinl.e.s: 

de lS63. _ senadOr Arthur Vir mo. Cam}Xs, ex-::>J:inistro de Estado, ex-· R~U rro c~ Senh?r ]Jinist~o d:! 
1 

a) Q:u.aiS ..... ns. pro\o"!d!:::.c1as d~têrrr.t-
g 1 EmbalXador e funcio-nário do Mints- ~~armr~. por mtPrmédlO da !.1e::.r.. do, nna.:; :r;.z.o ..... :.msL~ &fim de apttra.r & 

. tério das Relações EJ:tedores, inicJ:m .Sena;:J~. 2Linfmmações s~:;uin~es: :T::;:.c:dz.l~ de a.lil~naç!:o do Sr. 1<'('~ 
gestões cem o Hud"'~n Institute, u~s .... o' Se o Sr. Ro:J::.:t P-:wero foi re- lisb~rto Carrmrf;o, se-6~cio a quai .. u~ 

'E-stados Unido<:, pa.ra que e31a €'71t"t- ~e-b'~?. rfi:Ia'r.1cn'e, no MinistCri ... c;l). g~neral de :.ianaus'' apó:a o p1ano dà 
Idade estran'i"'·ra elrbo:~<..se es-:udc3 e ~.'!nt illh:>; ·construção do "Grande La.3o"' d..;. 

REQUERIMENTO 
f!9 4. DE 1968 

~equeiro ao . Senhor. Minis~rr:t das prójet:Js para '2 co:1.~1r:.•'táO do "Gr.m- bl ~~~~..:-: ?<: "v.:. .. io.~ re~r::-.:.1' .:.:1~e.::.", Ama~ni~, '-pl~no elabctnd'o e.enl C(l-
P,Imas e Energra, por mtermedio da 1 de La··o ~u Amaú·nin"; . do :" ... ll'.J'>teno da •. !arml:.-.l com C.5 · rnun:caca:J of-lcial ao Go\êrio bmsi-
i\-tesa do Senado, as informações se-· "' .. . • " ('_ut:L-> entrou e:m c001~ato o E:. R~Jêrt leho, c~orme nota. do Itamara!i dis-
guintes: d) Se o Hudsol! Tnsutuf~ ~0-llcxt ... u P:pero, o que lhe pc::;s!bUHou s.:.ntir' tribtücia à impr..:ns~· 

;:;- . 1 permissão ao Governo br~~Ileiro :para que "a maio:la d~ cflci.Jlid~de apoia. bJ QuaL-; 2$ lJ-rov-'ctLncias adO' a :.las 
a) Rep~esentantes do Hudson Ins- seus técniccs, geólogos e h1drolog1s!~s· 0 pl:r.o ti...: const:uç.':o do G.;:-<..nde ·.- d h"' • b·t~·..~ · 

tltute eshveram em contato com o j Jean Martin John Pra~ina e Rai- L'"~... n:;~ 0
1

2 c s"marp~=·;b~r..~a 1 I.Uaa.e 
IM' · t t "d d d M' · té ' · · "'... · 'rrumna o r "'J.4:S ·c-~. :;o Cm:n;.rbo . m1s ro ou au or1 a es _ o ~IS - ~ mond vormil.!nger, fazerem !ev:an~a-' cl c:;:·J.:-is cs pro\'idén-.;ü: . .s dete::nli~ ·que fa!a."110 ~ n;me ~ l.:Il1 en ,i· 
ll'IO trata~do da con~tr'!lçao do Grun, mentos e pesquisas na Ama·wma vi-l n·7.dPS plo Minis~ro a t.m de apun:.r d d·... ~t .., ~.,_·. <> .a .. 1-
de Lago'· .d~ Amazomn? · sando à construção do oronde Lago; s ve;rcidade da dec!araçíto do se-· a ~ e.:).r .. n.·:;-:1.11 " ofen_~-U c Oflcuu:-

b) o MiniStro manifestou-se favo-, e) Có!)ia do "minucioso relatório' nhor Fclisberto CamCI'J;'O, segundo ·a ~~~ ~o ~;.=~t_;>'!' c::m .. dzrand::>-a_ co 
r~velmente aos pl~nos do Hud.son lns 1 qu.e 0 Itam:nati ~present-ou, no dia 18! qu~l 0 c::mtra-almirante ~.lí:..rio Ro- n:_' ~:· ~e~~7; a .L .. annhz. e cl~!COU 
t1tute, confo~e Geclarou à 1mpren-1 de setembro de _19~7, ao Smhor P~e-: C.ri~ues da costa está in~elrnnwnte d_ ._ b;--r;. ...... ,., 0 pl~~?. de CCUJY'_.çao da 

. Sa o Sr. Fehsber.~o Camarg:o. repre- 1 sidente d:t. Reptbhca, c~m su~esto~; 1 fa.voráv .:~ ao pleno de (Onstrução do A~.:M ... ~ P,;1~ .. ~eic1to. 
52ntan~,. ~o :arastl," da el_lbdade eS:l acautelatór4:.ts ~a ;'50berama nr.CI~no.l.,, "Gl-lnde L~go", projeto . e:aborado .. sal~ d""s ...,e _ ... o .. s: CI?. 1~ de j~mei.ro 
;tr~ge!l'a. (Jornal . Çorrew da Ma 1 resultado de m1ssao de trés funciona'-:por ltma entidade estran'Zerra sem o d ... lS ... S. - A,thw Vugílw. 
filha, Guanabara, Ed1çao de 17 de de-l rios que o Mini~tério ~~s R-elacõ~s, conhec:mento oficial do Govérno bra-. o SR. PRESIDENTE: I 
~embro de 1967) · . . , Exteriote& incumbiU de v1sllal· o Hud-j sileiro: 

1, Sala das Sessões, em 16 -de. Ja~~n·o ' son rnstitute, a fl'rn de c~lh~r. in! o!'- ; dl No ca.so de serem negefivas as (Moura. A~d.radc) - O pr.imeU·o 
, ide 1968 - Senad-or. Arthur Vlrgt~LO. mações que pei·mitlssem avallar, de i respçstas nos itens anteriores, _quais, orador im.cnto é o no::U·e senador 

l forma precisa. a natureza e o alc.an- as mediàas determinadas pelo Mí- Vasconcelos Torres. a quem dou a pa ... 
REQUERIMENTO 'se dos estudos daquela entid~d2- es-~nistro com o objetivo de chamar à la.Yrn. · 
N~ S, DE 1-968 ; tran;;;eira _(Nota O~iclal do 1\~inistério respon5abUid':lde o Sr. Fe!isberto C_ a- o SR. VASCOSCELOS TO(tRES: 

·das Relaçoes Exteriores, publicada na margo que, em nome de um o!'gams- ~ , . . r Requeiro ao Senhor Ministro do edição de 21 de dezembro - de 1967' I mo €tiirar;'Ieil'O, tei'ia então feito de-; (L e o se{fll.mte dtSCursO) - s~h<n: 
/lnterwr por intermédio da Mesa do;jornal "Correb da Manl-ta, Ouana- daracões falsas comprometedoras.Pre:Jdente. Senhmes~ Senadores, apóa 

'senado' a.s informações seguintes: bara); _ . . · l d:õ~s r;Jorio:sas tradições da Mar~ha e 1 t~ntos ~nos <i.~ d~c~&sões sôbre teo~ ' , . . . I /). Quan~as .m1~-soes rel1~10s~s es- ·do cJmportamento de u111 Atm:rante-lnas, m~todos e te?nicas p~a o de-
\1 .a) Se o M1msténo do Intenor to- trange:ras obtJvermn ?utonzaçao do I sah· dss sec:.sões, em 17 de J&n~tro senvo1Vlmento naCional, três CO!lc!U• 

1trnou conhecimento oficial, por inte~- Govérno brasileiro p:li'n atue r no D'lls, ·de 1968. - senador Al'ihur Virgílio.· W...""S gerais. pelo menos, estão defini~ 
t_!tll.édio de algUm dos órgã.os subordl-~ onde estf.n localizadas, de quantos ' · ~.. 1 tivamente consagradas. representando 
_ados, dos planos elaborados pelo membros se ccmpó~ c:~.d-1 uma e qu:1l, REQUERIMErJTO )verdadeiros postulados do amplo es-
ttnstituto Hudson, para a constrp:ç~Oja profiss:io- de ~eus integraPt.e~. . . ~.ro 8 DE 1968 ,fôrç~ para e~er:;rirmos do subd.es~n-
'de um Grande Lago na Amazoma, Sr!a das se-::so<>s. em 1~ de .mn+Juo l'\1 · , • 1 volvim~nto. Sao êl-es: . 
tomo resultado da barragem do Rio I de l96B. --- senador Arthur ,Vir[f.lio. H"•--n lo o sr F''1i.~'h.,r~ Ca:n'1rgr~- í 1) o· d::!senvo!vimento de·vc ser ·' 
\Amazontls no eixo Alenquer-Santa-. / ""· ~-- · ~ -~.~ H : '' I . 
lrém no Pará, 0 que ocasionaria a "E"UCRI' 1 ~rJTO rcpres ... ~_.tanle no Bra::.Ll, do ud..,&n glo;Jal. ·.:rmffida ão de várias cidades da re- 1 "' ~ · . n:.c. !nstftu~::-. €~ltidade esr.:angeira, c~m 2) A Educação coru~itui b,ase· in-
gião ü~.clusive Manaus· ... I , Nl? 7, DE 1968 I ~::r~ e:ü W~~1ingtcn e netó1ias li~ a- dispensãve~A ao. des.envolvimentc?; 

f b) sy o Instituto Hudson consultou Havendo o sr. FeHsberto Camargo.! d-G.s E,.ta.i.cs Unidcs da Am-órka, de- de conjugadas ao pro--",.esso geral eda 
'- ' · I \l.~ c..:.m o D~partamento d.e D.e.f ... sa 3) A ClenCJa e n T-ecnolQJia.. alén 

~rgãos técnicos do_ Ministéyi~ a res- repre.s::ntante, no Brasil, do Hudscn clarado à impren!:a- que "Panero cctivo, representa.:n fatôres e.spe(.tllli 

lpe.ito q.as_ rep_ercu_ssoe.s economi.cas, so-~ Institute, entidade estran~eira com (Rctert Pan~ro. p:rincip3'1 as~~o:r cto de impulso. inclush~ pela econotnia. dl 
~iais e· polit1cas que resultanam ~·:t sede em Washington e notõrias l~a- Huds~n Institute - parênt~s do au- tempa e cte recursos que podem pro-

11Construção do "Grande Lago Amt!-Z0-

1 

ções com o DeptJ.rt:::m-:.nto de Defasa tor do r-eqa2-r:m~to), ao chegar a').Ui, piciar. 
!nieo"; dos Estados Unidcs da América, de- ap-::.sar ..!a bastante aborrecldo e ca.1- Na fase irracional e mais ou me­+ c) Se ó Ministério Psfudou os pla- clarado a imprens_a gure "Panero <Ro- ca:i?·. ICJO _melhor(~U o seu ~ta do cte I nos a't':mtureira. do ~ossO dese~v.:Jlvi· 
nos e implicacões decorrentes e se l.bert Panero, prmc1_pal a~~essor do e.optnto, pOl'S enb·ou em contae:to c:.:m mento, à falta d~ p~ancs, haVJa ar-

r a:. ~ Hudson InsUt_ute ~ parffites!S do au-: vários .r.e}J'~::Se.J.tantas d:> Mi:.'li--s~-:;:rb 1 r2metidas, _ora setoriais, _o:a _reg:onaH 
'o ap ov . . l tor do requerm1ento). no ch~ar a.qal, [da Marinha, cnde a maicria da ofi-- 1 Os conseqli:mtee3 deseqmllbrws e dls-

l, Sala das sessões, em 16 de ,~~1~0 apesar de b3ste.nte ?borrecido e e:;:~~ 1 cialtdade ap~la o plano da constru-1criminaçõ2s não traduziam np.mas 
klé 1968. - senador Arthur Vtrgtll~-~ ea~o, logo. melhorm.t seu e·.,tado de es-! ção do G!'a.t1ó.~ Laso. o ccntre.--2.lmi- gra-~.'~5 injust-iças sociais, humanas 

-pinto, p-::ns entrou em con .. te.to. c_::n:n rr.nte .:1::>-:--!o Rcd:r}--Jues da c:::.stJ. :t::::u· mes r.epresentat"am, _também, -<distor· 
REQUERIMENTO . vários . represent.3,ntes do _ ... fmxster~o 1 ex:em:)lo. qtá inte::.Xrur~~nte fa~:t•.--el 1 çõ~ qu_e afeta':am todo ~ p~-ez-ss\ 
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,. S l d~ Marmha, . onde a maior-ta da O~l- à ex::-cu::ã:> d:> projetJo, e, cem-o re~ I econômiCo ui tenor .. A med1da que i 

N · , o ! Cialidf!.de apma o plano t!-: .. con-s~uç~o p:-eSE.n:a..;,"'e do Ministério no gí'Jl)O I ~ecria d~ Desenyol'Ylmento v~m 1adqu1· 
(. !Requeiro ao Senhor Ministro das, do_ ~r.ande ~a:lo.- O cóntr ... -almmm~e constituid:> pelQ Marechal ·ccs·.s- e rmdo a Importância ~-e capitulo fun· .. 
~elações E.xteriaÍ'es, por intenn~jio J Mano ~odng:ues da Cost~, ,.J?Or exe~- S~lva para e~tudar a cx:u:;a-;§:. da damental da Economia e o seu es· 

! d M do sene.do as infonne.çõ~s. plo, esta 1ntem.1mente fa\o.eve1 à exe Am3.7:;:tia n"s 4_9. a e--p~rança d~ fJ.U.3 tudo- alcançou nossas ·escolas e con· 
t~i uin~~~: • . cução do P!O)e~t?;. e. como represep,- 1 ~ Go~êrn~- Lrasil~o ftceit-2 a idé!a.. selhos ~écnicos, o imp~at.ivo. do Je-
t g ta.cte do Mm1s.eno no grupo conc;ü- 1 . f"cill·~rá ó rorrressJo da. re- sen'lolvtmento global fo1 se un9m:.j-a 

l
.\ .a) Quais ás providências adotadas tuído pelo Marechal Costa ·e Silva· ~~o .,50 " .. ~ ..... CC..TI.s:w;b dos la"';s aos estudiosos, vencendo as re.sistCn· 
1peJo Itamarati junto ao. Govêrno dos P?-ra estuda.r a ocupação da Amazô- grn.j ~· d; elo Huds.on Institute cc-;- cias polítice.s. para al~r:-.1. conSag;-ar­
lrestados Unidos da Aménca,- tendo em ma, nos da a esperança de que o prote~abé s P ;0 do 1\Unis-tério -se como do-utrina oficial do GJ· 

l ~tvist·:t declarações à imprensa presta.- Govérno brasileiro aceite a idéia. Isso ta r.m. m cnm 0 apo. . . vêrno_ 
,das pelo sr. 'Felisber!A> Camargo, re- só hcilitará. _o progre.<>so da região". aas ri.Unas ,e ~~gla.: .Fs, rre~l:;, A extensão cont:nental do ptlio:, a 

t !Presentante no Brasil do _ Hudson "A con.struça!J do3 htgos projetados mente, a aut~I a e t;.es ~ pas a. diversidade gêo-econômica de suas re-
. !Institute as quais denunciam clara pelo :Hudson Institute conta também se este??e a!e a Amaz;rua.f <? ~jer giões e os interess-es de cada Estndo 
· tviolaçã.o 'do n9 · 7 item n. do acôrdo com o apolo do Ministério das Minas d-e dec.LSao sobre esta r-e_a 01 en r:- dificultam muitas vêzes ria. prática. 
assinado- com aqli.e1a naçã-o.p~ra o le e ~nergia. Mas, infelizmente, a au- gue_ ~ Ministro do Intermr, que_ nao a aplicação da justa e c~rre-ta. doutr1· 

· lvantamento aerofotogrametriCo do tor1dade desta pasta não se estende .acerta os planos elabor~ pa.:a 0 na ·Mas no interêsse de rodos para 
~ iterritório nacional. Mas citadas de-- até a Amazõnia. O poder de decisão ãesenvolvimen~ e aproveitamento '!as su~ implintação cçmo nonnl d~ vir:!a 
'<!Claraçóes, 0 sr. Fe1is~erto Camargo, s~bre esta áre9: foi entre_.gue a?~Mi- riqu-eza~ na~urms existent_es na r-e!tt~o. nacional, é que dhemos ca.nt:.nhar. 
)defendendo a construça.o d~ ~pamado mstl'o do Inté~Ior, que nac ace1tã. ~ Ao c::.n~r"-:n disso. o :Ministro Alb~- :3l~smo porque a idéia de Pátti.l cc­
I"Grande Lago da Amazôma , com planos elaborad?s para o dese?vo!v1- querqu~ Lm;-a estab-~ecau ccmo ~~~a mum, fundamental para os d~stinos 
~ase em estudos do Hudson InsUtute, menta .e e.p!avéltamento.. das !~qu ... zas a J:rul.TIM ne ool?fi~zar a A~azo~na do povo b:ra.c;.lle-::,."'• ;nfraqu:-.~:;.:+, t..me:.\~1 
8-firmou: "E, &1~ do _fe~ro,_ ma;_nga- natural? e~1stentes D;a reg-tao. ~o com tropas ao ~erc1!?, para ~ti'en<br esvaziar-se sem a base Iisica, o apo.o 
nê.a e estanho, cuJa eXIStência ja fol contrâ~to diSso, o Mfmstro Albuouer- a sobera...J.ia nacwnal . , _o. Q4ê; ccncreto sócio-~'lômico. 
'(lonstatada pelos levantamentos aero~ que Lima estabeleceu como meta a ,.alva é que o ni~l da ofiCmlidarJ.z I _ _ . 
ltotogramétricos feitos em co1aboração· burrice_ de colonizar a Amazônia com it~val é r.cm melhor- d.o qu:;t o exis--1 Ora -ó :l.. ... .::.s.:1 !.~.>é apena.s. o li·o.~..u_ 
llom a uSAF talvez sejam descober- troJ!.;.s do Exército, p.::ra defender a tente no Fliê'!'cito. A exczção é ap:.:- I a fachada a~lf>ntJcn.,. as :0.,.1'.:.-:..: ":..Ui'-:bo­
ltos outros me'taia- na Amazôni-a, o q!le sob_erania na.cione.l". -. "~ que s-3.1- nas um general de Manaus <nãJo p::s-

1 

ticas, o asfalt~ e a f~>:el.a das_ ;.r::m-:­
lfustüicaria, ainda mais, a construça.o va é que o nível dp oficw.lid.ade naval ., dize-r 0 nam~) que é int~!rame • .~.te des aglomeraç~s :'~n~nn~S". E. 1!. sr 
((~Grande Lago". E tn_:'lls: "Ac~es- é ~en: melhor do~que o ex1stente no Í~"Xál'Z:l à ex:?"WçM do plan~ de principalmente .. ~ mtez:wr 1mensn-. CUJ3. 
!Dente-se que "tlovas ocorrenc1as·mme- Exercito. A exceçao ~apenas ll~ ga- sl.s-~3-rr~ de lagc'3". Enh"~<>ta d:. Rr. I vida e~tuante ]a palptta _fecunda, ,aJ· 
ll'a.is poderão ser descobertas pelos neral de Ma~aus. (nao posso dtze.r o yz:i~b~~to Crroergo ao jc::nt'l "C 1r-! ~ ac~la. em ~entros IrrruiladoN)s, !:a~ 

. ~o~~te~v~~~~ind~~!c~~~au~~ere~j~~~ ~o~;~~cu~~~ ~C' ~~f~~tn~~~~i;!~'::a: ~~17d~e ~~~~i~~~o G~~~i~~· edir~J I ~~~:f.ao ~d~~r!tfv~ud~a;ef~~~~-:~ 
serofotogrametria na. AJl!azonl_a __ · Iegos . {Entr~IJ.S!"'.,) ác. S1 .. .r·disberto! A vis.ta C a RTaYida'd:a dr:sss d~~a.- mento global. a~~ta-s_e às .~i:aço-~ 

1 !(JDrnal ''Cortei::>- da Manha. edwao cal!largo ao Jorna1 "qo;reJo da Ma- 6~s ue arr'ontam a s:cbe-1'ania va- 1 do destin<? h-istonC?· as exigen~tas" d~ 
l!de..:l7 de dezembro de 1967. Guanaba.~ nha", Guanaba.Ta, ediçao de 17 de r~ç i'~ ·tam a clzll.nia. n:> s2'b d:-sluma política süpenor de estadis .. ta e 
lira)· dezembro de 1967) .. m:ma • tnct of-elci~ e. clicia'I· aos reclamos da. segurança n~WIOna.l. 
~· b) Se 0 Itamarati possui informa~ A vista da gravidade dessas decla- Forças Arr.:m~_da:s, ~ et:m • 0 corresppndendo aos anseios das po· 
:~oes a reSpeito das ligações do Hudson ra_ções, 9ue afronta'? a.. sOberania na- da-d~do E~e!âito ~ ~:. · ; pula~-:'-~ disp!:!rsas n:> vasto tetrjtôtly, 
,.(fustitute com o Depa.rt~ment.o de clonal, mcltam a CIZânia no selo das, glor ~o passa- 0 · , 

b. 

_j 
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nosso pais, ê esSa. Não conne-Jo ou- \ ispenso de ler e na sua J·lS~ifl~açâo, 'Jo mundo H' poderá desenvo~v~r sem] present~e. Não :p~~sou a trata:·. a~ 
tra. ~nt.re outras oo-isas. digo o S.!"T~~nte <.J.Ue o seu setor educactonal est~Ja am- ~as de u;ual para Igual c,om o titular 

Pergunto, Ben.hores Senadores: po- . jJiamente desenV'Olvído. Congratiii.o-:me ua pasta, mas com ares suzer{lltOS._ O 
de perdurar tal estad:o de ~US9.S? De- ''Tenho abo-rdad?, erau~~~~am.ç-:.L·:e, o!OID V. EX11 , principalmente porque Ministro, aos poucos, vem sendo re-
Vem o fJS.is, a sua mocidade e o seu o p.r0blema do ensmo suv=. ... wr no êste pronunciamento parte de um ele- duzido ao exiguo papel que a l-ei de ... 
oesenovlVimeJHo continuar manleta.- BrasiL _ -. , . . . 1~nto da ARENA, que demonstra não Lermina: cumprir as dec.i$õe.s do Con.-

tlo.s a êsse órgão .arbi"b.'árlo, inefici.m- ~ apr~.sentaçao deste ptnjelo fOI pt~~ _ser z:adical, demonstra ter espiríto plí~ selho (LDB, artigo 79). 
te e tod-o-poderoso? Esperaremos que ceclida de lo,nga: .. explana"-çao, que ilz bl!co e desejar o progres.co da pátria O Ml'nistério da Educação é o únloo 
as· vagas do protesto avolumem para perante 0 Pt~nano ~o~ ':""ena-C!~· ~ra- orasilcha. Ni!C" existe inversão me~ em que ocorre tal inversão '.l.litràr~ 
resultados :tune&tos? continuaremos a- tando <!-e prob.e:nas IelatryiJS a .c; ... n- fhor que no setor educacion(ti, trois /e- quica. 
exigir que o Brasil inteiro, ansioso .selho }"edt:-ral a.e Edu:açao. e~~Idade .:eberemcs os juros satisfatOriamente Mas, no regime presidenciahsta, o 
por desenvolver-se, fique na depen- que nao a-tende ma1LS. U.:, ;xt.,t:a:cl~s com uma mo-cidade à altura do desen~ Ministro e.pen.as é um secretáJ.-;o dO 
dência discricionária. de um órgáo ~1'C:d~rnas d_o _desenvo vim ... n ~ tm.~vu- voivimento que desejamos implantar Presidente e da sua escolba. A poll· 
constituído de h(lme-ns ocupartíssimDS sltario b~~.s-1leiro. Basta at,en .... ~r~0~~ na patria b!a~íleíra. Quero. mals uma tíca é a do Chefe· de Estado. Então, 
com outros encargos, públicos e parti- ~a factto cd"à(;ue ~~E/;~~'or~i.~oou mer~~- vez, entuslasqiado, congnttular~me qu-em está realmente suje_íto _ao C'J~­
cula.re.'>, e que mal se reunem cinco . e u aç • 0 - . cvm v. J?.xl!- pelo ~u discurso, que selh-o Federal de Educaçao e o pto-
dias por mês para estudo e delib-era- 1~':1rndero22°•p;;c~\~s ~iq~u:re lB6S. neste merece tod:.> nossO rut.'egral apow. prio Presidente da Rep~~lica. Eis ~m 
são? 

1 
e. - • 1 • - que resultou a luta pohttca n& elt>.bcr 

Cumpre tomar uma. provit1ê:tci'\ pa-- A cna.ça.o de escv.:~ .sup~rlOres tem o SR. VA!?CONCELOS TORRES- ração da Lei ele Dú:etrizes e B·:tsrs 
ra salvar 0 ensino, libertar v paJs e fica-do na dependénc~a }le Consel~t!l- Agradeço e subUnho ~ Clrcunstància · · 
dar esperanças à mocidad·e. Faz-se ro..s, alguns de gabanto cult;J:.ral n1e-- de que aquele QUe me apa-rteia é o A CRISE ATUAL , 
mister, pelo menos, deoentra-liza.r o gável, mas exercendo fun-;oes ..:xe- mais moço senador da República, um No Govérno Castelo Branoo mais 
ConselhO e impôr-Ihes norm!l..S de tra- cutivas qu ~i~pe~em o exa-me a tem- homem que há d~ sentir d8 perto, voltado para o gran! pr:obJem , it­
balho eficiente. pü de mat6!ta t-ao l'el-evante pa!~a a zx.rq::.<.~t..m-.:::c e~ta no verdor dos anos, cuperaça0 económico-finance~~a laJ 

De tr d~" p 1· • ·05 d b ,., .-..-1.-....1 cultura naci-onal e, por mso w.e3lllú, tõda a dnunatlctdade dêsse quadro - ~ . · . ' 
n o ~ r nctpl e o,., a.wll- êste órgão falhou e vem s.e tt·P.nsfor- 1 ct· 1. ho'e "'·to l~congruem;Ia passou dc.sapticebtc..a. nistraçãO, o Govêrno adotou o crité- . - ree. , ~~em ra 1ca 1smo, que J ~ u ae quase toc.o.s rara ela nao a ~u~ 

rio da descentralização. Crit?.no Qtt>e mando_ no tumulo das asplraçoes es- twzenda ao Senado . co:!Io co_l~b~r~- taram os juristM chamaà.OO a n~~or­
tna.is se impõe ainda, no caso de um t~d.ant:s. C lh _ .;ti. o, sem llenhum cr1té11o. pa1 tldarm, mar a CQJlstituição. Tão ~ollco p~­
pais de proporções continent'\is como No flm. ~e 1~7 ° ouse 0 ~~ ~o- para demonstrar justamezJ:te que o ceberam-na os que trabatha..aFl na. 
0 nosso. como, pois, nào d-asoe-ntra- grcu decidir çerca de 300 P~~~o~&.m Conselho Federal de Educação é um ·Reforma Administrativa. 
lizar justamente ·no setor Pduca.cion"tl qu elhe estavam ateros, de acod v com i)raão te.I_Mda e falido e, l'ealmente, Sóm-"'"nte ao-ma quando flJ:ls

1
·m,.. 0 do qual d-epende, fundamentalmente, a pauta 9u :~-~ranscrevl ~o ~ Is_cur~o v Sepulcro aas l;t!5p1r.s.ções da mocidade govêm~ um "'pr~io.ente com p:l:g~·a-

o desenvolvimento do '10380 po''O? em q~-e JUitu_~cava a piemencla a universitária de nossa terra. ma definido no campo da O:.tucaçs.a, 
Esta, a. primeira medida que o bom sua retormu ~çao. " -· ,, .- .n-1 (Lendo:) e que 0 ins'âli~o cunjuntma lat.·se 
senso e as circunstâncias cs~ao a e~:l- O qu~ e.s-\~n~~OT~~~o ~~;:.~~V n~ O l::tra.sil, do pont~ de viSta educa~ patente e gera o i-mpasse. Nad:! pode 
gir: desdobrar o Conselho..,'F.~d·,~rp.., C:.e mente e ~ .t~o ir baixana.o de cwnal. esta trancaflado num quarto fazer 0 Presid-ente, sem consen...ime1.-
Educaçáo em Conselhos 1\ISl'r!':luíd )S campo uru~erst ar~ . e <'' ~scuro. ·vestem-no uma camis·a de to do conselho. · 
pelas grandes regiões geo-econ0mic~s m.cdo assustadQ_r. ~e ~a~at~a-~u a~~! fôrça e qu-s~;e já atl'ng-e as raias do com efetto,; anunciou o Ms.rec.t-.a-l 
do Brasil. â_~ltu~~ s~ã~c~~~~ have:S r-1.\~.Snv~JVI~ de:;~;-Pé-t:o. C."h.eg': a ser hu~ilh~n~e Costa _e Silva sua ctecisâo de- •e.maüdir 

A outra providência dlZ resp~~to, menio no Brasi1 sem que seja a-.:en- o dr.ama dos exc~~entes e dta~atico o Enslno Su~-enor, p~ra a;endeJ· I!DS 
naturâímeste ao r-endimento de t..:ra- ct· ·a a demanda juvenil aos ~ta1..1..:- o numero d?s qu... querem es.udar, reclam~.s do Ci-esenvolvunento nac1=>nàl 
balho, à produtividade, que .'ie requ~r Ie1~mentos superi-ores de CllJt~l'l. ~.ó- ~ada ~ez ~ms, s-em que ~-5 escolas se~ e solu~l<Onar o ve.~cnho-:-_o -~robi'::ma. 
de um órgão cuja ativ:cta1e diz :..aolnPnte 4S"ó d-o p.::wo brasileiro, na at.1.a- ]am au~oli?.adas P~lo CFE. ,. d?s exc~dente-s . o_ ~ons .. Jhu, l~o-;­
de perto com o problema b-ásic-o 'do lidade, tem acêsso às Un_iv~r.:;:dJ...,-!s. -~o &otado do ~10 ~na ~uan~ba;a.~ rem, _dec1drra o contrarw, ~:mo ,.~.:otá 
pais. Primeiramente, é ín:t 1;;pe-m~vel Nesta ten"'a, onde muita "b~'-n·.e gosta cetcll ct; 40.000_ dispu~ntes., F~. P r decl_atado ,no Plano Nacwnal de ~o:u­
que se proteJam com incc.mpalib,_(;J.a- d-:: CltUr os Es~adcs UnidCS, t:rer,a bom nambuco. a _umverl)idade~ Fede~.ll o~~- c~ao 196o;67. _Uma

0 
das suas atnb•u­

des a boa ética e a eficiên-·ta I\. o -1·~- I :i e a.~nta·.se para o -rato que imp.•es~ rece _1.800 \. agfl. s p~ra cerca d7. 5.C .. Q1ço. e:s (.Lf!B,_ ar~~ o 9·, alinea. ft), e ~~ 
sempenho das funções. seg->l·W.o. t.0- sicnGu Jacqu?s Servan-Scn_rm~~.!., uo ~audldatcs e em sao Paul~ ce~ca. dei Wr12a1 o itmCl ... _namEnto. n.e ~:a_o .... ·~ 
ve ser estabelecido um regime de na- momentoso livro "0 oesaflo J~m3n- W.UOU.caudtdaLos pura ~.64o ;"~'"'as. ,. cunentos de_ ensmo sup.er~-or. J> .... u~. o 
balho que assegm..é uma ~r~tll"ÇrG à lcat~:~" ond-e dem~n~~:·a a for~na ma.is _1<-:m. d-?cum:nto que fOl rerr t~~;nt- governo. estm:ula a cna.ça-~ fe Fat.ul­
altura do mom....b;Jl-to histôrico que víve mc:..:.zma de dcm:na~ .. o a...rner:ca.!1u: 1 distribmdo .. este assu~to oi ,e~ .. adt> cta:des, mclUsivt: _com a aJu:'a nna-..1-
a nação, empenhada ,com1 tõdas a . .::; ~.a cuhma. c.en·. 1, 1ta. co.n eie1to, . c~tn cate;~ona e. daqUI_ para &- flent~. 1 ce1ra de convêmo com ~ 1VlEC e o 
suas fôrças, no processo cte t"<:-.senvul- se cs EUA f;;BS~avam., em 1930, Ui:l$ . . :.ao_ os ~adcs ·ah ~on~I~os _9-ue, amda lconse.IJ].o, -.s..mplesmente, n~ da a. ~nl-
vi.m.ento 3 2 b lh ,~ cem~ a cUtlUia 0 ~'·çum,n- mais, retorcsm a ·JUSLtflcaçao do p1e- t?nzacao nece.ssana. o Mm'!...-. .. .:\) OJ,-

• . .' _ t' ,: 1~$? pre\liU par a 'mesma tina- cenle ptojeto. · Cla ao Cons~l.ho encarecent.o puu.n-
Nesta ord-em d,~ corunder_n~l):-'>. ~~.., li~a~~e 39 bilhõés 'dG dólar::;;. um tt::- ORlGEN. DA LDB E DO cFE ldad.e_ par o JUlgarnento do pe':'u.~o_ ~3 

llhor Presid~~e •. e que enviei a M~-a d '~·'-~ ,·uê.a~L<:S de toJe s:lo ~ . _ .- •'d _ funcianamenLO de_ Esc.J!as que .uoo 
o projeto cuJa. 1e1tura Vossa Excelên- ço e L~-"' cs, €-- . •. d·~ 20 A Let de DneUizes c Bases da~ u desafOgar a sitcaçao,criada c·~m o nu~ 
cia d-eterminou, há _p-ouco, e que v~a a.merH.:~_n:-s; ~a f_alxa el~·~, Si~t':le-~a cação (LDB>_ ~eve, com _o st:-. saJ.:~. ele~ mero cr•esce~ de "excedente,." e o 
a desceit.tralizar o conselho F'-edcr<~.l 21 ~ an~_, e tu ... a~ ... e~ unv~Rss 24 m:;radu. e dlfi~ult.J-.o;:a tranutaçao no conselho, deli!lerad-amente, ploi<lln. a. 
de Educação estabelecenio qu ~Je 1no.:. EUA 43 pci c .. no, na · Congresso NaciOnal. A pur do de~ decisão g<>vemamental' · 
funcionara e~ s~ores correspCJUdenll'-?lpor cenw, ,_?a FFrançf 716. P '}1' ~~~t.o, bQte envolvendo posições ,ideO-Jóg!cas Dir.se-á: nao é criv.el ou.:s.e o C-rn-
às Regiões do Pais. na Alemanua edeia::I ,~ por,.,_ ... n o. e conceltoo eàuca_clOnais, a ~uta parla- seih-o enfrentar assim. o Goveo:-.nv . 

. _ . ~te é um dc;_s ~eg:-e os 0 af:.:;(1!v~l- mentar objt'tiva.va. de um lado, man~ Pa.ra se compreender 
0 

fato a aren-
0 COnselho Federal de "F.d'.lca.- v1m~nto ec-onomiDo. _a cultur.'i-. "'1-e- ter e consalt-dat e do outro, (~xtingüir temente estranho desçamos ao ~xa'll.e 

ç~ Setor Norte terá co~ osed~ a .gunda é a_ inte:·vênçaa macl~~. ~·o Es- 0 tnc-ontr&tãvel domínio do PSD na do Plano Naci'onal de Ecb-:<t~áo 
c1dade de Forta~~za, a. e1e co-nt"s- .tado no fman_cif~:mento ~o õ.l.-.r.o s~- ârea da Educação e resptr!t-iVo Minis- <PNE) 
pondendo a. ·regmo abrangil~a. 1*:" !~'?l'i'?·r: os-cap1ta1s in':est.Id<:s _t;a~ ?r:-1-. túio, com tódas as .suas conseqüéncias · 
los Estados do Acre, Amazonu.-.. lversnlad-es rendem JUras sup~r~otcs 00 campo da influencia poiH-íco-elel· A QUESTÃO DOS RECD"RSC.S. 
Pará. Maranhão, Pia~+ ~- Ceará, ac.t; mais l~crativoo. empreen~l'me~:tw. tora( FINANCEIROS 
assim CÇ)mo os Temtód<..S dE. Enquanto u,s::>, aqm as verbas pam a.s 0 clima da epoca era o dt\ red.emo~ N - r ·t d r G " 
Ampá e Roraima. universidadse drasticamente cortadas. cratizacão do país com a derrubada a re~o sol lClc a alhpeo ovelno 

Um dos membros do CF'E, o m-e- . · . ' . d d .. e aprovada pe o ons-e o ,..;'11 warr.,o 
O Conselho F-ederal _de Educa- ·et Reitor Flávio Suplícy de I-a- D~ _DJtaour;.t e posterlQr quer~ t. a .... à- de 1965 - porque .sóment.e o conselüo 

çãq setor Nordeste tera como se- qm o d r ·nsus eita-mente o- túliO. Valg-as. A.mbjente :;wp cio pode aprovar e determinar .:1 execllçao 
d-e a eidade de Rec~fe, a êle c~r-. cerda, ~?a e ~r~o~orarp as ?..firn'hções pfensLva do~ que prete~d:am ac·a~~r - ~tâ dito que a Meta QaantirA~k~a 
respOndendo a~regiao abrangida tado P f o· e estrantlo aaror com a ollgatqma pessedist.:_uo ~EC. no Ensino Superior é a •·exp~l~~ao ca­
pelas Estados do Rio Grande do ~ri P~~os~o~a ~~ei~a de mova~ d-e A idéia _de criar um órgaa tecnzco 1ma.trícula até ser atingida pel:> m.cnos 
Norte. Par~íba, .PernambuCo? e acÔrdo cem nota im-erida. Uo DÚino de ,S:lto mvel ~ qual com~:hss~ ala metade dos alun~ que OOlwman1 0 
Alagoas1 a.s.sun como o T'9'mto~r?V dP. Notícws de 6 de dezembro de l967, pol~t~ca educac_tonal, t€m. ~ssa.3 ral,;es ciclo colegial": (Manual de Execuçao 
de Fernando. Noronha. , · " s oo~elheíros do cons.elho Fe- politlcas t-ambem .. Trans1gm o v-elhold.o Plano Nac10nal de Educaç-ão p;_tg, 

nselhD,Federal d-e Educa..- ~~;al ~e Educ~ão não quer'7m a re- e sabi~o PSD, certo como Plltavt~: ~e 101). O Govêrno logrou marcar um 
_o ~tor Leste terá "Á mo sede forma de nossa estrUt;J."'& umve-;~.i+.á- que, amda l?or bastante tempo, teua tento. Mas o Cons-elho tl"al..O!l !v;._ o d·3 

çao_..,.... · 
1

. • · X: a (órcas para 1mpór os nomes que cons- cercear 0 êxito. com efeitO, ac dLopvr 
~escldag;n~~ ~a~~?~· a&;;:u~fJ~ ~a,e~~d:r~n~ ~b~~~~~ t~:!iu I tituirl'am o co_uselbo Federal de Edu- sôbre os Objetives do P.la,"'lo, e.-.;.a~ c-
pel~ Estadoo de Sergipe Bahia estéresi Disse o reito-r da Univer5i- caçao lSFEl · · 

6 
leceu Que aquele aumento :; ... n..i. '::.em 

i ·tos to ' d de d~ Paraná ue há n~ . .., .... sstdad~ nu conseqüenc!a, em vez de um t· expansão da rêde" <pág. JJO~. A .!\:1"'-
e Esp n an · a 0 CFE dec~a -o ue ctucr, pois j ~â.o normattvu ccmp ~~wena sE.r, o 1 La passou a se chamar Obj:~t:.xa e t.:;e 

oCo.sselho F·cederal de Educa- de _que ndo em ., ... ieo ~ r~p-riü t:n-(CFE SUIT1U ccmo o orgao S'Jpremo d::; 1f.oi condicionado: expansã::> o.~ ntc:-
ção Setor Leste M-eridion11-l t.f'-rá e~üa -f~r:"'"rior ·br~iieiro" P ' · MEC, carreg.J.do de pod.êres rea:me11te; trfculas, mas sem aumen~:t C.; r. :! l-
com sede a cidade do tllo de Ja- smo Sr VJoão Abral·ão:..... PeLmite v. :::.<>.ccpciomn~s. o MEC todo pa~sou 8 las. . 
!leiro, a êle correspcnde:nr!o a !if"- E':). ma art"? . IS3r apenas uma· Asse.ss~ría do CFE e' Ora, o num:.ro de "exo:.J.::;.·~- d-
giâo abrangi-da. pelos ~slad.o.9o do x u P ~. . :> Mint~cro um m~ro executor d; r:.vas cre;;cer u.e ano, para_ano, ·, ... ,.,,_1 ~ · 
lUo d-e Janeiro, Gua.nabara e São O SR. VASCONCELOS TORRE3- dc-ci<>õcs. E' o que está dito c:ara.-·

1 

tamcnle :i.a. impc:>.t~JiG..:.<.L:: (.;.:.~ , 
:Paulo. Com praz2r. men:~ no a!·ti~o 'i'~ da LDll cnlao; atur.:·.,; o!erecc.am t.1ci:· n 1.1:: 

lh F d 1 d Ed ca- O Sr. João Abrahão - I.amentol Ota, com a<; tra11~I01mac;.ôes p::liti-'ro d.e v2,::ao;. Assim, c.~m .1 L:cJ·..:. .. _., 
_o C~ 8°1 te ~a .• ~.: J1 

a !merromper a justificativa de Vof:sa t;as que vieram a ccorrer, o caciqu1~mo 1de um c~n:iic:cnanu:nt:> n.:!. <-r.:.'' ::ec:'·l 
ç~ Se r .U ~ cr~·L ~ ·: eor rxceiência rf!!~.-c f'.~:f" ~r"'}""t:::, a se~ pcss.'-'di<.ta d:slJ?oronou. o Ci'.!:_ 1\:{m,inoc~nte, 0 c~n<>:õll·.o a.nul.:u ;1:·1:: .[..I 
Cldade-d~fora.to A!~~e,! el... ~iê-- '..!presentado a:J senado da Repúb.!ica. de se h'bertar da. tutela de suas- indl~ ment::! a M:~a gov::!rn;:n~nn~a:. 
~~pon E&tagos Je·>1~ara·1f

1 ~a'n·.~ ~las quero reafttn:_ar minhM pal~- ca~ões. viu·.o:-c diante de Mínistros sai- Mas, por. que. tal empe-ni1·1? 
ca:rina e Rio tlrande ci~ Sul. v-ras de con~ratuiaçaa. p:õlo alto espt~ dos dos ~eus quadre-s ou rtos que a o conselha. e constituido, em ,:;m 

~ito público que se depreende, no de~ éles estão subordinados, nenhum d.ê· quase totalidade, de Reitores d<:: Gn1· 
Alinho em meu projeto tlilla. sét'le correr do discurso de V. Ex_!}, da sua les com o respaldo de uma grande or- vel'Sidades, Diretores e Prof"'-;Yrs d< 

cte medidas, que nes;te instante me JUStificativa. Realmente, nenhum pais 11 ganiq.-ção polítíoo., cujos int.er(ssc:::·re- Escola. o ~nd.o do Ensino EuperioJ 

• 
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é distribuído a êles. Aúmentando o ·documento distribuído a.os mta.res.s:t- Selro Federaid e Educação que ar'".;':>- vto:es por ..-.és e nâ<> pode, com o 
~u numero, dlminuià.a. ficara a ];ar- ·dos e incluem desde o paw-:monio cta sasse a solução do pruces...,..!, de 111odo siste!na arcaico que ali se esLabeleceu. 
ce1a que toca a cada umd. Jo..'mão, os lenti~ade mu.ntenedora até as planta.3 a que o Marechal C-osla e E:.Uva. pu-j e que justamente tem levado à falén­
Con.selheircs, reagem. Solida.rizam se J

1 do edificio, ctesct·e re:ação do equipar- desse presidir à so~enidaàe relativa ela, atender à demanda de jovens das 
na defesa do interesse comum. m:nto e Cios livres da .BiOUot,;~~ uté ao reconhecimento d:) referido edu- \ e~colas l!niversitári~ .. veja o ca.::o da. 

Demais, como e conhecido e foi de- ao cutriculum dos profe.ss:Jt,.:s, ates- candárlo. Pois bem o Conselho Fe- F.:lCuldaoc de Medicma de Va.?wu­
nunciado, com tôdas as letras, no R~-/ lado de re.sidencia e prova de ccm1n- deral de Educação· em sessão p:e- ra~. V. l!:xa. há de conhecer o p:o­
la.torio Act-on, um ntun:!l'o v>nderà ..... · tibiEdade de horálio, além 1e cb~cuen- nária a que assltis,' examinou 0 pro- 1 !esse r Ç>:llnplo da ~onseca Filho. H_-á. 
vel de Reitores e Di.re..ores es~á po3- 1cia à terminologia lmpcs~Jt p2lo ccn ... cesso com tôda cautela , até dt..do de- c:mn-.cer. tambem, o g~r.nj~ me­
suido da ntentalidad.e "monlL.n·~ntal"i~·- lselho. o resultado é que 'lm procrs- seu gest-o assistenclal. Porque podia, J ~ic:J t:rasilei!o, professor ~ilv.l. Me~i?, 
ta''. EnteJlde que Faculda·tes devem :so de aut.o:·ização le·:a m~es UJ ~um- J;el·feit:t.'llente, rccu·ar o re::mhecl- \!~omcJl de.me~a.vel gaba_nto clent,fl­
ser mvnUillentos arquitetcn1.::-Js. Para pimen,o <:e e.'\.~t.nc~a.5 ca...ta "'"-~ n1~:..s mo1to. Jl.gindo Cl>.n inj~!J:;,:ldência e, C:.J, qu:!. h:a d:J.LS anos vive como eu 
isso, não wedem gastos. Não lhes ba.s- 'minuciosas. (\:uancto o (.'C•l-'>'CllJêi!'a acêrto. Baixou ·o pro~e::~o em dili·' tenho VrVld·o. 
ta. o confó:rto indiSpensável ao estudo. I Relator v::rific(l.. que não pode ex,g-ir gência, jtwtament~ sc~·v1ndo à F<:CJ.Il-\ B, aQ:ti,. só QJ?.Cria desU!car. porque 
querem o luxo ofuscament:;!, a tntir mais nada, come:. a a fas~ chama;.' a dade de Mosso!"õ. porque pennitiu 1 estou .s-.nn? n1mto senro c:m o C:l.-:1-
a ne~r:.nça d.o san~ue ü1aio e ne~ro. ~d~ ··cata.1· pUl3"as". p·!~~ura d \-scciJr,r, abrir-.se- alf a op..:.Ttunlúa:·c ct~ n..'en- se!ho .Nacwn:-,1 de Educaçp.J no. c::w 
Num pais pcbre e a exigir mais Es- ·ali e acolá, qu.al~u.:r fallla :1. qu"' am- dimento de tcrmaUd.Hle Ieg:::-1 e~."'2-ll- esc.-evi, que V. Exa. 41e da o.:or.:.t.:u_ 
colas, d·epenô.em~ fcrtW1as em már- ~da pcssa a2arrar, a fim de de.er o cial, porque' o qa::tcL:o de prc:.::~s6t":5'3 dade aJ l'eiSJltar o tra0alh:l d:,s f,'::­
tnores, tapêtes e móve:S de alto pre- pr<lcesso e ne::r,a< c:.1, p.;lo lY.CUú.;, rc-- dJ.qucla Feculdade era .de.acHlirio El 9'cn~·,~.s burccrat-Icos daquele Con --
ço. AlC.m di&·:>, I:ei~cr;:s, D1;.·etores e 1 tardar a a;.:.~c~·ização. ( 0 cun·iculum vifa~ do3 s21)5 int::>·a>-:: ... · ú10, p:~~c;pal~en e od~ sua. s.;c ct J: I 
Proffu-So~.es vao Ltzq_u:n:.-e.J?eme. ao 1 os. id~ali.s~as .,cu pa~r~cta.s, ~.s t.e- tes não corre~pcn~ra .. n::m à. e:f:?,tn ... 

1 
D'Jnu Ju~m ftlha d~ no::tr.} .n.p.:tc::..o 

cstran,;~uo. Os recursos fut&JJcerros nementcs que c:.me~.:);z.m o :tVliltJ:me ela da tet, nem acs anst'los do· E'nsi- V}tsco F1lh0, que s~ esmeia muJra.s 
dp Fund·o não ~od·~m. pois, ~er J.·~da-1 crime ~3 J..tr.sar n:> ucseüvo:v.m.::u'l no Superior. 1 \'c.zes c;n c::-r:-soi_a;· o S3n::~o:_ 0:1" D~f-.~~· 
Zldcs para a cnaçao de maiS Fa~lll- .do Ensmo, pagam caro o ieu~. ·rm- ' ,.., I tado ,que ali fu~a na .L.Jst.~ s.nd. ;,O 
<iadc.:) ... z preciso n1anter 0 "tn.'lU do ao Rio e \OJtando aos se•Js Es~ado!l, O SR. VASCONCELOS TóaRE~ -· 1 de _GB.t~dcr de papel, d~::cüdo-ln~ cnde 
da vida". . 1 cada lllt!S, na semana de reumuo à.J~ Agradei' ta V. E~n; a honras~ in: 0 est.-t .. o~;!;.eu p~oc~-ss-o, ~ ,,., , -:: 

Há até cMcs c.e Prcfeswr~<>. DCrqut ·Conselho para saberem s~ o. prcc.::2':.o 1 tervenr::>0 · O Co:1.5e:b.o Federal <1_~ · • ~HJ..J.:t? c~.:.o tla Facu.-.~ad~ ue Hc-
pert:nc~m a~ C~n.:.clho, con,;e_,u .. a:;n . entrou e~ pa.ut.a, se foi ieita nova exl- Educaçao hà de. lhe 2;!rad~ce! man. d~C'f!a. ~.e y;::.~sou.-a~. i:I~Gin:.rn~n, e 
Para a.s 811 ~ 5 cac.eâ-as ma1q· verba o-ência .8 -o plor é qu"' PnO.s .j~~')"'-'a"' do que eu o Io::no Qll~ ac;!ba de ser 1 roçaJ.·c..n:::ta e dlS:.nndo do E~spitai.da 

... ' ' ., . '"' • '""'· ~- " fr''o ""nt"'"el"n'o J·a· que V Exa v· ... ~~n•tr"" 11m d's m"'h d J3 C:o quo" a que tc::a à Jo"a.culcta.de tóda. 'd.e via·~:m e JJc.;p.:aa.,:m .,,m a tO- .,. · .co • "'-" • • • , · • • .. .....:. . ..., • .n, " ~4 ores 1 _ ·a .. 
Ccmo "iriam at:rir mão d~ •,ais vanta-~mar c-Onh~cim:mt.o qu"' eo' c;m.C1heir:> es~á p:dind~ d:.~?~ .. O~Je~.:v~~· ,~~~ da- !::~:. 'l c.,~?~~ n !"p;;~ G~.=~n:.: C: a .~u~na. .. 
ge'"'" S"' e12S !<2 :J pa:Tn'nl~"' os ooe- Rzlatc'" nao comparec"u 0 . Q'U' e·o, reJ. o, tmâe!'6hallo, b.i;t'$J.,E'.1C.:.:. que I:-.& c ·"4~r:ot.) a lc.,_ ::m.1 . CI,nr.1. 0 -"=• ... "'· ~ ~~ .. ~ ~ a ~ v · I 'A erado au~o:>ri ac"J de esco'a~ I cJ.-o d .,..,,..,, 'dad d C" · E nhor ".S absolutçs C:.a situaçâ:>? mas r"" r".::.•·cu 1cgo ou u •n~ 1. e· ti . ~_.em e<>p ··, z '"- .~ · .., . :1 .t ... ~ :J. a 2 . ..L1cta:; ·:o .. 
- A Íim de QUe n[t.:> pa:ra~.~m dm.G.ns r' pre:C'::n~: ;n;- não vai ctà.r ' a~~c.,,. J I talvez estfjam mais c.:::m o m:ou p~n-' mm.c.~.'> de P..8~~cnG'e, ond2- o p o f e:;; .0-
~'hre 0 inte~·ésse fw!lllc 3iro 0 ccnse- .Rita"" a 1 e~lidad"- dos ·ao~,,· •· U•": ~amen~o .Pois e::~oU fa:ando dcsap~.1-' :·adJ e r.'cru\'ljo na Academia l.Iili ·ar 
~v ' ' • " · "''• q ~ · oll'do J'"·'am,.., . ., P""a mc~+"ar qtl" c:a~ A 0till',~ Neoras !I' · .,. .,~,. · lho l;:a_irmcu nos Princípjos e Crité-- ,quaJq:.~~r vm r:;odJ verlficar. 1 x: "" ~: .. u:,." ~::.-.,~ -~. ~··,.,,.,;., : · .O} -· .. ;"'~ .., ~ : _LI 0 1•!.:; :-- .. ~ e 

r'c"' Ad ... ~actcs· "Procurn.rá. u gove·nol 0 Sr ourr·co R". de V E o Cmt:: ... lho ~e e.I.e nt.na e.7~v·~ d .... 1 fe,to m-:d.PnL concur ... o e o 1~~-t ... ·~m 
• ., '-'~ • " • , • P ~~cu - · s.a.' · - dlt''or! 1 q ' l''O •!tn• C"ln m"l "C,. 1"1 • ba,·t · ' I t J O fede·~! c~n[cr a acc-!era":.>.o da. expan- me hcn com um P ·t? I orgao •L a' u~ ,""' ,. A" .... ;~-- • ,. ' ,-.~ .• I o m," cc mL. :.t-

são ~:) f:113;no sur: 2 rio~· 'a:é 0 n~v.:la- 1 ~,a a ai e. o Gcvêrtl:>, n:t t:oht:c~ ~'ltab~l~~/d!l; V} tt:11. Con:.31HCJ.~O ciiz:>r qu_e. n:J B•t:.-
mo:nto do re.sptotÍvo Fundo com os· f! Sf?. VASCONCELOS TORRES~-~ pelo bcnrado Mar~c_hal C_?,sta e .. s·,va, 1 s.l, h~ csy:l.:.-~J..,tas ?em~.!'> .e out.:J 
d~ma!.s" lp~g. lllJ. E.n outTas :~a- Po,.s Ut!o, .. . de s~: cada .vez ma!<> ah:,de.?_ a~_.v:::l~- ~u~ hv ... l;hct~,t;_~" deraa:.~. CI.t<~.rm o _cJ.­
lav:as: cu mais dinheiro ou naja ae I o Sr. ~UltCO Re::,en:de - Fw, du-1 pectJvas pat_a que cs t'cua, ...; . d'J 1·~ ... ;}-a l. _culct .. :,e de FI.OS:Jf:~ ~~ VJlta 
novas Esco:o1s. rante mullos anc_s, mspeto-~· icd;:>_.'al povo brasileiro que C?nSC":Uern che>- l::::or..uv., c.ta .. a. uma cstatJs,.u, ~~:'-

Assim ou ando 0 Pres;d "'1·e co~ta \do cn<>.no .s.:c'lnamlo, P-'vü" ... .,Dl-, u.i~·-J gar à unive,.s!dade atmj:tm um p::r-lnhl. hmmlh.:m~e. onde se v.:~·Z-tr:\ 
• • '" - • 

3 to c ~• r te·,. d · · t 1 -aio- CJU" ll:l B,.vs;l S"- autoriza o ~:.ill""o e e>1Jya ":.lut"icu q·1 ., U·1a <.x"andir o· r ~c .... a em mcs e rn3Ino m2-· c.;n ua u• • . , ~. , • ... 1 .. ~ ~ 
En~lna futpe~Íor, e~tro'u P.,-i"' ~ü::quf.. 1 i dio e-, agol·a diretor ~e es~abelccimcn-l v .. E:ya., com sua vid::t. brasllhma n::tl"')"nto,~ d.; .:t~c.n1as de 7'1ús~c::t, ,mas 

·com a deci~:·o do C.::P.s::lho, quz ua 1 to.s de cn:mo supenor, e tenho c:n~: lndlscuhve!; hcm~m q•Je permant""ce o ~cm::~rlJ~c, .. r~:L.c.l de Educ::".f'.::l n.nda 
"c-cn·,cr". :E uando 0 P;;std:n.,e tato freqüente cem o Ministéno da' aqUi aos sao-::.dcs e ~cmln~cs. ter{t ~;- \ n.P:O ~e akm:Ju., c:Jm .a reo:ha<:d2. da 
mandD<u au2{.!ia'l· 1inancc1ramrnte a' Ed.l~caçãlJ. M.11!111as vé_zes tenho de~, s!tl~o. cc:lsfo:.1alm:.-n.e. n uma reunlPO, CIE:nc.a ~~}.a t: ... no!'J~Ja, A~cr.~a dO! 
criação de novas Faculdades, median- I f: envolvido gc.s1o2s e feito obse• vaçõe.s, fesl!va do C:Jnc;elhn Fejeral de Fj~- 1 u~~a rn:l··~·- J., ~~?-~otrC3. a Cl !~ ~.-..~ ~-~ • 
te <.cnv-tnio cem oJ.oiEC, desaf.\:Li, sem' no Con.~;;-lho:Pe deral da EJucação,! carao. v. Exa. ta!~ez t.~nha ct::do &,;cb.s. -~v Myct.:c~~~· d: :::q_~,1 r.a., 
saber 0 tod:l-PGdercso cons~·Iho. :B:ste 1 tend? ,as:sis~i:l0 a trê-s de sua.s sessõe.3 ê.ste a1')arte a·{o-:oa cuvmjo o nome do. M:.:~-:-1 :.,-~ c:.: . .._?c.q~~~.~J?~ ãe. d.1 ... ':"s e~­
ac""it~u 0 de.sa.Ho·e d"u 0 ;,rôc') ne-1 plcnar.1as e, se me honrou com a con-: ccmelho Ft·d~ral e entender:do au~ ta- 1 -,~·c-?. u .... ~ponune.s p::.1a_ chJ.mar 
ca ... ndo a aut:::rizaçáo p~ra 0 fun~icna,.l c~::2âo do olpar~e •. vai me ~anta r Jam-' o seu mcde:•to c-cle1a ::le ... R~~ A tal-:~ r.~t~,;o do S~:_:t~do ... b~~~-t!:•ro, do 
ffi.,n~o Criou ooe 0 impass<> qU"' a;nda, bem com o d1rc!lo de discorjar do vrz e:stlvesse.atac.:t~do o. Gove.n~o. V •. . ~?,r~d_,.,o, parad d~s.- f'JP-;tJ da an~ • 

y • · .,. --.., . h~" v • • 1 pronuncüanento de v. Exa. 'Exa. t.zn:t este v1ch m"o:-r:"m·::- 1 ••• ~ ;u ... l.a a ncc1 c. c brasilei:-a qu~ d;::-
perdur~. _ap~ar ~e ja av~r ~ust~ao .

1 

· ! Qu"l u~r a~sw1 •0 que di.,.a resneif'l seja cstudJ.~· e que enc:mt:-o•1 naque:o 
a ~emiSSao do Drret::r do E~'1Smo ~u- OS~. VASCOSCELOS TORRES-: ao 'G~vêrncV .E::.'l. lqõ' se rri:mi- ~r~J.? do gulntJ anda!" do :-.,Iiais~:-ri.o 
pel'lOr. POIS nao. _, , . 1 festa parll d;:ofender. .. 1 c_a .... Bch:c.::;-uo sau verdadeiro s~pulcro. 

AUTORIZAÇÃO E R.ECO~HECI- O Sr. Eu .. co Re~end__e- O C<;n...sc-1 O Sr. Eurico Re:end<! _ V. E;.,;a.l D~scult::J-me, nol_?re. S~nc.d:n· Eurico 
.ME...'\TO lho Fe~errl da Educaç~J. ao re~cs do ~<>tá s::ondo injusto c:~mi~·'l. Re?end:-, ~a v~e.menc~~ que afinal õ.~ 

. . _ que afirma V. Ex<>. t-e mcumpndo a.:> 1 - contc..s, na o dma da 1rriLac.-:::; - pu;s 
~sa autoozaçao para o fuscwn::;.- suas tarefas e obrig·açõos AssHi, como I o SR. VASCONCELOS TORRES-' um político que se irritJ. ·rc'J r u:u 

menta de novos est..~belecimentos dei disse, aal gumas de suas reuniõ.?S v. Exa. é que foi injusto com a f?O~ · P<"litico - mas do ab-')rr::-c· . .-.~:l'.J a 
Ensino Superior merece tnan.r exClõ plenárias. conceder autorização para· cidade brasU2!ra, citando ca.::o I€'0-~ que che;a um Senad"or, n1 ·· :o qo..:e 
me. funcionamento ou outorgar re-conhe- lado. - n!io S.:!ja tão popular ou d-· ·1ccr::!~l 

A LDB, em seu artígo 99, aune.1. .I, cimento é co:aborar com 0 en3i.-.o, vo:.t mcstrar a V. Ex::t., eminente: como ':. Exa., ao ouvir 0 sr. coa-
atrrbui ao Coru:elho o_ p~der cte. dt>- 1 àbviam:=!nte. 1-v;as negar ês.ses atos é, Senador Eurico Rezende, honrado que 1 sclhcJ:o bl diz~r que não ex::Lmi.lou 
cidir a resp&-Ho. lim ul_tl!lla ana:JsP, i também, colr:.borar com o ensino. f.: me sinto com seu an"J.rte, .que o 1-:n-1 'J proj:-to ou então o sr. con:.;e:bclro 
co~fenu-lhe um mo?-opo,ho, Da de- 1 o que se verifica aqui no próprio Se- 1 selho Federal de E:htcaçao d~u e~ 01!al alc-;a; que, na se~são vinC:oura, 
c.sao do Conselho, nao ha re-curso, ao 1 nado, quando se aprova ou se re- 1967. menos escolas do que em 196 ·1 na.o podcra comparecer, e as.s1m por 
contrário de tudo o que e de p;:axe 

1 
JCit-a um prcjet:l ae lei. Não se- d1z Em 1967, com número maior de pe· diante. Também não quero quz se 

numa orgam:zaçao democrati-;a. \nunca que estamos desserv1ndo ao j didos de autor1za~õcs, o Conselho Fe-~ criem facllldades. v. Exa. sabe. qJ.e 
Dada a autonzaçao, doLS auos de- p~fs quando rejeit-amos uma propos1-

1 
dera! de Educacão autoriz::u menos a _educ.1';:lo, dcsgra~adamcnte, ne-sta 

pois pode sa concedido o reconh~-~ çao, e mJdo que se v. Exa. faz uma 
1 
escoras do que em 1966. . Pa1s co!?1eça a ser mdustnalizada. E 

Cimento talillea bJ. crítica genérica. Dever1a apontar, o Sr. Eurico J?ese"'.de_- 1\l!a.." aqml dou razao a y. Exa., em parte. Há 
Há 0; duas fases dois de'l"rau.s a data vema. um fato concreto. 1 no Se-nado tamb"'m no3 ~eJeJt.,imos csc?Ias que nao têm cond1c;:ões, real .. 

• P •8 • • ~ I /mais do que aprovamos pnJetos. mente, fna.s há outras que p::!lo .seu 
I">Ubn·. O que o mais ~lememar bom O SR. VASCONCELOS TORRES~ 

1 

óRR S corpo dJcente pela sua qtlallfica"ão 
5en.so está a Indicar e 'lUe as d•Jes Pois não. O SR. V~SCOi{CELOS T ~ .--:::,patrimonial, 'adiam ter un1 ex ;ne 
etapas devem. se1· de mvels diferen-J o Sr. Eurico Re=:.ende - • . . parn.l1 V. Exa · nao pode com"pa:ar 08. PU? I não diria su~ário mas lo m:nos' 
tes de ex1gencia.s. O que se deve eX!- que pudesse ser exammad::.. v. Exa. 1 blemas do Senado, um orgao le~Islatl- apressado para qué não' tf:éssemos à 
gir para peruutir a uma i,i;scola tun- i diz, e diz muito bem que há uma vo, com os do conselho. . eclosã-O dêsse vero-onhoso fenômeno 
cionar não pOd~ ser o mesmo e> Igtdo, necessidade premente' da ampliação O Sr: ~urico Re:<Jn~P - Jlt•tatts' dos excedentes, pela qual rcs;onsabt­
dois anos depoiS, para co~cect.er--lh~ ú I da rêde de ensino superior e da sua. mutandt, e a mesma OJIS«. liz'J em parte. a ausência de atividade 
reconhecimento. ~a . p:nmerra 1Me; i diversificação por tôda a _portentosa o sR. VASCONCELOS TORRES- do Conselho Federal de Educação c:n __.. 
seilal"ll: a.do-_tados cr1ténos ~e nus, tau. 1 geografia dt.ste pais. ~_Justamente aí P.Jr isso, vejo que v. Exa. está por atender ao-s pedidos que tenho aqui, .,-/ 
como 1done1dtl-d~ ~a. entida.de diC :man- que cresce a re,-ponsablli~ade do ConM fora do problema: aparteou por apar-~ eminente Senador Eurico Rezende. 
tenedora e d~? d.mgen_U}s da.s Facul· selho Federttl de Educaçao, para que, tear. E eu. como qualquer outro. se- Sr. Pl"esidente, já que o meu tempo 
dades, conven1~nc1a regmf~:l. volwne ~a em nome, em função dessa. esea.ssez nador, sinto"'me honrado com seu está prestes a se esgotar ... 
demanda no tlpo de ensmo, etc. Na de mercado escolar, ao inves de se aparte, porque v. E::a. ilumina np.al- o Sr. pau:·n sarasate- Muito abri 
segunda, entã-o proceder-se-Ia a U!IJ criarem faculdades, não se criarem fa- quer trabalho qualquer debate com o gado pelo aparte! 
rigoroso exame d_? estabel~c\mento ne 1 cilidades dos vãrios ~ii?os de ensino. brilho da sua inteligência. Mas, n1 o SR. VASCONCELOS TõRRES _ 
ensino !(leal e, nao, atraves de pape- V. Exa. vai me permrtn; eu, que ob- caso v. E}{a. parece que está méSmo Vou dar o aparte a v. Exa., depJiS. 
lório - do. seu Corpo D~en~e. :nsts.- servei a engrena~·em ~o Conselho .Fe .. deslígado da. realidade ~niversitária . Deixarei de l.er. Sr. Presidente 0 
!ações, eqmpamento técmco, regi:nr>n- t.(lral de Educaçao. so tenho motivos do seu próprio E-<;t.ado. C1tou o caso fmai do meu diScurso, porque é uma. 
to, etc. ~ · para louvar, e lou-ya,r co~ ba;;e em 

1 
de Mossoró. v. Exa. desperto_u em honra para mim ouvir o nobre colega 

Mas isso que qualqu-er um v~ como observações presenCiaiS, a ISençao da... I mim esta sinceridadr, porque nao e~- Pauto Sarasate. 
sendo o lógico, não é o que o conse- quele órgão, E VO}l - se V. Exa. tou aqui papagueandt~ .liscurso v. O Sr. Paulo Str.rasaté- Para faci­
lho pratica. A.rbitrâriamente, abusau- permitir alongar mais o aparte - Exa. foi uma vez ao Conselho, eu te- Jitar a V. Ex'a .• serei rátlido. Quer-o 
do das atribuições que lhe c~mferl.t a apqntar wn fato concreto: o caso 1 nho estado lá anos seguidos: Citarei declarar que não vo.u entrar no mé­
LDB, estabeleceu wn sistema dmco- I de. uma Faculdade de Mossoró. O Se-I três casos em meu Estado. e outros rito das c"Jnsiderações de V. Exa. no 
niano, para dificultar, tanto quanto: nhor Presidente da República estava I em estados d.iferentes. Cêrca de 300 tocante aos processos de rec::>nh~ci .. 
pOSSivel, a criação de novas Esco:as 1 com viagem programada para aquela pr-or,essos não foram examlttados em men~o de escolas de ensino snnr"!·Jr. 

I superiores,. AS exigências t.l()'~tam Q.e i ci<la,de. Solicitou-se, então, a!'> C{)u- 1967, pJrqu- o conselho só se teunel Hâ que ha\•er realmente cuidad'J. 
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O sn. VASCO!'iCELOS.TóRRES -· r.uttcs. }.Ie·; ~aro CC"l~e:;a. ~ó ctlc-~Jrdu 'O Sr. Pa.:·o S-ra tll'"- !~L.o p.::;;.::! ,Ue;:a, q-..:;c.ndo 'tlevia ser justamente 
Exato. \de V. L'::!. num pcn,o: P~.rn. d·J.t On l•t U•ld::t:..: c..u t:u') hu. I •ma oaz, o m~re~~ do JOVem na U!U-

0 S'r. Paulo Sarasate - .. nalandamentci a lst:fs pn;ce~'3C3, r.nti<;a-1 0 sr. ~-'\.~ ..... 0~·crros 'Jc..,r-R ... S _.H:!.' wac..!. . . 
, eonceS$ão ou na recusa dêsse:; p~01- 1 mente m>:r:<mrn·a~-::s p2r no3, !mp:.-- A t:n ~:. ·~- ---~.1 ·;LO. t~l ~~.,~ .... 0 dJ P.qu1 e'te q:1.::dro estabstlco. S1·. 
dos. Eintrete.nto. "· Exa. tem 1-a:::;ao to!·es F:ct~··:'s ce FI12it~:l --f:' fUi ln'>-· . ,..· -~- l H D•~.-'· ?r:.!:.lC..en.~. de !962- 1&63- 1964-
v.>rque: o~ processos estão se acutnLt· fn~tor CR m·nl1a e:cbr~. a E~co:a de enu .. ~---. Paulo S~·Ci.->t !e _D-I a d~.s-: H10S, -- lfiSJ, e 19ú!, eu .peço a Vo.ssa 
lando. Cito o caso çla Factfidaae do:; I Direito d:> Ce::~r.l - r.f:') 110. nc:es~t- ,,-- n, . . t l• , ..., A ·1.1t d" l..-.e.r.:nc.a c..cte~mme f1que no meu 
DireitQ de Crat_o. H~ meses e the~e:::. C.ade de ro.uid!s :---!:.s."..ô~<> e s:m de um· -~~~~-ê~·t: t_~1

1u'"""·0·· 1 .~ ~ p~.:: 1 c:. ... .:.\'rso. E aqu1 a pauta porque n..1o 
que ê4se process-o rola e não_ ~he:r-a -flp?relham~nt.:> a::r ... 1intstrativo efícieri- ~lo~c- d., ~~..:: .:{1 ···;,~ b~~n c~ .1.~~;,; 1 n.:aqH:,:>l- e aqUi mais uma. re!J:.:]hl.a 
aoiinP.l. Meu nobre colega. nao !a1u•te que ,;:i r-··s F.s:a:}v, fv El" a~·-.:-: :,.~ " ·:t'~;.:,iu~E· ·:-sou ma'''~ 1 eo ;:;en:l.LOr Paulo Sarasate-, naG 
m~ to. mo Inspetor de Et;tsínu, qut I :ificarõ:>s. (\1\~ \i 9'5 e~.cola<> conste.-· ~f_-~rcL.~ .. r: ~E· .. ~-'.-·~s: h t.~ ~os i ~E, ;- .aquei ina.ividuallnen~ a um conse­
fw, mas C'Jmo Senador, que acampa- tar observai-· ;:.p es~as !:&O n!Jenas i á-: U_;;-l.-'J rcb?.",ni .... ~n·i Ja cr-r1 ~,11,. 0 a · , ~ncl!O sequer, ataque1 ao conselho. 
~a Q asslll1to educação cotn tod::~ {J J bri~a'3 de tlcunrr~. ccmn multa" que' 0 ~R _,_V !\ 0 ,...,0 ,' ~ELÜ•1_ ~ ·~RE., _ 1,t4 o no.u.·e Senador, ~e_çol.s de ~er " 
CU1daQo. O fat-o de haver essa p!eto::~'(e•ds-lem par ai afma 011 se n.::a-lmentelr ~ .. g ·cú d ~'~'':'.~~· ...... m",:, J ~'""' .:: -·;:,seu r..parte e o meu dtscurs~. va1 ver 
de pracesSQS sem a- devida movimen- ~.,,.ec~m 0 t

1
·tul"' de 'e,cola fla~a i"'so 1 0 

\ · e~-,?- .o, ~ c nve....cet r.: que e.:.tamos de ac<;)rdo em ~énero, nu-
taç~ ' ão p d-e- signT d" ·,, . ~ v ... • -, seu voco ccn .a. · ., 

ao n o 1 Icar, .. ~aneLa não é pr::C'isa o CnH:elho tel' mals O Sr. Paulo SG.rasate - D de'o:.\t~ I m,___r~ e ca~~a. ~ 
~enht_l~a. que .o C<:lnel.ho. F c .. eral ,d'i! que :l!> reun\ô~s p"C~i:'!::.T!l>'1dfts.,. E' pre~ é neces~ãrio. I ~t. Pres1~e~te, podendo sur~l.r ré-

duc!lça(l ~teJ,a. ;conshtmd-o<>- de e.;(,;~ ciso, sim. aue -o C-onselho tellha ver- I . pllca .. do proprm Cvmelho, quena dar. 
tnentt)s d~sp~ezp;e.s,~de elem-ntcs qae b:1~ o-uficientes e ~ maiS do que isto 1 o SR. VASCOi'fCELOS TORRES - ,.m o:ezemb10 de 1967, a pauta ql.le 
:rne-re-go.m OS ataq'!-e.s frontais que V. _ t~ba 0 p·:ssoal necessárb 8 que/ vou al..nbar ~:_g_ut?en~GS', me-:.mo p_cl'-. não foi eJ~amír;ada po:que estava: lã., 
Exa. lhes vem :fazendo, O Cons~l~o cs proce::so:-=; sejam devidamente ins- que a _a-?;r~~~-lHC..aCte ~e i!. Ex" Ja ~I a!ldando de Sesa e Mesa, cwnprmdo 
Pederai de Educ~ção. p;esta e .:_·m t'·uídos e t•t:rh:un já ccmo tal às mi\os, conheCida ue lc.nb'a Ci.ata. _ rneu deve! de representante do ~ta­
prestado servl~s mestimavets a~ t'foiÍs do<; ccrue-~hr>i,·os. No mais estou de' O Sr. Pt;Uto ~UJaua,e- A mtnha.do do RiQ de Jane~o- eu que_uve a 
no setor educamonal. Está constlttado acôrdo cem v. Fxa. / ag-re:..::vicl.~.C'e a ~ó verbal. f honra de ser o crJador da Umversi-

r-- de !1guras. das mais eminentes no p1a- . . . o SR. VA2COSCELCS TORRLS - dade Ft:deral do meu Estado, quando 
no eclucacwnal do Brasil. o SR. VASCO~~CFLOS 'tõRRES \Não há ninguém mai-s dóml do que 1 exercia mandatQ na Câmara dos 
. Agóra mesmo, no que se refere r>o

1
- A3raôe~-o ::o nobre Colega. De

1
v. EX:'!-. Fui seu comp:mheiro na Cà·~D~putad:Js e 'que não me cansarei de 

Problema. dos e~cedentes, em ve~ de certo medo, ~lo q_ue li ~ pelo que mara. E por i!:Eo, P8la peL"sun.ssão ... lutar n&sa área porque compreendo 
ficar. ape~as n-9' aspecto momen!âneo vou concluir, nã-o che~utt - coma I o Sr. Pa1tZo Sarasate _ se r.áo, o que qutm cria ~colas não faz invl!S­
emer~enctal da questão, o Conselho V, E:-m. dif~e ~ a um ataque fran- aparteame não e ouvido. v. Ex~ nãb dmento eleítora.I, cumpre apenas seu 

• 

IF'e_detal. d~ Educaçã-o. através de wn tal . f!,.3 fi~Ut·s_g dos copselhelros. AtO:-:- deixa o aparte ante dar o aparte. dever de representante do povo., . 
bnlhtmtissimo parecer do Conselheiro quet o Conselho e nao os canse1he1"'1 .,., Essa. pauta, Sr. Presidente, e un-
Valmir Chagas, procurou examiná-la ros. Justalll~nte Q\lis :fl'isa o. anacro- ? 8~- V ~CONC..,.l:!iLps TOR~ES - prescindível que t1gu.re de meu dls-
a fuhdo - não dJrei com a mesma nlsmo. ·o arcaLc:tll-o. obsol!'>tismo do Vo~ Lutar ç~onven ... e-,o a apotar ml- cursn. São cêrca de trezenttrs preces- • 
amplitude com gue eu desejaria oue Conselho li'ederal de Educaçãp, órgão,1 t~ha. prcpo.slçz.o. . , sos, p~los quais v-ai se mo!itrar o ana- .. / 
!tõssa enfrent~da - mas até parala- que envelhEceu ante~ .do temuo, _as-i ~ ~r: P.~ulo 8t?}a~.a~e ~ f?e Y· ~x' crorumo em qtte vai se encontrar 
lelam,ente ao projeto que está f>m cu;..: e\m como uma espec1e de Bra.stha, mo~~lat u. ev ... uehcta. aiJOiarei com aqUilo que o Sel.lador Pau!o Barasa.te 
so numa das Comissões desta Casa. o cidade nova cem fo.velas. • ! mui.o agrado. deseja., não pela descentralização, roas 
que está faltando na:• Conselho, a meu 0 Sr Pa lo Sarasate _ sô mudou: o SR. VASCONCELOS TORRES - eu desejo pela 'de!Jcentralizaçã~ no 
ver, para que ê.sse.s _process-os se mo- d c~e u t 

1 

Vcu ú.(:.m-onL:ar. co ru.cs aad-os do Ser- sentid-o de que ·aqueles que tem ga-
'Virn.~ntem. é que o Mini<>tério da F"~u-~ e ~ ' vlço tle 1!:~-t-:ttis~ica do .MEC, que é ine- barito, patrimônto e corpo docente 
caçãb mande para. aouêle órgã'J fun- o SR. VASCONCELOS 'fô'-l.RFS gaveihlente... '- qualificado possam. criat escolas de 
cicntirios em quantidtJ.de · suficlent~. - Há de ver v. E.xa. as_ estatísticas J o~ Sr. P::u'o saraJ'lte - E' o me~ norte a. sul do Brasil, e n:ão existir 
e.qu~Ies, po-r exemplo, que sei-à-o !'as do Ministério da Educa>:;:õ~O - e oj1hor do Pa1s. tsse emperramento que precLSa, quan-
sUa!'J Divisões, nas suas secões, :fa- nobre colega ccnhece os m~andros _ . to ante:J, ser substituído, de vez que, 
"J::en4o prmca coisa, quando ~á p:;de- él.êsse h1inbtério, pois é um dcs seus' 0 SR. PRESIDENTE. paralelamente a esses fatôre5 de3a-
:~:iam fazer muito em benefício do en- brilhantes funclcn~.rios. Gera'tnmte t lEci1JiUHdo Lez;it - Lembro ao no- gradáveis al!Qntadts por mím no dia. 
fino, m·áxfmo em se_ tratando de· ~s-- as estatístice.s nb Br0.sll sã.o ap-:mta-jlJre urador que _,cu temt:o está esga ... de hoje, há um outro que diZ res-
c )la.s particulares, p::J1s, afinal, delas (las ccmo falsas. E.;;sas do Ministério t.ado. p~to a pés!>im.a remp.neração dos ca .. 
o ~ais está preclsanào muito, t~nd~ não podetn ser falsas,, porque exa- i , ~ • ..,. tedrú.ticos do Brasil. p'ricipalmente da. 
em vista que nã0 deixam que a-.; ofi-. tam~nte t'egi'ltrr.m o nUmero de auto-! O SR. _\ A~CONCE.LOS TurtU.i!..S .--- Universidade Federal Utn motorista. 
dtiE cobrem nada, nrm dos ricos, e•tizações. vemos que, em 1963, no Sz. r-a:..:Jd-.f!-t.:, dtru-Ine por_ SJ.lllJ.f~lto de qualquer de nós ttanh~ mais que 
o tesultado é ês.se número peoueno: oovêrno d.:; Presidente ca's:elb Bran-~ -- n ... o fJ.!el C'-nl-0 bao Joao Ha.tu.ta. os catedrátioo3 das uni~ersi-dades do · 
de escolas superiorc•s e essn. pletor.a .. cv, fo1·r.m nu~orizaôJs 22 esc-olo.s. No . .no ue~e1· ~u. F. Lezo-m~:. a.e pene:1;:er &.o !I E5tado do Rio d.e Janeiro, da Guana­
êss:t grande volume de e-xcedentes emjano de 67, qu1ndo se P'OCurou darlbCI~-ac..~, a que .tJe:ten.;un t,ral'!-aes pro- bar~ ou de Sã:l Paulo, e não é justo 
n~st') ·País. Portanto. concordo CC'ID ln!!ior tnfase e. educação. ap::nP<; fo- leSSJTes um·•e.-~llat.os, . mun~d d.o~ que professOres - que têm que com-
V. Exa. na i.oca11te à. exístênc:a dês- ra·m autol'izatls<5 17. Eu dis"EJ. ao p1·1- Qtra~~ me ou~~m r..c~-c. lli3'tante. ( prar lívrcs, que 'têm que se especiali-· 
.se ~cúmulo, p:;rigosis~imo n"Ha a r.an- meiro senador apart'-.::nte que talvez 1 _A1mhej as ciüa.s r:a uema_naa, a que

1
. zzr - ganhem menos do que ....•• 

sa do en<::in:J supet"icr, de Processc3 a!crumas eswla5 nãtJ preenchess2m ( nM cvrre~ pende numero ae escolas. NCrS 600 00 m€nsai-•>. -
qu~ não têm o andamento devido no aso condiç.Qes, mas isso não podia ficar Por e:~:;-mho, no Ct:..so de . Sao Paulo, j Esta é outra batalha, Sr. Presidente~ 
consel!io. ni~ç nem por iss~ 10u acol- dé 65- r. 61-.- I p:tra. n.ooo va;::;as •. u~ numero qua- QUe aihàa no curso de meu mandato. 
mr:t" o C:;i'l"tlho de ser um órg~ 0 nu-! o sr. Paulo Sara;.cle --Dou-lhe um oJ.r.pllc:.c.o,. qu~ntuphc&ao de estuaan- ( pro::urar~1 de-senvolver desta tribuna, 
lo,. um ón;~:o incapaz, constituid~ de I c.a~o concreto. em abono de V. Exâ .. :::s ta~eu as r:-o:·t •• s das e.sc"Jlas supe. cumprindo ~itn. o meu dever. As vé­
figur~s QH~ não selam as mal.<; Fml- o SR. VASCQ.~.'-'.CELOS TORRES--' rwres. zc.s que fuí ao Com:.elho Fede-ral de 
ne11tes nn setor educcclonal elo PaiS.

1 
v. Ex-' cttou 0 ca~o do Crato. 1. .J· .• Q'Je me ad. vete, a Sr · Pr.es. ldentt::, Edu. cação nunca. contive minha má~ 

Pe~·doe V . .Exa. o aparte. b sr. Pc1.;:o Sarnsate- Vou lhe d- q..t~.o p-ed;.r a V. Ex- que !1;ure ll() 3'09. Jm:Z.mente eo trazer essa pauta 
r tar outro: a Faculc!.aC:e G:e Direii.o de 1 corr .. 43 <1? m:::u ál,jcur&o, PJÍS r. ao p~C.:e entendi que não pode-ria silenciar: 

b ~SR. VA~~ON~ELOS 'tt?~!rES I santo Angelo, que f:;i fundada pt-Ial d_r:.r m~uvres detclhes ao Senador _l!.:.u~ I porque ou s-e modifica a t--Olitica uni ... 
- Nao o ~trdco pc.que v agrc;__~ço. Campanha Nacio:r.al <ie Educnm;iàri~s 1 r-.c.> itN.cnde, ql.!e, cem sua. proih::lda .. f ver.ütárin. ou a educação vai ficar 
V~ F.:{~· h~ ... de ter not.:1dn ou~. em Gratilltcs, para uma experiencia de I c.-~. c;,'J:.sE: que &-;o ta .o tel!l}::l de qual-i a.In!!.rrn.Q-,, m.-,n ca?l'êsto para o rest() 
nfJnhum m".:1'=nto sequer, a~coim~i ,_o ensino st;pet"ior no Rb Grande do Sul., Q.U:'.i.'. orn.dcr. ~ i~mb;:;ro nz.o pude res.; .. da vici.a neste Pcis. 
COnselh~ Fed"ral de Ejttc~o:;ao de s .. .r só teye 0 .~Pll rrco-nhêciment-o eietiva~ 1 ponç"er e.c~rusttca~ni.e a::. b:::n~X:.~I Era 0 que tinha a dizer. (l!.!uitQ 
um ór~ao lJ'Ie- accbc-rtl .~l'<.W'n.s. des--

1 
do 2 gora, pc1q\te havia. nece~o,'daCe,, P's1uo S:na~~Le, 1 bem .. Multo bem!). 

Pl"Sl'h·eis, n:zerginaJs. !.:10. Afm~~ ao !C'7"m.:'!r a sua FI-im~~~-a Tmm~~ I O sr. Pau.o Sata5f'.fe -Neste pon- .. .,., ~ -~-
CJ.'tle ~ Conseltn Federal de EducB:_cao, ~quer dizer, ç~r..ro 2.n.o;g de~o:.S de fun-1 to ~:.?m~s de acôrc:.o. 

1
-DCCUit!~NTOS A QUE.~~ ~;:;!:~R}; 

'rctunmdo-se q,uatrQ 'Vê?..e:s ;-:r mes e. dada Jnl>ito bem funt~a···a. e muitol O SE v· ~co 'Cl!.-OS T'r>R_,... O SR. SE~ADDB \HSO~•.vc..:.-OS 
s®:. membrci exercend-o func;õ2s e:.~~~ I bem in-st;l,..;da v Ex~ es~â. c-oberto dê i E · .1\j' ~· ·.:... Un .J.,;.,.:. -

1 
':...O:Z:Il:SS r:::-.r SEU CI~C.:"?~::> 

C\Hi~·cs da diret::>res de estc1'l3, de I raza' o ni ~-_:-- Á o~·í"'em G; lO"l é ou- !{s~tar.~n-~, - ~t , h f '· o~oJ=o DE LEI DO S-:<"..,_'ADO .... 1 
"!f' ~~ de e retários de E"t~do não :-.w. "' , - • · • .c-•t.Sla.:~ru~. ne;:, a mm a a-'-" - .... ~... ""~" .~. ... 
' h~~ "'• · ,.~ c • :- ~ : - tra: ni-<) é o Com..elho e a admmis- pr:J::..:ro me afinn cem o, sentím.:mt~. Desc::-ntrali.::a o Capsellto Federal dd 
r~;b:lh~~ ... ;~~a ~~ n~~~:~er .. ·op .c;_ t tr~ão dJ cor.se!ho. Portan~. o <;o?-,· u.n\ t>r.sittr.o U.s. minh::. t~rta, d.zendo, I Educo Pão e dá outras proviàl:nclab, 
ct-::scs ali Ex';.,. .. nt~ - .1. s~~o deve entrc.:sr-se con~ o M1ms~ just~mente, c,pe acho que o Brasil (Do sena-dor Vasconcelos Tõrres> 

Dois Inbp~;~~·;s d~ Ensino rne s:par- térw; :para que a.qe~la ~~1"çco _i}-e fun-~ne-ste ~~n~~. está metido num quart~\ o Ccn~reeso Nacional decreta: 
ttaram· ulh ·com a ualif' R"ào uni- cion~rlDs, que ao wvb de li_t _Para esru1·o com uma caro~ de fLrça. IU Art. 19 O Conse!ho Federal de Edú· 

· Tersttá~ia ~e·,ável eq 0 o~tr'O a-p3.i- Br.?.stl1!!- estão lhinC:) opp.raC as ~h~- um coml)!'exo qu.::.lq'..ler ccntnl. r-s uni· I cação, a que se referem os artigos tr1 
x.omulamente '-' ' ' cas, vao traba ~ar no onse e- versitle.des Q'.le P•ccisa s:--r elilnim:.::to ·e 81 da L?i n9 4.024, de 20 de dezem· 

Ccncordo êcm 0 apárte de vo-ssa ~er!l1 de E:duc~çeo .. O Come1ha é uti-1 o quan<.:o ~t~~, Gr. p~-esidente, pata bro de lmil, ])assa a ter a estrutuN 
ltx.celf-n ... ia em gênero número e c""=" So lis

6
. ~~ro.ob m.a.:..· I}~~ ha de 5~ a~n~~. um i qce êste Pa-í.3. d~~ro da era moder. e a ob~decer às normo.s definidas na 

'talvez t~>nha sido um pouc~ veen{êrl..: .rgao uroc_;a.:co, mas Ef re~onzes, na, Õ.3 d-e~~nvolvimento d~ ciência c presente lei. 
t~. talveZ tenhfl- dado a impressão de a::e0 °~~nt~~~êONCELOS ;ORRES _ da tecno~c~~a colcque a sua mocid:a.- A,!t. 29 ~ C<m.~elho Federal de Ed-u .. 
~taque Justame-nte àquelu a quem . · ~ d h ~ de nas- e,.<:__-c.aa. . I caçao runciDnar~M em setor.es corre$-
ifla.ssitict-ueí, no inicio de minha ora- ~erfel't .. o._.E Y· l!::~,t~1a3e ten ° J. ~ga. E que ~ao façam f}:ame::. ve.sttbula- pondE'ntes a reg10es do pru-'L 
qãv c-omo fivuras de inegável gaba.rl~ 0 na !)nme.ra.. par~ .meu 113 W: re.s como es..:es. TOdo o Eena:b ccnl1e- § JQ o Conselho Federal de Educa­
to ÍnlclecttJ.a1' o conselho Federal de- 5~ de cert-o vai t d_a.t: a~010 à ~9~_- ce - aihdtl' Oi~tcrn eu c:tava: na pro- t çã-o - setor Norte terá como sede a. 
~ducs('ão t!! <'omposto por hom.ens de ça~ qu~ ':'!:ruen .e1 2. :r,_ e>a no ta e va. de conhec_im_~ntoo r.erai? de._ Fa: ~ida:le de F~rtal$a, a. ~le correspon­
trandc cultura. Citaria o seu Pre'ii- hg.J~, ge..,~~ntrll!~LGf i 0 "Fonselh~ cu1r_l2.de d~ Dtrei~.o da Umvers~dade 1 dendD' a reg1ão abranpda pelos tts­
tlente o Pro..,eswr D.f.olindo Couto a o~n ? 0 ~n eno 15 ogr~ tc.J, ct:,t F%en·l ftzçrem uma vergunta C!u~~ tadcs do Acre- Amazonas P"'tá Y.J.a­
titarià taru.bért . Trlstão cl-P Ata ide ~ anào-o li'1C.ll"Sl'\'e r.~, ro~desi' E: na O 1 c:!.U\'1( :l que Ui.n. srm~~::..r, llln àeputz.Q.o, t'atlilfO Pi.aul e Ctarã a!>~im-coino. 03 
o ncsso gran~e Alceu de AmOI:oso erz..n•;a. f>-:-r e.-:n ave ta ·~ ··. ou metmo um militar, res~nt4!.: Terrl~G::os de: .hmap:: e Roreim2. 
:uma,-- a Pr:.lessm· Ce-J5o KeJh•. o tnf r. Pa:!lo S!!.ra"a e- sou con·l '·9~is os ú~_tllr.os ~he~e~ ~e.EsLad..~: 1 § 2-~ o con~elho Feder,J.l de Edutã-.­
IFT.:.iessor Cel:,') cunh~. mao não c~ta-1 · i,__,_._alor do Es;~rct.l) (.i.O vu:.,r.a c..:> Sul? c-ôo- set!lr t::-c-rd~s~e t~r-á c::nn.::t se:ie 
trio outros. o S:1. 't,: '.~co~.:CE:LOS T0TIPES -I Pcrí;-:In;..a:, ee ~n na~ntn :..5.o 12ita:, 'a eí:t~de ti.~ ~.eciie, ;::. ll-ie co-re-m:>on.-

0 Sr. Pm•1·• Sart~ate - C~te Su- Proponno tne um do"> Contelhas :Fe- ev~rlentemrn~~· cúm o- pu:.1:ós.!to de E>li- d€:-ndo .. a r2-;;iíi!) abran~~lda. pelos Esb~ 
tupira, .Fa.d~~ 1,'8,$C...ncelos e inúmer-os! derais· func::me em F-Ortaleza. : m1nar o estUO'-'I•te. Qt:.::r ~~:"e.:, é urna' d~:;. Co R ':J Gr:-on:!e d"J Nk:-te, Paraiba, 

.! 
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P.ernambuco e Als;;-nas, a~bim como 0 · podendo também serrm ap~·.::wiladcs ...-ôrra e tJUDse j,l a!:n7::: :-s rz:s do de-- com e!el~o. nnurlcicu c Marechal 
'Território de }'ern8ndo ~aranha. 1senitic.res pu.blicos en1 eXL..'!nu tm ~tt~L:-o., ~Cilf:~:t ~~ ,,._: l·:.u:~1llll.a~te o Cc:ta _e f:hl\.:t ~·ll d.:'...:Jsao oe ex:Jamm 
~§ 39 o Conse.\Po F~deral de E:dUCil~ o:~u..;a _ ..... a •. ~~uc-;, (_~ 8[~.~-J (.;11.1 l- Lw ... ~:!JJ. CO.J ex ...... d-:-n.es e dJJr.:.lLCO o o ..t.J.l.'_O.:llQ Sll}!t'rJ[..-l~ r:t.a 8t;:;n.:tlh' aC5 

Ç~-o - êetor Leste te-rã remo seda v p.•Jno de rcloto~m:!nto do D,pd: ~3W.;l1- ültr.J:',:o dcs que yu:::zm EStU;I.:-, ca::i.J., rt!tlamc.::o ~a d~se~ ... uumenw lla..,,o­
ctdade ele Sclvadcr, a. êJe correspon- ro A~minhtl(l.tnm do P.,..:;:,<::Jl c; vil. •·o~ m:us, sem que as e~co:as sejam nal e so. ·c cne· 0 ,e-o lho p b'" 
dendo a regiU? abrangida pr!lcs li~st!!:-' ArL 6-1 O Pede,: ,t:.....,.ccut;\·c m";xa;·i .!U :-~·.:das pcl:J CFB. :w.a c:iO.:i ... .'tx,edente·:~~- 0 "0c{~/--­
.dos de SertaJPE', Bahia e Espi:Ho · D~c:; e~.o regulamenuujo a p::es~·n~~' .No Estado do RJO e na Guanabãra, pcr(m, clecid1ra 0 co;t.:ãuo, co~o --~:·,~ 
Banto. . le-1. c:.:.rca do; 40.000 d1sputantes. Em p~.-~ aeclJ.raC:.v no Plano NuLtonal r:e Ed. 
J ~Q O Conselho Federal de Iduca- f Art. 7'~ Este. 1.:-i entrar;J em '\i!or. nanlbuco, a. Universidade F.:>dcral ofo--l t:açao J9ti6 67. Vma dn.s su"s a.tr !J]t: 

çao- Setor .Leste Met_·idional terá,n~ d~ta ~e_:;;ua pubilcaç~o_. rno.~J:ta.s .rcce _1.800 :ragas p~:-·J. .. trca de 5.000,çóes <LDB~ ar •. 9'", allnea ;) é ;,,to-
como_ sede a Ctdade do R10 ~e J'llleito, fls dlSlJ3S!~ocs e~ cont~ano. candidates ~ em Sa? Pt~Ulo cerc-a de 

1
1izar o funcionamento de ~tabe~ec;-

a. êle corespondendo a ~egmo abran~ 1 Sala chs Se:;soes, ~m • -- Se- 50.000 candidatos pera 9.645 vagas. : mentos de ensino su::leriOr. Entilo 0 
g1da pelos Esta~os do Rio de Janeiro,' na dor Va.,·.:--cnc-dos Torres. .E~ docum~nto- .u,u.: foi restri~atnente ~ gOvcirno · e.sWnula. a ~criação da .Fa.·-
Guan:ba.r3. e Sao P~ulo. I Justi/ic«cão dtstnbuido, .Este Jssu_n:J foi \·ersado' culdade.s, in.::lusiv~ com a ajuda finJn-

_§ 5. O Conselho Federal de Educ.1-! · . c!?m categona e, daqui v.lra a frenr-e, l ceira de convêmo com o 1\riEC e 0 
çao- Setor SUl terá _como Asede a. c:t- __ Tcnlw <..bcrdact::>, exaustH,unenre, a saa. o:. dados ali ~o:J!!~os gue. ainda J o.:m.selho._ simplesmente, não da J. 
dade de Pórto ~legte, a ele corer:s- 1r,cotema cio ensmo .:>Up.:!rior no Era A mais, refClrçam a Justlflcatao do pre ... autonzaçao necc.ssária.. o MilHstro 
pondendo a. regm;a abrangida pelos, ~~l. _ + ~ , _ , . sfnte projeto. ! oficia ao Conselho enca:-e~fndo ;prio-
E~tados do Parana, Santa Cat-arina e A ap.esen.açao oeste proJe~o fol · ÜRIGE..'I"S D:\ LDB E DO CFE , ndade para. o julgamento do Pt'dido 
R1o ?rande do Sul. 1 precea1cta d.e lon.;u._ tXiJ·<.~.naç~o que . . •. · de funcionamet:to ae Escolas que irão 

_§ 6. O Conselho Federal de Edu~a.- : liZ pe.ame o Pltnol;:o do b::naúo, tn.t-~ A Lei dc .. Dite:n;o...:, c Bases da Edu- desa!Jg:ar· a situação criada cem 0 
çao - ~etor Centro O~te terá ccmo l tanao de problernas 1e.atiyv"' ao Con- cação tLDB> teve, uJmJ /:ie sab~, cte~' número crescente de "e-xcedentes" e 
sede a CidR.de de Belo ~orizonte;' a êle, se lho }' eacral de Eaucaçao, ~~~ti-d.~d;; I morada e dificultcsc;. u. amih:çáo nO· o Co~s~lho, deliberadamente, protela. 
correspondendo a :eg1ão abrangida· que nao atend.e ma;s _ tts c.xrgenna.s ! congresl:io 1'-lJcicnaJ. A !)ar do deba!~ [a d.eciJao governamental. 
pelos Estados de Mmas Gerais, Goiás 1 1l_l~d~rnas d_o ~es.:-nmhan:nto umrer-, cm:oJv;;.nao pcs.;.çcu idcc,o.dcas e cv~1~ I D1r-se~à: nãD é crível c:..us,J 0 Con­
e. M~to Grosso, .as.sim com? pelo Ter-j süar1o bmsileiro. Basta atenla~ par !.i , ccitcs ~d~cauonais, a Ju.a panam.;.;l~ selho enfrentar· assim o Gov.:rnc·. 
nt~r10 d~ Rondoma e o D.strtto E~-

1 
o fato ~e que em 1957 •. ano rruoal d~ tar cbJetJvzra, de um lnCJ, m•J.nt:r e\ P~ra. se comprz:endc-.r o fato apá­

de.J;al. . 
1 
educaçao, o CFE autOlllCU 1nrnor nu- crnsolldar e, do ou,ro, (.·xnngUJr o 1 l'cn_temente estranh-o, de!:~mos ao 

Art. 3° Os membrcs do conse:ho m~ro de escolas que em 19JS; n~··t:::: iJJ,..:cnn·as~ável O.Ltru.n:o c:o 1?~1J n<-~.~ Pxama do Plano Nac1.o-.a! de Eàuca-
Federal_de Educação serã.o de livre'f('l de 22 para 17 naquele. ..:rt:a da Eauca:;~o e re~p.;ct:m :\1inJs~,Çâo lP?'íEJ. 
ncme~çao do Presidente da República, l . A crirção de es_::-lu~ s~~p~r:o~~~..:;, tem teno, c::m tê.da;:; .1s suas <:onsequ.:n- · A QU, STA R 

e?colhido.s e:r:tre pessoas de reconhe-' ficado r ... J.. drpenct::ncm (te CD:I:>2~in!~- c1a;:; no campo ~J. ~nf!ut.~lcia. p:>htico-, E FIN~c?E~R~cun .... os 
c~d:t ded1cacao e competência em ma-/ ro.s, algUns de gabarito cultural inc- eleHcral. l S 
t~na. de ensino, obrigatàtiamente te-. ~áYel, IDB:S o:en:endo funções executl-: O clima d•J. é-pJca l"ra o da red.:mo- 1 ~a. l'J\'isâo solicHatia pe~o GO\'êrno 
Eldentes na região do setor do consf'-: vaf; que. i!llPC_dc.rn. o e:~ame a tEmpo cratização do pajs, cLm a derrubada· e ap1·ovaaa p ... ío consc1hu, em março 
lho para Q.,ue forem nomeados. Ide mater:ta tao rele\'a_nte para a <'Ul- da Ditadura e po.Her.or queda dei de lt}65- porque .s(uuente 0 conse~ 

§ 19 ~ mcompatível com a func;.ã() ~ur~ nacwnal e, por 1sso mesmo, ê.ite, Getú:io Vargas . .nmb~en1e pmp.cio à 1ho p;;ae ap~·ovar a d~!ermmar a exe­
de Co~s€'lheiro o exercício de cargos orga~ .falhou e ve~-n. se tN-nsformami.o ofensiva dos q,te pretcnoiam a cabal' 

1 

cuçho - está dito que a ~~ie<a Quan~ 
executn·os e eletivos, na união e nos n!) tumu:o das aspHações estudantil:!. com a oli&•ltquia p;::ss::j.s.a no ._\l.iC. Llt<\t.~a no .t:ns'.'lo .&uperio-r é a "e­
Estados. Territórios e Municípios. I .No f!m_ ~e 19'67 o Cons:o>lho náo lo-, A idéia de criar t<m órgã.o técnico pansão n:a. matriCUla M-é $e~· atjugrda 

§. 2? O mandato dos Conselheircs · grou aecH:{lf cerca de .mo preces~·;.., de alto mvel ao qual cc.mpe;isse a po- 1 .tJZlO _mô:nw a met-ade dos alunos que 
sera de quatro anos, sOmente podendo. que lhe esta·oatn afetos, de acôrdo. Jitica euu;:acwn.u, t~m essas ratze::;: ~ermma111 o ciclo co-legial. 1

' lManuol 
ser renovado u~a vez. )cem a pauta_ qu~_h'anscren no di:>;:U!~ políticas tambóm. Transigiu o velho·li_e E.rC~t..çâo do Plan-a Nacional cta 

§ 3q Os atua1s membros do canse-, so em que JUsllftcava a p2rmanenc1a e sabido PSD, certo c;;mo estava de· 1!-ducaçao, pag. 101). O governo lo-­
Ih~ F.edera.I de Educação serão distrt : c!n sua refor!Bulação. que, uinda por bastante t~mpo, teria! g·.p.t marcar mn tento. Mas o conse .. 
bUidos .Pelos seto~es das r€2;iões em' O que. esta oc~:-rendo lt~m:ntàvt:'l- · torç~s para 1mpor 03 nr.nes que cons- !. J~lo uat?u Jogo .de cer~ear 0 ~xlt-u. 
Q)le res!dem. respetta1o 0 restante dos\menle e ~ t·~n(;u~nei?-to ~ultmal no titU!r.am o ccn"":!lho r·eqe:al de .hldtt-, ~om e!elto, ao dlspór sobre os Obje~ 
respectivos mandoJos, mas não po--, campo umvers1tarro u: ba1xando de caçao (CFE>. nvo,:;; do P~ano, estabeleceu que aquêle 
dendo ser reconduzidos. f medo aS'.;Ustad~r. Se e fato ~ue pela _Em ccn;equênc·a. em vez de um ór-. aum~nto _seria "sem a_ expansao da. 

~ 4'~ Em caso de vag-a, 0 substJtuto:cuJtura se. domma e mais falo amda gao no~·mativo, como de\eria ser, o1rLae tpag. llDJ.· A 1\::a.e~a paswu a. 
nom-.ado iniciará um nôvo mandat<l de que nao p~de haver desenvolvi-. CJFE surg-iu como o órguo supre<110 1' .s~ . chamar o::,jetivo e éste fOI con­
de ouatro anos. t men~o no Brasil sem que seja atend.il!·l ·do l\IEC, carregado de }X)dere.::. real-, dic .. onado: expansão de m.1tricu::.as 

~ 511 Os Conselheiros re:-;identes na' a dt:.._landa juvenil aos estabelecímen-. mer.te excepcicnais. o Mi!iC todo _pa.s- '·mas sêm aumentD de Escolas. ' 
sed~;cto Setor terão direito a um "je- :tos supericre~ ~e ensino. so.~ente 4% ,sou a .ser ap~nas uma. ASJes.soria dO! .. ora, o número de "excedentes'', a. 
tcn de nresenca c.orresp~ndente a~ do povo brasileiro. na iltuahande, tem CFE e o M1DisLro um mero executor C<escer de an.a para ano, resulta jus­
um salário mJnimo reo;ional e os re~ ace.>so às Univels:dadeg. Nesta terra, de suas ci'ec:sõ:s. I:; o 1 que está ditO 1 t.ameme aa Impcs~Jbllidade c:tas Esco­
si1entes fora da sede farço ius ,1 llma 1 0nd~ muita gente gosta de cit·lT os c~aramente no a;·tigJ I' da. LDB. ~as atua . .s oferecerem ma:or númew 
íli~r!a coJTr>-Sl')OndenfP a trê:.:; selárjos · Estadcs Unidos, seria bom s~ aier.. Ora. com as tran.fo;maçães p:li.í_ti~ de yagas .. ~ssim, com a m~~usão de 
mmnuas re,.,.icnais, além dao::; dt> ... pesa'6 tasse para o- fato que impr~_üc.no-u 'ca;:; Q.Ue nn:ma a c::J.rJ.r, o c<H:Iqu:z- liDl c.:mdwJ0.1amento na apartn::ia. 
d~ f"!'an-;porte. · IJecques _Sen:an-Schreib~l'. l1J me- mo pes..:;edista d~smcrJnou. O CFE .. !Uo..:cn(e, o Ccn3elho anu.ou prà~ica~ 

~ 6? A an~fncia não justificada .. n, \ mentoso hvro "0 D:.:>safio .\mcricano''. Plém de ser libert.at· da tuela de suas. meme a. ,:are ta f'fl\'er.tamrntal. 
cntério do Conselho. a quatro reuniõ2s cncie demon..,tra a 1o:m: ma:~ mu- indicações, viu~se di<mte de Minjs--1 ~:la.:;, pr..r que tal empenho? 
ronsecutivac;, a~nretará a perda do, de~a de .dti~li_naçâo nm::-r:c~nà: p:?-Ia: tros saldo." dJs seus qUd~_ros ou dos . O Co.l.-elha é CV"ll'i[l~Ult.O, em s~1a 
mandato. Igualmente perderá 0 man~ cu.tura cienUfiCiJ. Cem pfe:to, se os que a eles esLao suoc.rumado.s. ne~ quase_ to.allnacte, de Reuore.s oe ll•li­
datn o Conc;e'heiro oue faltar. por 1 EUA gastavam, em 1930, us 3,2 !Jl- nhum dêles com o r~paldo de uma ~er.:.hiaaf's, Diretores e Professo:.·c~. de 
oualflUel' motivo a oito n"uníõ~s cnn-1lhões com a cullurf\, o orçamento dei grande orgamzaçâo pohtJCa, cujos in- bco1a. O Fundo c.a Ent.ino Supedor 
FPcUtiva<: cu a-o t-Gtal dr doze no de- I 1967 previu, para a mesma fmalici•.1de, terêsses represent.as.:;e, Não passou a. e dst~OU1do tl el~. Aum<::nLando o 
C'OlTet- do ano, r.om a única e:tcecão- 39 bilhões de dólares. Um terco de tratar apenas de igual para 'igual, ;:;eu numem, diminu .. da ficará a. p~r~ 
(lo. viaotem 0e eo::;turto ao exterior ccn-f t-odos os estudantes de hoje são amo~ com o titular da pa.sta, mas com ares cela que toca a cada. uma. Então, os 
"idem fia rl"" interê~se para 0 Ensino 1 ricancs. Na faixa etária de 20 a 24 · .<>uzeranos. O Ministro, aos pouc:>s, Con.selheiros, reagem. l:l.Olidariza.m-se 
pe1o Con.,e.lho. 'anos estudflm em universidadt!s: nos, vem oendo reduzído ao exiguo papel,.1:t aeie.5a do mteresse comum. 

Art. 4° O Conselho Federal de Edu- ) EUA 43 pot c,ento, da URSS, 24 por; qu~ a lei determina: cump;-ir as de- D:mais, como e _conhe;:ido e foi de 4 

ea~ão. Pm <'ada Setor. será dividido, I cento, na Fltmça 16 por cento, na c:soes .d<? Ç!~nselho (~0~, art. 79'·· nun;;m~o, co:n toda& .sa •ilt.ras, no 
t>m n .. ;..,<'ínin. Pm três Cl)maras: E'n- Alemanha Federal 7.:=, por cento. Este O Mmtsteno da.•Educaçao é o úm- Relatono AcLOn, um numero pondfl­
sino nrimário Ensino médio e Ensino J é um dos segredos do desemroJvimento co. elll Qlte ocClrre tal ~nversão hierár-~1 ravel_ de Rei cores e Direto:es está. 
RUne~icr. orcraninndo-s~ ('umissõe'-' ·econômico: a cultura. o f;egundo é a qurca. ,~:~u1do da me:.talidade "monumen­
mi~tq!'! nara tt·abalhos esuecíficcs.. J1nteryenção maciça do Estado no fi- ~VI~s, no re2,ime Pl e~idenci~i.s.ta, o L.R.ll.i>t_3.". Ent-ende que FacW_dade.s de-

~ 10 li'm rada Reto". co:; Cons.~lh~\tO'\ ,nanc1a.mento do ensino superior: os ;\lm1stro apenas é um .secretáno do vem ser mon_umentos arqmteton1coo. 
('\e-terão um presiil~nt€. e um ·drf'- capitais inve.~tidos nas Unirersidades Presidente e da sua escOlha. A poli- Para Isso, nao mecten1 gastos. Não 
.ft .. esiãente. rnm r. m"'n'iaJo à e um 1 rendem jures suoeriores aos mais lu-: tica é a do Chefe d·e Estado. Então. lhes basta o colúorto mdispensavel 
a.,n "l'f'ruwâve1 llm" l'ló vez. 1crativos empreo;n'ctimentos. Enqu•lUto!quem está realmente suJeito ao con~ aa _es:ucto, qu~rem o luxo Giusrante. fi, 

O 911 F'm <'ada. Retor. o c,..,n<;:ll1o c;:! 1 isso, aqui, as verbas para as universi- selh~ Federal de E~ucaçao é o próprlo trair a herança., do sangue ín-dio ~ 
r,...unir~. ordinàriP.mentf", <';Jlco diac: dades são dràsticamente corta.daR. Prestdente da Re)nlbt.ca. Eis em que negro, Num Jl?'1'l pobre e a exigir ' ' 
f'""n<;~cntivcs ucr mf-:; e. PX!ta-ndinà-- 1 um dos membros do CFE. o irri- rf!:Sultou a. lula polít~ca na elabora- mals ~colas, despe:_ndem-se ~or~unas 1 
" 1 <"~m~>nte. m1andn rnnvocajo n~lo m·c-)QUieto Reit-or Fláv~o Suplicy de Lacer~ ç~o da Lei de Diretnzes e Bases, em ~~rmores,_ taPt;tes e ~ove1s ~e 
"'''iente. ('IV"' fnstifir"~·'·~ n f'Of\''r."'"H'âo ·da, pode ser, insuspeitamente, citado ~ CRISE ATUAL J alto P• eço. Alem disso,_ Ret~ores, Di" 
.,..,.,.Prt~P" ""lnio.;t,-0 d, F'>t:1dn d--: F-til~) para corroborar as afirmações que ora, . retol'es t Professo!es• vao 1reqü~n:~ .. 
rn,.,fi"' f' ~·,ltura. \faço. Disse o estranho autor da prO-- ~o Govêrno Castelo Branco, rna.Is.mente. ao e.::.trangerro. O.S recursos fl-

$ ~<:~o rym~Hrn "'m f':;da R~ttlr. Jpostll da queima de provas.. de acônlo. voltado ~para o g~·a~e pr?blem~ da re~tnancen-os do Fundo ná<? pgdem, poís, 
"''""''n'"a~6 sen Re'.rimPl"lfo int<""nO. com nota inserida no Diário de NClti- ~operaçao ~conomico~fmancell'a, .tal i ser reduzidos para a cnaça.o de ma1.s 
'"nf-trn<>+-<> .... n~_,.. à ao•:c-varão õ~ Minis-, cias, de 6-12-67. que "os conselheiros mcongruenc1a pas.:Clu desapercebida Faculdades: .. , 1t preciSO manter. o 
trn t'l~ F,. fado. ! do conselho Fedet·ai de Educaçâ.o não de qua.se ~od?s. Para ela. não aten- "tre:n da v1da '. 

s tt"',lii'n ra-l" c.;,~, .. , (ionc:e11"-n hml \iuerem a re:ann.1 d~ nossa e~trutura I taram OS .JUr~.st~~- chs~adós a ref01' .. 1 Ha até CasClS de Pro!essóres, po~·que 
.,~ mo"m"~ afrihu;,.ii"'" rJ11 a'nnl Ccn- • univer..sitária, país durante s.s reu-' mar a Constltlllçao. Tao pouco per~ pertencem ao ConselhD, consegmrem 
F"'l'"' F<>-l~""'l rlP. l<'rlucaf'âo, •niõ2s nunca se en~::ndem e cs [!ebate5 'ceberarn~na os que trabalharam na para. as suas Cade1ras, maior verba. 

J\•·~. ~t~ o '\\'finic:h·o rlP v~~-fldn nro-, se totnam estóre~s. Dis"l~ 0 reitor da Ref<;n:ma Admrnistrat1va. do que.~ que to.ca à Faculdade tôd.a • 
... ,.,n,.inrP ::t 1.-..tn,.,ãn rlos .,tnqi" fun-[ Univel'sidade de Paraná que há ne- · .S':m1ente agor~, quando assume o Como Iriam a~rll' mão de tais vanta­
.,;ronQ•·ir<:. drt n~t'l~t>'ho 'F'"'1e•·q_l de cessidade de qu~ 0 CFE decida o que 1 gov~r?.o um Presidente ct~m ~rog:ama genz. se eles .SiliJ realm~nte os senho-
"'4nr ...... fl,... 'lclos rjlfCrPntec: <;;"lhi1'f'<; 1 quer, pois está pondo em perigo 0 d.e.fm~n:o no cam~o da Educaçao, e que .ces a~solutos da s~tuaçft?? , 
'"~"n"ihl"h a nndh e "Omn'<>hrlf'l<; !'li"· próprio en~ino ~uperior brasileiro". o msohto Ja conJuntura taz-.se paten~ A fll_ll de qu_e nao palr:tssem duvi­
,,~.,~<::. ('Om nutro" fnl't;hn<:..,;.-.."' cm~J O Brasil. dil ponto de vi.:;ta educa-: te e ge~·a o impasse. N~da pode fazer das sobre o .mtere.:.:.e. financei~o, o 
~"'"~;+'"~'"'111 ~ 'r:=~no:f"'"Pn"h o·1 hí .,<:ti- ricnaJ, e:::tá trnncofisào num quorto lo Presidente, .-.em consentiment<l do 1 Co~l~e~bo reafirmou nos Przn~ípzos e 
\'"rFm em <;"n'ko na<> .~--qe.:; ."?trn'a:'>. P<;turo. Vestem-no uma f'llll"lisa de 1 conselho. I Cnfenos Adotadoss ··pro:-urara o go~ 
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INCOMPATlBILIDADE 1 21.610 de 1~67 _- Faculdade de _1le·] 745 de i967 - Universidade Ft:deraJ. 

·Õpan.$ão do ensino :iUper~r até o ni- As . t'bil'd d c n tit m 1 diicna cte ItaJUba. - Minas Gera:s - 1 de Pernambuco - Cons. VamUck L-
;w.lamente do respectivo Fundo com a- ·

1,!l_compa 1 
' a es 0 

l.S ue .'1 cons. ourmeval Trigueiro !Nóbrega. 
Os daro::is" (pái;. 1~1) •. Em outras j ~~~~~e g~~f~;é~~aquea1~;<;~i:~;~t~0 q~~ 20.91~ de 196'1 - Fa.culd~e de _ _}'--"'11- 750. de 1967 -. ?"niversidade F2-dera1 
pa.lavtas: ou mais dwhezro ou nada CFE não é asslm. aettores sobrecar- genhar1~ Opel'~cional ~a Umv-ers1u.ade do R1.o d,_e Janeuo - Com .. Pér:cles 
.Qe novas Escolas. . ' I lv6._..~{.o;; \.>,.: c~ ... v~H<Ó w ... ll.il<am a tun~)de C~axlaS do Sul- Cons. Moniz de IM. Pmho ... 

Assim, quanüo o Pr~s~dente C~ta e c.:om.r como conseihci.os, com gra\'eiAtagao. 1 . 562 de .1967 - Umve1s!dade <:;a.tó-
-~nv:a.. 0'!-n~ncl~u _que U'la. exnana!l' o prejuízo para 0 rendimento do servi~ I 31.606 de 1967 - ~acuidade de Ar: 111ca. do R1o o~ande do Sul - Gon~. 
~EnslZID s~n~r.or entrom em cheque co. Aaté SecretáriQ de Estaêio _ co~ quuetura da Fundaçao Armando TAl 

1
A. Amoroso Lima . . 

çom a. .~eci;;~o di? conselho, a_~e e:a mo-ocorre agora. __ não se licenciam ;·~~s penteado - Cohs. Pe. ..osé; , 780 de 1967_- Umvers1da.de c~tô~ 
11CCnS!'r . ~-, quru1~o o . Pr~-ld_en"e do Consell?o enquanto exercem 0 afa-~ V1em1."' çie yasconceilos ., "' I.~a do Parana. - Cons. A. Am:oto~o 
iJn~~ou auxuur fmanceuam:_n~.e a noso cargo. Pul'e:rep,1 ta:ar às reu~ .6.6.3 ... .-G d~ 1961_- _Faculdade d:- M:- Lima 

1 
. 

çr.1ac;áo de. novas Faculdades, m-dl~n- niões ou examinar às pressas 05 volu- d1cma de. Ube1land1a - A.uto.r._zaçao) . 788 de ~967 - Un.versidade Catol 
I. te cqm·~;ll.i.O eom o MEC, des:fwu, mosos processe-s, inlgingindo mais uma! Para funCio~amento - C. Pla.n. o ,:llca de M1~n.s Getais - Co~s. A. 
1em Saber, o todo-p~eroso con.sel~10. exigência. qualÇ'Jer, a fim de ganhar 497 de 1961 - CFE -. Re~lam ... n .. Amnrow Lima t . 
Este ;aceitou <l ct_esaflo e deu o tro;o. tempo, do q~e. honestamente. :::e afas-, taçáo- dos c~rsos de vtsltadora sanl .. l C;pE - 615 d~ 1967 -: Escol?' de 
negalld,o a.au~or1za.çáo p~ra o tunclo- tarem. E assim E•e pretende desenvol ... ltána e de ms.petor de saneamento. S~ctol~gia e Poli~1ca de Sao Pau.o­
naman.o. Cnou-se 0 Imp~e que ver o En.sino para ctesemolvel' o pais. CEPM. Situaça.o escolar - C. E. Su. _ 
ainda p.erd.ura., apenas <ie _Ja haver _ I 975 de 1967 - CFE - Faculdad~ de 1 CFE - 589 de 1967 - Escola. de 
cus.tltdo a ~emissão do DIJ'etor do DESCENT.RALIZAÇ.AO M-edicina da S:ant~ Casa de Miseri~ i S~ciol~gia. e Politica d-e Sã.o Pauto -

Ensu1o Supenor • ~· _: com 0 crescimento do pais, 0 au·. eórdia -de V;tóna -. C. Plan. 1 SitUacao e3colar - C. E. Su. 
· AUTORIZAÇÃO E {_~.· 1 mento veloz de flUa. p::>pulação, impós-) e CESu. . . .. . I CFF-!. :- 652 ~e_ 1967 -: Esco!::~. de 
RECONHEC.llVtENTO se a necessidade de descentrq.lizar os, ~A- 013,GM 3-148 R.67- R ... , o- .S?ciol~1a e Poht1ca de Sa-o Paulo-

. _ . órgãos da. admini~tração federal. Até 1 gaça.o do Decreto n9 53.736-64. I Sltuac~o e~ colar - C. E. Su., 
E.::;.i:a autonzaçao pa'ra o_ funciona- 0 'l'ribunal <le Recuroos foi ci'escentra-/ Pauta... . Cl<'E - 811 ~e. 1967 - Escoa de 

l?el.~,o de n~vos e.svabelecu_nentos_ dei Uzad. o. No Ensmo, não. o Brasil in-1 11 - PAR.ECEP..ES JN APROVA- S?-ciol~gia e Polltl.c~ de São Paulo -
Er..sillO bupenor merece ma1or exame. tciro tem que bater às portas do . ·1 OOB NAS CAMARAS I Slt.uaçao escolar - c. E. Su. 
. A íLDB, tm seu artgo 9", almea ... a.·, cFE, no Rio. Vinte e quatro homens, Adendo ao Pa.recer n9 259 de 19S7) IV - CAMARA DE ENSINO F .RI ... 
e.tnbui ao cor.rselho o poder de deCidir! distribuídcs pol' 4 Câmaras - Legisw - Faculdade de Ciências :r~iédlca.s de MA RIO E l'•lEDIO. 
a ~4sp:1c0. lilll últiii)~ análise, co~-~la.ção e Normas, Ensino Superior: En- i Juiz d~ Fora - Cons. Va.nd;ck Lón.-) CJ!E - 962 de 1967 - He-1?-isa- _PõTtO 
!en:.t-lhe um monopoho. Da aec-~a.o "sino Primário e Médo e Ptaneja.men-: dres da Nóbrega - C. Plan. e Xav1er Fernandes - Reva!Idaçao do 
tio Co!l::elllo, nua ha _recurso, ;;,o con-j to _ têm que. atender à Nação tóda. • c. E:. Bu. _ 1 cur~o em cclfax Com1Jni•·y High 
trárlo de tudo o que e de praxe numa i ~.Ias atendê~la apenas durante 5 dias, I PJrec.:!~' nº 378 de 1967- P:ano d-e Scbool. 
org;t.nizaçê.o de~ocr~t.1ea. . ca:ta mes. 1 F.. 3e~truturacão da Universidade F~-~ MEC - 38.414 de 1967 - Assotia .. 

DAda. a az.:.torzzaçao, d01s anos de- f Nem ~cmpre há sesWes plena.rias d~ral de Pernambuco - Cons. Clóvis ção Brasileira - Para o rearm·tr..nento 
J!'Qis. çcde _.set c;,ol'!fedzdo o recouhe~l- 1 ncss~s escaS30S dias em que o Con-: Sal~ado. moral Petrópoli~ _...,. ;\ut<;n·izaçàe~ para 
mc;t_LO ca_hn~a. b ) • . ;_-elho s~ reune mmsalmente. As u..o·1 · ASSUNTOS URGENTES NA alunos de 4? série Gmastal e do Curs() 

Hã, pulS t..\las fas~s, doJS degraus a cisões ficam pendentes, pois, não ra-, IU - RMID~DE DO Dis:Posri'IVO Col-egial e:;ta~iar€:m 6 me~s sem pre .. 
subll'. O .que ? ~al.S C:1ementar bom' ·ro das dua.s ou t~i·s plenárlJ.s realiza· ( CO~FODO NO ARTIGO go DO R"'"'- juizo do an::> escoiar. 
sent.o esta a ~mdicar ~ que .as duas das. Dificilniente, como se vê, poder~ CONTI · .i!i CF-E - 914 de 1966 - Escola Ce 
eta'f)as. devem ser de mve1s dlferenL~s ~e-ia ter imaginado sistema. mencs f GIME:t--;""!'0. Enfermagem Hugo werneck - Anll~ 
de ftXIgenc:a.s. O que .se deve e:ng1r prcduLvo pa ~ um país. cujas técn~- · Unit•el'sidades Bl'asiléiras - Plano> d.e cação do artigo 49 § 19 a Portaria Ml-
pan pcnmttr a uma. Escola fun-c1ow cos e auto~·idades v~ vem a p:.-::>::;·:r a, Reestruturação nisterial 106-65. 
D:'!_:• n·o p~r':! sDr o rr..e.-'>mo e:{_.ru~o. produtividade. f / CFE- 887 de 19S7- Ginás:o Dom 
doi.s ~no:; depols, ~ara <::onced.er-lhe o Evidente se faz a n.::cessi-dadc de 

1 
Pareceres no . , Bosco de Divinõpolis, Minas Gera.ts 

r ... _l...ü~ ... ~··--~~-·.J· ~·-;- .l-'--hH .. n_a u.::.,c, ,:,;e-·lcriar Con.sélhos Regwnai..s, de.scentra- CF~- 690 de 1967- Umvers.d::de- Matrículas cursos - CADES 1-
l'ialn ado~ados cnteno.ger.als, tals r,:o- Hzando um serviço que interesEoa de 1 F-2deral de A:n:;;c~~~- Ç::.n.s. N~w~vn CADEC e vestibul(tr de Fi1osoHa. 

'lll<W idoneidade da ent1dao.·e nw .. ntene~ perto ao desenvolvfmento nacional e Sucupira. . CFE _ 1.032 de 1967- Renato Ro-
' doia e dos d:rigentes das Facudades, alarga cada dl'a ma1s, sua área dt CFE - 702 de 1967 - Univers1jo.de berto Menzel _ Ingresoo no Ginás\o. 
;cot..veníência _regional, V<?lume ~da d~· ação. 'E' um absurdo impôr ao Ensi~ F-ed.erai de Paraíba - Cons. Roberto CFE _ 1.090 de 1967 _ silvio Vi-
ma:nd:l. no tn:o de ensmo, e~c. 1\.a oo de toó:o o Bra.sU o estrangulamen· lo,. Sant-Os eira F-erreira Levy - Inuresso no G1-

'segur:da, .então proceQ.er-:se:-ia' a um I to do apertado funil do CFE, a deli- CFE - 706 de 1967 - Univers:rl.ade násio. ,_, 
~ri~ro.;:o exame do ~stabei.eCl~el~to de 

1 
berar - e, isso mesmo, teOricamente Federa-l. ct: Santa· Maria - Cons. ·au-.1 MEC _ 9, 103 de 1967 -. Co~é;.{lo 

1e~mo- l~al e, nao, a h aves o:e _paw ,_ 5 dias por mês. . I b:ms MRClel 1 • B.elford j:Wxo - Aut-orizacã~ pata. I 
pe óri_? -<ta ~eu CO!'PO I?oc9nte, 1ns-,. Desnecessária especial l)·::rspicáci& CFE - 707 de 1967 -.Universidade funcionamznto çte curM n-oturno · 

! t açoes, eqUipamento tecmeo, l·egi .. para se che~ar à conclusão que. o .. !F~deral de ?anta Catanna - C:.~ns. Reiator: Cons. Celso Cunha. 
mcnto _etc. CFE, como e o :ti'rocede, constttm uma. Rubens Mac1el · 

) ~as ISSO que q·~alquer um vê. como aberração no quadro das instituições! CFE- 708 de 1967.....,.. Unive1·sidade V- CAMARA DE PLANEJAMENTO 
lsendo o _lógico, 1:uo, e o q"J.e o Conse-. de um pOvo lutando pelo desenYolvi- Federal de Espirito Santo - cons. CFE~65 :..67 _ Fac. de Filo-sofia m-
lhb pratH.'.a, Arbltrat1a.tnt:t1te, abu.san .. mento. j Rubens Maciel ências e Letras "Bento Braga". tl~, 1 

d_Q das dJ.Stribuições q,ue lhe ~01~.. Ao próprio Congresso Nacional a CFE - 710 de 1967 - Univers1da-6·e Ribeirão Preto - Autorizaçao pat:a 
ll'lll a .LD:a, estabelec~~ um Sistema nova Constitu1ção impôs wn ritmo d-e I F-ederál de Pará - cons. A. Martins funcionamento _ cons. Durmeval 
dtacomano, _para dlhcultar. tanto 1 trabalho de maior rendimento. Mas Filho T · 

1 
' 

qnanto possivel, a criação d~ po~as~ as reformas e revoluções esqueceram! CFE- 717 de 1967 - t.'"'niver;;i.lade ~~~~i~7-s1 _ un.iv-ersidade Fedet:.>.I 
;EScolas Supenores. A~ :ex1~enci::tS o CFE. Certamente, por· desconhece- F-ederal de Fluminense - Cons. Jal-l de Goiás _ Autorização para fnncio­
cOnst~m de documen~o diStnbmdo aos rem o p~der que êle realmente t[)m. ntr Chagas na'mento du Escola de Engenh-eiros 
seus, u;te_r<'s~oJ .. dos ~ mcluem desde o Agora msmo, o MEC pr-omoveu re~; CFE- 719 de 1967- Un!vJ:sida.defEI tricist~s _ cons. Durmevai Tn'w 
patrunomo da entidade mantenedora uniões &2 edutadores, em diferent~ Fecte••J de Goiás - c. A Martms e... · 

~,c, • 1 · d'f' · de ,., ""' · · .... uen:o a..t:; as pa avras ao e 1 lCIO, . sre re- pontos do país, a fim de preparar nô· Filho 1 "' 1\.IEC 16 390 .67 _ colé-:rio Come'"'t9.l 
laçâ~ "'do t;q~pamento_e dos livros .~avo Plano ~acianal de Edu~a.ção .. ~ CFE- 731 de 1967- UrJ···,...-':'r.i; Cf.ndid~ Mt:;d.~ 3 de Barr~ do Pir;t...,­
:Sl'bl:o~.cca ale ao curnc~lum .dcs f)tv· o Szcretf.r o Ceral do Mrr;tstérlO :- Federal de Bahia -- cob~. Ncw:on C:.:-í "ã de ·Faculdade de E:::on:::mia -
fessores, ates~~? de restdên~1a e p~o ... membro rl:> Ç?~s:~lho ,_ ~ez .. questão sucuoira ' c:. 1~I. 0nurmeval Tri;>:ueiro. 
Va de c~l!IP~hb:hdade de horar~o, alem d~ esclal'C~8r P~Iol~camente. t.atava_:se 1 CF:E- 733 de 1967- Unfv2:~ r'1~? UEC~5 Ofl0-6'1 - Faculdade de Cl~ 
de obedienCia a terminologia 1mposta tao W de reun11' mfc·.:me3 e sugc<>toes .,..,,.,., .. 61 "" Ju'z de Fo"ra C"l'> l" . E. ·m·lc" •o R•"bo 1·~;;...., p·· 0 ,T C Ih O •t d ~ ._. 'd "~ ' u~• ·- ' " • L.UC1a3 C0!1C. "5 ~.;.,. "!.:...... l•~• ·P~~o onse .o. r_esu._a o e que '-!~.a ser~n: su~':lle,ldcs ~cons1 cr2'iao e Newton S11cupira _ P.:uto'"i:i:a"fl') prna. funcion,m:=or.to 
,Processo :cte autorizaça?o-.le~a me ... ys à d~cu1o f:n~.l Co C;·~. ! CFZ _ 734 de 1967 - Unh·.::rsid1.-::e Go c~rso ~de AC:mini5tra"fl.o de Enl~J-.-e­
:P.o cun:pr1n:ent? de exl"'enctas cada R~ta. n1. ve.da.d.e, e o. senhor_abso-(Fed.:--al de Am;;:zônas _ ccn::. n.1~·- ~..,~ c C" ._áb~is _ cons. uu:tt:.~· 
Vez ma1s IDlllUClOSas. Quan-do _o Ccn- lu~o. d;r.nte C:() qual ate o Pl'esJ.dente 1 meval Tri-<moiro , ·."'} ; . · . _._.n, - . 
$e~~iro ~elator verifica que nao pode da República teve .de ced·er, _sacrifi-1 CFE _ 7s6 de 1967 __;_ Univr:rsida:!e "·'\._,.:c.~~~~~~.-: 2_67 _ Institu:J c2t.al 
éx1g1r mats n-ada, c::Jmeça a fa.s-e cllR· cando o que tnuw·:::wu co~o sendo a 1 d M h- Cn'l"! \f"'[ I ~ 1 ........ • .:~ ···~ ~ ~ A -t-
tna.da de 1'catar pulgas". Procura des· Meta princilJal Co seu GovGrno. F~dera ;~ aran ao - -·· 3 · .... · d.e Vüona - Esp~n-~ o.:.:_an~o ~- U ~ 

b · 1 I' 1 f Ih é · 1 · d' l:11r·Cha3:2<> "iZa""'o para funclcn~m.;n,o (!a Ese0 .. a. co r1r, a i o aco a, qua que: a a a At quando tal anoma o e preJU 1- CFE _ 741 de 1967 _ Unive,-sr"o.i·~ d S . c::: ial _ Cons pe J"~é 
l}ue ainda. possa agarrar, a f1m de de- cial estado de ecmsas perdurará~ Eis f""c!c a! d:.> F'a:-aná _ ccns~ Du;~';v.tÍivi,,. er~ç0v""0~oncel!çs. · ' ..,_ 
ter o processo e ~eg~r ou, pelo menos, a pergunta de ·todss O> qu,e f•"l m~e~ T;ia~eir.o ~~~-;8 6~~~C? _ Facu~d-ade d-e ci .. 
!retardar a autonzaçao. re--SSa.m honestamente pel\ Educação c"FE c_ 748 de 1967 . u · e•s'dad• . . E · • 

1
·cas "Do.1 ""'" ,, _ no BrasiL . - mv · - -

1 
encms 'conom ..... _,.., .. . 

I Os idealistas, ou patriotas, os bene- Sala d·3.S Se ~-e:;; em _ s:mador Federal de Rw Grande do Sul- Con<;. R'2zencle _ RiO de Janetro - _P::-ó.Ido 
!lnéritos que cometeram o aviltante Vasconcelos To~~~s Vandick L._ Nóbre-ga . _ . l d= at~~orizaÇão - c-:::1~. Alll~·lQ l'el-
.crime d~ pensar no desenvolvimento CFE- 7;>1 de 1967 - Un1Vers1dade ::2i~a. 
"do Ensino, pagam ca.~ o delito, vin- CONSELHO FEDERAL Federal de Minas Gera.ls - Crms. I MEC-52.027-5'7 - .M;.S(}(;l8ç§o RibeJ-
do ao Rio e voltando aos seu.s Ettaw DE EDUCAÇAO Newton Sucupira ropre~ana de Educação - Autorizat;~o 
dos, cada mês, na semana de reunião CFE - 752 de 1967 - Universida~e _para funcionamento da Fat'. de Fl-
<b.'\1- Conselho, para saberem .se o pro- PAuTA F-ederal de ceará - Cans. Newton losofia Ciências e Letras de S7 P:aulo 
cesso entrou em pauta se foi feita I - AVISOS MINISTERIAIS Sucunira -..,. Co~s. Anísio Teixeira. 

·nova exigência. E o pior é que, a.pás CFE - 781 de 1967 - U!liversid..t::te Prcc. 44.0eS-67 - Fac. Eduenção 
',despesas de viagem e hospedagem, Dezembro de 1967 Federal ri., caxi::-., d'J c:p1 - Cons. Padre Anchieta, Jundiai - são Paulo 
vem a tomar conhecimento que o Con· MEC _ GB 297,67 (e adit-amentos) Péricle~ Madureira de Pinho. _ Autor;1ar:ão para funclC'nam?nto -
selheir9 Relator não comParecel_l ou ·Autorizarão pane funeionamen!o de Pauta. Cons. Rub:ms Maci-el. 
que veJO mas re<tress~u :!o.~? r11 ~nn::'t1 :-~:::-i::;:; ~r·l:-.-:o·es _ Ct;:n:l a.:. r<"unfdas MEC~9 5!"i~E4 - Fac. d~ Ciéndas 
está pre.<oente mas nao vai dar pare-lde Pla.w•jam::nto e Ens:n:> Sup<: .. !or.. Parec~res Econômicas e Administrati\'as D. Ptw 
cer. 19.378 de 1967 - Escula Bm.sHeira 725 cte 1967 - tTniv-ersh~Me F.:!d'=ral dro If - SP - AUtoriZ!.l('ão para. 

Esta. a. realidade dos. fato5, que de Mediicna - Cons. Roberto F1- Rural cto Rio Gra~de do Sul - C::;ns. funcionamento Cons. Rl\i)Dll'l ~'i&w 
qualquer um pode verificar., gueira Santo~ Rubens Maciel. • ciel. 

' 
' 



CFE-795-67 Escola Técn1~ a SI a. • CFE~9G9~S7 FaruJ(Iad,:- de C.t '!-t :<.1...2-43 3B5~-G7 - CFE COS~IJ7 -~Geral de Administração e Estatistlca. 
1Uta - .. .sp ~ Aui.mizaçâo para tuo~ cms lf.:f' wm:cas' d::! DlV!1\QiJ.):.ci .-, F::.c-.~:datte U..! Clt"llCias .Econom1~as - NeLson Borges Pereira - Intro­
eic~am~nto <la F a<::. de Fi1C"'Jfi.J, Cl~ I CUI."ü.s de CltllCJa.s contaoe . .-, e .ctc\~a Unn.·c-ts:uad.! l'.:OdLJal do E.':lpírlto dução à Adnunistração e Tecn~ca 
êncla<; e Letla"i. AqmmFtraçao de EmpH'~a - Au•o- 1 sa~to,... Cur.:;o de C::hl_~acto;. Ccm~lCHI;. 

CFE-514-67 - Fn(). de :\JH-•Jra àe,Iização. . lhE ..... -91.534-ó2 ~ 3~1.~!2-~7- Fa- CFE 398-67- Faculdade de Direito 
Rfoeirão Préto. CI<"'E-1.016~37 - E~cola de Enge-,culdade de Filo::;ofla, Cwnctas e Le- de Bragança. Paulista - Profcssôru. 

CI<E-767-67 - Fac. de Flln<>. Cl# 1 nharia Ma•J,"• -~ Solicita~ao d<! Cunos. tJas ·•Sea.:s Sapien~ia~" da PUC de Antonina Abichedid- Direito COtk­
êi~cia5_ e Le~raR de U rugua\'1 :1~. 1.3re~ \ CFE- ~. 023- 57 _ -- I<- ""te, Eandeirfi:nte Sao _Paulo -:- Curs.~s de P._:::col~gia. - t.itucional. 
gada a PUC do R. G. 00 Sn~. Au- de Dire1to dE' eao P&nlo f"- Aut~rwa- l_.,,L, ·':.~··-<.l 1 -_-,w . ._..t '""'}.11 ·~~- CFE 531-67- MEC 44.411-67-
torir.açào para funcionam;:ontr) de Cur- 1 çP.o s-oHcLada pelo Ins~. de Cien~;;9.-s CFE Si6-G7- lac. de l'_!los. ~er .. MEC 20.026-67 - CFB 28~-67 -
:;o-5 de Estudos i:3o-ciais e Le:r;H; (Li· 1 e Letras. 'nnro.o Saya.1. cumpnmento de MEC zo.02767 _ MEC 20 .(.2]-G'/ _ 
cenciatura do 19 Ciclo) dui·;wcta do Parecer :n'-' 165, de 1967. Faculdade de Filosofia, Ciénc.cs e 

CFE.'-927-67 - Curso-..;. de ,'\dmlms .. VI - CO::\!ISSA::> DE !-EGISI...AÇAO (aC..~!lOOJ · Ccns. Valn!r Chagas. Letras de São Leop:;lUo - R'S -
traçá::> de EmprêcOa<; e Cont.adol' d...t E ~ORMA':; I Cl-E 1.55;j-6j - l"J.l!. Est. de FilO- Prof. RUy Ruschel - ht::,lória .ueN 
Fac, de Ciências Eccnómicas de P·âo 'CFE 2::.0 - UüJvei,o.tlade catohc.a s.:;l a, C.o..llCJas e Lcu·r.s ue Londr.ua dieval. _ Escola. de E.lf:::rmz.::,,_l\'1 
Joào D'El Re-1, da FunctJcão Tlrad~n- de Ml!las Oera1s -- .. ac. de C.e~.c1as - Cumpumento c..c d1!Jg ,nc.a IAll..:n- Madre Ana M-oeller _Santa Casa ce 
tes·cte Educal;'ão e Cu!!uJa --MO- 1~-~.édicas - consulta. 1d0 ao f'arec;::r n'.l 51-61J. Cons. Misericórdia_,_ Pêrto Alt:'2;l';;! _ 1~~. 
Com. Durmeval T:ri~ueJ',_·o. l c.F.E.-123-S-3 -- Ia~. de. Fi!osoDa de. do ao Pare~~· núm:'ro 51, de 1937). Professôr.a Lydia Susana L>r;::k _ 

MEC-70.264-65 - ~ .. Jce~ Pror. Jost:! Grato - Coz:-c;;s.sao ue t.llulo d~ 1 CCüs. VandlCk Lcndr~s da No_b1:e3,a. Enf~nnao·em Materno L'lf~n~li 
q-eraldo Keppz, au1o~·!za-;.to para iU!1·1 "Doutor Honons Causa' - V!.s+a ~ 1iEC 64.359-67 -Escola PJllCecn,ca Frof s·Ívéria 'l'erzzmra büznei';....:l' 
CIOn~mmto _dr. Faculdade ~e Admmi.s- Cons. Abgar R_cnaut ..!... Re~xame r~:-·. da FUC do R!o de Janeiro --: Cur~o - Enr~rmaoom Cirúro~ca - :'n­
tlaçao e Fmanças de Alar;a!ul:la - lo Cons. vandJCk L .. da Nobre_,;a. • de Engenhana de Z"peraçao, - fessóra Creu~a Pe ·ra "Rod. .·.,.w, _ 
SP - Cons. Eds~n F1·an:::>. I CFE-869-S7 - Carlos Ostvaldo Pe~ I CI<'E 93U-67. I . ~ r~~ . _u~ _::; 

. CFE-786_-67. :- Escola d_e Engenha dreira Guerrieri - Sit'.tD.Çi'io ~scolar. 1 MEC 64.611-65- Fac. de FilcsQfia \ E~~~~186_,4e~40~~7S~u~~ i~9~1(~.t:_ 
rm da Universidade Católl('a de PelO:· 1-iEC-41.982-67- Fac. SerVIÇO So~ Ida Caxias do bul, Caxias do Sul_ .Ll ~ • ..,~ • " .... :J -~·:·: 
tas- Autorv:aC'âo -- Cons. Montz de' cial de Juiz de Fora -- autorna,:ão. l cw·so de ;yiatemática. _ CF.ti: númt:- · 26.950-6? - Faculd ... de, .dy C~~·:c ·:. 
.Ar:.gâo. _ CFE-886-67 . _ Luiza_ Maria G-un~ 'to 922_'37 . I Cc-11tnbe1~, de Santa Ct uz do ,::;',l'.r. • 

MF.C-v0.143-67- Escota Superiflr çalves- Regls~·o de diploma tle As~ 1 CFE 707 .. 66 _F , d Ed .- Sa_nta ClUi.: do Sul- RS- PI':' ... "_Jt 
de Química Industrial •·oswaldo Qm- sistêncía Social. d E t d d 

8 
ac. ~ ~lcaço.o. lVIaJ'lO Alv,sus Assman - lnsL..1.~ J 

rino'' ·- Auto::':>:ação para o Curso df' 41. 981-67 - Universidade Fc'deml Co l_)s. a 0 t ~ ~1~-~a. ara~na -I de Direito Público - Prof. Alv:.r.> 
Quimica Superi6"r "OswJ.ldo Cruz·• - de Juiz de Fora -- Faculd~de de 1 n~~et:~

1~~~ 0 de e 1~~~~JD~~nst ;;;':"~~~ Kolberg -·Análise de Ea!anço. 
Cons. Moniz de Aragão. Ciências Econôficas - Reg1stro de . "' • : · . avl MEC {5.42J-67 - EscOla ti~ h , r-

MEC-5.~09-.~6 - Inspetoria Sec\!io- diploma de Maria Mercês de Paula. ~~~1{~~w·de Lacerda. - MEC numero) ma2,em "Conwão de Maria", da .L..;;; 
nal de NiterOI - Cnmpos - Distrt- 71.227-45. - CFE-590·61 -- anexo · I. 1 de Sao Paulo - SP - Pr.::~<:_:.,..-J. 
bui.ção d-e verbas do P.N.E.- com,, 44.087-.f37- Alberto Franzino_-- Re- CF~ 123---66 .-.. ;;Esc.:J~a de Artes\ n·mâ Adriana do Coração de .:v.tarJ. 
Edson Franco. gisto de diploma de Odontolo.~Ja. ex- Pl_á~Lcas de Ribe:I .. o Pieto -:- Cons. - Fundamenvcs de Enfermage:,I ~ 
. MEC-221.860 - Pedido de informa pedido pela ~acuidade de Jo-arm'àcia i Pe:•cles Madureu·a de Pmho. ~ out-rOs professóres. 

çâo sôbre o P.N.E. - çons. Edson de OdontolOgia "Prudente de 1-Io- · CFE 395.-61" _ MEC 31.077~67 Faculdade de 
Franco. rais" de Piracicaba. ) CFE 660~67- - Faculdade de Fllo- Filcsnfia Ciências e L:~ras "J~:.J.,__ 3 

MEC 51.983-6'7 - Fac. Paulista de CFE-1.043-67 -JoSé !'~reira Trin- sofia, Ciências ~ _ I.retras. Nossa Sapienti~e", da PUC de São PJ.tLO 
Música- Pedido de AutotJzação para dade .:.... Cursos de ext~nsa~. ! Senhora~ do Patrocmio de ltu, _Esta- _ SP _ Prvf. Carlos Alb:;rco L.':,..-~ 

. fUJ?-tionamento do Inst. Normal d~ CFE-1.02~-67 - ~mversidade Fe- do d_e Sao Paulo. ~cu;so de Ciencla.s Gallioií Geometria Analítica e 
:MU$ICa _ SP _ Cons. nurmeval Trt- deral e Rma.l _do Rio de Ja_neJrO -~- LicencJatura.) 1- Ciclo. ~ Ge{)metria. Descritiva . e D~s~~w.o 
gueiro. Presta esclarecunent-o d_o Rert~r. ~FE 1.054-67 - Faculdade de Di- Geométrico e outros professôrcs. 

CFE 933-67 - Pedido de autoriza.. CFE-80.920-48 - Jose Moreua Ro- re1to de Caruaru. 
ção para funcionamento da Faculdade cha .:- Regis_tro de Diploma~ cie CI,-1 CFE 985-61 - Faculdade de Ciên- MEC 24.426-67 - CFE 364-67 -

.de Ciências Econômicas, Contábeis e rurgmo Dentlsta. . cias Econômicas e Administrativa-s dO MEC 14.833-67 -·Faculdade de :blO· 
Administrativa-c; da unversdade Cató~ CFE-1.042-6? -:- Consulta. _so~re I Vale do Paraíba. sofia, Citncias e Letras do sagrado 
lica d.e Pet.rópolis - Conselheiro Cló- Registro de Diplomas de NU~lC.o:'lls- CFE 1.004-64 - Universidade Cato- Coração de Jesus - SP - Prof~::;sJr 

; vis S'llgado. tas - Cons. Albert-o _Deoda.o. lica de Pelotas - Faculdade de Me~ v.c:::.h~ Marchetti Zioni - Teol::-rr:a 
MEC-24.624-67 - Autorização pa.ra CFE-_1.09·8-67 -:- Mtgttel . Pompeu I dicina - cumprimento de diligência, - Professóra Maria Teresinba tWS 

:funcionamento da Faculdade de Ad- llyppohto - Registro de ':ilplon1a.. do Parecer número 302, de 1967 - Santos - Lingua e Literatura Fran-
mt:nistração de Empresas de Rloeirfio VII _ cAMARA .DE ENSINO ICons. Roberto Figueira Santos. cêsa. 
P-rêto - SP - A~ociação de Ens. SUPERIOR CFE 1.020-67 - Faculdade de M.t!:C 56.456-66 - :Faculdade de 
Ri~trão Prêto - Cons. Anisio Tei- \_· y 1 Ciências Ecoriômicas de Apucarans. Serviço soeial de Santa Catarina 
xen·a. AUTORIZA'ÇAO PARA :f'UNCIQ};A- cumprimento de dilio-ências - Pro- Florianópolis - Santa Catarina 
~9 ,?2-~57-67 - Fa~u_ld~?e de Di- M:ENTO ( f:;;stHes Jtues Salomc;'n, Paes Pinto, Prof. Milton veríssimo Ribeiro 

rerto . Jo~o Mendes Junt:or - SP- MEC-12.112~63 - CFS-543·67 -i Elias Borges- Parecer nº 374-67, - Estatística. 
Autortzaçao para fu;J.Cwnamento - Escola Superior de Agrimensura 1 MEC 30.253-60 e anexos. · MEC 17.802-64 CFE 66-67 e 
Cons. Mon'l.z de A:ragao.. . "Governador Magalhã-es Pmto',' BE- CFE 1.080-67 -Escola Superior- de anexos. - Faculdade de Odontolo;pa 
• M. E_C-45.625-6·7- Col~gw,Comercial lo Horizonte - Cons: Flâvio Suplicy I Educação Fisica de Goüís. de Lins - Lill8 - SI? - Profe&>or 

Nos.-:a Senhora do Ca.I~o _ de Itu- MEC-53.612-65 - Escola de EH.ge- Nº 970-67 - Faculdade de Eco- Luiz Mottida - Dentistica Opci·<l-
yelava - SP - Autorzzaça~ Pa!a nharia Kennedy -Melo :Eiorizonte -~ nomia São Luiz de São Paulo tória - Professor Paulo Azanam 
f~nctmamento da Fac. de Fllosofla, MO. - Cons. Flávio Suplicy de La- AuU>rização e 'reconhecimento· de Antunes - Histologia e Embriolo6la. 
CJénctas e Letras N. Sra. do Carmo cerda. 1 
- Cons. Pe. Vieira de Vasconcelos. MEC-11:239--s.fi - CF'E-430-65 e cursos. MEC 4.988-66 - Factt dade de Ser~ 

MEC 44 471 67 A o · - ' vtço Social de Brasília - Brasília -~ . -~ -. rgamzaçao anexo 68-67 - .Faculdade de Ciên~ I JNDICAÇAO DE PRC'8ESSOR. Distrito Federal _ Professôra ,Júlía 
Educa.cwnal Sno Jose Ltda.. - AutoN cias Econômicas, Admmistratlvas e 
rização para tuncionamento de Fac. Contábeis de Belo HoriZonte da CFE 1.058-67 - Faculdade de Dt- Santos de Salles Abreu - Serviço 
de Fll., Ciêl]-c. e Letras de São Jose FUndação Mineira- de Educação e re1to._ do Oeste de Mma:;. - Presta Social de Caws. 
Ltda.,_em Sao João, de Barra..- Cons. cultura -cumprimento de dib;ê:n-~ esc1a1ec1mentos. Cons. Clovrs Salgado. CFE 289-67 - Instituto Musical de 
Pe. VIeira Vasconcelos. cia do Parecer n~> S5-67 _ Relator CFE 685-67 - Umversidade de Sào Paulo - SP - Pro:fessôra Lina. 

CFE-902~67 -- Sociedade EvangPUca cons. A. Almeida Júnior. Bras!ln - .r~aculdade de Crencias Herman Niemeyer - Pedagogia Apli-
Beneticente de Curitiba, Paraná - MEC-45.625-65 CFE-342-i:\6 e Jundicas e Soc1ats - Bras1lia - cada à Música. 
Pede autorização para func'ionamento anexos _ Fa,cudade de Direlio de 1 Distrito Federal. DepaJ.'tamento ae MEC 35,034-66 - Cf'E 675-67 -
da Faculdade Bvangéh'ca de Medicina Guarulhos, SP Cons. Vandick L. da I Econo.mia: Francisco Walter Ama.bile I Faculdade de Serviço social de Br,l­
do Paraná - Cons. Rub-ens Maciel. Nóbrega. e outros. - Faculdade de Ciencias silia -·Brasília - Dis-trito Federal 

MC-39. 709-6:)- Anexado ao 24.084, CFE-618-63 - CFE-487~65 - Fa-

1 

Jurid1ca.s e Sociais - nepartam<Jnto Professor Carlos Fernando Mathifl.S 
de 1964 - Faculdade de Ciencias Eco- culdade de Ciências Econômicas de de Direito: Aderson Andrade de Me- de Souza - Sociologia. 
nômicas de Joinville. Santa Catarina Botucatu, SP -- Cons. Newton Su-l nezes e•outros. ME 

6 772 67 
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-Autorização para· funcionamento- cupira. MEC 15.264-67 '- Faculdade ue . C_ 11_: ,- - acu a e _ 
cons. Durrneval Trigueiro. MEC-46 382-65 _ CFE-826·67 e Direito de campo Grann~ _ cam~o Filo-sofia, C1encms ~ Letras de Sao 

..- CFE-923~67 - Faculdade de Filo- anexo - Faculdade de Filosofia, Grande _ Prof. José Scampini _ Bento, da PUC de ::'~o Paulo- S~ -
sofia. Ciêncms e Letras de E·ão Leo· Ciências e Letras "Santa Ursula". lnlroduç.ão à Ciência. do Direito Prof~ssor José DeclQ. Manto':a~J -
poldo· - Autorização para cursos de da. p. u. c. do Rio de Janeiro - Cur- • Cadeira de Geometna Descritiva e 
Estudos Sociais e Letras - Cons. Pe. so de Ciências (licenciatura para ,o CFE 263-67 - Faculdade de Filo- Desenho Geométrico. 
José vreira de Va~concellos, 19 ciclo). sofin, Ciências e Letras de Santcs - MEC 65.091-66 - CFE 4-79-67 -
CFE~906-67 - Escola de Filosofia 19.979-67 - MEC - Oicenc!atura 1 Santos - SP. Bendito Juarez Bahia Escola Municipal de Belas Artes cJe 

Ciê,ncias e Letras de Palmas, Paraná para o 19 ciclo). ~- Técnica de Jornal e Periódico e Caxias do Sul - Caxias do Sul --: 
- Autorizaço- Cons. Anisio Teixeira. 82N67 - CFE - <licenciatura para Publicidade, Pro!essôra Terezinha I.rourdes Pez:n 

CFE-990-o67 - Escola de Medicina o t9 ciclo) . CFE 485-.67 - CFE 499-67 - . . . • Psicc!ogia da Educação. , 
e Cirurgia de Uberlãndia - AutoriN CF7.-966-67 - Fac. de Filosofia. CFE 500-67 - CFE 496-67 - Fa- CFE 245-67 - Faculdade de Ciên .. 
zacão. Ciências e Letras de Palmas, Fs1ado I culdade de Ciênmas Econômicas, cias Econômicas de Franca- Fnn..-:a. 
MEC-~3 .681~6}' -. Faculdade de do Paraná. I contábeis e de Administraçao de - SP - Professor Ol_intho Morais -

Ec~non;ta de Sao Lu_tz - SP - Au- RECONHECIMEN't'O :e;mprcsas "PO.dre Anchieta". Jundiai Princípios de Economia. . 
tortzaçao e Reconhecimento de cursos. . _ SP _ Conde Sebastiã.-.1 Pagano _. CFE 168-64 - Faculdade de Flla-
~EC-20.0Ql-?7 - Faculd~de de Ct- . CFE!:72Z_-67 - Faculdade de Fl1?so-\ Ilistória Econômica Geral e Formação sofia, Ciências e Letras de Caru::>.·u 

êncJ_as Eco!lom1cas Contábe1s d~ FUn- fttt, Clencms e Let~as da Onlvers!~a- Econômica do Brasil _ História do - Pernambuco - Professôres Ernan-
daçao :recnlco-Edyca~wna. 1 Souza de Federal de Golas - cons. l\~..:w-

1 
Pensamento Econômico _ Wilson do Bezerra. Cavalcante e outros. 

Marques - Autorizaçao. . _ton sucupira. . ,· .t\brahão RaPahy _ Estatt.stica e MEC 26.044-67 _ Faculdade Aale-
crE-986-67- Fac. de F.llosofl~ ~i: ,CFE~.716-67_- Faculdade üe f.Bl\1--', Administração Financeira - Virgilio stana de FilOsofia, Ciências e Letras 

ênc.~s e Letras de Itaque1a - 1HI.-O ço Social de :Bauru - SP Cons. s· b t·- y·eiJ: S inola. _ Teoria de São Paulo _ S:e' - Pro!essôres 
rizaçao.. Valnir Chagas.. J e a.s lao 1 a P 

• 



F-~ B - Sexiã-f e i r a - 19 - \. _ ~- _,,.r,.o,I,A,R,I O=D,o,c,o,N,G,R,E,S,S,O=N=A,C,I O,N,-A,C,' -=-(,S,eç,;-,.ão,· ,li,;),' ,.._,.,====· ',J-a,'-',e,i r-:o~tfe=1~~;,;6;,.8,_,', 
Mqh.Senhor Expedito 'de Barros MaJ·- 1 CF.E 1.071-S7 Escola de Belas! CF'E - 968-67 - Diretório Acadê--J Faculdade de serviço SOCla.l de I 
çoitdes e outros. Artes de Pelotas. , mico Leão de Faria, da Faculdade de Bauru - Sã.o Paulo 1 

CFE 506-66 - Faculdade Sales:iana i CFE 1.076-67 - Faculda"<ie de Ser-; ~ãcia e Qdontologia"tle Alfenas :Elscola. SUperior de Artes Santa Ca- ' 
de Filosofia, Ciências e Letras de\ viço Social do Rio de :.. .. ~!!il'O - 1 - MG - Reclusão de cm·sos. cllia -Rio Ora.ttde do Sul 1 
LDtena - Professor Wagner José\ Profc. Trerezinha. de Jesus ·1-'alhJ.no 1 CFE 86õ-67 - Serviço Nacional de, Escola de Arquitetura da Umversl-
Marcondes Antunes. Leal. i Teatro - Consulta Cons. Clóvis 1daoe do Ceará- Cea.rã. 

Jl[EC 36.338-66 - 36.337-66 -[ CFE 1.075-67- Faculdade de S<r- Salcrcdo. \ -1965-
Fatuidade Municipal de Filosofia, viço social do Rio de Je.nerro - 1 CFE 905-67 - socie-dade lbiv.:ral- • . . A 
Citncias e Letras de Santo André - 1 Prof. Henrique Luiz Arient::. 1 tt,rie. Gama ,Filho - Estatuto tias 1 Fac.u .. dade de D~·e1to Sao Berna.r-
Sapto André - SP - Professôra I N9 ,1.077-67 - Escola Superior de ):Faculdades Reunid.a.s. • do do C~mpo - Sao ~aulo . 
Rllth Kungli - Antropologia e Etno- Artes santa Cecília - Prot. Cláudio CFE 885-67 - Universidade Cató-I Facu~dade de Ciéhcias E-conondcâ _e 
;;r~fm Geral e do ;Brasil - Professor 1 Affonso de Almeida 1\iartins Costa. lica de PetrópoliS - A1ter2-ção do ;-an:imstiativa de O~ - Sao 
Rtllmere da Silva Freitas - Calc'Jlo ~- NQ 1.072-67 - Faculdade de CiJn-

1 

art. 46 dos Estatutos. f a;a6 1d de d c·en' ·as :E :!O • íeas 
Diterencial Integral. ·elas Econômicas e comerciais e.e CFE 912-67 - Univer:..idade Catõ-. de S~ ~.oào :S. sfca ClVllita.. ~..: n.:Jm São 

:1\.!EC 44.292-67 - CFE 519-67 -'Santos - Re~tstro do ProL Nicanor llca de PeloQls - Reestruturaç~o. !paulo . 
F~culdade Salesiana de 'Filoso!ia, I Ortiz. 1 c~ 1.036-67 - Fundari>o Univer-1 F'aculdade de Diteito do Acre --1 

C1~r;:cias e ~etras de Lorena. -: Pro- ! DIVERSOS • : altâr1~ de Pass? ~do - RS - Acre 
fe$sora Jm!a. da cruz Pa:'Z;l0 -I\ J\-rEC 230.:.!79-67 - Faculdade de Criaçao da Ulllversldade 'd~ Passo I Escola :O.lédka do Rlo de Jan-eiro-; 
Cons. Valmr Ch~as. - 'lJireito de Cruz Alta - Autoriza ão I Fundo - cons. A. A~orOJO Lima. !Guanabara 

jMEC 73.393-67 - CFE 2;:~9-67 e • ç CFE 1.081-67 ,- Lions Clube de Faculdade de Ciências Econômicas 
artexos. - Faculdade de Filosofia, para funcionamento. . _ 1 :,rarllia - SJ.o Paulo -- Reivindica do Maranháo - Maranhão 
Ciências e Letras de Mogl das Cruzes j t't~ d6 1..4~:~7-. -:- Re-:hdaç~o ~e 1 criação da Unh-crsida.dc Federal de\ Faculdade de Ciências Contãbei.s e 
- Professôra Célia Maria Limongi 1 

1 u. os e m, ::J mçoes es angerras c e 1 :~!ato Grosso. Administrativas - Guanabara 
Slerse - Lingua e Literatura Fran-I ens~o - Cons. Albert~ De?dato. l OFE 1.03Q-67 - Faculdade de Di-~ Faculdade de F.C. Letras de Mozt 
cêsa - Prof. Pe. José Wilson dos ?.t<~ 491- 67 - ymversldade de 1 reito do ·Oeste de Minas - RevisU.O das Cruzes - São Paulo 
santos - Psicologia Geral e tthca - Btastha - Realizaça~ de exame na do Regimento Interno - Cons. Va!nir Faculdade de Direito Rio P1etens'! 
Pro!. Antônio Ribas Koslosky - 1 Faculdade de Educaçao_. . \Chagas. ~- São Paulo 
Princípios de orientação Profissional! MEC ~;530-6~- ~eglSt:~ de diplo- CFE 1.083-67 - AssCciação ~Iato- Fac-tl:lda-de de _Ci~ncias Econômica-S 
e Técniclls de EXame Psico-peda3ó- ma-de Mas.t~~ ·Sciences. -- cons. grossense de Professôres Primarias -~do Tnâugulo Mmeu·o - Mlnas Ge-
giw. 1 Newton \Sucu.ma. , . . · Sugestão para que a Universidade rais1 . . ~ 

CF'E 896-67 -Faculdade de Educa- I MEC 10.50p-67 - Flancisco. Ca~- Fedeul de Mato Grosso seja insta- f F1tculda~e. de Direto. de Cacnoelra. 
(âo Piiacicabana - Piracicaba. - SP c~lll - Adoçao de c~rriculo Sl~ph- la da em Cuiabá - Anexado ao .P:e;- i de Ita.penunm - Espinto Santo , 
- Cumprimento de dillgência do ficado para a fmma2ao de ?ledtcos cesso n() 1.081, de 1967. • _ 1966 :..... , 
Ptarecer nQ a28, de 1967 - cons. que atendam populaçoes ruraiS. CFE 1.041-67 - Pontiiicia Univrr-/ . . , 
h. Amoroso Lima. MEC 232.sqS-67 --:- Consulta da sidade Cató2ica do"Rio de Janeiro-- ~ola de Btbhotecan~mia da yru-

. cFE 578-67 _Faculdade de Dl..teito D. E. Sec. sobre re~lStro de proA 1 Estatutos e Regimcnto.s. versidade Federal de Mmas OeraJS-
"'tBra.gança Paulista" - :Bragança\ fessor de Desenho. ' CFE 1.091-67 - Funda~ão Ge- M~â.9 Gerais . . 
~aul~sta - SP - Prof. José Maria MEC 224.497-~6 - CFE. 266-;67 e \1 túlio Vargas - consulta Convênio Escola de. ;\gtonon~ta e va~~tinãJl.a. 
Menezes Cabral _ Economia PoUtica anexos - Crlaçao da Umvers1dade "Pronupa" • da U.F. Gmas- G_?lâs .,. .. 
e Direito Financeiro e Finanças. Federal dê. ~~to Grooso - Cous · 1 1. 040-67 ·_ Faculdade de Filoso-fia, deF~~~;\~a ~ ~n~~o l!conõmtcàs 

"MEC 57.559-67 - Faculdade de A.C:~m~~~a6tuniorF. ld d d F . Ciências e Letras do Sagrado coração Faculdade de Direito de :Braz CulJ~s 
Filosofia, Ciências e Letras do Sagra- . ~ ;-. acu a A e e a-r- de Jesus - SP - Si~uação de estu~ _ Sã.o Paulo 
d.o coração de Jesus, de Bauru - SP ~acia ~ Bwquimtca de Porto Ale.;re, \ da.nte estrangeiro. Faculdade de F.C. Letras de Santo 
-Reconsideração do Parecer número da U._"F.R.S. - Mu~ança de deno-) 1.086-67- Secretaria de Educação André- São Paulo 
::145, de 1967 - Cons. A. Amoroso n:inaçao do estab_eleCimento - Cons. e c._ultura do E:Jtado do Rio Grande Faculda-de de Txnolo,zia de Bal·-
~ima - Prof. Muricy Domin,?;ues, Vandick L. da Nobl·ega. do S"ul - Divisão de Educação Artfs- retos - São Paulo 
para titular de Biogeografia. 1· MEC 37 · 7_9 8-:55 - Gerardo Eva~ge- tica - Beneficios Porta,_ria :Ministerial Faculdade de Direito de Va1ginha. 

MEC 3 .l46-63 - CFE 939-67 e lista . de ObveLra Soares - Re3mtro nº 253 ,- Professôres de Música. - Minas Gerais 
anexo - Faculdade de Fllosofia, d_e diploma - Orientador ~duca- 1.100-67 - Faculdade de Direito Faculdade d~ F. c. Letras de Si:.D 
Citncías e Letras de Santos - Pro- CICnal - Cons. Newton Sucupira. Riopretense - Modificação no R2gi~ José do Rio Pardo - São Ps.•1lo 
fessor Nelson Manoel do Rêgo -1 ~E ~89-67 e. ~nexos -: E~cola de. menta. Faculdade de F. c. Letras de Rl-
!<'undamentos Biológicos. \ Socwlog:ta e Pohtlca. de S~o Paulo -: l;)el.t$o Pr~to _ Sáo Paulo 
: ·cFE ~35A67 _Faculdade de Direito .Rept.:esentação da Drretor1a. \, ESTABELE.CIME!\""T.JS Facu~ade d~_ C!ênclas Contábels _e 
pe Presidente Prudente - ~P - Dez · CFE 621-67 _ Revisão do Parecer . AUTORIZADOS de ~mlstr~ao de EmpTê:>a.S Pad1 e 
hovos Profess,ôres: Buro de Oliveira I nl? 2CS, de 1967 relativo a crieção de, - 1962 - - Anchieta - Sã_o Paulo • 
~ello - Direito Comercial e outros. escolas superio~es _ cons. Durmeval 1 Univer.tiidade de campims - Sã.o ~cola sup~nor de Agr.un~sun. oe 

"MEC 12.932-67 - C:FE 206-67 -;Trigueiro J.l.1endes. 1 Pa-t.!lf) ~ .' . . . Ataraquru-a - São~P~ulo. , . ... 
Faculdade de Filosofia de Campo,. ME' 60 89"" a., ·c o .. "'l· F.undaçao Unlversltána qe Dra.sill'l Faculdade de Cltnclas Co;ltabels -1! .. 
, A c . "'-"'~ - urs s supenme.) F d al Ita.petinln<ra 
.Grande - GB Professores Celeste exi!!lvels para. carnes públicos ma-,- Dfstrtto ·.a er . F cu.Id d d D' ·oo de Ba:..a. 
:a,oorigues Maio - Ge~afin Física 1 térÍa apreciada pzl~ Parec-er nÚmero' Faculda~e ~e Serviço E.<;:tai de B1a- M a a e lo ~ J .r~~ 
~ outros - Cons Vandlck L. da 13'l4 d 1967 d c L N Jsilia __.. Dt>trito F-ederal arua - R an ... IT? . 
,.,.b · _ I u • e · a · · · t Fa.culdatie de Serviço so~L"tl Dom lt.soola Sup:;ricr d:! Químt"a Oswp-
i'"~o rega. . 1\.iEC 5.281-6"7 - Inst. Uu.:;ical de 

1 

_ d C&m B r ··t _ RiO do cruz _ São Paulo 
<?FE 95.~-67. - Faculdade d~. Filo- São Paulo - Roberval Fallei.r~.s - ~~~~o ~ul :P'JS a r. 0 · · Fi:euldad~ de Dir::-ltb de Sãv Jo~o 

JSOfl~, .Cl,;?ci~ e* Letr~ _Sede~ Registro ~e. diploma de curso supcricr ° Fact!JdlCe d~ Ciência o; I:·,_·oi16tn1c<~s da Boa. Vi.!>t3 - São ~aulo 
lSapnmttae. de .!=JooCPauê "ct BProto de Ha1·momcu. llcon'a'b"'s e Atu•"ia's ,;e N,., ll- Rlo }i'acul:le.de de Dir::ato ae cmn113 fessor Paulo ArauJo orr a e n v .... ._. • ...,. ~ ~ -.,. 

' M;EC 67 778-66 - CFE 841-67 _ Grrnd~ do Norte Grande - Ma:.o G!c-:_::> 
Fi~~ 946~67 _ Faculdade de Serviço Facul_dade ·de ~conomia e Finanças J ~~culdade de Serviço SOcll.l de RI- Mf:"~U~-~-~in~~ g~~~~~~ de O e;, te , c e 

,Social dé Santa. Cf\.tarina :-. Profe~or ~o Rm de Jo-anelro -;;--- . ~umento de be~:gUl~i~~ de" ~~~0c~al!~r:u ela Unl- Faculdade. de Dir2ito Rio d05 Si..n1..'1 
Antenor Manuel Naspollm ...- lt':lC!à linlite de va"'as :tia 1· Mtle. I "d d _, 1 d O ·· 0 1 .._Rio Grand"' do E.ul .vero a e Fouera e mag ~ o c;, ... . , . 
<;)eral. 1 1\lEC 61.418~67 - CFE 679·67 e -Faculdade .d8 Clên::-las Rconenticas Fa.eulcl::!de d~ Dl.r21to- de Pmhal -
.c~ 1.0?3~67· - · Faculd~d~ de a.nex0.1 - Fc.culdade de Filosofia de I de Ubet1ândla - Minas O~rai.s São Paulo . . . · . 

. Çlêncuts Medicas- dos. ~~plta1s ~a Campo Grande, da FEUC _ campo! Faculdade de Citncia.s r,..wn~iniccs 1'\tculd~~e d.:: Edueação lle Piract-
Santa. Casa. de M1sencor~1a ct: f?ao Grande - GB - Questões internas. 'de São Jose do Rio preto São caba - .... ~o P':ulo o-· . "' · 
Paulo. - cons. A. Almeida Jumor. CFE 884_67 _ conselho ReginnaliP~ulo , Facul~a-~,e d--: Enoenh~na de 11~10 

_CFf? 1.079-67. -- Fac:_uldade de de Farmácia do ceará - S.:>lkit!q Faculdade V.~teritJ)Jia do C;::ará _.- jHortzc.n.e- Mmas Geral.S 
CiênCias Econ~~cas de Ba.o Paulo - seja mantida a denominação Fo.- ; c~arã , Facuidcde de Clêncfas Ec~>nõmL .Llf. 
Professor GeneslO Borges de Macedo. culdade de Farmãcia · e Bioqulroica' .- 1963.- , ~ Ido Sul de Minas - Minas Gerai.:> 

_CFE 1.07B-:67. - Fa~ulda.de de I paro as f!:Cttlas superiores a~sim I Conservatóno Mu..sical sa,1..a ::\ .. n.r- _ 
Ciências Ec4?~om1c~ ~e Sag ~auto - designadas_ cons. Nev1ton sucupira. /~J.elrt!a- São PaUlo-. - 1967 
Professor Heho Antômo cnstofa6'-'· . MEC 43.066-67 _ Fundaçfo Cide-de Fc..cUldade d-e Mt·::ltrln~ t.le Pe~otas Universidade de ca.xias do Sul 

CFE 1.073-67 ·- Faculdade de do Rio Grande do Sul _ MemorJal -- Rlo Grande do Sul Rio arnncte do Sul 
Ciéncias Econômicas de São ~aulo ~-\ao Ministro pró criação da Uniyersi-) Facl)ldade de Dlreflo ~e S:-tnw An- p·.aculciade de :i\ledicina de Taubá...e 
Profe.ssor Armando .Flonavantt. 1 dáde do Litoral _ tons. valnlr ~elO.-· Rio Grand-e ~o ..... ul. -São Paulo 

Faculdade de Serviço sccvl.I dá Pl- F ld de de 'led1'c'ha de M"'l. ·1· 
. CFE 1.074-67 .- Faculdade de I Chagas. -: . ! ··actcata _ Eã~ Paulo acu a .i..~ ..... - J ... 

Ciências Econômicas de São l'~ulo - CFE 618-G':' -- Con~ervatórlo "\1·'~1- '. Faculdade de Ciência<: ~-I"i•c•.Jc; do: - F~~l~:g;o Municipal de F. C L'-­
Professor Asdrubal do Nasmmento I cal de Santa Mar~ehna de Botu~~~u ~Hospitais da. Santa CtLa d"'" l1iS::<I- tras de cacz;:nduvà - SãO P~ulo; 
Queiroz. . ~- Estado de S:.a Paulo, sotlcll!l, córdia - São Pa.ulo Faculdade tiJ Eng.Z.nharia de !bi.l· 

CFE 1.089·137 - Faculda_de de mudança de ~o-me de seu e.,..tah2t~c!·, Fc..culd.:d~ de F. C. L~ha~ Ue Eo- ru _ Sko Paulo 
Ciências Politicas e Eccnôm1cas de I mento de chSlho. :1l(•c.tu - S~o PaUla Faculdade de F. c. Letras de Pe-
Cachoeiro do Sul~ Proféssor Jcão CFE 619-67 - Instituto Mn.:il.::.\1 Jnápalis ~ 
cunha carpes. cons. Valnir Ch~.g3s.l "San1a Marccli~·u!.", da cidB;df' de B~·o 1 - 1961 ~- Faculdade de Dlteito de Bra:;::<l-l..,4 

CFE 1.039-61 - Faculdade detPc..ulo - ,C:oliclta modt!Icat;!..o d:! 1 Escola d.e Eng-enharia nc V1B Paulista_ São Paulo 
Filo:;ofia, Ciêncisa e L~tras de 1.ome· de seu eslabf'lrcimento de 1 .: 2 ~ Paulo Faculdade de F. c. L~tr.1S de Jua-
Carue.I·u - PE - Professõres An·.onio, ensino. j :Faculdo.d.-3 de Ci.éncl!!. C'lnt::tb .. •J::. de çatuba - Efia Paulv 
Gonçalves Dias, Oswaldo Santos de 

1

. CFE 838-67 - Conservro..1ó.rio M:.tSl-

1 

z~ntã CruZ G.a Sul .ft. io ür~nde dO 
Melo e EloiBa Maria :Fiuza Eoxwel. cal Se-nta MPrc~lina. de Botuc-:ltu. Rul . Faouldad2 d:e F .C. L"3+ra.s de fi'l 

CFE 1.066-67 - Faculdade de Filo- Estafl.o de São :Paulo - .Apr•senta FttCll~adJ ci.J CtL1IC~a.i :!:'x."1JÚID!C..l1 Jo.:;;é dro Campo:.; - São !>auto 
sofia, Ciênci~s e Letras de Araçatuba., sugestüo redu~tndo periodo de cur:>o. :de Alt."Z"l"ettl" -Ri& ar~r~~e tio SUl Fa.culdad.~ dç- CiénCillS P>ltt1Cfh ~ 
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Econômicas de CachOf>ira- Jo Sul 
Rió Grande do Sul • 

Faculdad-e de J\ledlcina llo 

• 
- I substitutivo do Senado ao PrOjt!to de 1 

·Lei da Câm!!ra n"~ 299, de 1966 tnú­
Rio mero 3.900-B-62, na ca.sa de origem1, 

que dispõe sõbre construções nas 
proximidades das F'ort!Hc::<;ões ('c,_~ 
teiras do ExPn:itD. 

úrande - Rio Grande do :-3ul 
Faculdadp de Ed;.Jc;~.~ão da .Bnhi<t -

:Sabia. 
Faculdade de C}ência" :\li· lic;u de 

Santo.<; -- São Palilo ·Sala d~s Sf's.."Õts. 28 de noyemlJro 
Escola de Engmharia da f"llncla.('f>') de 1967. TeaLô?lio Vilela, Pre3idtm· 

TPrnico e Educnri-cnal ~oUZ3 .,\Iltrqw•., te -- B~·.aro ,'\'t•to, Relator . f'ilinto 
- Guanabara 1 1\fi<Her. 

Faculdade de En~enhoria Jd. F!lr.- · 
da.ção Armando A. l?entf'lldrt ·-· t'flo 
Paulo 1 

Faculàude de t.rledtclna ~~t> Pe~róp:>-. 

;\ 'Õ}.XO .AO PARFLER 
X" 93~,_ DE 1967 

li;;; Redacao do re1:cido, para tur•u 
Faculdade de :\ledícina dz C<tXUS suplenuutor, do .<ntbstifl,tiro do Se-

00 Sul -- RiO Gra.nd3 do . ..;ul. nado ao Projeto de Lei da. CtLm-u.ta t 

f'O'JIPA.RECEJ\'1 I\IAIS os 71f! 299. de 1966 • n" :L900-B ii2, 11a 

SENHOHt:.S SEXADOflES Ca._<a dr nnyl'!n'. 

José Guiomard 
Flavio Brlt:> 
EdmuBdo Levi 
~lilton •nuuiacte 
Catte.e Plnhri:o 
CJodom1r :'vüilet 
Sf oa >tiáo A rchu 
;;!:~efre:lo P'a":lin:o 
:'llJ!tQ-el Villaca 
.'\ntônio Ba~6u~Q 
:E.ur\co- RezentlE­
.,.\~rão Steiub:-urll 
::\iario ~1art in __ s 
Gilb~to :\lorinho 
Milton carrqDs 
B::ouedicto \'alJ.:Jcta:-u; 
F1:Jnt3 MulJPr 
N~y Bn'l~a 
l\lem de S-:1. 

O SR. PP.:f~IIW;>;iTF-. 

•Edmundo LPt•' -. A .r-'Jesidéncia 

Substitua-· eu projeto p••lQ Re~WrH' 
Dispóe .~:viJre cnustrucõeo.: "fiO- I pro r'·· 

rnidadf'.~ da~ Fnrliitca.t:õe~ C'wotrirfl'; 
do Erérc:I•J. 

Art. 1' Par<1 e1eilo do rurn~ri­
. mento tia.~ ct;qJC.:>1Gões le~a.í . ..; 4U-e re­

AUlam a.-, ec.nstru~·uC's nuo.; prqxunt­
dades da~ :hlrlHlcaçôes Co..<:;!eir;;W; tio 
Exérc.itG. úf. 1.-rmo.,: Consertos. I?~ 
forma. Acrl·.<:e;mo t· Recon.,truc..to ú• 
Imóvf'l6 tc'I, o a-'> .h···uintl',; def,nieu,'3: 

O!.Jrn. pn'\t:ntJ\"a ou correltVa (it 
pequeno rwrtt:> tentlo f'!U VI~la .""lllJn· 
ter o esi!'!du prirnllivu", !at:~ il 1w: 
deS<;>.aste ua r.m:-.\.ruç{lo de-cofr.:>nte 
do m;o ou ..1·1 ,;·;u envt>lhel·trn-t.nro 
natural; 

co1nunic.a que recf'beu d0 .vtinlsténo 11 - - H •'l 'Irma; 
das Relacôe.o; Exteriores oftc·to ~través O'>J::".l. tpoe u;\-::ta a eot·d\.t·u•·.oc) ,,·;;.;_ 
do qual pede ao Seno.do Qlle- desü;nc tentf', 1 ,JJ·n.~.ndo-a m.ú..s ·~ilv'-'n:L•, 
t-rês. Observa?or.cs Parla~ner!l~te-: Jyn- ccnfortin c> i, 1,u "._tclap!ando-a a >.tlTU. 
to a ConferencJ_a da~ • acue:.; "Cn1das, util.i7.ani:; d;ve1·:,a tla primihv ... • ·· • .:-~a 
para o Co_mPn·1o. a realJFar-:-.1! em acré;.~c:m'l ele ar~a cow>truida-'·. 1~n1 
N~va Del~J, r~ 1ndw.. modtf:c<~.cõt·:-- (lu,.; dlmcnsóe<; e·{trrn 1, 

A PresJdenCl~ _aP."-i'!Jln o.:;. t)f)brP.<; r•uet 11or1:rut:taL, q11cr ,ertirai.:· 
Sen'<ldore.-; AntoDJo c.;pr!-us, Vw'l}rfJl!l ~ , 
l"l·eire e Be?erra NetD. III Rrconstruc:1o: 

O SR. PR.ESin.K'\'"T.E; 
1Edmunda Le1'JI 

lwra do EXpf?diente, ;J~Lo.;.-..a-.~e .l 
Ordem O o pm. 

J:e-m 1: 

O!.Jra que \[.-..a :.t rt':o;taurac~.> U..J 
t:.,l.adu J.n;m;inu de 1ma l'On.-...tr :L·im. 

i upó::. um acidt>ltte uu !o:;~o tP:,J,n' 
.', .. •n1 con,~ernt•;ão; 

IV 

É o seguinte o Projeto aprOVado I ja. dispe-~'1'-adO d-o wrvi9o nos .dias Qe 
PROJE"l'O DE I:'t:"l;it.$'1"0 prova. · .. 

LF'GI<:.l.LATIVO Nll 43 DE 1987 :E'rn que pese a m:a~rca iJ;ten~UO 
, .... ' · :do nobre t:enador Mál'lo Martms, es~ 

1-:;~ :!1-A·67. na casa dr- origem1 s:os p:olid~!-or.-a!s tora.."'tl, totalrn~?rt•.e 
Denega provimento a recurbo do excluídcs do Projeto, extnldendo-~;. a 

Tr.vtawl de Conta.~ da União, para prcter:ão, c:;.:n mUita ragão de Fer, s.os 
o fím de tornar defintivo o ato' oc.t<:crit.Ol~. 
pratica(io em ') à.e julho de ~.986,' Fa1;o e;t~~ coiU.ideraçtn.>s para an:1::-· 
rdativamente a deHpesa de . . . . . . . • cin.r qu:! vou tentar, p::1· meio a e 
NCr:-; 30.027.32 (trinta e :.>ets mil· emenda., r;::tal,}-e!xer o cbj-etivo Jni­
e unte e sete cttneiros noros e c:n.r do proJeto. embora Hm to..:c~-1", 

trinta e dois cMltaVDSJ, ,>Jara . P":'l' a~e:t.J..lDs, na~ mc--dl!ica.ções ft·l­
payam.ento á Valmet do Brasil, to,. P~la Cwl!S.Sã-~ de SeJUranc:a Sa­
SociedadP Anó11i1ua ·-- Iudú~tria e .c;::-nal e a:-ct..as JJt!la Com~.sã0 ce 
Comércio de Tratore.:i. 1 Cc:n<-tHuirifo e Jrnt-i.ç.a e d~ Ed.UC;J.ç,;,., 

. e o faro r..'l CC"lll'lcção d~ que, aJnC..t 
O Con,~re::.so Naclonal decreta; 1 d:o,_:;~a nv. contarei cem a cola.b.::.-a-~ 
Art. 1" f: denc~ado proYimcnto a ç;}o d:.<; 11u· t:as Membrc.s de-:--:e ó:-­

ncur~o do T1·11Jun.al dr conta"' da ~ãn thn~e~) <.i.a Casa. tMuifo beno,. 
Uüiâo. mv.:!rpcsto no Pr::c2!:.SQ numerr_~ 
!!·L 736-66. para o fim de tornar de fi. 
nii:vo o ato praticado t:rn ') dt' 
juiho ti~ 1966, de ac:ôrdo c~Ul autori­
..:açP.o cc..nc:e-dida. pelQ Presidente da 
RqJUIJgca. exarad<~. lÍJ. E;;:pos~~ão de 
;>..-Tutivoo 11~ 34:--1, d~ 21 d,· ·novembro 
d.:- WGJ do .1\-línlstro da i\:,rintltnra. 
relac!vamcnte RRre.lai1vumt:nte 
relatiHw,cn!P V dcsve-"a de· •...•..•.. 
1\Cr:>. Jo.o:-n.J:& ttr.nta e .Sf'ls mil e 
:Vmte e t-ele cruT~Jros novo" e trint~ 
" dúJ.o.; r;·n<J.VCIS-t. para p<:~•u•mento a 
vo:n:rt d'l Bra.•:il s A. Jntlu<;!J"la 
"' Co:n5;·r-:o dP Tr:>:tn:·es. pr lV~nirnte 
J.' J;;J.'~rlal t"r:lr:lt'Cirl0 ;'> Stt]Wrinten­
dPn-:b dJ '<:n ... tn' A.·,:·~~-~~.-1. e \'e'f'Ti 
n•trio. 

At·~. _ l.·ll' D:t.v ) L-· :-IJ~ivv 
p,.:ra (tn YL.<::· 1 •• 1 tia'.t (_].p .-Ud j':!"J1:­

l",tcio. 
Art. "i' R;:".-LJ!.'I'~~.~<· J'· ..;,_.,l.·i·;·'l"~ 

ent t '-~li r:·, r:o. 

O . ..;H. l'IU>HI>E~Tt: 

D'-'C'I;•\on. em 1' I; r; 1. d0 Prf"J­
i•'I•J de' Lc i rl'l Senc:do 1' •. il. c1e 

O SR. Plf.ESlDENTE: 

12dl•t:;"do Ln·i1 - T;:..n a p:lJ·w•a 
o m .. ·)re ftuador M!:irlo :V!art J1'>. 

O RR. :"ti.iRIO :OfARTl:';S; 

tSao T'!i reristo pelo orador' . <:<.;·, 
Pl'e~ld~nte. n" verdade, tive a opor .. 
l.umdad:.- r A ho-nra d~ apre."'entflr rm 
"-Ub;titn•lm tt.J meritóri.o p:·oj:::-:-o e:a­
bcradG T'-:o S<:'mi':'o::r Arthur Vil">.lEfl. 
Re~rmh~ ·'l r,u~·. se !3. ~:a. pi.C'l.''lU 
aperi<:-.PO,l :::>, no llUe t~nge à p-:o'iFfro 
de~ e-.·u llnf""'~ c:mvoct~dc">., na \ê,,-'1-

d~ IW ' ~·· ~u::u. cem inu.:r.l r:1m1 o 
>~n··.ot::> "l~ -.:t~'.i:-r ac-; din:-t:}s d"::> !r.l­
lt1.:n· p~·~.~ <on:::l qu~, e"'.T:J.!uaJn·::t·~, 
r·u:· e r ('f,'ao.; untrri·sitüriac;. 
r· n: ·~h que ad:nito, s'r. pr:; :1 ·:1-

t:? r"n :. r.rópria crmL"~ã() d~ se­
'-.ur<":~q\ m"~;J c::~a p'l:""'~a vlr n ad, .1r 
ctn~'!t(i::l t ue pJn-~ntura. o S<:-t-t tnr 
Ai'lJUr Vi:-::,JiJC• apre:;;e"lt~ ao sub->-f~· .I­
ti\ o. 1or·:v·';) cem que ê.q~ entlw, fe 
ILJ:·ne ntl;'> jll~lo tL tna'o; d·"'!n::> C:a 
a.;l:·ovA"ün de.~ Z..1~':lnbr-::-.; d:t Ca'a. 
r .llwtu 11,"1t 1. 

:'1',7, dt> u1tt1,r:a d·J Sr. Sntadrtr •EflJ,,.,,,<10 Le!'/1 -·Em votaçào o 
ú..-dwr \"1rç:liu. t1uc cfi-JF''' a 1lD;, i'Ub~~ilutivu, que- 1e-m p-rt>-fe1·ência ... ,_ 
r· c;I[U\ de ,,.,·!"iu uo ~·.-t"udan'C:' Jn~nta]. 

('lfL .\1'{1"1(:0 • /111/ifJJT r• ''"' ltVC' 0-; ~r>;t'Jt:te'l SenDdo.res. que o 'I}J\'0-

:i;! o/! IJ,.,,J .. ,_.., 111 lr)nr. l:r;.• dias nlm (JUr'lrflm p:>-vmn.n':'r-er ,"?ntadu-s. -
de 1,roru uu tlr> .:ruu/.', lp-1/do 'Po•r~f'•. 
l~~rnCrl·, r./r i•··. 91.í !l 939, de F"-':.Í !Jj)l"f'\fldO . 

1);,,('/tC,.•;dO, ("/I fi. I IN/ '', .1/-~1/1 '/1-

trJf, do Sti.Jsti/t<tü·o du ~' ;lt.ldf) to, Olna. p;tl"lJ a~dnento de HUld C·)il~-.­
j'rojelo de Lc"i da Ct:.maro !l"' :!99. trucão, qut'l" liO ;;l"ltltdu üV~triJtr,.!l, • 

l!JtJ-;, da~ Co,ni~.tJc. dt· Cop,fi- 1 A JHa0:W. irá it C"J'Xli<:.sáo de '1'"'­
tu;C'oo ~ Ju ,/iev. l'' Pmn;mcia- d:::w1>o. p-ar:::: a. re::h.,ç[io do ~T 0:.1 1r10 
tllr,.lo: ptla /""J;r.,U/,I("In;wJidade e p-ara o c:wndo turno. 
ju,;dirídode do proJC/1, 2' Pro;] E' r) ,..e:ruLnte o l'lUb~titu·:r? 

de 1966 v 3.f-IUO H-ti:!., 11a Ca"a. quer nó rertk~:tl. 
de oriQell• •, c1 ,,e d •. tJÕI> .~óbre I 
<_'<!Jlt>ll"llÇÔe·· l'U> fJtÜ,l;Hndadf'·, (fp:,. Art. J'' r ..... ta L~~ f>n_trd f'O\ \" • }f' 

}·ortijicÔcóes (.'u;,fc•ra, do f:.t,·l- n:1 dala dt' .~·ta !JUJ;Icuc.:ro. f'.".•l;' ,•_. 
c to, tendo PCir<c~r, ,0 ;, 11 !.134, 1 as diSpo~H;oh em contra no 
de 1067, da Cuuu~Jio d(' /t('dacâu. O SH. I,HI~SIHE!\"TE: 
ulereCf'"fido a tcdJCOü do 1 ..'!:{·•do 
~SIIb&llfUitdJ t'prot.ado Cll!. :!7 f}·· 
?lvt:cmbro de l:Ju·,·~. I 

Eln disctl'>l•<lll o Sub . ..;tit,;;r,.l, 
. \PU:Jc,U. J 

Nao haveiJdn qu. 111 I" ~··• J" 11JL.';. 
cteclaro ·encerr:q_,;l a ll• t ;h.,tU. 

N!io teuào ltavmo t'Hll nd,t . ., Dl!ill 
l"e1ucrlmenlt..s I-Jdi<.l. 'i:lc o r.,,:-:.m·.) 
;,eja :,uuJ,INit!O " ;,.:;/,•, c uat..io t..u:l;.r, 
detiUI'o.l\ameh'l: .t}.Jlui,'.;~ULI, nos 1<';,nr;.~ 
do a.rt. 3lú-A. d·, ~~. ;n,cn•LI. 

A UHllénu ,t.ii.,.H.• ,.t L. •• m:na tht 
Deputado;:,. i'ar,, IH v:njJ.:~llilur o c~ J 

tudo da nwt,-ri. n.n,<~tw Cii'>a, ,·. 
de.)irnado o J;(o!,r,· hf'!HtdLr' Pa:do 
Tórres, Relatvl" 1w. co"u·.•;l·.) Lk d·· 
guranr'/1. Naciul:al.. 

e u ·' fi , ,,~ 
(ljHO/ ·trf•,; 

_p,ütl:.Lt.K 

S ,/, I /"'i·•r 

),"! !-f·_4 DF1 ]tltrl 

Da CLL>li•·<..U d1 ;1, J,,r;.·J 

Redaçtio elo ."f'1'r'ldr,, rmra turno 
lillJlfemenfar, dn qi/J<.tlfutu·n do 
Sei!Oda ao FrojPia dr Lf'i da Câ­
marv. n'i 299, ele 19GB 'li" :1. 900-B-62, 
na Ca8a de origmn 1 • 
Relator: Sr. :Sezena Ndo~ 
A ComiJ;.o;ã0 aJJresenHt a reda.ção 

tC'ncidO, para turno snplemr!ltar, 

Em d·.-cu.-..-;.10, •f'nrt,a,J 

Os SPnlwre:; Bcl1<fdrnt-s qu~ o <rJJn­
vam, queu·nm cono.;erv~:tr-;-;e ;:;'f>ntadc:.. 
{ P?-U·~«. I 

lllliiCU/JlH!IIfU: jJP!a nprcrocau do\ u•,J.OI.' l<l.o· 
,'·iuü~tiluriro du t.'ut~n,\.,flo de S!!-, 

QJtrauca lúUIDnul; de Scrmrallr"V 

•.·;rtar:au rir' ,')/llr;!Jl:·lf"rr;; tlP 

J-.\IE~-íD \. SUBSTITUTIVA •\.0 
PP.O.TETO DF. LE~ DO SE~AUO 

::-:l 11. DE 19~'7 
.. \"p.,_'r;n?l, row·lt/i:ldn . pe_l~l apr.:-~ 

I''rl!•CC1c-eo t' f'"H
11

11ru. l" Pro- V•---..-: ·1-;., T1. 0 jc, 0 fl ,["lu;nte J"<:i::t-
":JN'inrW'IJin: p"'f' mdl't!IICIU Oo ca 0 : 

.'til.- i .tér'o drr 1-:d1:r -rao: c ~" 
:c:~p;·:. 1. ClB• r--~tn'~h de r~r\'iç.J. n'1S 

ç a'> c,c p;:;\J. O'J exame. e d.e !;t­
c,.u: :'ri.t .1.> oui:l'-~ os U>tud~:nte~ cu::J­
Yccdrhé, I ar:t o .-er~·iço miWar-. 



' 

1 
~~-"'~,;4~o.,.s;;;;,ex:;,f;;a;,-;,;fe;;;i;;ra;;,_ ,1;,;9;,.,====,.,="'"=1 A,R,' i,0=[)=0=-C~O,_r-1C • .,~,.,-E~S,· S=O=N.,.,A,C,.IO=N=A,L,· =( :"_eção 11 ),_· -====.:='"'==.==~"~a~nei r o de 1 96& _ ~ : 
o s«...~ TEOTONlO VILELA: I sem que n1Sso haja d1SSên~ao ent:e ]cidade de ser, qua~to _ma,1..3 ano~a:·-se •mm1te 1.~ ::a po:"stvel ~VIda; ào r,~ .. 

mmha.>. pam.1a.:; e w (,-...~l,.~ .... l,·'-'::;_, a illJCmllva d.e pa,c;ai a.e~. !.J_Iqt.!:' 1 tro,_o' .1,._. wllbno S"Oc,al tocado l).Ja 
~Lé o segumte dtscurso} - ::::;enh,..r parL•cta1•10.:. que 1113 p.~.~üafln t~. i\,.:.~.M.,calaua ag:Ola, mve.st..u:';.o Je :mait.-.t.Cs tni.sena, quE) fcmen.!::JU o cangaço, e o 

Presidente, senhores Senado.ccs, o !;:!- -1.Viesmo €llr...;la mY,met.-.:s pt;.4. .. -., ;:: .... - r.espcnsabJhdades, quando Cuncord? s·..u-g·m~to de estranhas crend1Les_ 
curso parlamentar de p:euco maJ.S d~ Praslo.znve J:~aroL..::. a..n .... d pJ·z Jn,•G c.çn, a Rev~lução e cert!l.s abusos que hoje hi:-~ól'ica!Ilent-e s:r:nbolizadas ('lll. 

um mês se nâ() fo1 suflc1~.1te para uma exp-eln.nc~a lez:~s~a~~\a,•'i..,:J. .,e~'l 'co:Pdenei ant~:> aflruam cem lm:.;cr-. Virgu:ino Ferre:ra o Lampião e o. Pa­
. todas as 'andanças que previra, ao me- pela P'-'S!>~OiliG.a.cie -u.c lunc.Jhu.ner. ,o I t.ini-ncia d·e. de.::afi:o? . .. . dre Cic~ro R~mão . Batisto., do Joa-
J nQS permitiu ver e consta!ar, .sentir do bipartic.a:·.i.::mo. A ~p .... p.:::~,a t•m- _o p_:Jvo e o L"rt~:rno, _as ~fl..:uldad.:;s 

1 
ze.!ro. o oficialismo, depnis, se enc;...;:.· .. 

e auscultar aspec.tos da IUinha R~:Eo, jorit'áua, s.e aa ao paxl.t...O .a t • .:.ó..l•,w.l-
1 

<:ao as me·'ima~. a mquL:~a.çao g~nern..- r2gcu de t..cm:mt.ar a chamada ."w .. 
\ pàra uroo. tentativa de melhJT illler- ça de v-encer ,s.:;m~.·J, lllcu.;,,ll.;;, _!..:.Jr l.i.L..a~a também. O que te r;:~1U s2m- dústria da seca". E o Nordeste o;

1
?­

'Pl~etação da t-erra, d.os fatos e do:l ho- out10 lauo, a nGça.) a~ ::.-~UJ.Z"l1Ç•1. <..!)- p~<!. t"ci a figu:·a de um g~ve1'11an!.e rem e fÉ"~·tH, passo-u a. s.e[' uma no­
n~ns. Nas últimas semanas da 1-a.s- S::)luta que s:.m}'.ã. o..:.u.q .. a a c~,;:...il- capaz de drminar e'::i::a e3ul'!:õ.~ r.ao- ção g:J-Cconêmica. E o homem 101 
sajda sessão legislativa, mais do l~Ue cialioade da s.s,:;tl."&D.ç..a. ~3 too.a.. a i.;ca c.u~ ncs op:ime há anc.;;, Sim- txMisp1anta1o de sua realidade h~­
d.4Jltes p::.saram sôbre o ~x~rc!c!O do maic.t"~a é v~c.ic.,a, n .. a .. ur p.a..~c.~ui ... - p:z.sm~n·~ d:nunció.7la nfn r.:::.sJlve. tórica tão brilhante at' então lXl.::·n. 
tpteu mandato fortes preocu1JaÇÕ~-'S. dade do vici:). e;.:,ste quS.JluO a S..?.J'L- /!l. a.n-~3in:entação P~litico-:r.iUL.lr de a con.:'.icão d: p2-rs'Jrnagem de roman-
1\t~elhor duas fortes preocupaçõe.3. 1ança ciê.ss-e po~e.t s.~ ~:.me 1m:..n.:_ a o· tinha p~r cbjetivo en.rrentar "':::sa ces da d~ca1€nc~a de w:na civiliza-ção 
Ulma se prend:e ao àesen;.-olv!mento qualquer am_;;J.·,..a o.e Im...:grua:lÇ<I.. ::ia- reaiida.d~. nãr, pc~· atos de cen:>ura cu ass.un·~ de jcnwl na qualidad.;- de 
dO Nordeste e a investida de impla.n- bldo que ~~ :·p:::u.2-r" e al.~.dm,ente mas per ates de cura. Inf~lizemrn~ bicho feroz e im.piedcso. Vale aC!l'~~­
!ta.ção de sibilino mas obstinrtao nero-, faliv.z.I,.. e nm_suem tem 0 cu_.Le.L!A de J te ca~m:::rs nw:na ap.oloçética mornts.- centar que _aqu_e~le tempo coincid1!'1'a. ~ sl.i!bdesenvolvirnento; a outra eru-D.st.a- · cnhano.o ·tu.~.o "-''nctur .t'l'.C·l- • 

VIver s ... 1 
· : ~- • • ...,..,.. , . . ,~. _ ta infec'.lnda. Tôrl.a a g:;nte sa'!le o com o tempo áureo <lo· bacharelismo. vS.-se na dúvida quanto o ctesüno po- d:ent-e que ve..; po.: ouw.a .alg u~:n 1: { • 

lí.'tt'co do n.r.der civil, em vi..-tnde aa · '· ,,. i d"' d"' -1, ~r ·r~ ·rei qu~ existe e sabe o ner.:çh~s..."Jrio a fazer nacional. Sendo o bacharel, em sua. 
.P~ ça a lllo'."nu ... cta ~ .... 0 z... q :. 0 . . . para que o mal deixe d:!> exi,s:.UE.·. A grande maioria em minha terra 11· p;restimosidade do congresso, m.rnvé.s está aqu1 - cwm na ·velha hb·ü~><l. _ . . _ . • . . .. ' 

til> sua maioria, em nM disce.fn;r d-cn- . t 1 •e"C a p•·a p<na P 011, 10_ z-:.~a pr€gaçao fast1dwsa do que na~ se lho de s~11hores ruraiS, mdustnms ur-
onen a r ... Uhao -· ~ · "' d<> faz~ termina P"r não dilPl' b o ce · · to· b st " ' tte as solicitações do Execu~iYo aqui:o d Ramalno urtigà...:>, 1:..1.5. "l'ar- .... ve . -, .. ~ , :'~· an ~· melcian ~ 9.: a a""os ~ ·'11:1.

1 :.9J.e é v~l_ido. como s~tentaç~o. di!, sna ~ ,e nada C1o que se deve fa?er, e enwo a oriSe Quasf nin~uem quis a&"ltll!r 
1 ill:d.epeudencla e aqmlo que a mvahdo P~e· · hor Pre,;d~nte c.cvo dêC1a.rar ca'.mc.s. map:>làv(!'!:m!ffite e ID.:::cn.i~l- a !re;.!J}cn-:;abiW'n:ie de :r·eclll:r;.'ií:a,r o 

·~ mesmo prejudicial à, matcha r.a que~ minh~; ;cteiás nao são nc.,a.:; ent:r{~·&nt-e. numa opic::idade de velho perdido, pr-eierindo ten~ru: a vi.~ n~ 
r:edemocratizaçã.o. São temas gravt:s ::J mui~;G m.snos iml,adva.:::. 1'-u~rv t!il- e sabll) em1r, qu-e--nao~ t~m outra men- ~ul cem o dlp1cma deba".:xo das axila<;. r 
'Pela sua natureza e delicados qua!ltO t.igo horror ao msamti~mo emt.c~cr.a~ :::agem a armar .<.:~nao a palavra de O inculto vinha com <) braço pa.l'il o 

1 _Q, modo de serem ai'Ord&dos. ~'<as nem e ao mlme-.kmo 1ant:asJJ:...O ou cn.'.l~a- crd=-m de que seja su~pe1tada a c;ua. campo, o culto vinha com o canudo· 
i)or isso devem ficar à margem de táno. Chegue1 a e.s~a Ca~:.a :·aul. pro- autolidade. . , para a Plaç-a., .. 
bossas responsabilidades; ent-~nrl'>, que duzi.r e nao par aser servido de pro-- Ocorre que gTaç~s a nos:.~s des1;has Ficaram os obstinados, os est01cos. 
&Kata.mente por isso é que t:ão pass1- a.uçôes alneia.:> e mctw~r..::nt:.!-3 a WJ.-,..:<>.4 a méd.la. C·e vida do homz;m bra_silci- Resistimos longes te.rrnp.os. Até que 

,-eis de apxeciação imedia~a. que 1.eceb1. Não mo ccniJ1l'10 ..:om • 10 é de 42 anos. Explcd.e ass1m a em 1948. precisamente, a idéia. ca 
Aparentemente os dois t~rnas pa- c·erto crediário pondc:> q•1e cmnpJ a surprz.eml~nte maioria Ca juventude, barrageLJl do Rio São Francisco, apro-, 

l'ecem desconexos, inviáveis de jun- .aoje para nao pa&ar jama..LS aos seus dnta.da aiuful d:-1::~e surto univ~raal, vBitam~ll.lG da cachne:b:a de Paulo 
~ã.o. Paranós, do NOld-este, e parü- leg1timos cieo.Ol:!;;i. E um fac11ltano de mu1a:1ç-a qu.·e a:::ita as e.s::J.-ut·uns Afnnso para luz e fôrça. Têda a re­
lularmente para o meu Es~a.do, uma perigoso e inconsequente, ~m qu~ O.!::>- ~ceia i~. f'ntão tudo c.ue era pacífi.r.a-- cupea-ação de' Nord·este paxt.e da ih">-' 
toisa depend,e da Out-ra e ~ó RITlma- ra ne1e se inic1ar par anao tzr n1UlS rn::r.!e riitud.o aos velh~s. d'2tentures talação <h coinpanhia Hidr-elét;r:;ca do 
d()S n~ duas é que :,ncon~r~ren:o~ ~ ccndiçõe.5 dele sair. P1Z".ü!O, a3.s·m,, da maicr·a, hoje ton1a-se }:alavra va- São Francísco. Em Eeguida, a. m.'lJ.·I' 

~retnz,segura e as?eouradora ~a ~n argwm:ntar cem 1ecur.::-os p.uP•hl--. l..,.a e às veze::: vã. po:s-to que. nã.o há cão do Banco do Nordeste' do :Brasil. 
tspensavel tranqmgd~e do ~Iaoalho. Reservaaa a mmha acimlr.J;;ao e .0 ll~a:.:::cínio à base da tduante e vi- POr últinto, a Cc·n~:são de Desen-to1-

.. f a:? ,é cmwso. "":e~ ao VeJur.tosNo;:= meu _resJ.?Hcl> ao po~er c-cn;5.l.~l>~O I-€' 1~ , ... .;o. ua n.e1. talidaod·e ê·.:;.fc1mista que 'Vim.ento do N ~rdz-~t.e, Cc·den"J~ qu~ d~ ..... 
P. sm~o_ de dese:nvolvlm~nto 1~ 1 que ele e t:m sua e.:st:..nc,a, .).f;~enat..a. nlo de-:-2]a a balb~tr::iia, n:as tã~ ró- pois s.e tr8n"Icrmcu em Sudene <su­
id-e?t-e poe_ e~ peugo os m~ent.,os _1.&- a mJnha amü:ac;e e a mmna t:::telwa ln:n~~, sina!s evi~.::nte-'::i de vere::las ela- p<>rin.tenG."·ncia do D"senvolvimenb do 

~aiS, ornmuOs dos fammos art.gos de às liderenças do mzu t'anw.} quJ h • ~ • f · f t . 
0 

. ... ~ " 
4 '18 da sud"ne· o conceito de .se·ru- 1 . t ~sa c'm uma I r as a'J &i!U tnun o n~o u ur~. _ s t>x- Non~est~l. 
. " ' " se t.tlll laVlUO nes a vn " ' e~ " • "'"~ r-'"ll" :> tah"BZ naO "~- S- -f<>- t .~ Ol de d~" -1·ança nacional põe eh1~ :ge1·i<JO o Exer- "'~nio.nde a"ima de qualqtl"~r :t:u1 -~ c ... :::<:~s !l~·~a P ~-- .. a , ... ~ 9.;0 e"-'•~.::. os tE!) p os . rl ~:t , 

:cicio da liberdade do poder c1vii. ~.- 0 e l".tafir'ffiacta a m.nna r..:mHçao ja~ !a:> dan~sos ao P~t:'. qL.ant~·} vofT.mfn.t~ Que vem det~man .... f.> a. 

!Essas gio-antescas ccntrafaeíJC., em ~na '.., is a u nào d-,eia 1u u· a. E· .. :u"a:> r·ncast~la1a na. tone de ma~- remtegraGao d:> p:::vo ncrdezt.m:> na. v r-, 
q ue um bem é gerador de i.·m 'mal, I u.e .. ~ ..... ~;,b'11-,., G .:;8 revc'u,,c··C:l t ·i's !•~ 1' L:n de U'n ccnserva:r:iticm. ~ mais (:;aU- da tTasil~.:ra m'JdBXna. Somes h>J<je 2.8 

r:;,.-,p ... n ...... · ... ::t.o..... 1 
• ... 

11 
' d · t d r p 'to · e'tt·ca do milh' " b '1 · C esf'• !esbarram ~ ealterna.tiv:as t"3tGl;.l~·..,an- lhas, ccnvém írisar, ~:> idea;i~ .. aJO qu~ 1 c:1s a o ql:le o es e.: a ' oes "e raSJ. ::.n·os. _om o .. ~--. 

tes como sao as que nós pl'Opo~.tn o determinou a mudança cte gové.:r.o. trm9o. ço das .~:::v;;o1nos e"'tsu'luaJS e fe:ie.at~ 
dnema da l'ealidade nacional: crer no. cpera::a on 1964 . j E}:a:~mente- dentro desse conservan- na inc~e:na-~ta~ão, embora lenta., ~ 
Q.ovêrno pelos seus _a.tos :>U crer n_ o I Assim: pcssa dizer qu~ ~1m·..,ué:n fêz: 1.1~ r.o;.d:~~s~ enca~t::lament:>, dessa·~~- insh·l:lc;t;to publl~a com a penetrarao 

1Govêtno pelas suas_ mtenç~..s. . unía Rev..:l.\lçáo ,e isso já t::5La. ;;;as..~ t~:a~eo rt~I~~ no te111po e -~1s P"~::.I- do radiJ? .. m~ seLO de t8das as ca1~a­
. Ora, Senhor Presidente, :.una sessao Ô."' ser dito arris~ando 0 li·.~:t; ... 10 L03 i ,..t:2">, nz<> 1dr~as e ncs :prcp>Jslt:os, nu- rlas sccmu;:, o h:Jmem mesm~ ponre 
~(glslrtti·ra· já se ·toí e com ela uma 1 ir~mens e O desi.ino da Ng_.,;"l') pu.: a ··wa vio5.~ !'em W1t.evi5:á:>. é que se C"J.T.- ou miserável pasc.;-pu a acompanhar 
etapa -de exp~liência •. Quase u. :U a:-o l(Jue depois a ccnqu.sta G.o p>J.dér e "? 'i·t:::r_Ce o p.tc.cesso s.cc.i.aJ_ brasile~·~. e diretamente cu per interp.ost.a p_e:-;:'::t. 

, de GOvern~ ~Já. &e !01, .e ..:~m ele um I bem estar do pcv-o fiquem a nl<'.í'Ce c·::: n mais d?es na reg>~ o nm-de~~ma.: o. que. ke .P~":a no resto ~to patS. E. 
an~ _?e Cat:e:J.?~l.a para a. w.~naJa_ o-e de um estalo da '::i-Otte ou .d~ um toq.,e p.c.la a')sorçao desctd·mada· C.e tcd~s m~oucm e mTu;te ao d~e'J:> de s:o·r o 
:poSJçao ~efm1t1va nos. O_!:lJetFJS f._.t~-1da sina. E muito menos a-::e1ta.r, em as idé'as e pela de'5GTdc!tad:t reaçao qU:3 cs outros sao, p.elo mencs no qu;, 
(lamentaiS de sua, !russao __ • Julgo Já I· nome d epr~ssupostos sup~<ajJs, a a qualquer idéia. Tem'Js então um tange à tapaciêade de ser. A Chesf, 
.ser t-empo de o Leg1slat1Vo, cvmv ro- ordem desord:nada das coisJ..S co.1W 'Brasil v~lho de idéia fixa briga.ntio o BNB e a SUD·E....'IE serv~ram1 em. 
der eqm.v_alente n~ formaçao C.:a gra.n-~imposição de uma faLalida1e_ l'ig.:r.~a, ccin m:n Brasi..l jov-em de jdéias infi- .-ll.tima análise._ de instrum. ento da 
d_eza nacton~l, sa1r de sua ''p.~rstlmL'- quase divina. Qualquer Go"émo so- xa<>. · conte..ncro e ab"Crção não só die di~­
Slda.-cte·• pata. a <perQSldade ~u,e ]ht' ire varíação de conceito pelo qu~ '!az Quando digo i::iélas não me retiro ponibilidaies de mão de obra t::l no 
~cm:pete, sob pena. _de acostur~uuh-se _a e jamais pelo que preten~e fa~er _u:.J a ideo!O.CYi1'". princip.a.Xnente as Cl1a- também d:- idéias de descontenta;::twn­
servn· ~em pro~uzu. Vive..1rh~S ~ r.nt.~o deixa de fazer. A própna maquma ma das eX·jticas. Falo em i-d:é-ia no sen- to, pela aflita e iilccrnpreenstvel si­
na maiS so:mbno das. v~uv:i'?.:o:::., a •. - administrativa de fazer, por seu t·..tr- tido amplo id&.a-estudo, idéia-pensa ... tuação a que o hcmem estava lCl~­
mentados das generalizaçoes lmprecl- no é uma cois.a · e a máquina. polit.1ca ntent', ca0·1·a' .desenvolvt'mentista, idt>1a.- ado d "boa intenções'' ao~"'·rna.- ' ' D t to ... .. g · 
sas a_.s s . -"" - ~ de sensibilizar é outra. ·e an se trabalho. E é, exatamente dentro d-P.s~ Não é fora de propósito dizer ll~'.a 
mentaiS e das mat·gma11zaçoes _apte- ·dizer que. é prec~o. afastar a poJí- sa or-dem de idéias é que hasceu a 0 qüinqüênio mafs desolador que vi­
sentadas pei?S fatos. . . t1ca da VIda bra:.Ueua, . chego;J.-se a · · · 1m te a I ~a ueu 0 Nordeste - 54-59 - d_ o .... n.nto 
-Surge então. o \mper~t~vo da •.-'!-'lfi-;- .sensaboria de fazer polítJca- pelo SUDENE. Houve lnJCta en :e - d• Vl'<t de desomp...J>.noo de fon{;uds. 

sao. tanto mais necessano quanto e ~ e 00 os avessos a políti,..a ção do próprio conservantismo loc~l. ~ 9: - a "'~ , . . , 
lndlscutível a integ-raçã.o d'>S r-epr~- ~v~ltado r: ue 00 ·faz e nao pode.: achando ciue aquilo era uma iru>vaqao exc-do2 corre.spon,tten:t ama·:s b_ai.Xa tn­
~tantes do pov~ nas suru; necef:.~- ria deixar de ~er feit-a 'puJitica sem pe:rigosa, atentatória a velhos pr-mci- v.oluçao da ~~_;dush'ra. nordes~~ qUIJ 
dades. ~o~emos JUlga.r, a pn.xl~ <:J.ll:e querer e .sem gostar.' Ao menos se pios económicos cons:agrad....ns na trar- cheg_?'U a. 2.~ ((', e~quanto a mew.a_ d~ 
Jtudo esta ohmo, doescte quando fol te•- isso fõsse feito com aquela intuição dição. Leve~se, entretan·.o, em abono B!asJ.l .fl?-1 +de_12.6 ;n. A t~a d~ p!'O:du 
ta uma Revolução s~neadora, com ignorada. de monsmhor Jouràa n, que dessa. atitude, a pr::funda an-emia çao fc1 .mt:enor a ~a de creECJJllmt() 
destinaç~. ~Bp€cifica de er:rad:q · os fazia prosa sem saber, ainda sim. o pTo<>11essi$ta qu:g dominava a. c.la.>:;~ populac1911al. E o que ocorreu? Oco~: 
males crom_c<;>s de um~ ~epu'IJ:U ... a o'.1e- triste é que a prosa não agrh..la.. produtora cansada e arruinada pelos reu q:Xe ?entro _do desespê:ro gerou...,.~ 
irada por VlClOS colomaJs, de uma Já- . . ~os de à.hando-no em que o Pro.er a agil:.açao sncial, o C!U'e obrigou o 
do ~ sacuidida por presunçõ~ extr~ E não agrada pr>r9ue o ~~:eal;s!!.o Central a manteve dentro de obsoletas pais a pensar num me:~o de ev.ltar a 

-legais de outro. ~tre a •.!Onr.le-naçao da ~voh~ça~ v_.em sonendo dbt.o..:.çofs c<:trutung técnica-s. grac.a.s ao f~cha- desagreg-acão nacional. _ ~ 
moralista dos vic-Ios. ?Stabel-ec;d ts c~ c~elS prmClpa.mcn~! 1_10s ~stula~?s 1 mmto d-e y_ua1quer incentivo a ~eu surgiu então ~ Ope:ra('.ao Noc:i! t:;, 
mo wtil1a de vlvén:cta e a p.cega~~o basicos. que ~ dJ~ ... mmax~~~· ~ao I s~rvi\'O. IPCTqt.•e ·cs ~~~s .. z.m t1te ta- (OPENO', depn.ls COP~O. <fu q>.·~ 
de virtuQes implje."SIOtüstas como ah-

1
combatl Oztullo V-:r&as po~.que .m- ID""OS lnr.enti.vos de cbras ccntra a l'E\Sulto.u a atual SUDE!{E. 

mento áo f~turo, ~alu_ o j)H>P.-t.>~l'e no lplanla~e a le2,~Iaça:> t.~·ab::l~·:,ta, :n~o, r. S.;;: c.; e de -abertura de acud~ _ ~s- Pa~sa~:os cJez an:<>, quan:b e!t~e f.~·­
choque. d_e. Impro':tsaÇoes a'osu.;d~s e combati Jm~elmo KUbits~n~-~. ~or~ue 1 ~c toda a o ente sabe mn;s ou me.:J.os gão já deu p~·ove'l sc'!l~~·anas _de Q'l·::: 
cont.radltortas, f>nflm n-e<::.se estad<"l de ,ma:chas:;e com melas d~'::i~mcivunr,"1- - ~ é C>~uvi"•m à ba'"' d3 r·'n- é indiep<>nc:;.á,;el taat:> a:> NJd~ ~ 
coisas ii~definiv.el em qu-e touJS gntmn 1

1

talista~, não ~~m.,baJ .. ~cão Gou1art :P:-~ enfr~~ ;drn~ktr~tlcr~ .. Sf::.::i.zrai~ e quant-o" à~Na.eto, vê-~e C',U.a ain-tl:l r 
i:m_raza.o. . .... . •. , )porque __ ~esa.1a~s:- ,,re.~.o.~~.c.;.:. ~ _cs, ·_:-1iuc:'> lo~r.is. · dura a onda de incompreensão, r:->:-

Uige h um r?~~uo l!~ra ??a pac1.1~~·.a coemb ... a;:_d .... s:le a ~~'~ ... nt~d~ p.~J aLI~~ o 1 r: Sr. 'Presidznt~. cem a qru1a dll. êão- e pr~venção ccntra as ruas -~.n.; 1 1~ 
c.::nfusno. Ba um "'~·daàc.l.) .cnt~~1<.<1~ ,do P~..t~t na c::~n_u;,ao a.-cbal oa co,sa :i ~· . '"""''~~ da1.~ Ultin:amonte então e2!a cn· a. 
:m::nto com 0 anj..J dll. guaria e não 'pUblica, e p.rlncipa:mante n-> ponto.' ec.:n'):mia. n:::r 7.r.1a, e~ mvl..=·:1·~ - , à: :~ : Qr': 

1 1 
. ia<> • ·on. 

h'• e·1 ~end'm":Úfo cem Q hom'm ~íli-jerr. que um ..refez diraci.c:.., o o:ttlO d~ de u:na e"[J-rança. rr._-w~ r ... ;nlta, rnva m •.. ea.s. lC.a!.S e pnva c. 
to~ êo~l"~~ c~m o subjacent<> e não e.s~roina e o último um de~.:t.".l'Htl.hs.-) ,:x:>,·-c::·;I o 1~maw <'l.:::'".rr~1 e~. D~ um um LJ~:-r profvn'i:_.n.~nt~ de-sar,ra~a.­
~lamo; cem o jace!'lte. Vi.r~mÓs o ld; de rumos, que .. :ndo ft•nrlir""ns Q.u~s 'l~.d:l a ~J.<-io. th uns l'E.3t.'JS de 'N!- vel c.:-\o~v:.;_.::-;.,.da r:1t2::1.:'.J,dZO ~~7~')­
ideal, não conatmcs com o reaL E é fisicn:>mias ent.::r:ores pa.ra formaçao i c.urs.J3 fm~lJCZliCS e o êx:c:h ~o ho- na.l e .n~ol~•á'\ ~1 pa,ra ur.na R~~1. ;"• 
uma reporta<.{-em sôbre êste r"'ali!'mo de uma terceira - esqu2"cido _de que I m?m p'lra. o Cul, ~nc~ a Nao:;ao h':- QU9 não o'bstan_te aum~tad!J: a. s-t.a. 

, o que me permito fazer .ja tribuna, .a sua própria ~e esfumava. na mcapu.- via p1a.ntado t:. miSi:liea <b que so- taxa da p-roluçao, long ... está a.n-cta 

/ 
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da oomrontar-se cem a. estabilidade 1 Tenho plena consciênCia, Sr. Pre~ I O Sr. Jodo czeotas -Permite V. dos seus planoo diretores. E nós já 
~al e ec.onômica do oentro-suL i: e sidente, cta. profunda C1eS. igualdade ll'l-~ Exa. um· aparte? t IUUTI.Os .sent.indo que, dentro do LIJVr-
-, verdade, Sr. Presidente, que o d..:- : nante entl"e o Centro-Sul e o Nor~ SR ,..., deste, al~un.'S Estados estão ficando 
senvoiyim·'nto indudrial o ano pas- Norde.tte. E qufm desconhece, <>e se, 0 "r · ... EOTONIO VILELA- Cv:::l! mal& ricos e outros con.tinuam pobres. 
sa.do no Nord~ste ::.e aproxima da ta-l pl·esa de co-nhecer o país, çs viclentcs I praz ... ·· . mais p.:·~rt'-s que antes da SUDtENE. 
-f{-a suu~:a, o qua não seria de adm~-1 contrastes t'l'tre as dua') ~ociadai.'s. 0 Sr · Jodo CleofO:s - Gostana de 1\pro\-"~Çitand•O. a oportunit's.de d~t.a 
rar porque só agor~ começam a apte- 1 o Sr. Eurico Re~ende - v. E.xa..l fa~,era u.n,!a pr?q~·'2x:a mterru~ção à ~sua. apart.~. intenom:pen,d.o o brilhante ctis-

1 senta.-r 1esu1.tac.cs positivos os mv-=s me hcnr't conce:den.do um aparte? bruh nL e>.-po .. içao. O Q~~ se ve, a curso de V. Exa., quero que V. Exa. 
~t.iment'J.S da SUDE:NE, não menrs i rr?--d.a. P~~s.o, ~1oje, c~m mat.s il'~tiuêa- v zz alta do Nord-este, fo:tne cem to-
í.1'1el'da.de é dhPl' que oontin:uamos a O SR.. 'IE~TO~IO VILEL'\ ·-. c1a~ e m.e~.s:da::le, é a. forma~ao €:m· dos os nordestinos nG senti::lo d·e Que 
'f~· a. mai~ PJbn~ Região do Brasil e I Com m·uta. ~atlsfaçao. I c~ttras regiõe<, do Brasil, da .rmpres- a SUDENE faça uma política no in­
do Hem.'ffriJ Ocidental, marrcadJ~ O Sr. Eunco Re~enri.e- I~~o .n~nl 1 s~o de Que o .~crd·este esta. se11.d0 terês':":e de tOdos, não d,e3 ta.can-do pro .. 
no préprio 1;;,t') po:. r u:ua. renda "p~r QU~ se possa, ~ar 11ma carac~enst1ca a~tame,nte benef_I;mdo, em dçtrim':nto blemas c.e Estados mais impo-rtantEs 

. capita'· 2 nua~ ainda. inferi•or a 1:,0 ma1s de.nocrat1ca ao ~sru _pr.::munc,;. •. C'as d'"ma!s renoes. I<>to, na rallda.- e deixando ahond::nad:J-.3 os Esta.Jcs 
tló1a!'e3 / ment!>, e V. Exa. nao fique aí, no de, não (.stá acontecendD. Vale a. :t.re"" mencres, aqueles que tém mais ne­

( Pcts. ·o 2m./êr. Presidente, quando, mcnól.O""J"O, inca.pfl:Z .d:e atrav~ss~r~a.qne- na frizar - e ttlvez Y. EX~J ... tna-i'5 tl}Ssídade, ccmo 0 E':":tado de sergwe, 
começanns a sentir a alegria e 0 t>n- I la POl"ta ou sens1btll:zar a a~d1çao goM adiante, r.o seu discurso, o fara me- do auxilio <la SUDENE. P-erece v. 
:"Pusiasm.o da aproximação de 28 mi .. l vern~·ental_. Estou ouvmdo rr:rn lhor do que eu neste apaite - q"?e E:xa. a interrupção, 
~hõe:s de br&,5JJ.:-iros d:}S camin.hos quJI atençao o discurs:> de v_. Exa., seve~ os _Planos r:aretores da SUDENE ww o SR4 'TEOTONIO VILELA_ Bou 
oanduz:em a Civilização chai.nada a se ro e -e~~ldurado n_uma hn3uagem que estão sendo executad~ p:'lrque .. vota- duplamente honrado, nobr:s Senado­
movimen a.r para os p.olos da c;viliza-1 todos nos aplaudi~os porque fa~~l- das com .. d~tações p~e--de~_errnn:adas, re.s Joã:> Cle.ofas e Lean·dro Mac:~l. 

,.çã.o modema.. eis que na. Vig·êncla <:reinante. V •. Exa. Já se eleve-cu Em es~as do.açoes não tem s1d:> _l:be~·a- pelos apartes que me conC"ed·eram. 

r
governos .r~voluc. :oná.rios p.as·s.am.os a I ~-osso com:elto oomo um dos mtlllo .. ·{'s das. Na vHdade. os P1rmcs D.retot·es (Lendo): 
sentir a g-slir::in.açã,o ardilosa de um hteratos (J~~ passaram por esta Ca- da SUD~E -estão s<:n1o aplica.ctos E quem desconhece a. urgência. d,s 
neosubd~s·mvolvimeon:to calcadG em\ sa, e traz 1a.é1as que reputamo-<> t:m- pela metade, ou. talvez, po-r menos da f'Vitar qliRl(!u;n- efervesc(:ncia soc.al? 

. :ta1sas 13l·emiEsa<> ,e diria melhcr em dament.ais para a so~~çao de prciJJe- meta-de. Sabe-se que o d~::-env .>IV!- A 1n2ncs que não queira minorar 0 
~emissão inq:mtilióticas. ABsim é ,111 e ~:nas da. sofrlda r~ao. de V. Exft. men!o do Nordeste ?as.eava~e na in- agravamento da desiguaJ.dade. Pms 

tJ>Ui!'giu 0 fa.lll~f:era::lo decreto núm.?ro 
1
, Mas, va1-me per~trr í1car em dúv1- versao d-e ~·ecursos publJc~s para.~na.r- não é crivei que exatamente na húra 

~~5-'5'6, em que se estendia a:o .turi:tno I C' a e e_m perplexl~ade. "'!. Ex a. <Uz 1 se uma mfraestr~tura c:msolldad~. em que com-eçam a dar ·r·esul~ado as r e à indüsrria' hoteleira os w~:rn. O<; in-' Que o Govérno nao realiza na_. area I Por out:r_o lado, o ~~·~te~a de capta{_'~() n-ovas ·c:::mbinações de meios de pl'()­
·!Çentivos rnnferidos ao Nordest<> atra-: da SUDENE. No entanto eu ]a me de recmsos de imc1at1va das emf!re- dução ~ o aproveitamento do cn>d.Jto 
t:Vés dos aTtig~s 34 e 18 dos '"•pl:Hlf1~ 

1 
habituei ao realejo de declarações de sac; priva.das _para aplica cão do :t-.;or- d:J.s incentivos dos artigos 34 e 13. 

I !Di:retor::-s da SUDENE. Na. esteJra ci?, t.cdos cs Governadores da. SUDEXli:, I deste que ser~ a, na veré'.aàe - 1~e1Jita- !)retenda-~·e restahelec~1· 0 estado pr·t­
\·ta.o incrí:d pt:ecede.n.te •. que em últ1-l I~uvando a ação gove-rnamental. v,.-fl- se. ~a:s ltma vez - a.r.e~ac; a resti- tnitivo . ..ruigo-rne, p.Gr isso mesmo 110 
-~-~o caso su~eria à Nação a desnecesM 1 ficam-se. de um lfi;d~, as emoç'Y--s tm?ao :iaquilo _q?-e o N';)rdeste. dm dire!to de reo;;peitosamente incta3ar do 
SH1ad':} daqu::>la concentl'ação mac11~a.. 1 lJarl~rnentares contTarlas à ação do\ pa1a a e?nstitUiçao e a poosp"J'l'idade Govêrno Federal, o que há de posHl~ 
~e recw·-,:::<> numa Região voltaram· Governo e, d-e outro ladG, ao;; enücõ~s das empre..:as UG ~1 do país: o rn•m- VQ nos 5eus -planos que pc"sa tran­

\a.s campa·lhas denunciacÍo;r~s de aJ~rs; ex::cutivu·s, aquelas. que e.stfi·:> rnat.> ~ tant.e do FLsterna d~ ca!lta-;ão de re~ quili:zar o meu Eüa::h e Re<l"ião Nor .. 
ípNvilé,Q;Jss a:J povo nordestino dEntro da inLrnidade, qu.r t~m aquí'Jel curs::s. ,não atrngiu s•n::la s~U"'l' a deEtína. Julgo--me, ainda ~o din~to I Dep~1s d~ insistentes exposÍçõ~s. o m~~:> presidencial do sptcblemas da zar-;, dcs fO'""I que a 1:1 -dst~.~nmara ~c. perguntar ao meu part~do, _qu-e r1o .. 
!!P'l.""e1;tdent~ c"'~t::t e Sllva tcmou p'1"1- req:1ao, '=ln plano centro no a:> p:111to: e faculta à ~ua capta ... 3o. Amda en- hllca. pr~t:mde a:"::.tar para 0 Nor­
[çã.o co::n~iliat_')ri?-·. F5pern.var-.-s~ que, de vista ... de V. Exa. . 1 t~ ""-0 ''Estado de Sfi_:J Paul?'" ~'u-! ~-e·,t~. E d?.:?jo ker a\":~~utam~te 
'.n. um gz,ot.o ln!:lcncG de reparacão .c a. ::vra.s, _..,r. Senadsr e caro ann~o. a b.1cava ttma de~Iaran?'l elt:::-::l::tflval smc~ro: a ffill1t1a r~<:_pon<oa'Jll::lad= Vtt­
\·rmemória dn e~{··Prr.::~dznt<e c.s.1o~~'!r> e~. ati::t1ca reyla que. 110 pla"'lo a~ri-ICo Sr. Rubeno, r'J~t.l, "Pre'Olr'mte d:> ra c~m a ARE:'-!A irá a'§ cr.::"'~ ria. 
'[·Branco, n:',sí·;=lmente J.eva:i:> a R"".o.- cc'a. a revoluçà:> rali:zou mu:tJ ID9's. 1 Bane:> do N"::udz5te, f'!ll c.ue di ~ia: "Os ezisir de mim que falta- à rt:sp:n<:a­
nar aquê1e infeliz decreto contra a, "1n tCrm:!s de assh~ênc·a c:::l tída., n•rursos d:p::-c::·taSc<; p~!n" f.:'"1Ur~'cl'>! biliOade r:;ara c:;m a m>11:a g.:nte. 

: su~ Re]ii7J pc: inaivertfnc::a dcs f~~,· r:l~ que ,t~:-1cs os g()~:·er?~S sn· ni::-:·:.->:;. privad.S<; para uti:lz8C'i:>:> Õ::''-' favm•·31 E n5o VfCI n:5s:'l qua1qu2r arr::.ubo de­
i·efelt:;s cu. St<.:.a diante da vo-Ium"':'>:l E_ QUe<;,~tc_> de est~t.:r::t:ca. A FU!1'iJ.- p:E'~Cn!.CS ncs .A.rh:;!:::'S ~1 e 1'3 f"Q•;1a- tanrl~m(). E. c,u~ cnt:::n~':J f!l'""J 0 T\'or­
t tru.·efa l10',;1fc::."1t~. 0 Mar:;:;hal Cv· .~ r.-:1~ ~etullo V9r!"'a". hr t:;:::-:.1c'J t~mno ( nm. ll') f"::t "C.clO de 1,;::·1._tre''~!"l·Js: t'l~~: ::, c:::!11 :?3 nllhên (:; Pab;lant •s, 

"\!li Silva :mul~"e o dzcr~Lo. rzc:::n<>- 'P'J"bllc:> ure-<;ul\a:;o Ce c'.·.;ena ... 5:-~ PJ- 1e vmte e cinr-:J mEhõ:-'> C:> C"uz:i-'é t:.ma n~:·n:;a 1'-!D"-~':.J C: ·d':J:2"3 de.1-

i
' .. t~tu.in-cl::> 9.'"i.m a _linha c·~ d2,;:>n•·:.J-:'.:m.:-nte fa.:o_r~ve~s à P01l:ic!l dJ Co-,!ros.AArrc-c~1ou-s~ r.o Fi'() pa;;'i~:o. cc

1

1 
tro G3 11ma pacliica ~:,f() d~ r·\·c·.18• 

ViJ111en1o ::n.rJ~rnd<da p:::la. SUDEX'·:. Vo..•no r:a :r.:-~,1..!0 Ga SUDESE. O oa- 1imPc"to ct ... renda, dele; bill~õ~'> C:~ cru- E. a píot• c'r 31a'"'a que f:! p.;de tr,­
Deix::-u ''1<;:::.1le em noYo d*et:J s•; vêrno da Rçvclur;5.:> não E~ li.ni~'JU 7:o:1rcs: tl??.~nt:><; e vin1~ e ciTJr") 'e-~ 7."1' a U 1 r;:l'~~ C::l.'~ al"m""l~a C''.J:"r:>n~ 

)dOs f;J•; c.•.:--;ra!,c;. Mas, Sr. Pre,::!··'•t- 3') Ncrde~L2", fci mais altru. a'ran mlnreg_nta'TI ap::-nc<~ L''na p?rc::n•·n:~:n.ra, é c::-;,arvlhe a possibilid~de d~ e~~ 
,t te, nã") é o ILn:o o que n~s pre::eL!pa :) s~ten'.:ri5.o bn•.c:;Y,:-im e if"t,')'~nt::u a' de cerca c e 1'7'""; ". F~t:'! c~-1 ó é f'Jl1- ~~rar p:;r e:a. 
:
1
- é o qunt'J. pelo seu pcj:::r d.e c-:.,t~s~ I EUDAX, c.ue, .fia opln'ão C::s go~•r:·- [ cidalivo ·para d"'<;iaver f' :a enóotf'a 1 .. . 

, rtHuk p::rta ~':J-:rta ~ t;:utras inva<>ór<> nadares da Am_!lz.C.n'a, t:;ffi: s:::J o i:"i- 1 'mprcc:;são ctl'e, há. em ou·:a" R"õ:-c:éts.: cMa,.,{r <1.ft~a1 , ?----~re.o:l~·rn~~ .. !2::_ r7~ 
\e, ~c_br.::•u:J. c-::r:tit:UJ!l' im.tru'"~-~n·:; ClG_~da 1'<::'-dt>nça') _eccn(m:c3 daq•J""la,de que o 1\nr~_:'-<>te t·,,·s::- -c~nni ?.;:! .. ".~:; ess ... c~amv .. ;? d: '~-:::11; 1-

tn.eq"Jtvcco d.õ> pclt:mtca~ ind"ZS:.'Javz:s re-~lB.O. De modo que V. E':m. ~·r,:i.- 1 t:tuínào Pm re~nno ra":~ c'lde f~ 1·~·-1 ;.., ~ f L c , do :rn:P~~o d~ B. n~·'l, c:.~, 

r 

entre o Nordr!'·.e e 0 C.entro-Sul. o 1m3 pemt,tir enxergar. nes~e ffl<.:":"!n:L:-t- .nalivam ~·-ecursc 3 e a'ivij:;c1~<: ee ~::~l.~<s(~'""YJ C~ .· 8~ta c.leu.ma, e w~c;·s. r~s~ 
que inf:lLrmer.~~ jã. e<tá accnt:::e:::n to. I t.e e cattv=-nre emcldurarr.:.=:n! 0 li~""t\- 1 as Rg:iões dr Bra<>U. Por fim .. n"J'n·e 'P,,ns~"IJ.Jh~.aio po-r um e~t~anh:> CS\a-

0 Prf..<:;clente Ccsca e Silva., d.i~.so rio d.e V. Exa., ap:nas. o~,::::-~ i~"'"Ji5mo i Etna:3::-r e I.iõPr "Eur!tJ R~zen:'le, a z.a:n.nto, do prcgres!":J sulJ"ta? . 
• não t:.nho- dúv.da, deve achar que a. Mas, .'>e V. R"a.·nã() e:tir2· ·~ !i'Jo•a.firmativa àe v. E·~a. d~ al'e cs 1·e- Çc~no,...á dJ~:e antes, o .Brasi! che- \., 
I ].'-eduÇ':'o, La<;t:mLe SE-nsível, C':::-s inc.·!""!~ pe~<:!m·sta, , erlfica.ria que. o Governo curses cre~ltic!os fcra>n ~~ fato f'-~as- f! CU a. c"acJu5aD,. 0 Que hoJe e.s~a :-.r!~-

tivoo a') tm·i~rno e à indústria h )t.C-: t::-m cuvido e se tem fensibtliT,':lo! tecidos. b~rd~ficr-mrnt.e, €!11 )ll'Ovmo d:> 0~J~~o ~f dúVIda, _de qu~" sena ma1s 
lektl .. foi 81.)bstan<:ial ajuda ao Nor- diante de todas r.c'?,ativas d') cu:1 . à:" prcdurâo. n:n~ut'm tem dúvid'l. c ~1 """m;_-'J.e ~ su.a. mtegn.ad~ Jptar 
d.este. N lo d:::.i.xa de s·er. Mas o gra-, gresso. natura1mente não tem pocJt-1 Mas for1.m elastec!d':'s, em maJor ·p,~la.,..., P .m~oç.ao do d:s:nvolvrmenl.o 
v.e ·está na quebra de uma e~uação, do o tUdo atender, porque temes c'.e proporcão, para a<;; d.tln'ats r:~iCes 00 do N ... rdcst_e d? que delxa:Io entrf>glte 
qwe, como todos, de modo algum, não! nos conformar com a condição do r:()<:~: que para a regiâG nordestina. ~~ nt .. a.s suas P~ópnás ccnvutsoe-~ ~e ~~ne 
pod·e sofrl:'r a menor di5p.ensa de par-. so erário, que não permite a Iargu~~,a to. ~;e há till1a atividar:le gGvernain•n- e d_e mc ... nformldad-e scCiaJs. _ F..:Jiia 
oela. Então forçoso é diz·er, fev~a um' da providência, nem a euforia 1n:1- i tal que merece sõbre as demJ.is lou- OPGao ~a<::oou-se na programaç~o de 
ar.:e.njo, dE'U-s?. um jeitinho. ora., 8''·1 nita de medidas de que, realm~nt~. vares e aplausOs. é a da gen·eraiÍzac§..o u:n . eshl~ de trabalho que at~va~.<;e 
Vresidente, nada mais importante ho- nec~&:sita este pais da dimensõ?s c. .• ,l- do cré-dito baucario dos esta'eel~rt- 0 \ mvestun,entcs gov-er_name.t:tta.IS de 
je para a l':~brevivência do Nord~!';,te tinentais, Agradeço a honra da con-: mcnto::~ governarnentals para a':; utl- ~~. l~_do e ~.e outro il!cent1~ass.e+ a 
do que a Sl DENE. Isso teltlúS pro~! cessão dl} ap.arte. . : vidades Produtivas do pais. Mas não mr-cm.~va ))r~~ad_a. Os mvestrmen os 
cla.mad:> daqui os no'l'destinos, níio I o SR. TEOTONIO VILELA -!em maior propurcão pa.ra 0 Nordest-e, tedern3s Pl'~I<>aTam ~p:onas de rovr• 
9bstante cs repares de que ela ainda' Muito obrigado pelo aaprte. A3o.•·a.l a:> contr.'1no, em proporcáo mais lC- ê:naçao, P.. fim de t.ntar a pulveriM­
é passível. A c:;nclusão lúcida e ams>T-1 tu apenas me permitiria diz-e1-, t.teu /~uz:ida. Peràce v. Fxa .. meu caro ça.o de v:rbas, ? que de certo _m0do 

1 
ga é QU9: ~o:::ac; palavras não ah'av·r&-, Lid-er, Senador EUTito Rennde, QJJe, cal~a.. a min..'1a int::lieTência. Em a~da ho~; ~cca.re. ~a.s. e o mcr!­
sahl s.çqu ... r as portas d·es:te Plenál 1'>. v. Exa. apressou-se um p:>uc::>. E vi- 1 apenas v1sa a pres.tar um esclar.::d- Ir1 nto, à 1.11-c.at~va privada, e.~tagna .. a 
ereto piamente que não se trata de I dentem!!nte. esta apressam::nto d~y~ mtnlo el1.1cidattvo. P_?r fa.ta de t'sttmulos? Busco.u-ze tn-
mã vcnta1~. t··ata-s~ talvez Cl~ a1g_um \ser fruto da.~ sua tormarãG d~· crtm'..~ ( . /ao no. Impôst? de R~nà_a a so1ul;"§..o 
d.efz:.o au::iJtT:>: qu3 b:rn. p::je ~::-r 1 nall.e:ta.. qt,-e vê em c2da u>n e3 ncs O s:. ~Lea.ndro l.!actcl.- V. "€:-:~. f~~a."lc~nra .. n:1 .a cr1~~aG. de "~:n 
dle fundo r1fTo,~:::oo. o ind.is:::rtív~l é um cU:;nte. Não vou d~:·::-r c·.:tl·:.t r•.Jl- dá lh..~n a oe um np:::Lc? Ut.s-·enu- e.~nc') de Jr~c .... nhv~s fr::cn:s, cre-d· 1-
Q?:e ré'! 0 .~ ~ a lrertfncias br:m in~-:n-' c:g. C. entro d:-··,·z. ml:o',11 r .'r~: 1 :!" • .:'m .. m_~1~lo do ornd'o~) C•P•i o. apa:t~ co c~~; e camb.als para () s-et::>r pr!va-
Cl.JJ:.,.,-· .,_r-~.,,. .. _ a}:::::c-s cal:>rr~:::<> n(ls- ~cnH:> oa~r:ldn em fp1_:; 3 • 1nvo.e Ltd .... ~,.,. E:u:·•c'J ~~":tG:". de2nr'::> do: 
so c'" .. , Ca t•·n :?ntrc.:a'T.enh clir.:e'lf:.l 1que V. Y.<a., n·. •a l·:r:" <>_-,c~~·),lll. FlxmJ.c-nns ncs 1nve~tltr~ent~ !ts-
:ttn.rv c.:.-) sr.1~.ibi:Va 0 G:-vLír.:>. Só Nt.o e-:,t::-!.1 cr-..-.-1 c~:-:,.., n r.:;·-~::,'), T"'ê';>~· n ?o; :-··p,d::--; n":"l':'',"-"'"'<> tr~7!~ rcsls, os ~.ll'1.J:9 dl'putr""'~:; ô~• art1~os 
h:l 1-:T. r"":;, 3 Qt:":' 0 cem~·:::, e t!'.H"" c, t'lU:'o. tr.~r.:-:;-, a Z-:'"·-~~·:-u<:o.-. Cl'~~ o c'.:.:; !J5'ta o :\~.:'ti~c" r."l.~ ,'?l.,..:-:'r,;,l.'i't e 18 j{o r.:-feridc'l. :C.?U-P::' a.:> c-;n-. 
t 1 ~;'"'"'" 1 1 rrr -'~r--:> .... J.~ à:'! f;:::.t'l ct.>. f:?. e t':p·h c' "011 c"~ <'"a (''...,, r .·"J rr-:t:l"'"lto (•:". Bn':.-; ·-:: . ...,~.,...,!"', o·J·J:··.•. i trib"Ji:l'e d0 Iml")é<::t') c':J R::nj:l a fP-t 
En·~.., ? c1 ,.é•"·b Ç:!?rz 0 t::-<'•rb'a~~..,a<>c<'J:-J-:-/o.n" .. c"'~,,- .... nr 11~)d:-~ f"': .. ·u~·,.c., P" 'v'•·-'~ r-.~e a,r~lc~;;.;'"", ;- f~r'.'''"~a-::1:;-, r~:J;':l, c nt>o 
t~Je:~':"l p··l·! p: '· ::> ~ c:::nse{liirn'.t>m::-~t~ c·p. prc'"".'_'.:"'J. fr- ·:·e r:~ . .;" ~· ~ o l•:..r. 1 ul:c-:_~.-~ f"'_J 2 f-'~lY:o ·-:-, ri? "!':::>ri'•:- I e. c'Jri~:~. 'l, n~ C;:::::?r d3 p:---:·n- me~ 
eC".r-'"'~~ l"!.:l.J c-:1 <:">suas t:>~::; e :o~ 1 i\.:nj~ cr+::::J t J r.~ ..... ~ V' v. l'.·nt. L•. T'.~ . .l~.o~~.n::~ c--..,o Y .......... n: o tn-:?e d3 l:71p:.s~o d:-vi:b e d~-;::'"'S.1ar 
f;Ufs r::i···wlr·--·:" e aqui esstlc:; te":!S "t;,'·::J t'~.-~ <'."-'1 r:') t"'- Õ} (:t:~ o \1'-- r:,-:, m''"a,. n~: : ~r'.:""':: t·_ ... ," ,c·,a rr-:•::-~!! no Il:lnc:J d:> 1\::rd~'J:a 
e r:::,·inr;;::;:-r~ -,, c-m'l é o c-..:so d~ In- ~-.. 'O n5~ Lm r !·.1 ._:-;,.cl~ t' F:.,.~.::;:~"": . mc~il;irfl h a- fi~:::Tl"r•'a ~'"l -..:-~.-:;] ',,•e. ·-pura f:..ll:'U:'a~::"!lto d"J p·:J~~+C"s d& 
toc:o·l;''dad~ c'."' SUG~~E .. p. -::r .!T'.:''1 t..;:J-:"'1:''> -t-'~.u. p•: :> n. f:":~. I~~l.a Ch> "Hr><> e p1·r.c•<::n .q~·"" o ~~.1~0:::::> e t~·'lalln\·c~·m-n•:> apiO',ra!.1C-: p::1v FUCE:'\31 
qu) ,...~ t·f:-rc~ n:') c.1ccntr:m r-r: ... :c~; ~-.:r: ao p<Jrto tt C"<:~ t'!;•·:-.- c',~'!"u·e,lr:. ra•·5o br?•i12;m !':'':'' 1-~m C'Ue o N"vr- Ora, tem'1s a{, priru·-::iro a. <:p-.':1', :::.e-. 
11.''0, T~n s.}'~tlfl' clláls;p - 0:1~ ·~";>tl. r.t•<:n[J f:"râ o;:~r1"'T'1: o a:--...,::~ do I rl.:sl_ê p:::~r:.-, <''":tu::< 'o. f';:''"'BT'9dl e r,und:> '1\~P. o contll'ibuin~~ qu~ n'l[) 
_ftl{'i.:· ri ... ~t.~u _n,:nd.:J c:l:lw re-ç::-~ :n~ 1m~ QtJtr!::l~<>~m<> DJ;l':?,:J, o .s:na1~r~~-:rn:b d~ ~>~mn:-e r--:; s".,.,:'.:J l~':'"n~f1- "irh jt!IP'l.1S erouPle (lint"iro pa<s<õO\l 
ta.ni:) de m:u :Lh-:1::? : Fu.ri'?...., J;{?.::end.e. e1ai1' p:la StrDFNE c:m .a ap:lca-::áo 1 a. té-Jo cc~n .seu, a.pz:nts. cc.m a C"Jll-

' ' 
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I 
di.ção de a!)llcá~ em determinada 'o início das obras, temos mais de t política e social, a.o mesmo ternpo' bém que o subdesenvolvimento 110 

-aegião, Fica. em conta do seu ati;·o 5W- proj,?tos aprovados, projetos :in-i em que be reserva tan:bérn o d.ir~~to 1 Brasil óífere substancialmente dé 1 

•·ea.li2lável a longo pra2.r: até que pa.s- dustria1s, e a partir de 65, quamlo I de louvai' ou ccnd·enar os sel)S dectt..._ I OUtl'ClS t:.po<) dls_~1nados eõl:Jre .a 1 
se a entrar na. c.onta de capital Le foi e.!::tend:da A agricultura a vanta-' tos baixadO<:; sob completa ignorância\ tac-e da terra. E' tipico o· nosso caso,· 

!'uma empl'ka. à sua e...c:.coiha, em que gem dos incentiv~. até tneio do a:1o: da. ma~~ia; busco, Sr. IPresidBU.t~.: }l'eita a íie-scob:erta, começamos a tra .. 
. 5erá acionieta. E nessa-s condições os. p96;o:ado Jã contávamos com 32 yr,>-, uma norma de conduta que gara11.ta 1 balhar. Daf por diante todos os ca .. ~ 
l&z~.a do Impôst-o d. ~Renda que o coa-~ jetos. E' preciso que a pa.rtir dom "o ao Partírio condições de i.nstnlir ~ 1 sus de subdesenvolvimento sm·g1raui.' 
tribuinte deixou de pasa.r, t1'11J1Sfo.r- do ano a instalação de eotpTê.sas prl- nós- outros não a.penas o expedlnet<!: de> próprio desenvolvimento e n'..lttca' 

:Jnam-se l"m ativo fixo a tc.pital de r..i- v.l.das a.ss!nna ·um ritmo surpref!nd~"n- monótono de apoiar, mM um J)OL1CO r eomo fenômeno de antecedêntü dQ 
.J'o de fir.nas, qtlt!: a:peP.Os t:áo loca li- te de real de-senvolvimento para o· de e:ngenno e ru·t~ para discutir, d"!b'-, d.e.f.rnv.olvime.Jl.to. Vejamo.s ent.âo <:o-
Jada.s '1' .. 5 Nor.k.~te. Nordeste. 1 cernll· e .só então aplaudir, se for <J mo foram caindo d-e uma em urna~ 

Onde e.:ttão a prop.a.l;uia desoa-pi.l.ar- Diante do exp.o~to, Sr. Pre:-:ident.e, ca<;o, 
1
· ri.~1 e as primitivas às mais cantem-· 

ltzaç!J.o do Sul? Concordamos que m~ on.de o e:::tnmho e condenável fa\or co-nfi-o r.a.s l.deranças do meu Pai- f..orân2:M ecor:•..tmias, assim seguir!;.is 
"t:eja. hav.mdo ums. certa capita.l,.tza- que põe Pm dúvida o Oovérno d·a E~-' tido. Achf>, entretanto. que já ch~oli J mah ou mmos em ord:em dent:--o [lO 
ção ?i! Nó~Q.este. M~s ésse engen~?-oso pública e cna. suspeita de invigfJi-: a hora. de aliviar ~~ pouco as :~u~: t.em:po~ - a econo.tpia ~~mit!va de 
&UbsidiO nao fica. oonf.ir.a.do na arra JM.aàe d.a SUDENE no e5pírito de, enonnes H:sponsabihda.u-es ftS5:umiü3S 1l extra.ca.o de anadetr.a; o c1clo pa<:t Jdl 
nord-estin<t. Prim-eiro, f> C3ntribuinte alguns? Ge Govêmcs p~ados re1::o- • em nco.11e de terceiros. De 64. para. ca., ou do CO'JrO que se ester:dia da c~<:~-~a · 
sulista se beneficia porque c~mpia / nheceram <'::mto reta e justa, Iicit~ e~ nunca se viu druttE!$ tal a.s&Ob..."'l't>a~) da. Tõrre de Garcia D'Avila. na Ba...f)ia, 
ações numa fábrica. ou numa eml!rt.!w louvável ~ op.çtt~ pelo desenvolVlm:·~l- mento de c_nmpromlss.cs das ltdtt..l.:- 1 an Pia.uf; dclo do açúcar no Notd~i!f, 
sa agropecuária.; segundo, POS-'!UI a 

1 
to do Nordeste, a que se atribuir 11os cas para com seu..o:; liderados e para I que deu rencm.e ao Brasil lã tora. 

faculdade, se dona de1 indús~rta. ~e\ guvttncs revolucionários a com _firO<- · OOrn o pofo, em defesa constante do, cum,.) pais de consistência. c-conômtca.; 
mont~-r. ~on: os recursos dos mcen.t1 ~ 1 metedora posicão de quebrar o &I:.~ ]ideal do oficialismo ~ue nem ~mpre: a m~tmwão no centro do pais; a e").­
vos frscrus, c sucursal<; que_ b:!m_ <-.. n- 1 terna de 'ncen~;Jvos do imposto de rl"n- 1 correspon:t.c ao rcalli:mo s.octal. Por 1 traca.o t.!a borra~ha da. Amazônia.; e 
tender dentro da. área de Lnfluenna da.1 &rã talvez ignorn.do QUe ah>n i.s.so mes·no ouso sugerlr. Sr . .Pl·~~!-. já n~ nos.S~Js dias o café no Sul. E 
da SUDE • ..J"E; terceiro, dos lucrw l1"".s j do desmvolvim.~nto econômico em si,· G:~t.'l! •le<>t.a tribU1"J.a. o Que tom.t · f'.e o ca.fé não det-ennjnou a _ç!e.óaJéll­
sas indU.;;~rlas' são p~g-?1 a.os aciDnt<rj há um problem:l-- social grave a ~·c- mais 'r,r.t\e o meu pr-cnU!lc!ame-r:~o. cia. J~I'T.l.al, tal qual oc-on·~'J. nM~ 
ta'> sob a forma de divu:i~nd~; qua.:no so.tv~.:-·? c;erá i~nora.d.o qu~ além da qu~ 0 arwérno pres~:r:eva. esc;e est.Il;, po!o..; ant.-erlores de desenvolvim-mro 
todo o. ma'.cr:a_l ~que nec:":.sifa .:{U'l! · \ fuo:n:o< re"!It.abilida::Ie fiEcal do s~st~-r.t, co:ci!iat Ce f:'ntenctimento cOm o t.t•.~ «'"~nemi~. é que p.rovidências d.c .m- 1 

,quer tit~. ae fab:nca. .a s.er ;mplant>llua I de inc:;mii"CS, há os ef~1~o5 polítidJ,..; · e:l"-lativo e que ~ ."-RENA pas&e a vt- ro;ro pra.no':,idas ·pelo F;•""_der cl["ntral 
é adqumdo na sul, q~mro. tod9 o l (•e mteJra"áo da populacao mmie-:; !- vlficar a P::;: enrmllda:t~ de sua ml"~ foram, c estão ::..endo ac::madac; nu 
dinheiro a\_!.:da nê.':) _ai)11Ca:lo, e ct~m na ncH btueficics de ord-em l:'c>cial <1e. :::ao ju ... 1 +.o a -:o p~vo. que é ~~rvt-;o benefic.io das populações atin7.ü:tas y,e- · 
'1<;so se de:-l:o2 o mttl.> do~ r ••. cu.r·~~. qu-e j.t ~;.wam as popular;õe..., do c:m!m pri()l"iDr 1 am~nt?. . !.J. f'tisa. PGl outro lod-o, encr.:1vn.r!a 
Q<:io.<>os", e.<tt-â em poder au dü B<J.<~.""I) e d3 ;·ul! J~ se te . .-a. p::.r fim. e.,qpe .. 1 :E'"tt'• ::>i o prvbl~Sma hta.ve. gra;ot'>- ' [!_l.'ntJ. R~ o altamente sólidR "€'H1 
do Nord-e~t-e ou do Banco dl) Brd-::;..1. cid:) que foi o Norde-•te o c::ntm d~' s'mo (\.lê tra:;:(} a:> cnnhec~mcnb C.•~ :ua. non~-mia pela divetsificaçfio o e 
O ano pa~sa.d.o, tt"r eii:etnplo, o B3.1H~u) maillr a-"rttn< ã.::> s.ocial do !l"J.is e q.:t' ?lc.náxin ~ H' pC5'1-i1/Pl do Govel"llO. _t ..,_ rcnt::'"".;. de rjqueza, o horn=;n üi.ci1mc;J- ~ 
do N-o_-rd~te C':her{O.U .a. y:r €i.TI rl~·>-: e·,sa a•rita-rão dr:..ernt.nou n edo.;:"lo' te da I.J.:n~'-J.f'i'· de e,tazHnção do .i\.rr~ I":! r.fnia ::.~ cteslocru.·. da. imprort1::1-. 
sito cerC!a de ZJ:O Ul.il_hoe3 ~e cru!{~··: do mínim!lp.t.o pJ.lick~·-milita.r d~ l.J(l.:-•• de~.~e. n,u~ p."'d~ &er s!ntenUzacto ,!"lu \'1.::1~"':13 para nov:>S meiOs de p::::duç::~o, 
r:J~ novos e. por 4Jrmtm~êncif:l. ~J' .... n-) ~de 6-!? . • ma. crbe de "relac&.s" entr~ o p:Y:o :E pnrfl'Je e ........ ranhar ~r PresJd•'n-
caiXe ele•:ado. o B»l10>"l qo Bra..,:l !'-'·ou 1 , . ~ bd ~'"nvolvtd.o e o JY-)VO oes.et1t:0l~ "'' . · ...., · 
.com 160· nillhões. -g 0 <.JU'!' c.ta r-c1' Dent.m de-·~ hnhn de ulterrc~:leô?-:;. ~~do\:'.' E :1áo JI1e firmo n~il-- hipót~:'2' re. d.antro dos ga-bmetes do~ te_cnoc~ .1-. 

de<JS.as ·irnJl')rtâncí.a:.;, Ol.J é tloj~ al-j ~ qu-~ e·,QalJ·o. perp!Gxo, _e me p::-:·~·.Jl- art:nd.o ·do p-rlnctp:o .nll'l'ant-ente p;) ... ' t..a5 e ~en_tm da cabeç:t dos m1;nu::~. ~. 
. gum remane:.cente? o Bano') do "f!•)r ... , to; o qu :- fll%-e. ? E'nrre1 ·e P?Tlt.â tte:- : ilur.OO.. ma" partindo de princípio; rt- deca1uwia ql!-e domutou" o Nm:d""~t_e, 

A•<t·e d"c"e 1."3 ·empreo-a esse; .t:un-·tnent.e pa.n. a ARENA na. tnme r-111- t ocloló.,.i'"'"'~ E como ~n- quancl·o f> sabidO que a .... ua econom1a. 
.u..- tr.:>U In}", " - .- d • 1 .. ... re p;orosa.m-t'n .e 5 .., ~· '"' ' m ~nte assentava <:e na ind!'i .. 'i-d.os na a..,.ri.culLUl":l indústria c co- vicçao ·e que P a ao m.nus. rep - Exel"utivo -meios de ::;.a-· '*-::.cs t; -~ . , - • 

mércto n; ~W.Õ 'n.ord-2st.iu.~. E 0 :rerrt.a.<>s:! o irl.e&lJ.<;mo da Revo1u.ç<i'l. 1./~ntra.r r\1}; Go-verno normalnlenti" trla da nçúcar e na llldústria Qo ~l-
Banco 'do Brasil utili:ta êsses r~urso~:> Nã:o renew o pa.:i->ae1o e n:>m am.:y...' ne~met~l'êo. ~vfr ~ que daqUi o.llctat-' g~cHit), _produ.tos q~ rolam em ?rt~e 
para filunc!a.r a" atlvida<i~ econo- quu1ho J pre.-,_ent:.e. ... fal~ em h1l··cu. d.e:-xa dJríuimos? Ccmo tran-tt!~ ha QlUI!:l5 ~das. Gemo ~ontàt rc: 
nUcas em t:Dd:} 0 vafs. Nill!Juém i""PlO·- de vma l~~~t.ama.çl.!o polJtJea que N-, ~~ .. .nr.e 1 ~1e, ··e 1edidas são cobl-. da e'i.<"a. hist6na à Revoluçao que ce 1 

ra.. que f.O% do:., recur~.ü::; do Ba.nro do loq~e ~m l;-et~" devidas lug<'lre<:. 11. cot.n- · t.n·, "3? i'~')': q~.enno à ARENA. pa!"a ~om(lf~~ü-eu a d~volvf'J.' a~ N~r.dçtte 
Brasil sã-::> OOTr~Oo; Jl:$rA Bú.o PaulO, j pdenc:a ~de cada._ p-oder., .Se IM-o t'• ve:s; Já 4U e P[ôda ~ gent-e prMS.ente? i tmnqllD:uLtde soem I, e. e.;::tablb.<!ade 
precisamente CI~<f~ t:e enccntra a. opoSJ.~;ao !ilra e smlpleo;: e .o c-rvm d~ 1 eVItar ... ~ Q~r Presid{!nte, 6 isso me!e<·onomu:a? Conw d1ze1 ao Go\e~no 
maiC>l'Üt d~ ôetrntore..-:; dos depd.o;i.~ P:rg~ta.r: ~. ? que fo1 fetto do l-1-, 1{tlo · · · meia~ ainda. porque a Federal que ~hegou ~ hDra de se ~a­
~0 BaJlCO d :Nordest.e benefi(;.hl110R noml-0 que or"!•{mou a marcha da m- ·1 amargun ... E 1 mi.n.Lc;terial ó 111111 ~e :>er umatf.Jvlaão de ~e todos nes.<:a_<·lf1G--
.u. r. .... · ' · - t · J ·o G '1 "&-'uto-suf\cll:'nc a · ... m· terpret(l,...ao da. r.ealtrt··.de ~ m 00 &o<r.: dú ín'lpôst-o de .reav:ia.. surreu::no c.on ra o g-overno oa o._ - . • "C',. n. ·irtud·e ao lllf" .. .no.'i. 1 erOlllCa '""Y .... 

· S~xta e klti;na int~a,Çã;:. dos fncB.1 .... Iart ... ..: Tl'democrat.i7aç:ão e est11btH- t dlvma. ,:.:;Sai.s{a aat~al v~ de long-e.; brasileira.? Como explicar de pert.o. 
, tivos na. eoonoo.~, :N·orct.es.te-Sul, pvr~ tt..a.de eeonônllco-f.inancfira? De 'l~! nio ~ co.n~vE'Tsa •todos 05 dia'> com 1 ~tido a ~_pitação do orgu~llo ci-. 

q_l.le mestn~ n. aplib1trl::O dos ·d~:iitl).s \ nha parte nilo scl, e é o qu-e bu . .->.:_o. I A. gen~; c Di' re-pente: 0 Cidadão f\)be \'IOO d~ sffi'~. ~senhor~ det-11rores 
d Banc-o do Nordeste exclu,tv-.. unent.e Busco, p-ortanto. dentrn d.o part1oo.; o c~Ua tQ. d uma cadeira de minis- tla. cmsa. publica, que a tncapa~l.dade Fl.I é bOm lembrar que se c.;-L.'>e ma.to.t o direito dr ser fi.el à<; lutas P. a"-'sa:la'-: 

1 
para c m::~ ~o E.o:c;e ~:;imples e...:fo~o do.~ gOVernantes é que \'-em cnP?. jo, 

' :nÂo hou,e denois de .M. com a. r.a- o cllreito dt> sc1· f;-el a ll.1JI11 rnesm l. à tr~ de é i!:~~~toÚt.e Pn.ra fabticar gê- cíclic.amcnte, zonas . su~de.s:!lvolv,das, 
eci3ão finànOOifã. deve-se' aa-s t.fep..:,- minha Regiãn e ao meu pa1": l>•uro 1 ii&1co • ba<.:\llll a runcões pela rna- d~f)3i& que e3as propr1a" 1a hqvlll~ 

· ~iOOs dos iuc.en.U~ ti.t=>eats. que !o-r-~m o direit.n de r.er _nel ao. Governo da 1 utos. :-\:;'de .n~o s.há eSpaqo de 1, r-, cruuio o (i(;sen~oivrmen~o?·Como due_r, 
t d aJ.i dos para a.livia.t· a sl~ R2p.ública quanan reclamo bens e. I nhâ, • . . ndcnsar tôda tt c;ua SE&:n parecer mtxomet1do que o R10 
~ o.:.c, c: a.~to da. indtlshill, d·~ co- sen•icr1c; ·rara um povo. aflito, qu.:ln"lo 

1 
na! qll~ (·cr1.-"lll!~\.rc:n$i,bJ\'dâ pam 0 r,1 ... i Gran.de~ ao ~ul reclama J?l'Ovídên_: !,~ 

nl:~o e da lavoura. Fvi uma re- o advirto con!'ítrutivaJ_nenl..e de Ql!:: o ~bOOm~~· it_~elevisão. Dai por d~anle 1 para na.o ca;_u· n:S5a fa_tal:à~~ ·71~;'1-
"'e\'"VS. pro.yiden.cial foi é é; porque lo~ li povo espe:-a. ser ,"-'ensiblh7ad<:> por .)o;a~; 

1 
dio e P a~ .. é ecn&â<rt'ado:'amente ina- í ca. e qu~ na-o sao o~ me-nti~~~ ~~': 

Íauzmenle contJ.nÚ,amos :.t. viwt .de 'J~n \e a.tos que lhe forue-çnm elemeo.lf·s o h~~ ·Oll.ve por. muito fnvor: lT'n~ 1. cais -ap)wacj.oc; no Nor.d-e..'=~e os .. t ,,7-
. <: ·r no Iam; f:"co- de bern-<'',tay e gmplns pr-rrrmatn·a.:; hor ::t~e- · • • ouv1do e :-:-li. pOnPaveL<> pelo enfra-quec~m-e~tl) t e 

~t;f~ic~~i::n~~ ~~e jú. p nUO Uude ãcmOC1'{d lcac; que lhe foram subt·.w.I- ~a .co\s.a t e!Ü'~0;0G~~~1 lnd.o há un1 n ~ r..ua. ccnnomta? Qu~rn e~ ta. dl&P J"'i•O, 

t?quer o~ ma i" crédulo dO!; hvmt'"flS.'· I ~:s;;,~:a~~c~ ~~~~~~~ ~~ic~~~n~;~~ I g~~~~~c~~· ~\1~~o~:~~a~~~m q~~ ; 1'ro ~ ~~li~~daa g;:~~~~·a,sor~;a '~o~ns;~r~~-~ 
Então, sr. Pn• .... id·?nt.e, ê~ >e ri.rnhrt~ t fôrra mtWar e mlo a. prot~rão ~.r .1~0 . pont~ ue • humildade ~adln. L e~ t~ de ~t'!cy1~ao e (jo . ffll.!"arlm1alls-

~o não ~ ~a.d-o no Nt>fje-J.t~ ~ rumto.<J.~uilo nue ::::.hJlifica. tranq~U_H.!o~~, rr.•s-pe-1t}, ::;PQ\~: ~e7 ~:-nio d~ tmp,~n mo: pubtwltuna fornec1Co nos jf'r-
:rnenos e-sta fil#"...lld::) ~ar.r,na. nr1o Can:) i'conômica, e k'::>ra.nç(l d-e. felJCl~i,n~.! QUt."m n.'IO !W.~! ..., . ~ 
ffiro-Sui. Ao c~t·áno, r-:.6 a aj..t'...!.\.1 cn.mo é 0 rF"-o dos inccntn·o<: fL.-c:-: ... "' vl"-'o. . , Eu>-. R~". Presid::nLe as .c ... "'lh·.-tJ... ... '; 
que vem prt>-.<Jiundo c1~;no c:tem"!u.lo sa- do Nordt':t~: bu~co. ctrntr::> do P.111I·! Ar~ 1m e:-r. Prr!-:dentr. rrrol~'}-,:.·~' m.;la!lcóli!'a" d;:J rnl~has p~rp_lexld~H.rf'B. 
:neador do f'.rise ?--e ltqui~t>z _que "~ do, n ,.:;ua identificndlo com o ~n 1; ... tts mlnh;l•t ci<>m.a~. de prrlam:>-nt.m p~l p, nn~ .. ~.o:>t.cu rcfletmdo a.1U1. ap ._o.a~>, 
&:.de .84 cara cu. J>~,.,tana IJ-:1.~ q:.re- ment-Q ria vida l.na~ne:ra; e~sa h(t-"'J. "Pir.:.o di::Lnl~-' 00 mundo esqu1vo do, um .<.-~n.ttmento pepo:oa!._ F.a~o Nrr'? 
ninguém C'U:~;e nfinnar n Pl'<I&1t"n- hr.a-:Ueirn quE' pela p1 imei.rn. VP7 em r oficir-H· m'l V)lle t\ pena relem~r;:~r, mnnVa.t.ut".o do povo, po1s tm o meJ. 
ela. de recur.?.l:l oclOSQf E a ,sua a-pU~ .ma Hffit.tl!"'i:\ ('.Stá eriando cu.rtP'~rt~ ··uma .. \·~·; ma~ que .. '"::: tentou cte~.;rt' povo que.m':' man~ou falar .. sc r-.t~ 
~ação, arrm•a, quàr.e t:IUC total f'·;te ano, me-aios estanque~ entr'? r la ;.~f'.<:._ '1Tll- :ta r .\ 1tn>1raticahi1idade do, 1ra~:l.'l10 l f'_nado, llw C'Cl~ e_le; t ~ h~ pOl:l?L: 
0:..1 no i.t.ec!U'Ter dr:ste ano, uma Vf'7. pos, correntes de opi.JJ:iao. Q_ue n~o ~:,do hom~'m _no Nnrdeste. F.ta P~~· n. j hda.J.e de t:ct:onancia p3t~ e_,.t.a.<; lkl ... . a 
q_u etodos 00 r.acur503 estu.o compTn- -{'.nt.endrm entre st e multo mrnr ~ rrumto PntN torn:n· aquela R ~~ .. l~ vra ·. remHne;::;cem em !111m todJ:~<; cs 
metidos com projrLO;; a.prm ado.o; pela com 0 ofi:;!aJLo;.mo: c- .o.í €'~táo os 'lf)l'-1 um df'~ f'rt o. tra n'>plantando o P· v ·! :>~p~·-r<Jll:;a:; e todo o viRor . de "~r,' Ir 
.:UDE1"~E. dentro de trcl:s a.no.o:;, E--e- rárfos. os c . ...,tudanl.es. o:.; pa:ücs. c·<> para C'J u1.s rf7lões que orerec~<:.:::rn -nlf' .. ..:e, àe trabalhar con~eient.e,n ~­
rrundo dados fornecidos peh'> e:npYê- lnt.elPctuRis; bUF.CO do P.1rt:do n n,.•n· 'melh!)re.s condirü~'> de p:-odut1vld<1 !~ t I"", c:!;tn d~ que o reoou1tad:1 do. 'll .. U 
r.;.i'! qUe jÚ Cru~ a, prCdUloif, é r.;a;:rctn {'J!}Cl"ada de te'>~:i e prnpéJ.-:;"'1':::'; llflO~c;ibilid;:!des d~ df'.senvolv1men_t.o.,, vO · Z"·!ül'L''-' tn~ontra a fU(l. d~~~~ lif:;-~1~ 
Justo admltl.r qU.Õ cada ,.....ruz~tro .o.pl~-jque int~rpi·etem n lt.::tlidade na.cln-;,:tl: a'5~1m Sf' aral.lann com o .-.ub~e:-rn ~1- :la::le: PC"tVIr 11.,0 povo e fen_n a..'l .. l~.'::u 
"eado produ:a um cruzairo e melO ae men.o,:n'!:"nl QtlC s.inla o homem o ,de: vlmento. ror tnc:ivcl qu~ palCf'a. P , a, Partido. 8:'-r\llr ao p.3V3 e~ a •• t...a~ 
ra.tura.u1e11to a.o.=; cofres públicos. l !U> hmnc.11 a subst.1ncia de estimP f\', mentalidade aind:1. Hi.bsl<te._ <? q }' dt- t-:>·r d-e mmha pl.?:~nc~ nc .. ta O:ts 1 • 

E' ooc.,1.um. cr. Pre:ildanie, n p-:"1·-~d eql.le neo:>bSita pa,.a e:olaborar en- 'me'fé~ rel~l' a hiotoria cconotniC1}10 :,'lTir :~o mc4 Pil-rtldo e wn prc.ul~­
,.u·nWL: quais os re.:.ult.ãdos prátir').<:t tus.i.:O.~íc:imen~. e :não tr!~t.e-ment.',; Brn...'-'il cc:uo qu~m _relc o .evan~ .11.) 1r.a dC' <Jlinfdade ~"':':.; post~~a::lQ1i, do 
h_~ ~.o mcm2n.to da SUDEr<.'E? P"ol_s com 0 1'-":""lf!l'and.e::it.ne-nto ~o Brasil:\ ern blt~ca dr emo~oes anttgao:;. e, df'. Partic'o r,.r .. t ~~ .ren·,~ctJCaço.<; e$·er:­
b$m. .além de l'ôbustz..-,e-.r J\ e-.f,pern.n~::a- uma. mensagem de fortal-ectmeniD do· tnterpretn·;Õf'"s atun1s .. E l~ e.sta, t .. C:m c tais rlo. coledvidad~. Não_ cnt~nd'l , 
~ ho.mem riordtstin'l) n~, eo:;pe.ra dejpoder civil; d·e alargrirn.ento ~a., ~rt>r~ tóda economia ~ra.si:Y.!ua v1veu M.1· ,ta. a:nda porgue_ decon:d_o n1l'11S. de 

1 
~ :a_ in~a.çâo na civtlizacão modr.rr.a.. rco·ath'a'l do Parlamento, de mah~nA- a. varia:;õe-s cíclicas e sempre na.. d:_- ano da prm.dra. el~lç~o- gi'1'al de:,.rô 

1' rt<lll. um.::t nova n1e:n.t.a.llóade eurp1 e-~ vel. direit-o de- participar dadas M sTtas pendência ~e merc~d<m estt-a?geuJ: · , do perio_do revoluciOna no, o p:tr·ldo 

~
•.' in·)e$00.. t'eC\kf-BiOS que peml~tt- re~p. onsa.hilid9.des do..~ a.tos do E:Kec11tt- Neste part1c~Jar amda. contmuam..,:;. cficlal amda não mostr~u a t:tta fa;:e 

· · ·b !s 1. fato que a olr- vo. no intulto sadio de a.judnr no,colônin. J-"to,. a :::~rvtç.o de quem nos_ao J:?"O~o. tomo estrutu.a~ rea1.m~t.il 
~ 'tf-atl~o ~ IH inicia oom.J ~!ne de-·&Ua. viab!lldMie eoonl-mtra, 1 queira e:<_;)~ora.r. E ftca. provt'..do tam- · pa:·t.Idar;a, e se d-ehca c,•n.timar. t6.6 

• I . ~ 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
- ----., 

·Janeiro de 1968' 43 

ente por ~_sa. mc·orrtgtvel doem- 1 dlviduoo !"Xc~ionls em nenhuma. vr-' também se decidir, }X)r runa ccnce&Eáo 1 o SR. TEOTONIO Vn..ELA - v e 
ao ~xecuUvo. E nada até hoJe dem", 'genercsa, a perder feu prec.oso t•~n.-- V. Exa. que a 6Ua pH-~'-a em daft>n-

en.:-;mmt. quer nos.llvros quer_ n.~ ~Xo pr!:ne!ro cas:J, Sr. Piesidcn~e. po, o-1::~!:11 ... -n.ra qu::o g;and_~ é o n•!..J:ltTO ~":r~ lc·:a •empre a interpi::ar_ '!j_':'m 
pPerien~·.ac~nt-em:;:;orun:::.:, o.:u-v.wr- c.u:.:-m~ a fl:;ura ria S.alazar, P.m d_ re}eku~s à-. p;opcsições do ao-·l:!c_UU;} -1ue realm::nte s2 dt7.. R;:l~­
JP!L de co_~.llic;ai~ pa.rtidoHia. :·o c c- ~ol"iugn~ .. Quamo a:> se?;un::Jo ca 50 e 1 vc;n~~· :~· a:::~ntuudo o núPlero d~ rt:~ I ~lu-se Y·. Exa. ~ banqu:t::--.; np Hcr-

~
no '5€.1&.~ dua.::>, que p~r ~!na: ~-·,;, mccnte.:;tavel que o Bradl pa.s.~Ul uwa j~lÇO--~ ·t~ il::llc::!('f.:'."> d;:~ S;-, Pt-:''>1- c...:..,t~. o qu:-, ad:ante d..:,t~ dJ cuTsJ, 

· . e.~·ala1Ci;tJ cpo.~t·9S .. Ou pc:_-.liU.~ "··_or. !.:da de ,-h-ar. c elJ,~:ca''. Fm qu~.: ~.~.r_:~: Ca R:ça~l.ica, pJ•a c-::u .as: Pl~- Of2ncle, o. n~.n!ta_ g:-nt~. p:Iqt:e incn­
_pa.rtldo :-e "..:n;.rcga" a uma llJ~' ,- nt>lndo e ,.m (!U~ nU'. o<l<; ~<: , .•. n-. y o.~'-' v' t .. ''! r.~..;. q·J~ d~;.;n:Ln, ti~ t.V<.~:; f.·..:J s envm:tos l1J h~:d:-~2 n:..o 

JI'OS.tiva {fi.! nf:o r.'-'"f:~sSJta.'~-er m•t:.o 1'.> l!"'ldi\·ítl•lc-? D.J~::-;::.:t"r~ pré\:a d>J ~-·nadJ, ntw :..r-rv~ .. n !-fl·R_ banqu:.:.::n. a nin1'UP:ll. 
.~.-de. t.U cn:ã':), o p~rt:-do, p:_.: t.' ~r. F r ·~!dt>H~. q:.t:' ~. 'u r: ~:. 1 :;-··.·.··.n 'q~!CIO p~·;·t que V. Fxa., p:·Jo m: w.• ~ o s,·, ;::m:c:J Rc:cn~h En'á) lU 
~zorç-a de u"<Jniadi.o e ba·.;, pop~ti<':-, , .• ~a ent~rtdlda pz:a :-:..~-· Hnt.:-!j::~", t>, ta e (__:'~ n:mquim qU2' está ciand.> à: !ui rr-::-~ :n,elpr::~.t!.~J. 
,~uist.c.u t2' ,~Jp~.- ar!iede que u c-.-,- H'J' ~:1'.k!:l1d~ tJt1!~ n::;; p 1 ,:pj~~:-; p!tl~n~ 'dccilld~:t::··. apcn~al' um 0 q~- T'" ..,TO"'" O VIL .. , .. 1 \ .... , 
1 ~êrno n.n !-L!J, InclC';...,é t.;,:zna•; o:·~~- C:.'-W!lto n.J a;mül1aj3 ~=-" ta:o..:. ca::.-- ~:~5d!o, O Pre~!d;;nt.:: Cas.:.2Uo B:-:ll!- 1tt!.tr:.t-·,n -:P~etat;d; e:c; ; ... r-•·~~;;~ 

l tl'UJ:?e!lt;)\.".:r_~ut::r das:a::.c-:!::n·.t::,oc c:J,p.!' ... .:::.•ott~.opre~arc.._-;afL~lvc.:;wo- c? 1,:ne•.-u pJra o C.;n·:re~c;o !\?,..r "' ... \·~E:->;_ dl""-e ' '-"'~· ~ 
\S'OC~ed21~. E'-t'3 cP.-W, .;:;'J qt:~ :1'J, :;lemas do mtu 1\.:rde,~e-. E 0 caminl 0 _ c~:mal um ptcj~to d:ô' Ccc.stitu:t'ao. 0 ÓcSr ·Dl'rlc~ lle~:..:lde _ P~co ,j_·,s-

l1ndica. <h'l~~tEmenL-e Duo é o rc.'"r'. :""Tfa:no_ P o pa-.i.id~. e!o de en~rcv.:-~.-: S: V. _E~a .. c:::rnparar a~w::-la prop-...--l- culp~.~ :1 ~'. P.:.u. , 
f Ora,;~.-. Pr.:"'.oldente, ~-Mn n-:.r~ .• ::: 111-.~~0 .n.tre o _L:;_;~~a·.~o e o E..'xe-,r:Jo ~n~:··~Jia:l~ com a ca~·_a q'!~ !oi, r • '' T T. • 

1
-nolfti-co 1.< :r õ~ :.t.'n m<J;c!,nc,,to (:-.cu.no. T_mo.s .. _Pr.~l.::;~ 11 t2',nn.•tl2r- pr<':::at,,_:la, \. F'.<a. vo:;,f:"ar::~ Qt'e- o ~R_. !~,o~o~ o,,v-~ ...... \ -.~_F_o-t 
-li"-. -- ·~. -'n c~a,em que a"> cw·::~-. f'••:. 0 _,., d,.,., a p1Cp=:t'i 1'l r,c\ernam::-:ltnl 'ci 111,.1-.. , uma llllt.llC!rlnue srm .. nlJCd prn, .. caJa. 

IQpttllao. o:-2'~'1TlC'> como rur,__.,.u~"n ~""' • ' , ~ -", -Y ~ ~.: -·-; " t~ ~ ~ 1 · ' ' ...... ~--~ . ,.,.. 
á'"' . · . 1: ... ~~ ,.- ~ .._ . ., ,_ r:LEnôo, •tmO pelas b-Cns-rela"OC"> cn- m~n • re .. -.-r~nu.ada, e. p8-d::-m:JS dt"..,r POI V. ~ ... 

jrL'llais p'l. ---•· .. :a.a'5 nao t' DU·-')·t'U '"'., ~-r l\.,. d · ' eté fo' 1 "·t 'd "'y, Ccmo rs·"' há out·a n·~-c V E:: 
, nuero rr.e e-trlb:Ir p.D<a t'~tr.-::-n!;., .. ~~ 0 : ·· ~.;--... Or es,.~ e o C::-nt.:-o-3ul. •~ 1 .r, · lUJ. a p::-1:> Ccn--:r;:.::-;~ NL-: -.. ~~ .... ~ ., 1 : '·, ~. · .. ~­
~ Ô bi al'·id::n~~mo foi frut~ ~~ ,.~-r.a ::-\w_nue-=:t :~nora qt:~ a ~:ciz:la::le l.Jra- ~--n;:, :. -~ n;,J_m C:ccu'Ilen~;.~ da ma·.::· rc_ILt.. .• a, ~:~.~ ~u havm_., l.,l'~.l~hzado 
1 t_P ,,"· .., ., _ , .. d ,. s1_1e1ra c uma soec.1,:!do duali~ta rt-- lmp .... t:.~n.-m para 0 P:}VO, Qt:.) é J. . mulh~s _cJJcLa'> ao GovctnG, _na'? [,C· 
1 -~;n_,..rn::---~~;tp .. cc.am .. 1

1
C'0mo pt-- \·1dUa í'OLre uma ch.lizaçáo ar~a t:a,Con-;L~uic:ão. A Ccnsti!Wréo QU" c-i~': nerahzel, ao ?Dn_trário, r~stn~~~ ~s 

1 '!e'~"'- a c • c_~· a corno m-a :rr.rnrr ·- e uma civilizacão d .... se:nvoi , 's af. b~n úU mi• _ ou-- ·. ,... " -D;mtnhas aprec1açocs, que na:> sao pro~ 
i P,?l'QUe r- .n·n:. p.ITSpeetlYas a, 'irr'c'l • se a'1Tava e., <:4 • dualí;mo «c~~t' "'e 

1 não é 1·r1p 0 da dc~Hid~:l~mp~rta - 1 prtamente de críticas a um fato i"'o­
l çao de tm e:.trutura pa:rlamenta1· a~ta. a-.; <-"~:'a·~s ~: ,., "' . ";,. • ~;:n ore.·<> ;-.;.1c!.:- 1 ~ ,..."' d? Con- 'lad-o, ou seja à SUDENE. Não b-l<'i 
l_lfL 'l!eVer o procz,;;o:o polltlc-o nJ,•' .. >- ~R e 34 ~1a q iJ P--~m .,o,...or ... os a.rt,:;o.s · ~ea ão do C nr:. ,,' ~~'3, ~.o c;~ntrar!Q, da I que o 00\'t:rno tinha dado ou re~i­
í-~1, me~l'l:> partindo da. precarled~'it' r· .,_ •. S DE.."'\EI t:~de ~ Sen.a.lo, ,r:, .. cn~r~--~ Nac~onal C'J"ntra' rado dinheiro. Estou discutindo ap::­
·bipartid·iria impos!a pur circun~~·~n ~-;,r <. .. r.::> dP_ ~u.e :paz nacronal es- aqt e.e o:_J~~~o .. N~ que dlZ H~spef· J à 1 na.:; 0 p:oblema do.s incentivos iis­

j··cw i!rt.no~.·h·;l'>. E' pm-tento ccn~'~ i d ... lrremedlà';elm .. nte. ccmpl'Om:'loi- pcuca ~a ~L.encu1:, co_nfe,.,:<:o a V. f.xa. ~cais, concedidos à SUDE....~E. Vê vos­
iMvel o êr:-o de d-ecorrldcs quato:ze·. a._ t~iln_i~a:s palan:ts t:.ao um apé!o Q'll:~; n~o ccn:preendl b~m: V. F:~·1.,sa. Exceltncia que a sua maneira de 
1tneses d.;.-,:as ele-ições paTlamenta· L-~, a u In -..gtt' .ade,. ~ qualqU~il' amargura I c~·~~:; ?a area da SUDFXE, .-rw'l, interpretar está muito parecida com a 
;t, si-tuat;â} perma:r..ecer a mesma. O q": 9-ela.s tran,c-,nd.a é fr_utn da hrte! c cvê ·~~u·i"' falou QU:\ n:alm-ente. o do Dr. Gustavo Corção: êle ouve, ma~ 
~que ant.:-c; fci uma ac-eitaç{lo hon"~;a, 

1 
};d sao que tpe dcm ~a. Apelo para ~s G S l'TI~_ /''cu b_oa capitali?a~ão .p-.ntt não presta atenção e diz que quer, 

.no pres:.lip~-stc-. de correção Jmc:lin'a. · ~ç:::,.aa ~A, apel-o P_a.ra. o.a~ U!?J:..~E, tpa'i qu_~ hu ··mouros ra;mencs o QUe a pessoa disse vntes. 
! nulifica-~~ a-;m·a, perante ao;. fc!'-;:13 l:o"'xc;Lntt .. 1mo ~~nhcr ; Pr~sl'd:~:nt~ cs:~~ · U::>~ r, rtaço~'> d_o. c::ntro·.rul,! O Sr. E.urico Re:.ende - ~crn~ita 
rsoci.ais. p•r e-o~a dfplorável .f' infind,l âcs.u ~ Sllva, ap~lo pe-dind-o~ ape-lo,d .. ~~Janct~ tdnbem, pa.:tH'l!Jar . .::~mo v. B;.a., e o Senr.dor Clodomtr l\illct 
I \r.et prolr.~_-ft~ão e~ontãnea do dir:·i- . ~un~1~.,~?o -- !;_ara que ha~a uma • ccnv~\a'>: ,...d::> b~_~c:u~te _dcs inc~n:n08 vai-me pe~-mitir també-m: ~r. SE'~a-
1p de 0 ._ ar d dire'to d~ le<rtüaHl"- ux: ... ncilL ... to nac! ... nal entre o que:rf>r I fisca.s, ·-~s m ... cmo.s tennO.:l em o• H:! dor e meu caro am~:> Teotonio VIlc­
&e'-medi~:~~::: 'cc;'-"ulta. 

1
as ma h 'Pr::.p ~~- cfic!al ,e~ o qu:1 :Jr r.;al, <:u sej-a ent!"e pru:tic!~a o ~~d.:;-ste. !1.-!as V. Ex:t., la, se o di.:icl\rso de V. E:rn. não ~ 

derant.€:; <un-ent?s de reunião. R~9 -,1- C-<J pcdtr.:.3. e o poro. t~:pe1!ada a au~, p::>1 cus-o _I?:~ o, q'.le ha _?ma publki- de crit!c-a ao Govêmo, capaz até de 
te.d.o estas corr~n-:;es d" o.i.nió·"s r",. , tcridad~. dJ.qu:::I2s, 1 c~p::- .. ta~as as rtt- dade exc:.»,.:1va do Govrn-:.:>, a~ra .. és provoc!lr clumesl como_ prov~::m, no 

i falta exa~amem.t~ d. e dlilc,;o.,.;til··l-Ii vlndicaço·~s 12·:;.ent:;" Ce:t.e. !~~qual{·~ Srohor-cs 11-Ilni~trc-s s~ re-\.:minente t.el]ador Am·ao stembruch 
I se d.eso:-'1<:-nt'ment~. pol" c-cnta J)fP- . o ~r . .haraa Ste/Hbruc,t -- Ftrmlte I' -:-ta:m c-u- mostram S~J quJlidad~.i d~ o s~. A arao stelnbruch - Apla.u-
! pr· t ·d !'i te. de av.entura d!at:'!- V. R-,a. ,llTl. apa.rt:~? · I ~t'm:s. t::ma da"> m:nh.a"> C"it:ca 5 ao ;Pos. so merec~ apla'-;lsos o discurso do 
\ · la, a "' 'B; ~:Jr , , . Q' Governo. meu caro co'~--a é jp··'a·l Senador Teotonio Vllela. 
1 t1ca cant:l'l,:J que apareçam. F. lJin, O .... R, TEOTONIO VILELA- Cem ment<> a 1, 11 A• bl. ·d· · .. 0 sr Eurico Re«enc1e __ Ciumcs 
! n" ,,., • '. ' ' a L'. Pll lCl ::.CO?. i\c:llJI::u . - - ' . 
tenõm-etl~ S_? ... I?.ooi{!'a:nente e~~ li: a.~: todo pr~ze-r. . . , l ~que! e e·;czsso d~ public.lda:le- u~~~· , porque, nfio citou o :MDB. [',.e o dis-
~essa em rr,mcm BOClal de dlng.n1., 1 O Sr. Aarão Stetnbruc1l- E:;,ou cldad:! lH'qu·teténica 'ça"'í~;]: , lcur.so de v. ~m., em tt:~1.:1C3 de re­
lf'Je grUJ;O'i Jso1adc-s, indepen1i;:nt~ ... l~Li- 1 ac?mpan~tutdO,(~m maior int.er~s..', a~ b!icid.Ed'<> fi"Z..Til"' utJF-,:-, ,., ,L.ca., pu- I presentan~e da AR:i:NA,_ ndo é a 
)~l'la socblJ..d2- em mudança. PrL-n:Jo t':'llhan~e oraça:> d~ V. E.xa. Vr~o;mava c~ta_, de "t,.~· uç;.1.] que ta-l maior catiHnária que se fez contra o 

•_ pela a.us,:;nc'a d'~ liderança nae-ic.1D~.: qu~. B:> finalizá-la, V. Exa. faZ um I jorm:•~ ci~s .0 .. ,. "das ,~J. c:> J;11a~ de I oonruo e a própria ARE."ii'A, há de 
~~- e.•~a oriunda da 1n:-...~tência. r'~' c.pt!.o Í'l3 LtcU!rança-s da ARFNA e ao enq ·d~ tele'·· ":~ 3 0 r.:: ·•?· s ·ma- se admi'lr então que -a únlca. pes­
J·pan'lt1.dCs p11it:ccs idmtuicad')-:, c.?'I próprio Govêrno pata a dl.scusséo, ~a Ca Uj··'E~1S: 0: ~ ,.~~~ti~a...,a.qUtJ;- soa int..:li~i-nte neSte plenário é vos­
: a roo.litla:!e da mudança, E.::-rUJ1U pr~. o oiálog-o e ]:ala a s.olução dos ta Ce- p•tbi· 1JJ.dee J~-: -~--flt·~ ~ 1;- ~ 2 F.x"c\f'1<> 1r.. Nln~utm mal,; tem u u-
:1 por. q~e s.ó numa dita:dura ri;íd'J .. ..:: i !=!'Ob!emas qu-e V. ~xa. apre.::.:;n1a.l tu: ~m~H·-> ~ té · ~--ad .. a ~:s a.-; ~ibilÍdade para compreendê-lo. . 
1 que e IKJ.-·!.-~1 s~ dcmmar, a ed::: ·.:.o. Pnrcc~ que v. Exa. n~::> mencicn-cu _ ~ at ... ~ .-TIL~~ --: P_:-P .... ,a!ldal . ,. . 
;de iclél.ac; de um "õJO'\'O, prtn::i::;::11u1 n- ~o f~~ crrtarnmt':! c~~ pr.:pósit:> _ oldY.) .,., '~~ bO~E;no. Pc.~s b.7l, o r>~:~~ o sr. Clcc!c.rntr Mtlet ·- p...,nntte .o 
te quan.,J té:-t-a:io -t.',o-!.urt.í> de d·. ·.> Pa.:~do :1 que 12-nbo a hcnra. de p::r-1 é que e.,<;~__, Mtm.etrc<; tt.m f:: t:l? Di-~ nobre (Jrndor nm a. p~~rte? {Assent1 .. 

· 1 . , ~ •1 E'· :; ....... f..."'m fJll~ alt&nç-a:r:cs a tr:::l C:.; r-r.:~- m~nto do orrtdor) - .Nc.o quero, abso-. 
VO VlJI1.n:to. .':'llc,r. · .• a, I' .. o P-~~isa íaz.n cimen!::> d"' 5r: V Ex ;:; -- . 1 ~, "n'e c"ntradizer o n'Jbre L!:...'\r 1 "'P.' 1 0~ '":> 'l!JDB p"~q'P e"'tam~- -n ~ · · a. r._:l '1-~n. u,_m_ · · " 

' E a'n--Ia ."-"~tr~" feliz<><; J:nto"" t-: ,, ~- .;:~ .. ~-- "'~ollcl:- .;: ·:: ~V ~ 1 
- c.:.tava ~J1 2,3':; Ql!~ a lnll::.~.:: 3 fo~' Eull_c:l ~cz;nde. !'.Ias quero ::i:JI1ifica1· 

'~,~; m.~n:F:-~te-;õe.<> -3_ li'::!_,. ··n -do '·· ... · "'" ~trJ~_, e-m · .a.. atrnuada,l)U~ ~ ni!:'ram ê~_':i?Js gru.n-
1 
Que entcTldi o discup::o de V .. ~xa. 

poder o·jbliC:> e das férças p:JH'Ic-"'~<> O SR. TEOTOXIO VILELA - d:!!mfnte t.t-néfico" ao dQ•"''1YClyir-:1":tto. V. Ex:l., mes:mo ac;s1m, O clru:.stflCOU, 
1 

conv-elli.::·:l. r..a sua maicrla, t:ara. 21. i\Ill'~o ob ·1~r..do a V. E:..a. J.Vlas talvez,: nacú:ral. Criou-se a SUDA::"-.1. qu~ 1 c::.r.10 l'lna ren'Jrt:.~Rem s5bre os fatos 

.

·p.r.eocupa-:-ã:J quanto ao ,·erd::t1·eu·o V. ~-a. não tenha cuv:C::Jo o m:u diS- tm.r.zc·.u a0u1 aplau:C>~ n:'b d .. a 1yq~. A I que vem_ cbs~rvando, naturalmentz,\ 
(llestino 1~ p:o\•;. Eabcm~s W~c<; QP!! C".ll'S:> destle o início. V[:nho tratando I mas do 1\JDH. na palaV!·a cl~ nntnen- em funçao do Norde~te, que rcpresen-

: esta. ãn~:a. d~ mudança, em pats.:s ct? c."-~.:.te problema m:rd::. ~Jn-o e ligando! te S::11ador Edmund:> I "Vi. Par::t a!i !.?- ncst~. casa. Aproveitou--se vrn;sa 
persp::(ti··as ec:nôm1C1l!i estagnt~d1.s, ·a S'Ja.. de.:>tirtação, muit::> de propó~lto,' t!!mbém 1ma.m cane-a:lcs ínf'o-ntb·s .c.xcelênua de um hdecret~ 1~u!; v .. m 

· l,_a.rgam q •. m!:jU.Zl' no-ção mesmo CJ~l~ 1 a:> meu Pru:tido e ao Oovêrno. por- fl?c.a!5, Wvcmos a,po:o e IT'.a!s C!"~,,? 1 do tem:Jo d_o Marec a: Cãs e Smi~~~~ 
.~usão de int:õrêsse patriótico par-1 f-2, ~ue. em virtucU de pronunciam?nt'Ja a~mo, 1-e,.uvor do MpB. A3cra, s~ v. I co, ~ m~dJticado u m~ferr~~ ~elo Pre­
. atrela.r a margin::dizaçã-o .m1:tls tJl)J:.' 1 d.a Opc-<th;ão, ttqul no Eznad:>, tenho Exa. pud-c:-:::e dar ao ~P"U di<-cu.n=-o a ~o ta men e. nos se Ú~- _ Üe diz res­
' menc"" a:~ma da humanltlaie. G 1I=' 1 recebido todo o ap.cb e tcio o inc-~flw função C.~ bomha de succão e, '!Om si~~nte CC':>tt~e e ~ d: a tfca ã'J com 
't que &:J:Cl-atr.o-s en-tão? Até que ~ s2 tivo às teses apre:~entadas. Mu.lt:. ElSSa bomba. pud-éssemos impcdg_r p'3,·a beho no 5rfi...-6s 34 ~ 11f do; cham:~.­
'QOJllPortam~nt.o tumultuãrio, Iezt~:mo · ob:rigado a V. Exa. _ cá, não crr;é'mentc, de Cl'U?.·eiros mas dase ~~:n?ivo; fiscais pàra tecer co-­
q:ua.nto o; .ma<> crlgens e rupei.táxci.~: O Sr. Eurtco R:e:·ende -·· V. E.at. orçam::ntos de dólares, o Govê:-no ;{,8 t ·rios. em tôrno da nossa posição 
-memn~ QU~nto _às &uas f~a1 l::J~1'; me honra com um aparte? atual teria condições de resolver-- to- ouenmaelhor do nosso partléin. em re~ 
iplprecr::Is ou na:> b€m d'eftnl!l:h. se; 0 ~R TEOTONIO VILELA_ p 1 , dos e?sea problemas em pcucos .t.nos. lnçâo ao Governo. Acredite vnssa. 
eP-ta.rd':'.n_ de uma V1hl por tada., R, não, -nobl·e Sen!'dor F.Urieo R~t~~~ erradicar o pe'ili!m!:.mo de mUito;: e Excel(:ncia que todos _nós sr~ti~:::s 
f.alta. d? l:d21·ança ou mzdiante ~·h- 0 Sr " rtco Re•-•- Na- ·a combat~r a falta de pac:Itncia do .n~u l<~c-o l!..ramos um parttdo provi.Sóno. •- I · ~u ~t:IH«< - 0 sen eminento 'r>-<> lVI 'fi .,_, · · d di · ç~o. p~o:sJvel, lendo em ,·lita a superavltâ- - ~.:lh,a. ~">, -yen co -- e Hoje, em fundt.o de um os Q spo~n-
. A ri· a' dade Sr President~ dt> u:na. rla. dimensão do dl:.:curso de V. E.xa. V. Exa. d~. na pt.mena op.o~LlL11- tivos do At~ Complementar n 4, pas-

·.' · .. ~., · : ' ., ~- 3 · . , - . - • dade de nosso dcbat.E', qu~ eu agm co- samos a um partido definitivo. Quan-
som;edade-" rr.ani!esta através d~ -~ s tamb~m, porqu.a 11ao .liá mençno dJ mo a::l\'c<>-ado criminal_ qu• V u,.0 d 1 ·-ti tos 0, partldc3 enten-
f ~ .... ,.-,,. E como~ ... " . ...,Pt~ t""' ls"1Ucoe- pa·· .. ~~ .. ·rmtn"ios pro"ie "' · ·c..· o oram eJI. n - • orças &:::,! .... •. _ l:l ~~ .. - J. - • --- " • ~ "'a ~..... ..._ "' - est:1 tazend:J e-te di~··tl'"'-'1 c:--o i::' de d G ·êm revolucionó.rio de ctinr 
te o de-~_::'1') daqu::ol,zs que tts d:>'~,,_..~-, ma", r0.'.JlOnder a tcda~ as orflicas Q_Ue uma ten~.r.u (mo .;0;~l'l ·e p·a.,.aa ~~·to deu 0

9, ~~ll'~õcs com tunrão de pnr­
zam ~~-.:r t:~~-lncap.~clda:ie\-"qu:r ro.;:~v. Exa. faz a:> O~vuno e ll!m~t_m na si<>tem\Vca 1~;~ 1 . v. E't:-1.·, Q\l~ ~~ 1 ~~tc~.·---~'J8.'> 'só nã~: podel'iDm srr 
d_espno, q .. _.r_ pela. pr-epc.~-ntlll. _ ·•I à AREN~, mas qu_e1~ cna ptr:n .• trr, bachar-e-l,' t--al:e p~·rteitamente QU<' ~"'Cio:;. crlada'l tr; cu m~:-,, t:::-õrlrn.ro:nt:>. 
ja qm r ' ~1:2-;; no pleno cult:J Co ~~- l1U:n jceLnm:mto rap1do, at:rec•or e te um~ e-xc-lud"Tit"' inqu<>-fhnáv"l ·'In ftccrDr,1 criados o t:'lftído do Gn-
dividU-l e. tur.~_~quentem~nte, n:J e:: n·l data ':én/a, refutar, com ~:rdlal \C- ~ · • · · - ..... · · - · ~e~o e 0 ãa oposi--ú(). A Lcl orrr~-
dono d~ r~'!l~lcl ccmo clfnda :·::_ ·J. ~mfnc1a, h patavra "docl!.:;!:d.e'' (:r·e O ~r:- TEOTOIDO VII_.,. __ "L:'1- -- 1Jc nir~- co 1 Pal"thlo~ só cn~ral'ia f>m v1~ 
vale z.~ .·.P.a clt~ ?ai c:..tu~::: :1 __ li<:: 'V. Exa. colcca nas_ re1.19C.:-·~ cln. vo cllYr_ a-,.. rr?U il~~~re Líd2_: que, rot drpct-; da consUtmção. n:>'"otn.~ 
asce-.nra·1 e cl;;caàencia da-:J toc:;;jJJ ~- :ARl<"'NA (.~o. Pc-::!er E::~ecu!-L·O. E~~c:uando ~Jlel em dxili'!B1C'. nno f":.;-lé'i"'C'l. part.id~z tinham vlila coro pra:~o 
Diz éL: - Ar. tnergias dcs in :i ·,<•!c:::-;. V. Exa. qulsm- e p:. . .-a i·,o p:::J··rP. crev: a J>:'lanz c:..-rn th~3- n2U1'llm. de1."nninrdo. cem o Ato C:>mp~e-­

,em ;:;m·.·h co;Lr:to .são uma cr. ·:: romt~ltar oórg:ao c:~·:cl::.1iz:?tb ~J ,L:r ao c:mt:rírío, est1 e<-:rit<:f ate {";m mr~•:;r no 4. c"~ p:r'1rio'l pa··--nfllt! i': 
pode ·.,~":.· hcrr.tllS sumnm2nb cnrr ·r e. do, que é um (1_~3 nn1hO'rd -r~~- Égaa de 11:.:1 de larznjelra. E::" é q:1~ s:-r dPtinidoo;, di-s!)en.,,udo<> d~· exhet1· 
;~1cos. d~ :!1!:'<'. de capa.diad~"- c-riar~o- de·rã w·eri!lcar o qm;.rUtz.Llvo d~ :JHJ-J ~ p~~írcl ~-~ r·;crerer r•J:n ::>:;ua de cir dr- epr('.->e-ntnrem como respald' 
.1:as -ex!•.•c:rC:nãria'i, e serem pr:'.-i~ ra"ô-e~ que o c.:.n~t.:;-~..:J. v;a!:: cHz-[""',lfli:.<· d~ !.aranj-.?~H._ 2s ch':!ma-::1<>" listn<; dm> eleHon:-s QU) 
~-~'i&s :-. f-,rr~l"- Eccia.is; poda 11L!J't~e- 1 a. ARE..~A- (lU~ é o patitjJ r.:.aj'Jri- O Sr. ~tltico Re:..··n-1."-- E'l1t2'J en- deveriam formar nas duas íiletra~. 
!~r. W''J r·~nt-...Jr;o, que uma. 1 ::;:1:: i<~-1 tárlo - tem :r-e-aliado otm tc:lJ.:. as I t.er...di difcr-t-... 1.t~'n2n.t.~ 'J c-.:-f'!r·~:o cJ,l Mas hoje está em vig-or a Lei ~·J~f·­
'de ;·h a,. r eló~tlta não ccnte com in~ .p~Jp.::-s!çõ~J d.l oovun:) S~~ v. E>-:3 flôr cf.~ tan•-nj'e!ra... nicn dos Partldoa. com algUlr;. lT1 -~ 
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1
ões lntz

1
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1
'das justamente . . O Sr. Clodomír lt!illet ... Q'lt:-1 há pCUC'J e sj por e<>.:: e meio é qL·e 1 cad<'s à Súmula", em qtla~ro v: 1.;. .. 

por a os comp ':,n!cn ares t:, agora, reríamos que as hderanças. U.'> Pai ti~ o BHU:ll Lcr:s::-gu1ra hvral·-~e do c1uri 
até com alteraçoes feitas por Je_1s .que do e do Govêtno, encam1nl1a'>"Cil1 a 1 d!lema qu3 lhe 1·mouo~1 a~. ll" "l'ol mes. nós mesmo vot mo 1 """ ,.. .J • O SR:. Jarde1 Noronha de Oih·~int, 

1 
sàlt' a ds, qua seJ::. por esta Casa um proJeto de a~t.ailz,~çâo ao; al,rma-:I· .1<; ~ãj mde:eiuvers al- numinense dos mais dc"'.1·,.ad·J"'• a· ,"'l" 

Exemp o, a 1ma e prorrogaçao do da Lei Orgâmca dos PartiJos · t l ,_. ~ ~ ' "" prazo para que êsses Partid.os se or- r - f • a ua- r;:omas q:J:! pJ.:nd::.:n de um lad'J 01 tc.•1a e às cmsas do DltTito e' a '-e~ 
gamzem' no sentido de eleger os di- I.zaçao em ace. do prece. to c lnsutu-, pnnct; . .llo <'e s2;uranPa e do cut!' Jo o nhorita Odalém Marl:n', l~ut.~rn~n­
l'etorios municipais estadu:us e na- ciOnai. DeseJanamos que as ha~ra.n. p-:Jnrlp:) oe ms.:-~vranca. te com muit:J talento e oiJ2ro-:•rln1-t\ 
"Clonal. v. Ex.a.., c~m sua. ~xpos1ção, {~5 qt~~uxpe;~;~~s~~raJaqUim'!~ ,prOJe-l' Siio m:?·t~ votos. 81·. Pl'e'-ide!lt::, merecem os'QPlausos e a grat.ld~o dos 
chama a nossa atenção, frisando bem I ., o.· i. 1 ~ .... ,.. ~ ttl ~. ,"'~ { Ut.l PaJa que ü 2enhor Presidente da ;,-?:;- signatários lia presente. 1ue falam 
que, embora falasse como arenista, e~ ... a l ... I Otgâmca d .. '!> Par ,J h fun- • J::Ubl!cn, para que cs Lideres d:1 . · rmr>cm e de tod:> o ntbre p:l\'O •la 
sem c~itrcar o Partido, não p-::ldta c.ona~se. e, ~o r ma !O dela, ,:·;neJs"': I ARF'J >\. He·~a ca~a. pa1a. qu etcd~s os 1 velha e nustre Provinc1a., no im':m­
oonformar-.se com· que o Partido não I ~os 1.evtg?ra.t os no:,sos P.at •. dos, C;:,. a 1-rn·«• a~: ta? meus v-eto-s, para <,u:o- te em que prooorcim.1am i') Brs ~u 
tives!>e sua estruturação definitiva. ja e:<ns~enles, d~ndo opol't'J!l dacte a f":2. l ::un:fio -"·eja perfeita e possamiJS 1 int.eiro conheça· cem extrema fariii• 
Ee é um Partido definitivo p::t-r de- que ~u ros p~rtrdns se formf!~~·em. , cl'"':·uti:'. !'·i:O ccmo criminalista c; r. H>-;' 11 1ut" e nn. tnt~"'ra os ''lll'J::o,-; \'01' .. 

ereto, n~o é- um partido definitivo é ~m ~:e/~~~~? fle?;ende - v. E.xa .. :-m.0 c'd'ldáf':· c:muns. (Muito IJe 11. Pus'~ itnpetradc; no S. '1'. r. por 
pelo batiS,f!10, pelo_ cons~n~o popular, P · 1 .1uJtO _?em. Palmas - O orador e mestres do quilate de sotm•l Pin:o, 
que~ só t~1a .depois da, ele1çao dos seus o sn Clcdcmir Millet _ ~~to .:>.: cun1prnnen!ad.ol. 1\.Z;:olcon Hun~ria, Evar:ist.o de Ho!·ar's 
(lrgHns diretiVos atraves do voto, c~mo trata .de seh •·e ·pert" co·n 1--oen<la S FI'Iho ca·na'I'do de Olivei''a Neto '''"-

t b J<> L · O· ' · V E "" · ' '' ~ O SR PRE IDEN'TE· " ~ ' · es a e.~ce a e1 tgantca; o~~a x- 0 sentido de minl':as pa!avra:>. nobre ~· ·· ·· : ?il Pen! Marinho, H~leno C!á"JditJ 
celêncm ch~~a a 1_10~~a a.tençao, do, IJder. Estou pedindo que as Fdel'an-i (J;dn'UII.il.O LCVil - Cc.:n a palavra· Fragoso, Rômulo Qoncalves, t\rnold 
11?:~~-

0 
~ar 1 u~~ e p~~ti~etamentc,de ~: ç~s tragam êss: projeto. v. Ex:l. a~ . ' o n~:Jre ~m~dcr c;a:ete 'Pinheiro. \ Wald, Henrique· da La Rocque Ahnf'!,. 

11 .a 0 0 . ~' ar 0· q~e pa o~·- llsmou, em nome das llderan~;~s. um· S, Exa. na o e~ta pre:-ente. :da. Wtdmir Pontes, Justo de M::n·ais 
:~~i~:_:o~a;~c q~'e ~e-~c~~; ~o:J-~ es- projeto de suble3enda .. Tril.o;.t v. ~.:m .. ~op~lavra o nobre Senadcr A.l-, e antros, na defesa "'de pers.JnJlidades 
\St", pl'orr:oga-;ão e se faça justamantel Exa,., e~ ~orne. ds~ I~deraw·:.t·>. ~.~m th.1. V~.,1l1:l._ ~ c «.&' o. I c?~ as dos Senhor,.,s. Jusc~\uo K~-
8 respectiva estrutm·a.c;ão. E mostra projet_o a~ lE'CstnitUHIÇ<lO, ~u ~f'·~-/ s~ Exa. na~ ~,a pre~_nL. n. ., I bl~chek de ouvel~a., C~fé .F.J.ut pg,t .. 
que, talvez por sermo<; part:ctos pro- orgam~a:a?. ou" de re~dan.:teil•) n::l. 1 ~C~ n.~ 'l ..;~.l_av a a n:Jbre Sr 1adc. ~ Lal Ban:o~o, Ema Sllvetra., Nels:rn. 
'Visórios e tornad-os üef1nit>vcs pnrl Lei Otgamca. d .. /5 Pat1·1dos t.;n fac;:, J_ ~p at. ,.. mho. , I frad. Plmto Ramos Ccelh;), C:100 
decreto não há c e-:· to entendimento. da Constitn:ç~o. p::t!'a que p.J::.sa~n J3 S. f'• a. tombé:n na o Foe ene:cn~ra: Anselmo, Mauro. Borges. Fro;hc's<O 

o sr: Eurico' R~zende _No~ 811,Js - repito - readnptar, reor'·Dni~:l.r.! p1::::~n1e. ~ Juliáo, Miguel Arraes de Alen:.•r·~·.c.He~ 
anteriores era por atas e êste foi reestruturar o ncsso próprio -pa!·tidoj C~:11 a.r•:Jlavra o nobre Se-nador Pf'- ,Ii0 Fernandes, Sérgio Cidade <1::- RP .. 
por decreto. e. também A permitir que outro_, par. dr.o Ludo;ic~. , . : zende e outro~.. . . ' 

. . . tidos, se for o caso. se cons+JLuam. 1 S. F~;:a.. noo esta p1esente.... ( Requerem, amda, os que fmnam :1 
O Sr. Clodonur Mzlef - J1,1as a . . · com a palavra o nDbre Senar~Dr ·Moção, aue dos seus têrmos srja dado 

Revolução, que veio para m!l.iar tudo -. ..E ac_abemos com esa h:siór;·l d ' 1 Aarão Stsinbruch. I conheciru.cnto aos Senhores Tardei 
isso, discutimos o assunto - qne v::.io dtscussoes ~d I:; tere, fnra _de panic1~·~: 1 , ~ • Noronha e odaléa Martins. asún cu· 
acabar com essas deformações, .está ~om orgamzaço~~ que nao ;?e ;·eg1s- 1 O SR. AARAO ST~J:;\;BRCCH. ! mo à presidência do SupremiJ Tri--
no§ levando para~ mes~o cammho ram como. pai tidos, ~u~e_nuo f~1at_n 1 <Sctn .~•t:!sâo do orad.or)- S.r. P~e- bunal Federal, que continua honran­
Naquele te~po hav1a .mmtas o~tras. como ~a.rtld?s, lna.s .t .... .:>tao .. prCJUdl-1 .sid::;:lt:'. d:::is destacados funclcnários do as tradicões de cultura, de jnteli .. -­
Ago~·a só ha d~ís partidos, _.só, h~t ne~ can~o, mclu:JVe, a ~dia ~10-mal. dos, do E~p-ég:io ,euprEmo Tríblillal Fed::!ral gência, de bravura e de anwr à L1-
cesstdad~ 5ie dms. Estou sobdar1o com partidos. D ..... u meu mteg1al apmo a: Sr. Ja.rdei N'orcnha. de Oliveira e S~- berdade e ao Direito de in·rH:l::.:igen-
a eXPOSJçao que V. Exa. fa?.. 1 V· Exa. "' J n~orH31- Oda1éia Martins, d~ram à pu-

1 
te ded:cação .e. vigilância dos postu-

O Sr. Eurico Rezende ~- Nesta• O SR. P.RE.:::1DENTE- 1Nt'{Jileir:t' Ohc.açao uma obra, em tles vol~mesllados democrahcos. · 
parte. 1\ d.a GamaJ ~ !Fazendo soar U8 cam-

1

1 int,itulada: "Os IPlV1s e 0: ''HaOe-:_.::- Sala das Sessões, 9 de .i:1.reiro de 
. . . painhas) - Peqo ao nobre oradot Corptr>" no Sup::-ano Tnbunal F :.>-1 1968, Deputado João RodngueY de 

O Sr. Clodonur M1let ;- EvJ~e.nte: que conclua suas considera.,;õo..s, por-) dn·ar·. . 1 Oliveira,- M. D: B. 
~e~te. Na outra part~. q:il -.j01 so

1 
que otempo de que disp•.r;lh<i já se .Solici~;p.ram-.me ~es funcl?n~!csl' Era o que tinha a. diz-:'!r <."lluitO 

sobte o Nord~ste_. no, mado1 n~a en-
1 

esgotou. I fizes;e o ler ta. dos mesmos à Btbhote- bem). · 
tro em apreciaçao sobre a açao go- ' ca do se::-~ado Federal para. enhque- . 
vernamental. s. EX:a. fêz um.t &pre-) O s.R .. TEOTóNIO VIL!..ELA - cê-la e pa.ra que pudessem totf.as as 1 O S~. PRESIDENTE - <TH:lmfttl.., 
ciação genérica, geral, comec;indo por Conclmret, Sr{ Pr~si.dente. 1 P""«·oas · ma.I1useando esses volux.-es. I do Leva) - Te:n a palavl'n. o Sr. se ... : 
elogiar: os Senhrces Líden;s dizendaj Agradeço ~s apartes das n"Jb~·e, Se- [i;;-;r históricamente conhecedoras do nador Benedito VaHidares. _(Pau~ 
que são tamanhas as !}Uas 1esponsa- n3:dores Em?co R~·ende e Clodomir wf'ocorreu no Brasil, a.põs à ins.1:nl-~.sa) · • . ' 
b!Edades que se deve tirar um pouco M1let. especJall!1ente do re;nesentan- ~a ão da Rt'VOlu ão de 64, com ·:Pie- N~o esta pre~ente · . 
das suas cotas a responsabilidade de te do \Maranhao, que me livrou de 1.~cia a atentaJ"'s- 'às liberdades in- Nao há maiS oradores mscrtt{)S,_ 
falar pelo Govêrno, quando êste não rebater o Ultimo aparte do nobr~ se.l d' 'duais u <Pn-u.sa) · . 
~orn~sponde àquilo que -êles prome- ~ador Eurico Rezende, meu amigo e. rvr · . 1 Antes de encerar a presente sess?o, 
tem nome dêsse mesmo Govêrno. hder. · : Entl.'ego a. \T. Exa., Sr. Prestd.ente. : lembro aos nobres Senadores que o 
Tudo isso s. E:xa. disse nQ ptmcípio. Mas. Sr. Presidente, esta Casa é os três 1:nlumes, para que os faça cne- I Congresso reunir-se-á, hoje, às 21 
De rnodo que o senador Eurico Re· realmente uma Casa de oebat.es, e· ga.'r· à Bibliot-eca do Senado Federal ~ horas, para leitura de mensagem pre ... 
zend.e deve estar satisfeitO! porque, não poderia ser de outro modo. 1 conforme solicitaçã'!J que me :fCti. 1!:!1\.a 1 roldencial. 
sôbre ser Lfder do Govêtno, h essen-

0 8 
A 1 pelos do.s funcio:aâl"ios. aut<;wes da J Nada mais havendo a tra 'El.t' encer ... 

senmalmente homem de part1do, com ~"" Eu{~c~ ~e-e;:a,e - :'· Exa.l cbl'a. Q'Jero ler também, para que 1 ro a presente sessão, des1gnamto para. 
companheiro nosso, e há de querer, e:stáo e~u f~ ~ra 0· . DJe, oa.t .:ce. que conste dos Anais, moÇão de aplauso a 1 amanhã a. seguinte 
c6mo todos queremos, que :>S part1dos . tmas. fRIO)· Na mmha e~"a obra, apresentada perante a ~s- 1 

0 ~e fortaleçam, l e prestig1Pm, para\ ~~~::q~~f _senàlmental jumo a. V·, .sembléia Leg1sla.tivS: do Estado do lhO , ORDEM 
0 

DIA 
que através dêles nós os pohticos uçao e contmmdade. Ma~ Sessão em 19 de janeiro de 1968 
que' representamos' o P~vo possamo~ espero que, terminada a t-cmão. emo-1 MOÇAO -
u· aos govêrnos reclamar p[vv.dêncHlS ci~mal gue c~nfeRsa.damentP limpri- A As.sembléla Legislativa do Estado! <Sexta-feira) 
no sentido do beneficio geral das nos- ~;~ ao leu dtscdrso .. porr:ue, sei per- do Rio de Janeiro, pelos qae esta• , 1 
sas comunidades: o Senad~'r l!."'Urico a c~~fna e que ~POIS do .tu~u·~ vE-m subscrevem .. congratul~m-se com ns Di~cussão em turno único do p 1·o­
Rezende é um desses c;ue vn·e sacrl· dia a~ d~- depms ~a noJte 'em 0 letras jul'ÍdiCas do :?aiS, quttntlo trr-l'"'t de Lei 'cta Câmara nl? t29 de. 19"7 
fi,cad~ .por se~ xstíJ:dO, qne não se_ m~ma ~~e:Vi;ê~~ci~e1g:e~~~tde~~s n: ma c~nhecimenW de que foi('lanç~_?a,, ~~·~ 698-B-67, na casa de Jorijtut). ~e 
b~u.ef.c1a com mcenuvo algum, que· é em tôrn d' G A dad · em sao Paulo, pela editora ;;.;ugestoes, Lnlctativa· do sr Presidente da. R<-
n r lnal· ad · tal ,1 o esse overno que rstá sal- . ·111 · a ed 5,0 1 • • 1a.g lZ o ~~ts vez uo que o vando 

0 
Pafs. Lit.erãnas S. A .. a pri e1r.... lÇ ·puouca, que concede reforma a mi~ 

No1deste, .que Ja teve, pelo menvs, de "08 IPMS E o HABEA::, COR·(utares asilados e dá outras p;.·Jvldên-
a boa vonta~do Govêrno ·-não f,a.Jo O SR. TEOTôNIO VILLElA - PUS' 1 NO SUPREMO TRIBUNAl.> êias tendo 
dêste Govêr o, mas 'do Governo, em Não o nego, nobre Senador EuriM FEDERAL", em. três volumes, rica-[ Pãrecer. sob nQ 942-A, :te 196~. aa 
tese V. E. . a., no seu Estado: nàO R_ezende. Apenas nego as tnte~·preta- mente ilustrada e encadernada. , Comi.s.Sâo 
tem Dada disso. v. Exª'. á de um çoes que v. Exa. tira a seu talante · ã , Estado sacrificado e só pode 

1
r ao daquilo que se ·diz. ' ' Ob1·a importantissima, n o apena. 

1 
- de Finanças~ pela aprovação do 

Govêrno, mesmo representando um O Sr. Eurico Re;z.ende _ Fui tn~ pela oportul_!idade do seu .lançame~to, prvjero. 
J?artido do Govêrno, se esse. P:J..r~icto j~ a.o achar que v. Exa. estâva e. c!lutribulçao para o Diretto 1e a Hr~:: . 2 
e forte e pode, realment1!, <;rgmftcar orttica.ndo o Govêrno quando v, Exa tarJa, será, por cer~o~ desde og-o., Discussllo em turno únir..o do Pro-
alguma coisa para êsse Govêrno que o que fez foi louvar O Govêmo quests.da. pela Magistratura, 0 Mmls- jeto de Lei 'tia Câmara nl? tÚ de 196'1 
tem de ouvir o partido que proietou, · tério Público, os Advogad~ e quan~ lfll? 691-B-67 ·na· casa de ~.ll'P~t~mJ ae 
que o elevou ~quelas f1.'nç:ões. E, vOS~. TEOTONIO VILELA- 1'11.1~ tos ma~s tenham que CUidar . does iniciatíva dÓ Sr. Presidente~ da 'Re-
qUando falo desta vez em Govêrno. ez seJa. . acontecimentos de antes e 'tlepolS rt'9- piLOl!cct, que autortza o aumt.·nto Qe 
entendo ~Presidente da· fteoública, ~ Sr. Eunco Rezende M•11to Revolução de 31 de Março de 19B4.· capital da Usina Term.elét11úa de Fi-
Miriistros e tOdos os órgãos ·da ad- obngado a V. Exa. e suas Implicações. E t~os nó; 3 gueira S. A. - UTELFA, tendo 
min_istração. V. Exa, tem o meu o SR. TEOTONIO VlLRLA. _São deve~os a' duas h?nestas, cn.pacU\wl Parecerea, sob nl?s 940 e gu, de 1967 
apl?lO, Gostaria mesmo que v. Exa. maneiras de vea-. das e prestigiosas f~gu;as. o Sr. Jar~~das Comissbes: 
fôsse lllais adiante e dissesse clara.. o Sr. ·Eurico Rezende _ Da dis- del Noronha de Ollvetra e D. Oda- · de Projetos do Executtvo, pela apro. 
mente que nós, '10 Senadl;', já que os cu.ssão nasce a luz n-e ·ão 001 .,T-0 léa Mart.ins, antigas, acatadas e QUf'~ vaça-o; _e . 
:iíderes não. estão querendo tratar · gi o a '"\ ridas dO selecionado corpo_ de fun-. de Fmanças, pela ap.rov-t.,-:~1.0 
disso e só est~o cuidando de suble... O .sR.~ TEOTONlO VILELA -Sr. ,eionários do excelso pretór:o. que jtt. 1 ·a 
genda, de voto vinculado e tudo P.remden.e, já ~nunciou V. Exa. oue I nos haviam dado, anteriormente e! 
mais. me~ tel!luo esta esgotado e íl'ei crm- com a mesma segurança, "Coletânea: Discussno, em 2Q turno, dü Proj-eto 

clu1r m.m'1a repcrta.gem. . 1 de Ementas da. Jurisprudê'ltia du d·e Lei do senado n9 57, de :967 (de 
"P~iaâ~ •. :.. Eurico_ Rezénde Não Tem~u.no_dizen~o que só arravés da 1 s. T. F.:" e, em colaboraçãr> com autoria do Sr. Senador Gilber':'-o Ma-. 

reconcrha.;ao nacl.Onal, que sallt::nta.va. A. victor Rodrigues, "Acórdãos apu; rinho) ,. quij! decla.ra de Utillda.de !JÚ ... 



- -DlARIO DO CONGRE_S_ so,-N I~A~C~I~Ô~-N~À-~t:,~_,.._·(\,:s~_-e:z.ç~ã-ó~·.!:n~_Y __ .....,..;...,..,,.,..,.,..:J::a:::n:-,e":.:."0:::...,.:(!:;e~1,9..,68=~~--rr. __ .xt_a-fcira 1S -
.1""'~~~::'.~~,..,~~---~-------·~ de ou·tub·o d• !966 entre o 1 Ney 55, de 1967. (senado) - N9 43· 

d ·1 NOVACAP em 12 ~· . ' ,cu ) _ Aprova o Lec·-e-
lica. a Sociedade Brasiliense de Be-· )iv\'a Capilal o Brasl - r n.-asil e os Países BaJxos. (Decreto, At -617: ' m33a3rade 12 de OUtUbt'~ de 

. d __ a allcnar lotes rurais de sua P o--. Lf"l!i 'ativo 11a 46-6?J ) o- e1 n , 
~~~:;~s~ s;~é::-sési~~g~ e 836, aa~ prieda.tie no Distrito Fede:al. - tLel . x;;e:5entad~ pela Úensagem 170-67 1967, que dispOe .(>ôb:e a. den.gct·~e~~ 
iOIBissões: n'? 5.364J. . Poder Executivo I vigor dus deliberações o . cn~ 
~ d-e Constttu'ição e Just''·:a, pPHi Apresentado pe"'la Mensa_gem llu_me- - N9 41 _ de 1967 _ (Senado) - de P~lítica _A>duanei!'a e ~nccm_Jo~a. 

~:n.stitucicnalidacte; ro· 59'3-1&1 - Pods Executwo. . ~9 25-A-67 _ CCâmar.a) - Denega 1 às allquotas do imposto d., Jmp'J.-
- de Eclncor_do e Çuttura, pela a_;J:·o- N~ 120 - de 1~~7 -:- iSena~o) ,-:---:_. lJro-vtmento a recurso do Tribunal de 

1 

taçã~ a taxa de d~sp.acl?-o aduane.ro 
- 1 N 9 n34-B-67 --=- ((~~ma.aJ - .t,UtJ._··,' Com-as da. Uniáo, a fim de ser man- e d_a o~tras prov1denctas. <D~cre10 

raça-Oá-e e Finanças, pela a}:'ro•;aç<lo-. - ! za o Poder Execu"Ivo a fazer duaça- tida a pensão de Gilda Gonçalves Leg1slatlvo n9 54-67>. - Aprcse:l­
à ~ruz Vermell1~ Interna~ional, ?r;_ara Rm;a. e outros. <De-creto Legislativo I tado pela Mensagem 710-67 - P0-Jcr 

4 ·o !1m que mencio-na. (Lel n? 5.o.:uU. nº 47--67, E:xecutivo. 
DlScu.::~~i:>. e~n 29 turno, jo Pr·ojelo Apresentado pela ..-Mensa_gem num é:!- N9 4i :.._ de 1967 - (Senado) -~ N9 56, de 1967 (Senado) - K'' 49 .. 

d 0 70 de 1967 é."' ro 618--57 - Pocter ExecutiVo. • NQ 2o-A-67 _ (Câma:a1 - Dcnega A-67, <Câmara) _ Aprova u .cecre-
de Lel do S~nac: 0 n 0 Lm d"" ;-.J:at:, N'-' 121 - d:! 1967 - (Senado) :--, provimentr> a r~curso do Tribunal de 1 to-l-ei n9 332, de 12 de out:1b~·o (.e" 

a-utona ar>.,~: ~c~:1~ rônus 
0 

a 'i~i n"'' N9 58?-B~67 - Wr.mar.a) - R~~u:a, contas da União, a fim de s~~ man .. .!.967, qu? dl->pó~ ~ôbre êstímu'~-~ ou 
tos, qu-e r ..... lf:c ' a. _ ro de 1903 ue · n~s termos do art: 1~3 da cons,nm-1 tida a reforma do Cab:> ~rnómo Fe-r- :mmento .le prcdutlvidade.ct:Js P!·tio:'J.'{ 
5.1_89, d-e 8 C:,:--, dez~mb _ , , q ·e çao, a compleme-n .. açao da mudança, nandes de Andrade MoralS, lDecreto que especifl'ca. (Decreto LZ3is:~t1':~ n1 
est1111a a rcc .... ta para O exe~c.c.o c , de ô:·gã~s da Administração Federal: L'2gislativo nº 48-67l. 44-67). 
1967, tendJ 900 d , 9 ~7 'para a CapiLal da União, e dá outras NQ 45 _ de 1967 - tSenado) - Apre'>entado p-ela :M::n::~g::m i00-61 
parece:~s-~~ ns. 899 e • e· .} ', prov1d6ncias. - .<Lei n9 5.363l., ~Q 10-B-67 _ (Câmara) -Aprova a -Poder Executivo. 

das c_o-~"h.~o.e.s. . _ J f'I'G .... a· Ap~c.:;entaé.o peJa Mensa_gem numc- Emenda. ao Artigo VI. A.3 _do Esta-I N9 58 _ de 1957 _ <Sena:i.::) _ 
--: _d;- (;~:tstttmçao e us ' · jL. 1"0 625---67- Poder ExecutiVO. :uto da Agência Internacwnal de ~N9 19~B-67·- (Câmara) _ Aprova. 

Surtdlc,da~?-_~, f ó. 1 \ Nq 122 - de 196"7 - {SenaJ.o) -, Entrgia Atômica. adotada a_ 4 ._de ou-: o Cunn"nb Interamericano de San.i-
- de Fmanças, avor ve • \Nq 5a6-J?-67 - _cca!ll~nl.), .- Gv~ce-, tubro de 1961, pela oonferenct.~ Ge• dade V~getal, assinado no Rio de Ja-
0 SR. PRESIDEXTE: , de pensao espec_m-1 a tamilra ~o Mns- tal daquela Agfncia, por ocaslaO de,-neiro, em 16 de setembro de 1~33. 

""l'l·ada pett?r ~etrotecmco Arlete de Svuza -.sua quinta sessão 1·egular. lDecreto (Decreto Legislativo nº 55_67 ). 
(Edmundo Let-•D - Está en..... <Lei n- 5.36-7J · Legislativo nº 49-67J. , I Apresentndo pela Mensag::m nüm~-

a sessão. Apresentado pe:a ~!ensa3em nUme- Aprese-ntado pela 11ensa;.;em nume- ro 73J....-66 - Poder Fxecu~ivo. 
(Levanla-se a sessão às 18 horas e ro 621-67 - Feder Executivo, ro 661-66 - Poder Execut~o. ' \ N9 59 - de 1967 - cs:::nado) _ 

· 20 minutos.) 1 N9 123 - de 1967 - tScnad.::) - ~9 4J - de 1~67 - kenad?). ~ 1 N\l 42-P_ 67 - (Câmara) _ Ap:nra. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
1:'{9 67-B--67- (Câmara) - Concej~ }J'Q 22-B-61----: _CCnmara)- ~p.o\a ,,a C[nvencão destinada a evitar a 
, pc...'lsâo CSlK'clrtl ao cicladão bra:;üeiro Protccolo Adicwnul r::._ ~ra.ad:"l 

0 
d .... i dupla t;·lbutaçfio em matéria de im­

, Leopoldo Jac.Jb Arnl, ex-propneta:w :-e~ró;::clis. de 17 de noy._mJ"O de .1v
03 ·: postes f::ôbre rendimentos, ccncl:lida 

o senhor Diretor-Geral deicnu. Cl.n. hnti:;;a 1\:-..~.;o.r:ão Arnt Ltda., do assinado com a Bollvw. 113 FIO _dei entre a n.cpública do Brasil e 0 J 3 -
nos têrmos do art. 32:> da Re.,oludi.o 1 R~ o ~r:mde do ~ui, e dá outras p~ovi- I ~anetro. a 27 .10.66. fD~creto LegJs- -l_JRo,. assinado em Tóqub, em 21 de 
n" 6, de 1E30, o requerimento DP-1 dencws. - tLCl n\1 5.366J. . • .:Livo nQ 41-671. . .-." ._ .,_I 1t:'t'!'ro de 1937, <D~crrto Le:;~slati"o 
1.047-67, em que Hel~na Bandeira: Apre5entado pela ~'lcma·~cm num~- A?~e:~n:ado pela Mcns? ..• m nt<.m~ n" <-:3 -f:i7 1 • 

·Rib-~o Cardoso, viúva de Ruy Ribei- ro 6~~7 - Pcder Exccuttyo. . r:J 473~67 - Poder Exccu<~.;?· d ) _I AIJn:en'ado pe~a Mcnsa<;en1 núme-
ro Cardoso, Oficial Le2is~ativo. PL-5,1 .N? 12-1 - de 1957 - (Senado) -, 1'\Y 48 - de 19GJ - L.na 3 • ro 6?.2-Gt - Poder E-Xecutivo. 
falecido em 30-11-67, Folicila auxílio N? 6~9-B-E7 - (Câmara> - Prorro-. N° !8-B-67 - <C~ma::a) 7 AP·~~a N9 62 - de 1967 - (S~nado) _ 
funeral. iga, por 180 (c:n.o e oitcntal d.a~. o a Crnvenção·~elfü'"a fl Llaa Con.-.':_.N\1 5!-A-G7 _ (C.1marz 1 _Aprova 

I_Jiretc:-ia do Pesscal, ~m 13 de Ja- 1 prazo e<>tebeleddo no art. 11, da _L~~ a o:.scriminaça? no _:a.m-:o ~e ~:~l' C-:-m·e_n~f.') r..cla:iva _à Or:-rr:.ni~::t-;5 0 Hi­
neJro rl:! 1968. - Mana do C"rmO• n\1 5.276, d~ 2! C:e a1Jl"d de 19bJ, .,u_ ... · 11'1, adotada p .. '-~a C v~~ e rnc.a cl" de- i drc~raflca Inte:nacwnal, a~slr•~da rm 
Rondcn RI't"iro Saíaira, Dlr:>torl.' do di:;põe sóbre a profissão d~- 1-:u~n7 Ca ü~E~CO..._em Pa~-1~ .• a L4 ,

1 
;-

1
.
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Món~co. a 3 ele maio de 1!:67. <De-
pessoal. cionista, reg·ula o seu exerccl~Q. e" Ua ·t:~Mbro de 196::1. !D~Cl co e., s.a 1 I ereto Legis!:~tivo nQ 45---67). 

:outras providências.- (Lei 11° 5.33<JI. n? 4C·C1l. ú Apresrnlado pela Mensagem núme-
RESEf•!:-:A DOS TRA8AL!-:OS 
LEGISlA.rJVOS DO SEN.~DO ro 633-61- Feder Executivo. mao 4.59-66 -- Poder Exe ... u H 0 -

Apresentado p::la ~!ensa3em núme- ·. Apre~rntado J:da M::m__a.,t~~ n -~ro 720-67 -Poder EJçecutivo 

N? 128 _ de !967 _ (Seaadol _ No 49 ·- d~ !967 - CSC'Padol_ - Projeto de Resolw;ão: 
'Lei Complenicntar - N° 36-C-Sl - ::--i" 41-67 - ((:amara) - Apro\a ·~ NQ 76 - de lt>S7- Eleva o nl:.mero 
: Wtmara) - Idem. - Dispõe sôbre a texto do Decreto-lei nº 33i: de 2 v~ ·de membros da" Comissão d') Dl~'rito 

pela Sinopse da 1 execução do disp~sto no a-rtigo 1?, sf-leJ~1b1·o de 19G7; q~e ~rorrcg-~ a 6; 1 Federal. (Ue.solução n9 88-67). ' 

F::DERAL 

Orgacizada 
Seção do 
Diratoria 

Protoco!o-Cer.al ~ 29, da s:onstitmçao ~Federal, lelau- ;:;-!n; la. do Decre~:.~-l.eb .. n lRJ· 1; Iª~u<;-1 Anresentado pelo SenhOl' Senador 
vamente a remunerHçao dos Vereado- ~eve;-:::uo de 196!. ~ 0 P-<>- e, u. ~,.isla-. Adalberto sena. 

o'o Expediente res. - (Lei Complementar no 21. .trial PigrtoraUcta. <D~cre .. o L~., \ :r--;9 87 - de 1957- Cria um co.r~o 
, Ap,·e3entudo pelo Deputado Geraldo tivo n? 42-67l · ""i" , "'m núme- de Médico - Símbolo PL-3, no Qua-

A SANÇAO Freire. Apresentado pela •• ~ns~ _.~ ! dro da Secreta~· ia do Senado Federal 
~ . " , .· . • N9 130 - de 1967 - csenadol -I r'O 4€4-51 - Pocler Ex,;cu,lVO; _ N9 - (Resolur:§() n\1 85-67). 

P.oJeto d ... Lei da CamaJa. INq 703-B-67- (Câmara) -Estende· N? 50 de 1967. (.._.enad"J T - A"')res"ntJdo pela Comil:;são Dire ... 
' · Apr3\''l o ra- • ~ No <Jl'R __ de 1966 _ (Srnado' - t.s scciedades concessionárias de ser-. 34-A-67 (Cf!ma.-al -----:- _ Ar nas tora. . 

IN9 3.2':'5-B---65- (Câma~a) __, Di<>-'viço público de energia elétrica ~uja,_ tado para a Proscry;-ao ~: 1<::~'-~ N9 89- de !967- Readmite Luiz 
cip!ina a Profissão de R.c>}ar?es Pú- contr~le ~~ionário tiver sid? ou y1~r a Nucl:arcs .na Aménca; .. r~una. :~de Vieira ~e ca:·vaU1o no carr,o iwlado 
IJJlica:., e d'l oui.rao:; provicl ... nc·:-c;. -'.ser ae<qumdo pelas CentraiS Eletncas nada n C1dade do ~Ie"' co. e~. +ivo de ~'l"édlc:>, S1mbolo PL--3, do Quadro 

An:·c!;en~ado pelo D~putado Her- Brosilrims S. A. - Eletrobrás - o maio de 1967. (Decreto L" ~.s.a. 1 da secrc1ark1. d') senado Federal. -
beri Lrvy " 'dispcsto no a::t. 16 da Lei nll 3.89:-A, 1 nº 50-671. 

61 
(RE'fC!l'f'·l" n° !!6-67). 

N° en ____:_ de 19:7 scr..•]d.J) - 1 de 25.4.€7. - (Lei n9 5.3721. . I Apres2}1tado pela 11e!ls:a~ ·m 489• ' A?l"CS"nl~d'J pela Ccmi.~são Dirc-
N<? 3.247-B-€5- (Câm?ra) - F.:;ten-' Aprese-ntado pela Mensagem nume- __ Poder EXecutivo. • . :ora. 
ide a en!idP.dD de assistência mfdicD-:' ro 693-:n - Poder Executivo. i K., 51, ele i9_61 lf_n::d')l -- ~·) :no~ .. N" sn- de 1967_- Exonera_. _a p~­
hos:nif::l'P" o é!isT)Dsfo no art. 59 da L:'l N9 13! _ de 1967 _ <Senado) - B-61. - (Came.ral _ - AJ1.o:ar , dtdo - Jcr~e Mt~n:cl Concet-;:a'l -
nQ ~ C!';, t'~ 2 de .hmei~o de 1°~J. f'Ue 1\? 7CS-B-G7 (Câmara) - Modifica· Acôrdo de Coopera:;.:~ para_ U.Jl ._a-: /.uxillnr C.e Port"ria. PT.r-9- elo Qua.­
-disl>-:-e F.-br:- a c~nc;1 o-:r~"BJ em fô'..l"'a c.rti?;:;s da L!:i n\1 4.5S5, de 31 de de- rfo de En-ergia AtGm1c~ pa.·a ~ Fm": dro c'a S.:c:·_etsria do SmaGo F~d['ral 
de ~:;:-.':~-,~rt(). (''~Ar~) 7:.-mbro de tf:~1, que disp6e sôbre e 1 ?acíficos, e-ntre o Brasil, e ll 8U c~.:.- <:?.~s'Jh~'·:~'l n? 87-67), 

A:..·-'·" ...... -:>~_o p:lo Drp•JtnSo JcS.o ·~,c-~~-. i~n.- ~ ~n Jnst~t~'i.~ões }.~onet'JTi: "· n<:.:,~_nado no ~io d~ J~~e " 1 ., ~ s.~6 ~~~Õl Ap:-:~cn'ac4o pela Comisrão Dlrc-
l-Ie~·,;n1 ..._..,_ s:m:".::nas e CredJtlnas, cna o Con- mmo de 196J. (Cccte.o L~ .• ~ +a 

1 
tOH'. 

Nl? 2~ - de 11"!?7 - (Senrdo) - "C lho ~:c:J.':'*:1~·i'l ~c.rlona1 e di cu r;)_<l n?·51-67). ,. , ~ N9 !:1 - (.~ 1937 - SU5!)2nde 6 
iNo 41-....., '7- (.r:·rn~'o.l- R~·-:~?~ 0 lpro'lidt.nclo...:. <Lei nQ 5.3S2J. , Apresentad? pe'..a Àr:m;.a::_-o::m 4·6oJ -,~:~CCU':'~'J d<: L:::-i n" 6;331, de 13 d,e 
De-c l•,.,'' rOJ. '-"·c_" 2 d:: ,f~'-~ •• ro. Aprc-s::ntnC.o pela Mensa:em num~- Pc::lcr EX:ccutiY;J, 9•junho de _l:.G3, d~ Es.~do,~o Cra~·a, 
Ide 1:12"7. r"~ r'l1~~' ~ snbre o :.~n; n~-- ro 722-67 - Poder ExecutiVO. , N9 53 de 1967 .. (S:.ma.do) N n:J C:t,~ G•z r~n~;t:J P. co:J.an"• do 
ld-ovi<'·_:--, ;.·.-.~:-n"'l. - fLe1 m·mc~o 1 l'\9 1'?6 _ de 1~67- (Sen:Jdo) -, 7-'3-67. '<câma-ra) -Aprova a CJ~; tribnto por e~a instituído. - IR~Ro--
5.353). ~~9 7cs'.:B-67 _ <Ctmara) - Prov:! venção Internacional de Telecomum- ·luç.ão n? 8f.Hl7J. (Oficio ?1-66-P-!IiC, 

.A·~C"c~er.t~do pelo D;:!Jufado Vac;co "-Õbre a alfnbetizr.ri!o funcional e a· cacões firmada pelo Bmsll, a 12 de do STF), 
F in""· ~ducBrã 'l continuada de sdolescen~es nOvc-u{bro de 1:;'65, por oea:~ão da Apresen~neo p e 1 a Comissão ~e 

~;" 1 :.o - cle 19~7 - <senac'o) -i e adultcs. · 1 ccnferênc~a de Penipotenciános da c-onstituiçfio e Justic;a - Parecer nu-
N0 44~C 67 - W:·t;J:ra) - ;rans-; Apresentado pek1 Mensa~em núme- UniãO Internacional de Telecomunl~ 1 mero .831-67. 
fere ut':l rr.:·"'o d~ .srne _de C:la se" de: ro 698-67 - Poder Executivo. ! carões. realiza C: a em II.Iontreux, Sul-I N9 92 _ de 1937 - Suspende a exe­
Téc!li{'O êê Admtmqtrur ~1 :1: n;v~~l. 22- 0 · I N_ TQ 138 - de 1961 - (Senado) -:-1 ça: (Decreto Legislativo n? 52·61 · - cução da lei do Estado de Pernambu­
do ~:--~r:,.,m"n'J Ar11l_l;~ 1 -<;tr:- 1 v" rlo No 526-A-67- (Câmara) - Aut~m- Apresentado pela. Mensagem 171-67- co de número 4.950, de 20 de dez:om­
!Pesso~l c:vn p~ra o i"í1mstér~o da F:l-1 za 0 Poder Executivo a ~r-<;~ceder à al- ~.Poder Execut1vo. bro de 1CS3, dec1n.rad!l inconstitucio4 

zenda. -~ rLei nQ 5.539) · . ., 'tcraçao da lei orçamentarta nº 5.189, Nll 54 de IM. (Senadu) - N9 nal põ:!lo suprrmo Tnbunal Feder•11. 
Au:---:<-r-ntc.do pela ~Iema~em num .... - 1 de 8.12.66, na parte da ~otacão ~er- I 14~B-67 ' (Câmara) ..-J Aprov~ o lns· i (Of. n!l 19-P-MC, de 19~7. do STFl. 

r-o 31-"-'"7 - Feder E'xecutJvo. : tinente ao Tribunal Re~t-onal Fle1to- • t ento de emenda Cn9 1), de 1964',' (Resolução 11? 98-{)7). 
N9 ~17- de 19~7- (Sena~~i- -;:ral de São PoJUlo, sem aumento de: ;:~onstituição da Organizaçã~ Jn .. l Apresentado pe!a_ com_Issão ~e 

N° BO,· \-C7 - (C-n;ara) - ., t ·1 d · d.espe~as. c: · te··nacional do Trabalho, ado'adu em Constituição e Jushça- r-doreçer nu-. 
fdolsl f'arn:cs de Jmz Sub<;h.,1_1 0 0 : Apre;::entado nela Mensagem PP.~ .. O· • -a. 6 de julho de 196~. so-·mero 83-2-67. 
Tro.btll~o no Cluad.rp d·1 ,Tt-~~·H·a _do 11o ?35-{}7 _ Tribunal Superior Elei- ~enebra.plicação· universal g.as con·r N9 93- de 1!l67- ~mura, a. pe .. 
Trrb:>''no r a IW· P"'"'"'ao. em n. em, Fs- · •oral re a a n a tôdas ....-popu1a4 dido JaJ'ltle de Rezende \:'~checo -
t~r'l" r1'l Pará, <Vetado)· T-T 1

' • A PROMULGAÇAO · v~nçõ~c?u~i~ aS que não ~eia:n ad- Motoris.'a. PL-!0, do Qur--c·~o da Se .. 
Aprc~"n'ado pela Men<;2.CfEm . ..., · · 1 t· I r.oes, 6 · · (f:ec"e 1 cretaria do s-n<~d-'J Fcd<>ra1 G~"so---. 

967 fl7 C'P , 45_p7 _do Tribura1 su-1 Projeto de Decreto Legisa IVO: ministráads por si pr pr.cs. '"'A~ -~ 1 _ 0 90 671 <> ' ~. 
- J , I t Legislativo n9 53-67l. - p r:-. ucao n -) . . - DI 

pe:-ir"l · rl'1 Traba'ho. d... Nt' 40 _ de 1967 - (Senadol -\ o o' M gel"'"' ?4-' -61 _ po-1 Apre-sentado pelo. CcmiS'-'\Q _ rc~ 
N'} 1 ,~ - de 1967 - (Sena , l - ~o ll-B-6'7 _ (Câmara) _ Aprova, ;::entado p .... a ens'l · · l tora 

N9 5?"-Il-'17 - (Câmaral - AUtQ- • f\.côrdo Cultural celebrado em Haia,, der F;~ecutivo. . " 
riza 11 Ccmpanhia Urbanizndora d:t 0 

-

/ 
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Tt:.G -eexta-fifril19' . ,., 
N9 94- do 1981 ...... ~Jomeia ta.quí-[ N9 544- de 1967- tSenado) -!ridades no INPS s na atual polítiéa,Técniro da Aeronáutica e de o;l!ro: 

trrafos. h:l.bil.:.tt!.dOj em Mncurzo ).Júbli- N9 76f--67, -- <Prc~idêncía) - Sub-l-salarial. !setores lif!tJdcs à avmção 1\adc.nal. 
.co, para o Quadro da secretaria do metendo a aprovaçao do Senado Fe-. N9 1.026, de 19S7 ~ Senador Jos6J Apresentado pelo Senador José Er 
Senado Feder;ll, lRes:::IuçEo míin.::ro deral, a dr· i~açiio do Sr. !':lanue1 Ermírio. Sohcitancto ao Poder Exe- mírio. 
el-67), · Antônio .Maria do Pimentel Brandão., cutivo - Ministério da. Fa:renda -, , , - ~ 

Apre.:entado pela. Co1:~1:;~ã.o Dire- para €xercer a funt'ão de Emb'lixador \ 1nformaçõ2S sóbre c razão que o Banco: A CA ... lARA DOS DEPUT."1-D0.S 
fU>ra-. · Extr':lo~dinário e Plenipotenciário dO/do Brasil· nã-o utilizou em maior] projeto de Decreto Lé2isJati\o: 

N9 95 - de 1967- 4J:'lo.senta :Mar- Bra.sll JUnto ao Reino da Dinamarca. quantidade a sua linha de crédito e i' - ' 
tba dos santos Crespo a~ castro _ N 9 645 - de 1967 - <Senadi) - por que o Brasil possui menor linha N~' 6• de 1987 (Senado)_ :.l'""' 300-.< 
'I'aquígrafa àe Debates, PL-3 do Qua- n9 763-67 - (Presidência.) - sube-

1 
de crédito que o México. de. 1966 <Câmara). z..ranM_m ato di 

kb'o da Secretaria do Senado' :Federal. metendo à aprovação do Senado Fe- N9 1.081, de 1967 - senador Filinto Tn_bunal de Contas da Unlao ~enega 
1(1tesolução n9 92-67) . dera!, a designação do senhor Mári:> iviüller. solicitando transcricão, nos tóno_ do registro d~ concessao de 

Apresentado pela CoMi:-;~~o Dife- Tancredo Borges da Fonseca, para Anais do Seoodo~ do discurso 'proferido p~n~o a D. Martmha :Monteiro d! 
fura. exercer a função de Embaixador Ex- pelo Dr. Paulo Nwtes Augusto de Fi- Silveira .. 

N9 97 - de 1967 - Auto~·h:.a o Go- .traordinário e Plenpotenciário do gueirédo, Vice-Diretor Geral Ii'gisla- Ni? 39, àt; 1967 _(Senado> N9 309-1 
lt'êmo do Jistado da Guann~Jara a rea- Brasil junto ao Oovêrno da Repúbli- tivo, por ocasião da solenidade ~o Dia de 1967 ~Call!araT .~.A.prov~ 0 texto df 
lizar operação de financiamento com ca do 1?a.raguai. da Bandeira, levada a efeito fio dia Convençao sobre Con~e?tlínento par~ 
o con.sórcto ~rasileiro-alemão, não ex- N9 5"54 - de 1~6~ ---: <Senado) - 19-11:67, sob a responsabilidade das; Oasamento, IdM;e Mmlma para Ca­
cedendo o valor gJ.obal da opereção a n9 775-67 - (P1·estdencl.&) - Subme- o.utondades do Senado. sarnento e RegiStro_ de ~a-sarnento 
quantia de DM 10.680,086 (dea mi- tendo. à. ap;ovação do Set~ado FederaL N9 1.133, de 1967 _ senador José adotado pe~:t Resoluçao 1. í63_ t~) 
llhões, seisc~ntos e oitenta o:-il e oi- a des1gna.çao do Sr. LuCill.? Had.dock Cândido Ferraz. Solicitando seja con- !:h Asemblem _<.:i-era~ das Naço~ Um­
rtenta e seis marcos alemãe:sl. para o ~ho_. para exerce_r ·a funçao, em co- siderado como de licença para trata- das e aberto a assmatura aos 10 da 
l[iro que especific~. (Of. s .. H -67) . -~ m1ssao, d~ Embaix~dor Extra;nr~iná- mento de saúde, o período de 6 a 24 dezembro de 1962 · 
,(Resolução n9 94--1,)7). rio e Plempotenciáno do Brasil JUnto de novembro de 1987. , Apresentado P~Ia Mensa~;em 596--6t 

Apresentado pela c o m i s c; ã 0 de ao Govêrno da República Dominica- RE.JE:l'];.ADOS i- ;;:oder ExecutiVO. 
IF'lnanças na. _ 1 N · 52. -_,de 1967 - Altera o Decre-

N9 97 :...._ de 1967 - .A.utori.;t> o Go- N9 .555, ~e 1937 rsenado) NO 781-67 Projrto de Dec1·eto Legislativo: to Legislativo n9 70, de 196IL .. 
'Vêrno do E.stado de Goiás a. adquirir q;>re_stdêncta) . - Submetendo c apre- No 38, de 19-57 _ suspende a exe- _Apresentado pelo senador Aureho 
da FIAT S.p.a., de Turim w'- Itáli•J. Claçao do .S~nado federal, O n~me dO cução e efeitos do Decreto Legislativo Vtanna e outros • 
.._ tratores e lâminas desenrdzndoras, Doutor Decio MeircUes de Muanda, n\1 8, de 18-4---67, que autoriza a su- .Projeto de Lei cW. Câmara: 
mediante financiamento. (()f. S-12 para exercer ? _cargo de Procurador perintendênc:ia. das Emprêsas Incorpo- N9 173 - de 1966 ~ (Senado) 
de 1967). (Resolução n9 93-611. Gemi üa Repubhca.. radas ao Patrimônio Nacional a com- N9 4.788-A-62 - (Câmara) - con-

Apresentado pela CO-R1issão de N9 _56p, ~e 19fi7 fSenado) N9 786-Q7 plementar tôdas as vendas aulorlza- cede amparo do Estado a<:ts cidadãos 
lFinànças. (~res:d~ncm). -.Submetendo à con- das por lei e realizada-s por concor- matriculados em Tiros de Guerra e 

N"' 98 - de 1967 -· Torna sem efei~ s1deraçao do Senado Feder:U,. o nom~ rência pública., inclusive a Pinho e outros órBã.o.s de formação de reser-
rto a nomeação de Luciano Paiva Oi~ do Tenent~-Coronel do -Exercito, Jose Terras Limitada-. vistas, vitimados na instrw;ão ou er.t 
níz, candidato habilit•ldo etn concur- Campedelh, parn exercer o cargo de Apresentado pelo senador Ney serviço, e dá outras providências. 
t:o público para o cargo de 'l't'IQUigra- Governador do Território Federal de Braga. 1 Apresentado pela Men&lo-em nú-
lfo de Debates, PL---4. <Resolução nú- Rondônia. : · mero 151-62 - Conselho d~ ~1inis-
mero 95-67). Parecer: Projeto de Lei da Câmara: tros. 

Apresentado pela Comiss~'> pire- S/N9 -Da Ccmis,ão Parlam·:mtaf 1 No 125, de 1966 (Senado) NQ 3-0°7-B N9 292 - de 1966 - (Senado) _ 
tora. de Inqué:ito Destmada à oJ.puração d_e de 1965 (Câmara). Autoriza a Fábrica N9 2.336-B-64 - (Câ.marai) - Dis-

N11. 99 - de 1967 - Exonera., a pe- iM:egulandades no Banco do Brasil Nacional de Motores o.- ~alienar, às põe s_ôbre o exercício da pvofissão de 
idido - João Conrado LafetA de Oli- S.A. Igrejas que 0 desejarem/ as áreas de corretor de jóias e pedras precio.sas. 
veira - Auxiliar Legislati"ro, .PL-10, APROV~gDS sua propriectade ocupadas com as ... Apresentado pelo Deputado Cunha 
do Quadro da secretaria. do Senado c<Jnstruções dos ~e~plos daquelas, s~- Bueno. 
!Federal. {Resolução n9 96-67). Pa.Recer: , tuaáas ~~m Mantlqmra, Estado do Rio N9 103 - de 1967 - (Senado) -

Apresentado pela comissão Dire- N~' 741-Q7 - Comisão do Distrito deAJaneir~.d pel De utad . Oere-[n9 456-B-67 - <Câmara) - Allera 
tora. _ Federal Pela aprovação das contas dO . presen o. 0 ? P 0 dispositivos da Lei n9 5.173, de 27 de 

N9 100 - de 1967 - Aposenta José Prefeito do Distrito Federal, relativas mia~ Fontes. 0 • J outubro de 1966, que 1'dispõe sôbre 
iEuvaldo Peixoto - Taquigrafo de ao exercício de 1966, com parecer N- 41, de_1967 <Senado). N. 1.480-.~ o Plano de Valoriw.ç_âo Econômica 

:!Debates, PL-3, do QUadro da secre- prévio d"o Tribunal de Cont•Js do Dis- de 196~ Wama:,a> · Autonza 0 . P_~d-~t da Amazônia, extingue a Sup_erínten-
!t.arta do Senado Federal. (Resolução trito Federal . 'Mensagem 4-36-67 ExecutJ~o a abnr ~o Poder Judt~cmno dência do Plano de Valorização Eco-
h9 97-67). Presidente da RepúblicaJ. , - ~ustlça do Tiabalho - Tr~~unal nômica da Amazônia (SPVEAJ, cria 

Apresentado pela Comissão Díre~ f RegH;m_al do Tr':lbalho da 411- Regmo - a Superintendência do Desenv:1lvi-
rtora.. Requetimento: o _crédrto_ especi~l de NCr$ 5.~00,00 menta da Amazônia. (SUDAM) e dá 

N9 101 - de 1967 - Aposenta, _por N9 775, de 1967 ~ Senador Desiré fcmco mil cruzeiros novos); _destma~o outras providências. 
dnvalidez - André Avelino Filho - Guarani Solicitando ao Poder Exe- a atender as despesas de _mstalaçao Apresentado pela Mensag{lm ní) 582 
Servente, PL-14, do Quadro l'!a secre- cutivo - Ministério do Planejamento da sua 110.v~ s~de e de 6 (Seis) Juntas de 1967 - Poder Executivo. 

· rtaria do Senado Federal. tttesolução e Coordenação Geral - Banco Na- de Concihaçao e Julgam_ento, em N9 106 - de 1967 (Senado) ~-- nú~ 
!n9 99-67) . cional de DzsenvolVimento EConômico PôrLb Alegre, E.stado do Rio Grande mero 455-B--67 - (Camara) - Ois-

Apresentado pela Comissão Dire- - informações sôbre a-: ernprês·ls de do S~l. t d 1 M 39-62 p~e sôbre a isenção de tributos inci-
tora.. fiação ou tece:a<&em de juta. "Que já re~ Apr~sen a o P~ a ~ ensagem dentes na importação dos bens desti-

N9 103 - de 1967 - Autoriza o Go- ceberam empréstimo do referido - Tn~~nal Regional do Trabalho - nados à construção e obras relaciona­
PVêmo do Estado de Goiás, através do Banco. 41!-_ Reg1ao. 9 das com atividades de infraestrutura. 
IDeparta.mento de Estradas de Roda- Nll 851 de 1967 _ Senador Lino de I N9 67, à e~ 1967) (Senado) N ~63tÍB Apresentado pela Mensagem no 575 
gem de Goiás (DERGO), a adquirir, Mattos 'Solicitando ao Poder Exe- de ~9.67. CCamara : Abre ao 0 er de 1967 - Poder Executivo. 
:mediante finan~iamento, da firma cutívo •- Ministério da Fazenda _ ~u~már;o R-. JUBr~a ~o ~r~al~o g; N9 107 - de 1967 (SenadQ) - nú­
tFIAT S.p.A., de TUrim, Itàlia, trin- informa ões sôbre as condi ões e res- n .l!na. egw~a. 0 ra a 0 a · mero 202-D167 (Câmara) ~ Dispõe 
ta tratores. (Qf. S-13-67). (Resolu-- tri ões ~- ue est:tria su .gíto 0 em- Regi~to - o credit<? suplementar de sôbre a inscrição, como Solicitador 
·ça.o no 101 67) 9 t· dq 40 "lh' d J d .,_ d NCrS 660.000,00 (seiscentos e sessenta à.cadêmico na Ordem dos Advogados 

- - · . - d pr{!s -1mo e m1 oes e O».i.res o m·l ze·ros novos) para refôrçO de - ·1 ' d" d tá · Apresentafio pela c o m 1 cr s a o e Banco Mundial à pecuária brasileira I c~'U 1 _ .' T do Brast e Ispensa e es giO pro-
Finll-nç.as. N9 857 de 1967 - senador Desiré dotaçoes orçamentanas que especl tca. fissional e El'ame da Ordem. . 
· N9 104- de 1967 - Autot'~ o Go- Guarani • Solkitando transcrição nos ~presentad~ pe.J.:t Mensa"'b,emlh 2-67 

33 Apresenta.rl.o pelo Oeputf!dO Jose 
. ~ . . · ~ . Tnbunal Regronal do Tra a o - · Bonifácio 

Vêmo do Paraná a ser fiador uo con- Anais do Senado, da conferencia pro- a·- · · ... · 
trato de financiamentrt que faz a. nunciada em 21-9--67 no 19 seminário R e~ mo. l NQ 112 - de 1967 · ~~enadq) - hl..~-
Companhfa de TelecOMunicaçõ~s ~do do Desenvolvimento' Nacional, pelo Projeto de Lei do Senado: 'n:er?" 2.543-B--65. <Camar~) - Ins-
!Paraná, junto, à. Manufactures Hano- Ministro Albuquerque Lima, e na qual N9 23, de 19-66. Regul': o direito de tJtUI !1 §:emana dr Comun~ddade. I· 
'Ver Trust Company1 dos Est·J.d~S Un~- foram ·abordados aspectos da região p_agal)lento ao ,e'}-dossatari~ do cerU- Aptesentado pe o Depu P cun ,a 
aos. <OP. S::-15-67) _ (Resoluça.o nu- nordestina e da problemática Amazô-- freado de deposito· banca rio de que BuNe~0116 d 1967 (Se d ) n. 
mero 100-67l. nia. trata. a lei nQ 4. 728, de 14 de julho · 37 C 67 e <Cã · )na 0 R t-r uN 

Apreseritado pela Comissão de N9 917, de 1967 ~Senador Aaarão de 1965, e dá outras providências ... ~~oõnu~ ~ i.et n9~a~~9 de: 8 e1 ~ 1~· 
Finanças. steinb~~h. Solicit~ndo seja feita Apresentado pelo S~qdor Bezena ~;_e e~d~a a Receita: e ·fixà ~ D~s~ 

transcriçao nas Anais Qo senado, do Neto. · · f ·. d"' 
A P R E C I A DA S artigo "Revolução e os Judetts'', de N9 45, de 1967. Autoriz!_!- o. P?~er pesa para o exermciO manceno .. 

to · d S p 1 d c t · Execuf ·o a conceder pensao a vtuva 1961 · Mensagens: au rm .0 r· au o e as_ 10- pu- · _n ald """"resenta.do pelo Deputado Pau~J 
hlicado no Correio da Manha, de 18 do ex-parlamentar Walter Ger o ''''tJ . . ~ 

N9 489 - de 196? - (Senado) - de outubro de 19-67. de Azeve:Jo Athayde. _ . . M~c~a~~~~ _ de 1967 (Senado) ~nU-
NQ 620-67 - {Presidência) - Sub- N9 Pl8, de 1967 - Senador Cattet.e Aores"ntado ~elo Senador :Nogueua mer~ 471-B-67. <Câmara) - conrf'-
metendo à aproVação do Senado Fe- Pinheiro. Solicitando transcrição nos da Gama e ouhos. 1 de isencão de tributos para equipa·· 
deral a esc~lha do Sr. Arthur ces!lr Anais do Senado Federal da oração Projeto de Reso!ução: mentos ·e bens de consumo envioJ.d:-s · 
~err:Jir"'\Rel~ pa.J'a. e~hrce.Áda ~~::?proferida pelo Professor Otávio Meira, No 29. de 1966. Altera a letra. b doj pelfl "Rsyal society" e ''Royal Gec-

e em ro o ons~. ? m na. Faculdade de Direito da Universi- -1rt. 341 do Regimento Interno. c Pro-l graphical Society", para utilizaçfl') 
•Uvo da Defesa Economtca. dade Federal do Pará, em homenagem nunciamento do Senado sóbre esc-olha ~m exlJedicão cientüica no interior ch 

Nf? !;)33 - de 19.67A--: rse;:ado) - ao centenário db nascimento de Au- de Chefe de Missão Diolcmátical. J3rasi1, · 
iN9 739-67 - (Pre_sidencm) - Subme- gusto Montenegro. Apresentado pelo Senadm· Jeferson I Apresentado pela Mensagem nQ .~-;-·~ 
tendo à aprova~o do Senado Fe- Nll--. de 1967 - Senador Aaarâo de Aguiar. ~de 1967 - Poder Executivo. 
deral a escolha do Sr. Galba Samuel steinbtuah. Solicitando a. transcrição, . ' . . . 
Santos, para exercer a função de Em- nos Anais do Senado de memorial R~uenmento: , PrOJeto de Lei do Senado: 
ha..fx~d~r Extraor~in~rio e Plenipo- P.nQereco.do por Confederação de Tra- No 514, de 1967. Solicitando a cons-~1 

.NI? 20 -de 1967- Modifica. o p~·-
1enctáriCJ ~o Brasil :ll!Dt-o ao Qovêmo balha-'ir>res 81")- Fxmo. Sr. Minist.ro do tituicão de Comissão Especial destina- tigo 1º da Lei n9 4.229, de ;1. cJe _junL~) 
da Republlca do Hattl. Trabalho, refere~temente R irregula- da a u.-..."'"'"fllr.:lr a situação do Centro de 1963, e dá outras providências . 



)exta-felra 19 DIARIO DO CONGRESSO NACIB~tlt,;- (Seçõo 11{ Janeiro de 1968 47 

~presentad:) pelo senad~r :raulo' N° 75 - de 1961 - senador Tpin:> I habilitado em concurso público para' Apr~sentado pela Mensagem 700-67 
"aBate. i de Mattos - Dispõe sôbre os traba- o cargo de Th'1..tigraro de Debates, - Poder :fi.;xecutiyo. , 
~9 33 - de 1931 - Pi<;;póe sôbre a lhos de vi<>ilôncia em navios e dá I PL-4. N9 57, de 196'1 (Senado) :N'J 50-A-87 
.tpação de próprios da. União por' outras providências. N9 99, de 196'/. - C~mlssão_ Direto- (CâmaraJ - Apro\'a o Decreto-!f.l 
·vidores públicoa federais e dá ou-· N'9 76 _ de 1S6i' _ senado~· No- Ira. - Exonr;rr. a pe_dld1, Joa? Con- n9 334, de 12 de outubro de 1967 qll~ 
1S providências. ; ~ueha -da Gama _ Altera a redaç§'J rado ~afetá de OliVelra, uAxihar Le- dispõe sóbre o impôs to únil:~ ::;ô!n a 
!\.presentado pelo senado:- 1-.Iúri:J", d[) a.rt. 47:! da cons:Jlida.ção das L :ois glslatiV'O, :PL-10, do Quad1o da Secre- minerais d3 País, alterando, em p.!H':­
utins. 'do Trai.JalhÕ aprovada pelo Prcreto-- tarla do Senado Federal. _ te, a Lei n'! 4.425, cte 8 de outubro de 
t'Í9 49 :-.de 1957- Acrescenta pa-I lei n? 5..t52,' de 1 de mPiO dP 19·~'L 1 N'? 100, d~- 1961. -. ~~missao Dire- 1964, ê dá oulras providt:ncias. 
grafo umoo a~ art. 107, ~o D_ecreto- • NQ 

71 
_ de 1gs

7 
_ St>n~d:::r v as-

1 
~ora - Apo:enta Jose _- tv~<~.ldo Petxo- Apresentnd J pela M:ensac-em 701-!37 

. nQ 200, dz- 2o de fevereiro de 1937, 1 concelcg Tôrres _ Mcdifica o arti<;3 ~o, Taqulgr~~o de J?ebate::;, PL-
3

, do - Poder Executlvo. 
1e dispõe sóbre a organiz.:>eão da 1

31 
d Let· " 3 "'7 d~ a"'ósto de 1!l''{) ! Quadro da Secretana do senad'J Fe- N? 58, de 1967 (S~nado) :N? 19-B-f.i7 . . - _ · . , a n .(o~ • -, • ·" • deral _.t 

im.IUIStraçao Federal, estabelece di-\ (Lei or,..ânica da PrevidênCia So- I No ·101 .. 196.1 C lS - n· (Cii.marlt). - Aprova o conyeflio Jp ... ·~rizes para a reforma administra ti- cüt1
1

• ~ • • ,~e __ · - oro sao tre. teramericano de Sànidade Ve1;et91, 
~e dâ out:as providências. \ N'.' 78 de 1957.- Scnad1r Vasc~n- tor.a. -.Apo.,~nta por invalidez, An· assinado no Rlo de Janeiro em 16 dJ­
Apresentado pelo Senad-or Rui Pal- celas TÔrre~> _ Dispõe t:oôbre a ~sis- dre Avelmo Fll~o, s::rvente, PL·

1
4, do setembro c1e 1965. 

eita. ! tência judici<!.ria gratuita aos nece.ssi- ~~ro da see1etana do senado Fe- Apresentado pela Men;;agem 751-SS 
Nq fJQ - de 1967 - Declarv. de uti- , tados. No ·lU' d 9 r - Poder Exect~tlVo.. 
dade pública o .. Circulo dos Oficiais 

1

- N9 79 de 1057 - Senador Filinto · 2· e 
1 61 · - Comis~ao Dire- N9 59, de 196'1' (Senado) N'9 42-A-57 

· d t d · d , • . " · 1. ,.- tora. - Aposenta, por invalidez, Rus 
1ten en es a:5 Forças Arma as 'I :r-.1tiller - F-~xa data par~ _a rea 1za . .,ao Ribeiro Card'JSO, Oficial Legislativo, CCâ.mara> - Aprova a Convem;:·~ 
lm sede _no R1o de Janeiro, Estado 

1 

dr=: cov~coes para e~e1çao. da Dll'e- PL-S do Quadro da secretaria do se- destinada a evitar a dupla tributaçiia 
a Guánabara. .I tor.lO Nacwna~ e dos D1retõnos Re;:>;iC:- nado Federal. em matéria de lropo.Sto'i sôbre re;1di­
Apresentado pelo Senador Os.cal \ n~1s . e Munic1p~\s e dá out~as -provt- N~ 103, de_l9ü7 . _ Ccml'3são de Fl ... mentos, concluida entre a Rep(lbllc~ 
·a~os. . ·tlenc1as. nanças. _Autoriza 0 Gr:vêrno doEs- do Brasil e o Japão, assinada em Tó-
N- 52 - de 1961 - Revtg::r-'1, por w• 80, de 1967. - Senador Carva- te do de ootá5 através do Departa ... qui o, em 24 qe janeiro de 1967. 
oi~ anos, o praoo ?a Lei n? 3.84-1, de I lh'J Plnt~ ---:- Imtituti reajustam e? to nlento de Esti·adas de Rodagem de Apresentado peJa Mel1J8-gem 6J3~n 
5.12.60,_ que dispoe sôb~e a. c:mta- de emergen_cm, manten~o a sistematl- Goiás (DERGOJ, a adquirir, median ... -Poder ExecutJvo. 
em r.ec1proca, para efeito de apo-~c_a de revLsao s&.laTia\ 'Vl~entf!. te financiamento da firma FIAT N9 6{1, de 196'1 (Senado) Nll 2'3-B-61' 
enta-doria, do tem~o de se~viç~ pres- N9 81: de 1967. __. ;Sena.dor Vasco.r:- s.p.A., de Tuti~, Itálla, trinta tra· (Câ.maraJ - Aprova o Protocolo c~e 
ado por funcionário à Uniao, a'> All- celos Torrro .- Inclw m~s o um pata~ t<Jres. (Of. S-13-67). Refarm& da carta da Organizaqli.o 
árqutas e ~s Sociedades de Econ~mialr-:raf:~ no ~rti:;o 23 da L-ei n. 3.~0,7 .. de N? 104 de 1967. _comissão de Fi- dos Estados Americanos, denominad'J 
.-fiSta. , ~6 de agcsto de 19?0. (Lel Olganlca nanças. :_Autoriza 0 (.lJvGr~'lo do Pa- "ProtoQ:=~lo de Buenm; Aires", nsslna~ 
~presenta.do pelo senador RUY c ar-, da ;revidêncla Soc1an · . ,.,· _ ranà a. ser fiador no centrato de fi~ do em Buen'ls Aires. em 27-~-67, 

;•:tJ~s~r:- .~e 19s7 _ Institui 0 "D'-': ;t~;;:~a~~:~ª/Z~~?Jt~:~J~i~: ~~f.~~;~~l~a~g;, f~~ ~.~~~f.'j:~t, d: '_ A~~~::'t~~~ctft~~~. Mensagem 438-67 

0A~~se~acio pelo senador Lino dc 1 rando, em parte. a Lei n~' .f:425. dt> ~.ian~fac~ute~ Hafloy; Trust Compa- N9 61, de 1967 (SenadoJ N? 52-A~67 
Mattos. , \a de outubro de 1964, e "J Dt-creto-le_i Y. o 05 ~ 5 a 'lS m .:95

· ~ _ (Câmara) - Rejeita o Decreto-lei 
:N~' 66 _de 1967 _Declara de utl- n~' 334, de 12 de outu'bro de 1967, e da t ~- lO:>, A~~ l9ô7. :t'· C~!_DLsao Dlre- n9 ~35, de 18 de -outubro de 1967, qne 

lidade pública 
0 

'Tourtng Club do outras ptovidênci~. . . ~ta. ~ era 0 a. ·. 2 
-J ~da Resoltt- altera. o Decreto-lei nQ 208, de 21 da 

Brasil. I N~' 83, de 1967. - senador .Att!l!o, GR? n- 6., de 1960, acre;:.c!O!ntando-Jhe fevereuo de 1967, que- reg-ulameNa a 
Apresentf-dO pelo senatl:or Filintr, ·:Fontana.. -- Constdera de 1!-blld«de. 0 llem l\ · cobrança do lmpô,sto de circula\áO 

Müller. .\ públ,i~a a, So?,l.,dade Concord1ens~ d~: PROJETOS RECEBIDOS de. ~ercadori~s ?ôb;e os derivados d3 
N'? 79 _ de 1961 - plxa data para. AUXlho FtatedlO. 1 

• • pet:role'J, redlStrlbtu o Fundo Rodo..-
a realizac;iio da~ convencõE>3 para : Projeto de Rts'11ucão: Projeto de Oecreto Legislativo: ~~ério Nacional e dã outras providên .. 
eleição do Diretório Nacicmal e ~o'> .,. . J • 1 N° 50, de 1967 (Senado) - No 34·A, Clas. 
[Jíretório! Regionais e Municipais e. N1 89.,. de 1967. -:- C~mlhl'.B-'l Dn~:1-l de 1961 lCâmara1. - Ap.rova o Tra- Apre<õen~a;do p~la Mensagem 715-67 
'Clá outras providência 'I. I 1 f1 ·- R.a.d~ut.c Lmz Vlelra. d.e Cat~a- • lado para a Prescrição d.J Armas Nu~ - Poder ExecutiVO. 
, Apresent:ldo pelo senn.õ.or }·ilínlo, lho no c~rr;o ISolado de Medtco. SUl!-- I cleares na Amé.rica LE:.tina, aS&lnad'J 1'!9 62, de 1967 (Senad:)) N9 M-A-'i7 
Müller. lbc.lo PL-3, do Qur:.dro da See1etnru\na Cidade do México em 9 de maio CCamare).- Aprova a Convem·~o 
. ~ ~ • do ~Se-ns.do Feeral. . ~ , de 1957 . · rt-le.tiva à Organizacão HJdrogrdic~ 

A COli. ... ISSAO DE RF.D.-.Ç i\ O l N' 90 dl! 19ti1. - O)mlSEZ.O D~reto- A e ' t d I 1 ! ·489 67 Jnternacbnal MSinada em MAnaco ' 'r:-- • ed"d J • M' pr scn a o pc a v eu~aogem - . • · v ..,. 

projete de J.el' da Càmr.ra: 'ra. -- .-.o~;,ra, a ~ .1 o, or"'e .t- ·-Poder Executivo 3 de maw de 1C67. ·<~uel Con~·zwF<'), Anx1har de .P_prtrrJa,, Nj 51 d~"' 1967 á::.,, 1 , N(l Apres::!ntado peln Men~">em 7S:l-6'1 
N~' 299 _de 1966 - fSi:norlc1 PL-fl. éb Q·.1adro da Secretana do Se-~d 1· 9•7 •(C~;; ) ... n. 

01 
3l0:B,- Poder Executivo ._. 

N9 3 900-:S-:i? - (Câmeral - Di.;- nada. e oJ aniara . - Ap.-ova o Acor- No 63 d .1 ~ d o 
Jõe sõbre oonstruçõr> nas proximl-' 1<' 91, de 1Dü7. - Ccmi>s'o de do de Coopetaç!o para a UCili•acão (C~ar~) e_967 ~-~-r.c ol N ~1-A-61 ~lades dos Fortlficccôes Costeiras i o Comlil_cür· o e Jc'"'iro. -- Scspond• a de Energia AComlca pera Plns Paecfl- número 3~5 d/'~4 ;: O'~ •h De';i!'tf;).;' 
E é it 

1 
r•..:cct:t;a'l à~ L~i rv 6.331 de 18 d".!l cos, entre o Brasil e a, Suw:1, assmado 1t • . . .lu ro .... "'" .. 

: xA~~e~~nt2 do pe'a J.Icn-.agem n' n ''unbo d' 10§3. do _E, todo do Crar:'.l no _Ri> de Janeü·o a ""' de maio de ~j'~ ~o ef~n?s, crtj,~'0' dt ~lst:·:':"'-
'3 !961 Pode· F-·.·ecu'ivo no qt:e dtz re:::;x~;to e cobr(l__nr,-u dn t'1- 1 tn6J. ~ ,.+. . ~"~~ .co s~ ~·- en .. ~cn, 
· e - I ...... ~ ,, · • \ buto :pr rlt: iw.!lttLr'::~. 10'1. 21-6':: ·P- • Apre.~~n~ado p:>la l:.Ie: <:t:'f•n 1-6S - e.e, fJ~a / ~"'· out~·as provt-d'~:'lcir-~ · .. 

Projeto de Lel do S ... nac13. _ ; :.lC de 14·1l-eS <!J STFI , Poder E.xecuti\·o. Amr-<:.nt~do pe.a .L'.I..:ns~::o~:1 't,i:--61 
N~' 13 - de 1967 -- AltPY:! o !1 1(1. t~? 9:?, t!~ "t9i7. -- cc.;li&:.2~ dr>: N9 53, de 19e·1 (S:::n.".~la) _ :r-.;9 7·B - Poder l' .. •:?culh·o. 

do .art. 11 da L~i nQ 4.494. d? :?3 (~' constituiç~o e Justiça. - su"pe11de, de 1967 rc:·lm<>l'" l. - Aprnvr- a Con~ I p,.ofc~·.,. de Lei a c· mara · 
novembro d!' 1961 r ac1 e"~PI~-.lh? 1. ,,.'?:ouç:-·'J clr Jei do Es~ad'l de P~ .... -l nnçâo Inteull!.cional d" <nebc:Jmuni- ~ ..... ... · ! nôvo par8<:rP-~''l. (At.""·o C!<>: n~oo.n:?)'1 1 • l,l:.!1lbl'~' d~ n'' 4.950, de ?.0 ele de·-:em· 1 caçõe-s_ flrmcd 9 p;::o-1o E-;;s~l. a 12 ct 3 'NQ 1:0. de 1DS7 (~,\a03) N? CJ-.t·'1'1 

: Apresent.wb p:-1o Serad0r V3":'::'r. : b:n ele 1%'-i, dec~!':'acla it:-'XJn.:;titec~o- i novemt,ro de 195j, por oC'l"iP.~ drr (C~m<.ra) - Au~nz~ o Poder ~··~­
:celas Tôrr?c. 'nal p:olo s·•;1:'tm') Triln.mr.l Fz-deT:J.!. Conferéncir- d., Ple;~i,;:~t::'1ti'trlos dJ.' ~.:..vo L' ~f'Z":· d':la-;...:o u <::rn~ Ve:meli.J".. 

rQf. 19-'?-!~~. d~ 11 cl<> o•.1t..•brJ c~ Uniã'J ln~e-n~~--:'lnal c:;; Te!~c:::mrni·'l~ternactonal, para o flll'l (!:.te :rn:::l-
l~ll7 r1:J STFl. · caçô~3. rcnli?ada e·n .;::Jntr::::.:.:: _I ClOne. 

Projet:> d~ :!JecretJ I.e~! lati,·J: I :r.;"~ 9:!. (1~ 19::1. -· f:"'IT';S-"o:-;'1 Duc~:"l-1 su•-:e. A;-:~·.":"nt?d"l r::e1a l:er:"":;:-:::! ~lS-6., 
_ , rc.- ~-::·fl'ter~-.::! p~cJ!r'"l, .f!"~•ne dr~ 1 L.r:n:~entedo r;ot~, :~cn.:-:"';T~ 171-:1 - Pocl:'t' ~~'Xt.!f:Uti~·o . 

. :N° 52~ ~e l9o7- sc~.ador Atl'él~~ f;':'~?;ende P~chcco, .1,\.iOtoriSia l?T.-10. 1

- P::~G~r F..:-r:l';;.;__j ~- j. N? 1~1. de 1!!37 (f'rf'7':td3) NO s:s-n. 

PR.OJLTOS AP.RE.3L~\TADOS 

V1atma. e o:.Itros. - Al.~ra o D.cr~; . 'J'l n ·2 r• ... "~ r ... secH. · ~ clJ s~··L:: 1 J',., 5' ~e I' 7 r~ ... ,.. · , •• , 1• ~ 67 · C;) 1961 (C.:nan). - R:-t•
1

~ no• 
t L . 

1 
t· o 70 d !C'"" I ' ..., " "'~ ~ ' -.~- • ' ~ ' ... O e?,lS!':' lVO U , e ~o.:J· _-\X'~-a1 (C'm:o.ral, _ j l";';'O c~ T:1s' l;ll'"'U~~~ termGS O ::t.rt. 18'3 de. C.:fP.E:!:~lÜÇ~'f), ::' 

Projeto Ct L·l (J [;;.::tJ: , f\<J f':. c'.., 1~5: -.CmY'io': fl n·t::-- (e em ... dr- '·" ll, d; n:.,: d= C;n~-~c~mple~ ,~-!" ..... 1 d~ rP.ud-nta d~ ór­
c1"r- l'''l.,..,PlQ t"'l"~'-::: ')<; h:.o"·,·~t.t'J.'-1.) ("o ..... ·.:z-..-:J ;J'('D"ci:mtllrao') da Administração F'edcral }::--r.. 

N'? ';'{) - de 19.37 - senf.d•r T in') rlCJO, e ...... C'!ll~Clll"S--') !Jll JJit'1 p:'Te ") ()!l3,- c Cl Trabalho, ao~:;cl:J ~iH Gen· Jlc'! D. l ~. c~pl al ela Ur.t~:J, C' &á ontr::.3 p_J .. 
de Matto~ - Retiüc"~, sem ónt•s, f', drJ ch f)['~ret"r,a d'l S~t:"ro .re~'br1 6 e::: j lh:> d:- ~r.sl t.C.'vre e. e: .. ~r \'~c~nc·:'-;, 
Le1 n9 5.1S9, de 8 de êe1em.b\'l <1P. l\'l ~<> rle- 1r'<R1 -- Cor.:l~-w .. ~ Drr::.-\Pniversal das com·eitcõ ~ .P-•tr.~ ... :~ Ap:·2":ntac"o l)f'h :L:"r'.Z3."~m C"J-~"., 
1966. que ntirr.r a Re-ceita e fi~::- P t1ra - Aposen'!l. 1vlarth~ õos S.:'·,ros c1r, ao; pop..t'v[;·o.; · ~. d':. OIT_ n tô: - Poer E"•-::::cuti·;:l .. - ... 
Despesa p2.ra o ex:·ICÍ"~o de 1961. 'Cr<'"P.:J r.~ C"'>t'"n. Taq·•~ ..... rah c'i" D"- 1 n·.:~ ...... ;am a.('" ' _

1
rj.U5..,_e h Ql!-v, N° 1~2 e 1967 (Sf'r:-tldo\ 1-Tq 5Qs :n-

Nn 
7

1 "":"de H5? _ s~n=:br. ~-il- ~~~t~:;. PI.~3. ~o __ ~nc.àn da Src:·e~a1:'i!"~p;bs:"· L •· '-
35 

OJr s; pr..J-Ide 1S_67 (cúmtlra)- ·om{':-!i~ p;n~'lÓ 
berto Marmho- Dcclan d2 t:~;':d::. ... 'J ... TS ... n::tuo ! .. d.ral. 1 P..;x~scnh:::.J P·'·,;:. ~.l;;::--a.,~m 211 _67 espacml à femilia do Inspe:or u.=t.-o. 
de pílblic:. o I: stí~U~.J :\'OS.: s:onhm~-·i .:" 9G. d~ 1037 .. - CX:1:~s:') de n~\- Po.:lcr Fxo:>C11~i\'O. "' ltécniC'1 Arlete de S:'~\.i."•,a, 
de LOnrd~·. 

1 
nv;~~s. ·- At1tarv:ó'. o G:Jv~rn:> dn Es·

1 
N9 55, de 1967 (S~r.:.:.~oi J:o[? {S-A-67 , Apresent~do pela l\lens:-3t:7. 6.::!1·6·?' 

N~ 
72 

-· de lffti _ s.:..·,p,:b. A • .nu, t~ ... .J dr... Gt :>t;l!.tant R re:1l:~t:.r o:r:e~·n- (CimDral. _ Apr.:lV" 0 D"cr•to-l . - Poder E}~ecutivo. 
de M<n.trf: Ahdrade -- Rf'ü:>V>:, por· eJ.o ?e. fmanc!;;7"'1er.~o_.t::1m ° C.)nc;ór~:o 1' 119 333, de L de outubro ci" i9a"7 q el :ri9 123, d~ 1967 (8-t-n,.,d~ 1 :t-r? 517-TI 

• • 1 brrs'l"IT~-"''"'r-~~o TI".:J e''"ede-do o dis ~ -~-.. ... ' ue 1 • - v • J. • cinco ants. o pm·,:o 1.;;-J.:'~ pz..ra 1ru1-
1 1 

_: ... 
1

' ~]~ ·."' -- ,,... •• _ \ poe so·J:'-f' e. entrt!d"l em v!·.-or das 967 (Camara)'- Conce.:i" ven.:..l•1 es .. 
ção, pelo.::. herdeiros, C::oJ dütH:~;; a~-

1 
~~-~·Jri·~~~ nid ~JeTaç~ht;_.,~can~;:; ~~ delib-era.ções do Cons~:.;no c\~ ''Política P?ti:::.l ao cid.:t-tlâa brasilei'.to Leo.Pv.:.;3 

torais das obras do I\I:..:·<>.~~u Anto-
1 
1
;., ;.;,~·;i~ :1 .: ez 1~1 t -~-"· ~el-v~l-: :"\t'!u?-nell'a e ir.cor;;::~ra i:.s nllquotas do Jtcob Arnt ex-propriet{•rio ô.~ R~~~~­

nio Cartco Gomes. · . c·Õ<: ~l~~~~e,;) ~~;:-ea c.~ .. n~ e}e·~3m-::~:!Jmposto de imp:kl4Qã'J a t<J.xa de des- 1Sa. N~?C:::çll{5o. Arnt Ltci..:::. .. da ~ü 
!X9 n - d:! 1~37 :- Senà~r :aula' fiC!J.. (QJ. E~IÍ-67)' C] r::e I ~~cho llt'..!D.ll?i,.O e df... Oi.l~ras provi- I q-r:ncre do sw., o ,dJ. ~ul:rs p;·od:!~1l-

Torres . ~ J?t<;poe schre ,..__ c ~D~f <;?fi. N9 !l7_ c"-e 1967. - C'or:".sf.:> f!~ Fi-, ._nc~'!.. , a• i Clr:..,_ ... , ., . .. ·-' ., _. " ,. 
do tempo ce st>rVlÇO atnra. nre-~tad'l 

1
;-:-Pçn ·- ,\ut~d"':' 0 a::~vC::r:"'O r:!.-'1 E-.-• Apresen~do P ..... a Mensr::-:cm 710-G7' /..J.L .. s ... l,Ldo ~.t ,._,:.;.I·'>a:;?n: fk ... - .. 

à&Fôrç~ .. ~ Arma::la-8, pa'·a íw.l~ de ao.o-•tado de Goias a adquirir da FIAT!-~_;odçr ... ~xe~~d-;J. . ~- ;oa~r E.:wcu~l· .. :... • . 
sentadont.. : fl.p !' ., ec Tt•rim, !!~~la. trc-to-r~~ e 1 :· 5~, d~ l:m7 (S;~n:- .• 01 ·;yo 4D-A-67 N

1 
124, de~ 19v1 (S::-n.:.r.:_:)) ~P CJ0-.G, 

N" 11--- tt:.- 1-::1--.-- S;.o .... _:r:'J.r C:tt~~'l~·_m:m'> d~<õ!.>!:'~t·<:!::'.oras, ~e~t . .art;:: fi-~(Ç:!r;~i!!),. -:- Apro~a ? Decrc;o-leilde 1967 ,<C~:~.m~a) ,- p-~·o~N3~. ~:k 
te Pinhe!r:J ·- Dis::~5e sób~·p !' "'::co;.::r- na.tct:r.::":~~o. <Of. 5-12~67l, n ... .L.:.1v.o 3 ..... 2', _c-~ 12 d~ 01->cubro de 1967.~1~ (cen.~o " oü:m .. :.) <llts, o p~·:o.t~ 
t-a.dor1tt c,.::; Profes~:.res c~:- Prf':E>i~u-: N~' ~13 .. (~ 1!:!:..1 ... -. C:tm.io;s.-::J. n:r~- quo::: ~~.:,põe s.our:- e.~'l1LIIi.:J~ ou. auroen- es~belec1do no art .• 11, da Lei r.lt~ 
ra dn D!~t:·E,:, Ft·~"'r".' ~ cl· o.ut>Y'<; 1o:r. ·- T.Jrr."!!. .« 0 1!'. pf.:>ito a U')IJle:.G':'O to d--: }Jr'Jt:JtiVJ.da'le dos artir,os que m ... ro 5.~7ó, ,da 24- aa ab•ú d~ B.:i7, 
prc-VidênL:.J.;,. . ·J~ I 1'-'".'!1.., c~ P:.!i~·:-- n:-.!~·. c . .,rk;:-!"1. esp..::ethcr... . que dl<>poe SJthC a proL.:;s;:o c;e .~,\·u.-



I 

't: a Gcxta-feira 19 , DIÁRIO D)) CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ·Janeiro a' e 1966 

'tricionista., regula. 0 seu I!.Lercício e ear.caçào c~n.~!1.:~ .• a· ~.:! a.uo:esc~nt..:s 1\9 541, de i967, (Senado) - nú- .N9 9-37, de 1967- Senador vas~~1.-' 
iiá outras pr.')vidências. ~ au.uovt..::i, m.:. .. o 't.;7-t'l, \.tl-residénc.aJ - Ex- celOs ·~L.rres - Solicitando ao Poder 

Apresentado pela Mensagem 635-67 -.. ~.tJ•--., ... ~.~..c.tiv p~la :,rcnsag~m 6::.J-G7 ponuo as razôcs do veto· To~al ao .t!.xecutiVO - M. AgricUltura - in-
- Poder Executivo. - .~.-vc..~.-.~. ............. u.v, tlroJ'-....0 ue L::i dá Câmara n9 30-67, lo.rma~oes sób:re ver.oas para '!tender 

N'1 125 d~ 1967 (Senado) N9 35-B, l'.·.o .... .~ • ..,..; --"'• \S:mado) - 1:l:i- 1\:" 511, dé 1S37, <Senado) - nú- rmauu.~ues do Pôsto de Deíeaa :::ani-
: de HW7 (câmara) _Inclui nas enti- 111cTo ·,v.- ..... - .... \u.Ílil::h41 ~ A1•-..-..l. me1o IU.;-·67, (Presktncin.) - Sub- w.l·!a ~ veJt:;tal, em Sao Uonça.w, .!!};­

! dades c-onsignatárias a que se refere o art. i" ~.<.J. L~J. H" J,;:S78, de o: u..: melendv õ. aprovação dO Senado F-e- taao uo R.1o. 
1

0 
art 171 da Lei nl? 4 .3~8, de 30 de ttb-il ~.: !... ........ , , .. ~c ~;;,_c.\:l. para ...... dera! a dõ!si.;na:;uo d::> Sr. Manuel .N" ~l.i.:S, ae 1967 - Senador vu.~-

k1 "bril "de 1964, 0 Clube de Ofici.ais da v1~ :...J.VJu.""J,vv ~~l!n,a t:; c::nco m~- Ant ... niv l\l..iari<t do Pimentel Brandão,, cancelos ·rorres - SoliCltanelo dJ l'ú-
... nh wucs ur.: r.:. u..:..;.u.·o.;J, a RJUO.a lman- para exercer .t funç:.io de ~;mhatxa- aer bXECUtivo - M. Interior-- .Li~US 

i Reserva e Reformados da Mal'l ad e cena cvncco..ua as J.vus .. ues Saü::>m- dor Extraordin:ír~o e plenipo:enci:irio - J..Lh...,.h.açoes suore a.ag<tg:...tu, t.:om 
:a Associaç_ão" de Taifeiros da Ar:na a 11as uo .tJ,.HWt.vüao:. - rretazla ao :K .. o 1 da Brasil junto ao Reino da Dina- dra:;a d'1.uun,e, oo canaJ oe MagP, 
·., Clube Beneficen~e dos SaTg:en~os a ... '!egro - c u.a oJ.tras proviaenc.ss. ! marca. .&>imlo do Rio. 
lAAarpirnehs~lltaão pelo Deputado Jamil ap1·esenlau.u JH~ül. .vlC:iisag::m .va-1n I l'•U 543, de 1S37, _(S:mado) - nú- ... , •' ~ou, de Hl-37 - senador vas:-on.-

- - .t:'Otlei· .c.x..:cLnno. mzro 7~J-67, tPresldt.nc~a) - buo- c~ .. {.s ·.u)rres - Solicltando P.o pGC.:er 
,/i.midén. 1 B ::t-." liiJ, uc .u.: .. H, (Senado) - l1ú- meLtndo à apro"'taÇào do ::32IT:!.~O P-7!- l!.:;ecuti\·o - M. Interior - O)lUS -

N9 126, de 1967 (Senado) NQ. 47 -.' mero o.:.u-A-ul, ~0ama .. aJ - AutQr • ..:J. d:m:.l a d::..:;ign.a.çâo ao Sr. l\Iário Tan- ..rll~o.ma:;ões sobre dragç__-gem ao Rio 
de 1967 (Câmara) - Concede 1sençao o .Poc.t,t!r L;,;: ... cudvo a proczder u ane-j c!·eao Borges da Fcns<:c.::t, pa:a t.Xer- ~H_mae, em Campo do Coeln), my.ni­
de trmutos para equipanlentos e bens raçao ua Lt:.l u.·çamemana ü9 ~- ... 139,. c2r n. funçúo de Embaixador Ex~:--~t:r- ctplo o~ Nova Friburgo, Es~aào do 
de consumo enviados pela. "Royal So- ae 8 oe a~"';;;m..;.o ae Hl-ti.:t, J\J. pa~u;~ ldin:lrio e Plenipotenciário do s~·a'>il Rw. -
ciety" e "Royal qeographical Su_ci~- a.a do.açuo l.Jenmente. ao 'i'rlbv.nal junto. ao Goo;.·ê.zno da Repdblica. do .1'11" f:.10, àe ·1957 _: Senador vns:~oa-
ty" para utilizaçao em e~pediçao Regiona.t ..t...te"01a1 oe :::ao Pa:.1lo, s,;:n Pa~n~uai. ' celas "!'urres ~ Solicitando ao PJd2r 
cieritífica no interior do BrasiL auwenw ac ú.C6.PL.sas. 1 1\'·' 55-:l, de 1SS7, (Senado) - nú-1.E.xt.cUdVO- M. Transpmtes - De-

Apresentado pe1u. Mensagem 577-67 Apre.Sencaú.o t_J .... ;.... Ai.CU3tlg-.:fm PH-EO. m~ro 775-67, <Presiaência) - E-ul.J- pkrtamc.nto Nacional de Por~s e 
- Poder Executivo· n9 ;,::;:Sa-b·l ~ ·..L.tl.:J .. ma.t. .::>Ut-Jerior l.:kJ-~ meU.ndo à ap.tcvaç.lo do Senado F e- Vias 1\avegáveis - informações sô-

N9 127 de 1967 (Senado) Ni? 648-B, tora1. d~r21' a desi:5naçao do Sr. LUC:illo bre cono:.Lrução de muro esta:JqUe s:J-
de 1967 (câmara) - Dispõe sôbre 03 .1'-t~ 139, de Hl~7. (Senado) - n.ú.- Had.Uock LObo, para exercer, ('m co-' bre c::~maruento do dique na n1'-t~·:;-em 
"'cofres de carga" e altera o artigo ~P mero bU··~·u•, \ ........ m:lw) ~ Dã nu1a 'mi.sf:ão, de Embaixador Excraordiná-) ... _y_"t;..;: ..... J cw no 1-"aiall .. n.t em vu,t:.:U'5, 
d'J Decreto-lei nll 83, de 26 d:! dezem- r.:au.ç • .w <..J 1;.:t .... _,~UlO umco llO a ... ·- 1 rio e Plenipo~:mciário do Brasil j:lnto, Campcs, ~Estado do Rio. 
bro de 1966, que disp~e. sôbre a co- ugo :<:0 C:a L-~ 11' .:> •.• üJ, ae 4 de m(I.JO 'ao Govêrno da R~püb:ica Dominica~a.j Ni? f:Bl, de 1S67- Senador v~c:...n­
brança de taxas portuanas. -ae 1UbV, qJ.c ü.~~pue soore as pen.:õ:::.,; 1 N\1 555, de 1957, <S:mado) - nú- 1 celas ~órres - Solicitando eo Poúer 

Apresentado pela Me!lSagem 643-67 militaleJ. 1mer:> 781--67, (Presidéncia) --- Bub-~Ex.ecati\o - M. Transpor·,es -
_ Poder Executivo. .: ... p ... ~.:;~ü,~::o pelo DJ:;:mtado Jami.l· metendo à apreoiar;ão do .s~na1o. F e- ~-'ll.i!..rt - inforruaçõt:;> soote c .. mstru-

N\1 128 de 1967 (Senado) - Lei Anuden. I d:::ral, 0 nome do Dr. Decw Meue-1- çao d.a estrada Paratt-Rto de Jr.neiro 
complementar. Ni? 36-C-67 C_Gà~an:) l\.., 14.0, de lS-37, csenado) - nú-! Ies cb ::.vn.randa, para exercer o ca1·go a Ubatuoa-e.ào Paulo. 
_ Lei complementar. ~ D1spoe ~o- mem ~Ji)-.L.>-.::7, tL> ... mmaJ - D.l no~a 1 d~ Prccur~dor-Gera1 da RepüUJica. / N9 9:;2, de 1.937 - Senador R~ul 
bre a execução do disposto no a:hgo reaaçüo a~ an. '.!.3 -ua Lei uY 4.21.5, 1 ::\0 5ê0. de 1967, tSenado) -- nú- GmberU- Solicitando ao Pod:::l' EXf>-
16 § 29 da Constituição Federal, re- d_a :d de "8..Jl'll o~ 1963, que dJspõe I mero 786-67, tPresid2ncia) - Sub-; c~tivo - M. Saúde ~ infbnüaçóes 
laÚvam~nte à remuneração dos Ve- sobre o .r...s.u..,ULO ... a Ordem dcs Ad- 1 mct:mdo à cc.nsiderarão do Senado sobre p!ant> c;ie Política de sa::de Pú­
read.:>res. vogados ?-q BiaSll.. I Federal, ~ nome .do Tenente-~o:cnel r' blita a ser aplicado no Espirito .:~anto. 

Apresentado pelo Deputado Geml- ApreoehLao.o pe.~o Deputado Joel do ~'Cércüo Jose Campedelh, para N'! 9-93, de 19S7 - Senador Vas-
do Freire. Ferreira. . J cxerr2r o cargo dê Gove~D.:Jor do ccnc::lcs T~rres - Solicitando ao Po-

Ni? ~'"'9 de 1967 (Senado) N9 698-B, N9 141, de 1967, (.Senado) -- l!u- Território Federal de R::mdon:~. · der E:~ecutlvo - M. Tran.spol'tes -
de 1S.• CCâm~ra) - concede refor- qiero 27í~B-37, (C[!.ntaiC.J - Rl?aiJre I "ti; ER.!Mmos Departamento· Nacional de Pol·tos e 
nl.a a militares asilados e dá outras o prazo ne u:,~clU~ao no Co1'f-::.> de J'.;~FOR:\1:ÂÇõE,... Vias Nav~gá'.:eis - informar;ões sô-
providências. . BombClrcs do l!.sLaao da. Guan~.b:ua '""" • ~ bre paralrsaçao das obras do Pôrto 

Apresentado pela Mensagem 690-67 do pesscal ao Quad1 o d3 Corpo de 1 I\ '"(I 979, ?e 1967 - Senador Vas-
1 
do .srra iál do Cabo, em Ca JO Frio, 

_ Poder Executivo. Bombe1ros d_o anl:go DlStutv F?atr.al., ccncdos T~rres - Solicitando a~ Po- Est!do do Rio. 
NQ 130, de 1967 (Senado) Ni? 703-B, Apresentaao pelo D2putado peuro der I:;xecutlvo JYI. ~ranspor -~s -~ ~ 994, de 196? . - Senador Raul 

e 1967 (Câmara) - Estende à~ so- Faria. I DNL1. - mformaçoes sobre panmen- Gmbertl - Solicitando ao Podei 
cJedades concessionárias de sêrvjço NQ 142, de 1EJ7. <Senado). - nú- 1 taÇa o asfalt1ca do leitO da ex-lmha ~xecutivo - M. In tenor.- Llf..>rzna­
público e energia elétrica, cuj'> ..... con-~ mero 40!-~-$7, tCâmaraJ - ~ra.~.~:'3- ! férrea da E. F.. Leopoldina, e.ntre) çoes sôb)'e a participaç.ã<? .qtiantntiva 
tróle acionário tiver st<io ou rier a fere a s ... ae d~ Junta de ConctUJ.çao 1 Campos e colom.ms, Estado d'l Rto. d~s. unrdades dos Mumc1p10s do Es­
ser adquirido pelas centrais Elétricas e _Julgamen~o de Propr~á para Ma-1 N'~ f:S~~·de 1~7---: !?enador vasc~lD-~P~rlto Santo, .n.o .Fundo d.e Participa­
Brasileiras S.A. _ Eletrobrás _ 0 1'1!-!m, no Es,~do de Serg1pe- ~JJ. Rc- celcs Torres - Solicitando ao Pod_er çao dos~ Mumciptos. 
disposto no art: 16 da Lei nQ 3. 890-A gmo da. Jusl.tça do Trabalho. I hXe~uUvo - .M. ~xans~ortes .- J?~ER , 1;19 9~_.,, de 1967.-:- senador ).J:.lton 

5_4_61 ' Aprêsentado pela Mensagem TS:r" - mformaçoes sobre mdem~a17ao ~de Trmda~e SoliCitando ao Poder 
deA~resent'ado pele. ·Mensa;,.€m ôD3-67 n9 1.472-67 :- SP-Gp 327-67 - Tn-

1 

terras em sanla Isabel do RIO Pre~o, Exc:u Jí'0. -- M. Tr~?.spo~·tes .,...... infor-
P d E tivo =- buna1 superwr dá Trabalho. mun~cípio de valença, Estado da Rw. maçoes ~ :"'"' se Ja fo1 liberado o 

- Q 0 er xecu · n d 0 705_B N9 143, de 1937, (Senado) - n1-~ NQ 981. de 1SS7 - Senad0r Va~- P'ag-am-· · "' quotas referent.es aos 
d ~19g1•(g~ 1967) <s:._ \2;ct·W· a arti~ mero 741-~-67, (qâ!lla.:a> - P:·o;·- cancelos T~rres- Solicitando C:tO Po- seg1_1nd::> ..... ..,::3i~o, trimestre de J967, 
. " . ~ara · 1 lC roga o prazo de VIgencta. da isençao der Executlvo - M. Transportes - devidas a..:s mumCipios do Es•a::lo do 
gos ~a t:~4n 4. 5~ ~e 3\de de~e~~r tributâria concedida à Co~panhia~D~ER - informaçôes sôbre os s~- Pará· e outras indagações a 1espc-i<;o. 
/ 0 eJ • ~u~.t ,P_oe sonle at' .?a,; Hidro ElétriCa de São Francisco. viços de ônibus Rio-Brasília e São Ni? 996, de 1967 - Senador Jcsa-

Ba
tca ; . as ns ldUtliç?es . qne 8~ 1 · Apresentado pela Mensagem 714-67 Paulo-Brasília. · Phat Marinho - Solicitando ao Po .. 

ncanas e. C?.re I ~Ias, crm .o 0.n- - Poder EXecutivo. 1 W' 982, de 19-67 - Senador Mar- der Execativo - M. Fazenda - in~ 
selho l)'!OJ?etarlO Nac1ona1 e da outlas Nll J.H, de 1937, <senado> - r.ü- cello de Alencar - Solicitando ao formacõé.S .sõbre prêço minimo c5te.­
provldenCias. ~ mero 743-C-67, !Câmara) - .a~:gula- jPoder EXecutivo - M. Relações F.x- belecido pa..ra o cacau em rr.cente 

Aoresentado P.ela Mensagem 702-67 me~ ta. o •·trabalho de bloco". ! teriores - informações sóbre a~to~ reunião dos países produtores e ccn-
- Poder Executivo. Apresentado pela Mensagem 721-67 rização, para realização de pescfUISas sumidores e outras informações a re!,:-

~..., 132, de_....l967 (Sena~o) _ N 9 338-C, - Poder Executivo. I científicas na Amazônia pela "Expe- peito. 
de 1967_ (Câmara) - :q_tspoe sôbre a N9 145, de 1967, <Senado) h-- nú- dição Alpha Helix <navio labora~ó~o N9 997. de 1S87 - senadar Ajc.l­
concessao de prorrof?aça'J de prazos, mero 114-B-67, (Câmara) ~ ~Iodi- norte-americano) e outras indagar;ões nho Franco - Solicitando ao Pode>r 
pelo Ban~. do ~s11 S.A. e Banco fica dispositivos do Decreto~lei nQ 200, a. respe1to. ExecuUvo - M. Fazen-da _ Bsnco 
da ~mazoma S. A._, a d!vedmes do de 25 d~ fevereiro de 1957, que dis· Ni? 983, de 1957 - Senador Vas- Central - informações .sôbll."' m'm­
Para e Amazonas. !JÕe sôbre a organizaeão da Adml- cancelos Tôrres - Solicitando ao Po- tante da receita do ·Fl.J.ndo de Estí-

Apresentado pelo Deputadp João nistração Federal, estabelece ciiret.ri· der Executivo - M. Transportes - mulo Financeiro ao produtor Rural 
Menezes. . :tJes pa.ra a Reforma Administrativa e DNER - informações sôbre desvlo - FUNFERTIL, e outras informa<;ões 

N9 133, de 1007 (Senado) - nú- d.â outras providências. do tráfego de veículos proced~ntes da a respeito. · 
rne;o 668-B-67 <C_âm~ra) - ContP;d"e Apresentado pelo Deputado \1:oury rodovia Niterói-Vitória, ora fei:o pelo Ni? 99-8. de 1967 - Senador vas­
eshmulos à industl'la de ~tt~at.os Fernandes. centro da Cidade de campos, Estado cancelos Tôrres - Solicitando ao Po­
têxteis e dâ outra. providP.ncüls. NP 146, de 1987, (Senado) - nú-· do Rio. _ der Executivo - M. Relações Exte-

Apresentado pela Mensagem 676-.fi7 rnero 245-B-67, (Câmara) - Dispõe hTQ !}84, de 1967 - senador vascon- riores - Informações sôbre aflui<:lc~o 
- Poder Executivo. sôbre o ·cancelamento de penalidades celas Tôrres - Solicitando ao Poder de motores "Burmeister Weln'' da 

N1 134, de 1967, (Senado) - nú- aplicadas a servidores civis e sôbre Executivo - M. Transportes - De- Dinamarca. .,.. • ' 
mero 691<B-67, Câ.mara) - Autnrlzo abono de faltas não justificadas e dá partamento Nacional de Portos e Vias NQ 999. de 1967 - Senador Vas~ 
o aumento de Capital da usiria Ter- outras providências. Navegáveis - informações, sôbre dra- r.onc"'los TOrres - Roiicitando ao Po­
melétrica de Figueira s .. A. Apresentado pelo Deputado Hum~ gagem da baía que dá. acesso ao pôrto det• Exec,ttlvo - Banco cen'1·al ~ 

Apresentado pela Mensagem €'31-67 berto Lucena. ae Niterói, Estado do Rio. informacõe~ sôbre convên1o firmado 
-·Poder Executivo. · MENSAGENS RECEBIDAS N9 985. de 1007 - Senador va.s- com bancos particulares destinl'ldo a. 

N9 135, de 1967; (Senado) - nú- 1 cancelos Tôrres - Solicitando ao PoM invest.imP.ntos- rurais no Estado do 
mero 121-A-67. (Câmara) - concede Ni? 529, de 1967, (Senado) - nú- der Executivo - M. Transportes - Rin de .T~meiro. -. · 

·aos servidores públicos da União e mero 733-67, (Presidência) - Ex~ Departamento Nacional de PJttos e N<1 1.000 de 1967 - Senador Vas· 
aos das entidades autárquicas ou pa- Pondo as razões do Veto Parcial ao Vias Navegáveis - informações sô- conc"<>los Tbrres -.,... Solicitando. aC"l Pa­
raestatais federais, •que lidam com Projeto de Lei do Congre.sso Nacio- bre enrocamento para proteger, con- der Fxecntivo - Baneo do J1"A.Sil -
Raios X ou substâncias radioativas, nal nQ 9-67. tra erosão, da margem esquerda do Oarteir:t. de r.omércio "Rxt.erior - in­
a. a.posentadorja facultat"Va aqs 25 N'? 533, de .l967, ($enado) - nú- rio Paraíba, em Guarus, Estado do forma.cõ~>s sôbre rP~o;tahP1eclmento cTe 
anos de serviço e a. obrigatória aos mero 739--67, (Presidência) -- Sub- Rio. qunta<: rlP exnortar:ão de algodão. ~ 
65 anos de idade. metendo à aprovação do Senado Fe- NQ- !i86. de 1967 - Senador V as- N9 1. oo~. de 196'7 - ~enador V as-

Apresentado pelo Deputado Milton dera! a escolha do Sr. Galba ~m.uel cancelos Tôrres - Solicitando ao Po- conc"lno:; Tôrres - Solicitan-do ao Po-
- Reis. Santos, para exercer a função de Em- der Executivo - M. Tra-nsportes - der li'vecnfivo - M. Com,mtc2c:ões 

N9 136. de 1967, (Senado) - nú- baixador Extraordinário e P'.r.nipo- informacões sôbre enQuadramento de- - .informar:ões sôbre auando será 
tllero 706-.B~67, (Câmara.) - Provê tenciário do Brasil .iunto ao Qovêrno finitivo dos funcionários da Adm:inis- feita. a montagem do primeiro een· 
sôbre a alfabetização funcional e a da Eepública. do Haiti. • tração_ do Pôrto do Rio de .Janeiro. tro de triagem mecâ.nico-el'€-trônico no 

\ 

' 
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,B:casil, onde se situará e faz outras ·

1 
Fenoviário José CarloS Matos Sa-l bre constmção de aterros nas ca!Je- Ex::cutivo - Ministérh) da Aeronãu .. 

muagaço~s. lermo. . ceiras de ponte recém-construída em tir"' - informações sôtn•e: 19) a quem 
i"'~'_ l JJU<i, de 1967- Senador Jusél N\l 1.019, de 19-87- Sen~dor Vas-IVenda das Pedras, Distrito de Itabo- Jêli'e'Ih .. ~m as aeronaves prej'1xas 

Ermu-io d.t: ... vJ.oar~s - SollCl~auao ao cancelos Tôrres - Solicitando ao Po- ra1, Estado do R1o. PF'F-CG, PPF-CI e PPF-CJ? e zu> 
Pocter Extcuu.w- M. J.\Unas t l!.JJer-1 der Executivo- ~nu·. dos Transpor-i N9 1.038, de 1967 ~ senador Vas- através de inspeção pela 6!1- zona 
gia. - mrormaçftes sobre qual a t:JVr-1' tes - Departamento Naeional de Por- 1 cancelos Tôrres --...,Solicitando ao Po- Aérea, fornecer cópia do Livro de Vóo 
cemagem d.e olStnbmçao aos c.vr•!i1.l- tos e Vias Navegáveis - informações\ der Executivo - 'Mimsteno da Azn- das ae-ronaves acima mencionadas. 
IDlOO•cti {->Or empresa::; nac:.wn!l•S e tS•, sôbre conclusão das obras de amplia-. cultura e Educação e cultura .....:. in-~ N9 1.051, de 1967 - Senador Rui 
trang.:ua::>, dos. ::>ubprodutos \hl':i ren~ I çâo e mode!nização do Pôrto de An-: formacóes sôb. r e a situação em qu_e se Palmeira- Solicitando ao Poder ~e· 
~a1·,as cte pet.roleo penencent.e a ... "I gra dos ReiS, Estado do Rio. I encontram os cursos de Agronomia e 1uttvo - Departamento dos Correios 
Pl!.irtU.t:S ... {e..:::. e taz out1a:s rnaagawes. NQ 1.026, de 19"67 - Senador José 1 de Veterinána em funcionamento no e Tt;légrafos - informações sôbre 

NlJ l.tJUj, cte 1967- benador ·.~.eo~ 1Ermirio de Moraes -Solicitando au\País. quantos concursos, nas diversas car-
tõmo Vlll!Ja - Solicitanao ao Pudel': Poder Executivo - MJnistério da N° 1.019'... de 1967 - Senador \~as- reiras exist-entes, realizou o DC'T tJ'>r 
EXt"tU\..no - M. JUStiÇa.- m.lo:-uut-~ Fazenda- informações sôbre a razão I' con.celos T~rres - e:ol.ici!a_ndo ao Po- intermédio do DAPC. quantos can'li­
çóe::; sobre qums as Comissões dt:: o.~u- que o Banco do Brasil não utilizou der Execut1_vo -· M~n1ste}'IO da Agri- datos compareceram às p.-ovas e bz 
rislaS c.zsignauas para a emooraçao em maior quantidad~ a sua 1inl1a de I cultura -;-- n~formaçot>s sobre co_mple- outras ind"gações. 
de Gód1gos. se é também 'JbJeto cte crédito e porque o Brasil possui me- ta tnadicaçno das abe:ha<> afncanas N9 \.053, de 1987 - Senador Rui 
e:~ame o Cédigo do Auwr, q1.:a1s os j nor linha d~ crédito que o México. I e c~_ns.eqüenre co!apso dJ. apü·uttura Palmeira _ Solicitando ao ~oder ~e­
compcnentes aa respectiva Qomi·~~::to 1 N9 1.027, de 19ü7 - Senador Lino brastleua. cutivo - Min,istério da saude - lU· 
e faz outras indagações. 1 de Mattos - Solicitando ao Poder N9 1.040~ de 1967 - Senador vas- formações sôbre quantas Prefeituras 

N'-' 1.008, de 19tH - senador .'\dal- • Exe_cutiv,r>- -: Mi;,.listério da Fazenda cancelos T~rres - s.ol_icita_ndo ao P~~ Municipais brasileiras solicitaram a,o 
bert.o Sefta - Solicitando ao Poder\- m~ormaçoes sobre quais os recur-1 der Executivo ---:- Mm1sténo da. Agn- Ministério da saúde doação de arnbu .. 
Executivo - M. Comunicações ~ 1 ~os ~manc·eu·os entregues .à PDF. de 1 cultur?- - I!!stltuto de P~sqUlsas e lâncias e faz outra" indagações. 
informaçôes sôbre quando o :Jcpr.r- ~ Janetro do correi? te ano até a pre- Expernnentaç.ao Agt~opecl!anas do N\1 1.05!, de. 967 _ senador Lino 
tamento dos Corre1os e Tel~g.a!os 

1

. se~te data, e quats os recursos fínan-: Ce~h:o Sul, I~f_ormaçoes sobre I:abo- de Mattos _ solicitando ao Poder 
L1e cvmH;c,rneuw aa mt..enupçuv ao~ cetros ent~·egues à NOVACAP, no 1 ratono de Analise d~ Se_mentes Situa- EXecutivo __, Ministério da Fannda 
serviços telegráficos da Agénda oe mesmo penado. 1 do no Km 47 da RJO-Sao Paulo. _ _ mformacões sôbre os motivos que 
Sena ... Viadw·eüa, Estado ao Acr-e e N 9 1.028, de 196? .- Senador Ltno 

1 ~o 1.041. de HN37_ ~- S?nador Aarao deram causa ao atraso no pagamento 
taz outms mdagações. I de M9:ttos - Sollctt~ndo ao_ Poder I Stzmbr_uch - . S:oh~\tundo ... a, o P~~er das quotas. d~ Impõsto sôbre Produ-

!\9 1.0J~. de 4'í:ló7 - senador v as- ExecutJV? .-:- PDF - mformaçoes sô- ~fcntJv? - Mm~"tf't ·" da o:; c~mu'1., a- t"s Tndustr,al'?ados. devidas o?O-f:l m11'11~ _ 
cancelos Torres _ sdliciLanao a.c.. po~ bre o c:!lel'lo ad_otado pela Secretaria ç9es - rr:fonnaeoes sóbre quando se-I cípios brasileil'os. particularm~nte no 
der .Executivo _ Inst.ituto e;asllcn·o. de Agncultura 9a PDF para, atendi- ra proced1d~ ~. mudane::~ pa~·a a nova, rstado de ~ão Paulo e faz outra in­
ao cate _ informações sôble cun.- 1 menta d?s pedidos de a.ux1Uos por 1 s~de do Ed1fiCJO _d_os_ Corret_os e Te-1 dao:acão, 
h'ibUlçao pma editicaçao de .Agt.n-~parte de m.ter_es."ados.~o desma_tamen- 1 l~gr.~fo~, n; mumciplo flummense de. N\1·1. 055 . de 196? .-Senador r.:no 
cias J:<.urais, ccmpra de semen~es, 1tr- to e na a.t~ç-ao de ateas partic!Jlar!'siNm~' I,~n~ u . c . 1cte M9:ttos ?~hc!l~ndo ao .Poder 

•tillzame~ c outros m.ateriai::> nu-:es- pelo_ Depa1tamento de. Mec~I7açao N 1.0~-._ de 1967 -. ;-f'narlm_ Vas-·F,xecutivo _ Mtmsteno da Saude­
sariCti ao ptogresso da agricultura no: A~r~cola . ., e faz o~tras mda';açoes: 1 cone~l~s Torres 0.- Solleil:;,1tl:o l~tfo~- ~ informarõe9" sôbre _a relação dos hos~ 

- Estaao do l-Lo de Janeiro. 1 N ,1 .. 0. 9 .. -~f' Hl'c7 7. ~enador \as-, n~ar:?~ RO Pod ... r F.xecu!Jv~ :-. M!- 1 pita\s rm construcao c~m recursos fe-
N'-' l.O;.O, ae 1967 _ oenador VE.s- 1 Conce.os Tf.!ll<>s- t=:_o,_JCI!a~do ao Po-,mst_C'llO do_ Trabalho e fPtevtdencta de,.ai<; no Fsta'lo d·e sao Paulo e faz 

cancelo~ 'lufles _ Solicitando ao ro~ der Execut~vo -- M_m1ster10 _do I~te-1 Soc1al - ~obre. p~(!_amen.o d~ hor_a~ out,·a<> in~"lr:acões. . 
{ler E.;~ccucivo _ SUNAB _ inior:na- nor - 07'-lOS -: mf'lrnuwoes, R_(J~re, extr~s aos f,!lDCJOn2r_w;:; da ::tn'y:;·a. Cm. No l.056. de 1931 _ senador Lmo 
cões sobre rocesso de con··er ;r .c~ o pra«.a de mosqUtto_<> no.:; muntclpiOr:. d.e _N~\'t'gacno <;0'-IE.'''·a. hr_; ... a d1sp~- 'de Ma!·tos __ Solicitcndo ao Poder ' 
de catnes e poutros alimentos" a ·b~se ~~ Duque .de c:;x:as. N.o:'a ~~ua~ú: s1cno .~a Empresa de Rcp:J.rcs Na~:ats 1 Executivo __ Mini.~trrio d_o Traba~l"Jo 
de ÜI:!OJaçéo que dispensa o CviP;::-1-a~ JC::IJ _rf' Ml:'dtJ e N.lopohs, J:!:.S-ICostel a. , .e Prevl:kncla .89<''..~1 - mforme"n~s 
1 ,. '. .. , "" tr>~o do RIO. N? 1.043. dP 19J7 . _~mn1or Vao:;- ?·':-bre a'> proV1denc1as tonu.,~a"' nt-lG 
am~I.,o cu Iesinamen.o.... ·~ _ N\1 1.0?0. df' 1967 - ~enndor Vns- conee:rs Tôrrcs Sr ,,,.~ tJnr!o a'l Po- ,.,·~in'"ff.rio no se..,tido de re"·u1ari"n1" 

N · ,L_O~~· de 1967
6 

7-' ;i::l, ... fitidOI \ .... s _ cnnc,'lo<:: TOrre~ - Sfllicitnndo RO Po- 1 der EX.?tt'l i ~·o -- ~ \tnis:.~-· ·1 c'0<; Tranco- ,I(:..;; ~~..,lto~· do I"NC.!P com o<; hn<;n!~H1S 
con.ce .. c~ lurres ·- 0·~·ttln0o a~~~ clcr P;erutivo ·- Hini~f0rio dao; Mi-'p:}l't:o -. Cr>mi"~<':"J rle ''r> .. inhn \1er-·c- c..,..•p; (P ~a11 cte q''" P1"U'fn1 '"'n­
der ~x~c.uuvo- M: Sa.uoe -:. lü!J:- na<; e FnC'r~ia ·- in"'ormar:õ~s sôbre!c~nte -· S;,·rY!f'') cl-:- T:-r>'1~~0'''"' r'n vt:P;o po po;tnrlo de São PaUl::l e faz 
:naçocs Sl..b:_e funcHmamt::1tO ue 1:c""- p~·crindi 0 e f'xnodpP:'o de bn\!mcha'Baíll. d."' Gu:·n:'':IP'8 h·r"'lla"i].~s 01'"'a iP"'f''"'i'I":ÍO. 
tos es:>ec.a:t7ados, anexo::; ao::s c;r~- !"in+&nca nO.."i anos de 19€5 e 1913. : sôbre f'lfl"'c_.~;;') ct" n\i""1":·0 rlr Jnn-: No' 1 (1"'0 . de -r~7 _ E.:>nador 1\t>I·.S­
tros d_e Sau~e. para atend1mf'.1~o _oe xÇI 1.031. dE' 19~1 _ s['naàor Jo"'é ch;~<:. r o llot.•rio nD.l.lt11'1, entre Ri::o · lio y;ã'l~a _ f:al;citarrlo R'> Pc~hr 
Crlanç~s desidratadas no~ munlclpJOS Ermirio de ~Tcrae~ - E:o'!icil:ando ao: e N'1?··ó~, ! v·;:-;>;cul\vo _ Hini"lt0r\o dos 'fre.,..,~lJrr· 
d2 ,.,. 1a J'!lrç.u, l::l<~O ~~~<..o _a2 ,q, ·;

1. Poflrr Ti':{ecul;yo - Hini<:t~rio do Pla-' N' , 0-1-' .. r1 ? ~r-;-:- c-~.,r.~cr Va<>- 1 ... , __ ~nf 0·nH.'"óro;; w"'Jre- o ~':''·v: .. ,., 1e 
Duque de Caxms e N1lopolls. r,.;n,o ne'."r:t."'lto e Ccol'ftera"'fio G.:-ral _ ccrw~'n-.; T .. ·•·:T!' ~ ,.,_' 1'""1'1 U'\ P')- n~r:;li ·:-te"• o df's vekulos de trf!"' . ..,norte 
do H lU. _ f'OD ... BRAS - informr,..ões ~f-l)re o;e df'r F~ nc·.t~l\"0 :,T;:";~· 1 ri'> c' e A~~·a- r~'~ :,. 1 (1<> p~·~r-..,circs cn1n ~..,~P' r;e 

::.'~!" 1.012. C.f' 1S57 ·-._Senador V!.~- .Já fc:·:>>n \":'nclidc" n C'tl"m C::2 di1·ei1o n.;u\ir.• 'E"Prci'o e r:'"'··\::-;;: T'xterh-'rrr~n;a cmn dC'~tino a on'•·2<; ca11; r!s 
conce_los 'lones- Sol:cltando aoJ pc..- os a~x:r.'3nwnto p:-;·•encPnle" t") IAPI n•s i.'lrnrn•u"ô"':o f.·::.Pr l:>~?P'~,,.l.,,...to e ,.;f'e-ve".""a f' fr"·OUtra<; i'1"13,.,.a"~~s. 
der Execut.•;o -- M. Trabalho e- I·te- f"Cnfcrn':> fr·?f>m o-.; out1'f''l. Ir."titutr>" dP r~"Ut'é'<> rn'nr:··~. f"l';.• f'm f'V:2C11''.;~ ~\1 1 C"1 de 1937 _ Pc.,ado ... v~ .. s­
vid~~Cla br;cial :-. informaçf>es. ~ótne de Previc'li'nei,. em r.r.'srlia. e fa2' o'.l- :'!11 YP'":>'1''":• f' P1!'"n:1<'ll', por enti- co;cr,oS T8rrCs _ s::~\icitendo e.o Po-
auxiho "cs operanos da Fabnca de tra<> inóaoyad'!e~. daô."'-' ctr-'"l'i(l,·n<> i''" 1 fsl'~. drl· l!)c~'cn'ivo -· lVfini<>tP:io do •rra~ 
Tectdo;:; Ci:!mp;.sta, em Campcs, L:-.'- '!\0 1.012. de 1Sl7- ~ena.dor Linn :--ro 1.0';) .. de 1!:'37 .~"n?ctor Vn<>- ba1ho e P-:cv1dênria S"('ia1 - sfbre 
tado do R.o. de :\hli 11'1S 801il'i;ando a'l po('IPr.('onef''o<; TotTe~ -· C'Cl\Jf'''rnilo no Po~ n. 1111 ;";,..,..,...;" clro· rns'.itutcs de Ar"~·"'n~ 

N\1 1,013., de 1SS7 --:- _Senador \'~~- , FxC'ctdlYo .. , :\~ini~'f>··!o Cl;.; Educaf'10 d;}r. Ex~cllllVO :\l:r(,f.;,.h da ~aúde. 1 ia'lC'ri~· 'e Penc;õ:Js. . · 
Concelos Turres- Sollcltando :10 ro- e Cultura m.forrna,.c··~"' ~;,ob_•·e a ex:s- Fdu~aeao_e Culttt:a e n-H1f" -- I_nfor-: :-;o 1. 032 . rte 1'267 _Senador Júlio 
der. E~E..cU.lV~ - M. Trab!llho t> P·e- ::ncl·a ri e ~-1uo2.<: nn Dtretm~1a c'!o ~n- 1rr.;ro~" 8?bre rns1t:o .cie Fl"'J"'12cm n~ Léite _ S'J:icitando ao podt>r EX:e­
'\o"Idcnca Sonal - Fundaçao .K·lo'l.l!~.ll ~1110 S_HJ?~nor ou em outro or'"'ftO df's~ t Pr'"' E' ::.0b'I'P foi a'n·rnad:.' pr'1F~JO:::J,!fl. <'u:ivo _ Mini."ltêrio do Interior -
do Bem-Estar do Menor- ·nfonna- se JI.TJ~lftPno. no Renlirlo de dotar,doo:; farmaC'n~·.co" linformaeões ~,.,,..,,.P os re-cur~~s empre· 
ções. sôbre c~nvênio firmado c.o'U o Prr,.idente. ~n~df'nte. d:e uma Facul- · N° 1 046: 'de 1937 --: .E2n..,dor V a!'>- ?"Rdos pela SUDF"NF. dllrant~ os três 
Governo flummense. 1 da de. df' C:f"l_lC"tas 1\h•dl('f!S, e faz ou-. cancelos '.f~nTes -· .s?ltct1.:'1ncio ao Po- 1 último~ exerci"ios. inf'lw.ive 1957, até 

N~J 1.014, de 1SS7 - Senador Vts,. tn'" mdanac:o-~s. I df'r ExecnlJVO -- 1\t1tm.:iténo dos Tran<>-~ e;;ta data em otlt•·as rodoviárias e faz 
cancelos Tôrres- Solicitando ao Po- ~o 1.~33. de _l~S7- Senador Raul P?rtes - R~F S. A ... - infmmat?~~s olltrnc; indaro;a"Õe"l. 
d~rA Executiv~ - M. Trabalho c. p:·e- GI~berh - S;:>1~cJt_a!ldo no Pode: Exe-, sobre suq;eR~·ao do Gt:n~'l Fxeruhvo N 9 1.063. de 1967 _ senador Mello 
Vltlencia Social - IPA.SE - mfor- cnhvo -- lVhmsterto do Int~r1or - de Integraçao ~a. ~olitH'3 dos Trans-

1 
Brao;a _ Solicitando ao Poder EXe­

mações sôbre excessiva demora no Dep.art.amen.to de P9rtos_ e RIOs Na- 1 portes. em sub~JVIdn·Aa ~FF S.A .. ,f't;~ cutivo _ M. da Indústria e CO""lér­
processo de tinanciamento imoct;I.'l. · V~!!~Ve_Js - m!orma('oes sobre oue pro-l qua.!m supenntenden('Hl'> re<:\"ion~n"S I cio _ Instituto Brasileiro do Café -
rio aos candidatos interessados em Vl~Pnc1as es~ao sendo tomadas para., autonomas: Narte-Nnrd?sle - Cer-~ informacões sõbre a Qtmntidade de 
Niterói, I"'>tado do Rio. 1 ev1ta_r os e-f-?Ito<:: da!l~sos da~ 1:~smcas, tro--?e"Ste - Centm-Sul e Sul. café e;<nortado, ?os tinos ~ e 6. sepa-

No 1. 015 , de. 1967 _senador \'S.~- 11a c1clade d~ ~once1cao da Bana, Es-
1 

~ 1.~-17. df'_ 1~37 :-SenAdor Raul radamente por tJpo e emlw,a com ou-
conce:os '!ôrrc~ - Solicitando :.o Po- tado do Fspll'ltO Santo. GJU?erfl ·- Mmt,<;t~n~ da Fa?.en~a e, tros tino..<> e faz outra~ i.nda::":acões. 
der Executivo __ M. Transpor· .. 's _ N9 1.01~~ ~e 1967-: _Senador Va<>- 1 lndu~tt}.a e Co':lerc1~ ... In_shtutol N\1 t.CS4 de 1967 _Senador M-r:J~o 
DJ\"ER _ informarões sôbre par<>tisa- , rrlonc~!os T1~nes - .. F!1 ?l!r11 1_a~dod aoTPo- Bb rao:.1leihro. do

1 
Cafe -d mfC''

1
:rnc:oes sõ-

1 
Bra~a _ Solicitando ao Poder Execu-

- ·d b d , .· 't .·· da e1· .cxecu 1vo ·-· ~' 1111-; prJO o ra-· re se a,a ~11ma e~Prm nt~Pan para 1\vo _ Mint~tério da Indústria e co .. 
c:ao .as c, ras. e repa~lml:'n a~Po balho e 'PrevidtnC'a FoctAl - informa- o financiamento d~ ('a f" e cereais di-! ·,. 

1 
J~c;tituto Bra;;Ueiro dn ca~ 

rodov,la .V.í!shmgt~n lUIS, na .'n~.~~~a f'i'í::-" ~Ôb"P clic;o~n~n d~ 1 3C~ operáJ·ios retrmmte à~ coono:'ràliYn" P, em ca•.t: ~e c~- rmacões sõbre.o númor'"l de 
de D:lqt:e de Caxias, Estado Jo Rto. ·la ,:-ábrtc.1 Vem a.'\ I afirmr.tivo, quais as exiofnrias e for- fe - mfo ' · "1' , 

N? l.OF>. de U'67 - Senadvr vr~- No , n?- ,., lO""' .:::.. d V I <>1'-' d " I r'"ma.,tns dt' eafts existentes no, n.s. 
, . . •. 1', .. 1. c, "' - , ,na or as- m. 1"a f'S. . á. f tra !l-1 1 cctlce.os Turces -- SOlJcitando au f·o· rr:nc::olc;; T,··:-r~s -· Scl:c; 1 ..,~cto a::l Po·- 1-~o l.CH!. de 19f}i __ Senad'lr'Teotõ- 1 r"''~ propnet nos e az ou s 1!-<-

dcr Ex::ct !\O - M. Transpot<..'<> -· dr ... Jxer-,J!i~·o - C!lo;a dr )To;oda - nio Vi1r1a -·· ~3li<':frnrto RO Poder\ •:rr-ncs. .., r 
H ,·r· :.. . ' '. . -; in'.· ·' ·:_.:· 0:'. F )hl L' ~:·- iP roer\'~,"';>~ -~fh•·p . e:-rrorrf - ":<! PfP'9 ~-,:· ""{'l'"l":) - -, fjn' i' :'-:-h c' a "F:! ··;>'1 c1n - ~Q ,1 :.070~ de. 1967<:!-: .~~n~ dm t ;s­
pr;:·--~.1.n C'~ do.s hcr~:·10s dr i:·2ns 0:1 an11;<·,.·,J c!r ?.00 tnne~:-d.:-~ de pa~n"l-, CACP"X __ ii'[r-r-rwU;oc; .<:'Íh ... ~ Y:""l.if'l f"O~C" o, Tu_rres- ~~ht;J ',;.lo C') fl: 
F.P.!,=.T-l. lnt~-e ,vnr:;'?'-'tas e l~J·J: - 11 C"~'n. 'de ~'tt;::>!n bl·'>-'~"l•a" ..... '"•. e tn·,., (!:.,'_, r:;ccutwo .-. l\ mtstr~~~ ...... dP __ !21 
do p.rat, r-;trd-1 co R:o. :-:~·r·;: d::: 1"~"7. S?'1"rlor Vrs- r;ri .. ns. 011 :•1 f' \!·n ci::- '-'.~t!''::t c fr;c r"., rin e .c;merc10 e ~fL c··>~."-

1\' 1.1;~7, (1;? J::f;'J- 8C11;>t}Qr" \'U<;- ''r'.-"'• 'T .• ,...,('~ _ ~O'iC':H'"'dO 0 h(). 1 f'l'lrn~ jnfl~n·"Ü:'c 11'J:Jrn- l:l1•0fmUCÕC<;,f',)fe a '!')_.,{':.:l-

C~·1f"'',' "T'.;·:·f"~. - ScHci12ndo :.:'J lo~ di'r r::?"'l ivo - :'ofi'1i~~~··.o cfaq Co- X1 1 C'9. r c 1':''~~, __ ~ ..... ,.~o!' n0-' r."" c-.:- "~:, "' r~:p-:;nr- 'l br:-c· ":·o-<; 
ot- ~-··l"";ic·o- ,\;, Tran.o;·)Q:··,..~- ~">"l!r.':·;.·t··,-; c···. 'T~'r· ~,:,.a Br"o;i-:-.,rt'D (;n·r';-~1 -. ·g.,1: .. ; "r·t1 r') 'fl')~ ~" P2 ·• f';0}uvel: 
L.'E: ;'1·2-mr>cfi:-s s6Jre 'l:'r:--, ··"·" ",:• :,..' •TI'·~·:"· c''"''"':' in '·1·· ·t".s rler ..- .. -.1'1:'0 _ ;~._;jr'-...''. 1 c':-oc: :--~j-1 N'0 1.C7 1 - r"P, 1 ?~'1 _- g;-,!21'.!''' 
g,oM ;. r:·1 '~~:;~:i·:~~- e ro~~~;~"-~::~~ ~~·;: f~~,~:>';~~~·=: ,P/~~ !r~~~-- .~?;~~t .. o ~P ~r~~-=,~~'~·~-:~~:·;;::-\- r~ -~(\~·~:• ... ·~ '·~~;;~~; ~: ~· ~-~~~~~~ };l~" D .;:~~ ~:1·1~ ~~~\~'~;; 
tnri,J r;J JLo. 1'0 1'.":1.:..0 T"r:;1fn c;~:"llJ' 'R::lfl('l'l Õ" ~.A ]i:'~:rFI•-;'1. 'l rl." D::,-:fhl • , '· :.:-:- SC b foi Jlb:n-rr''l O T'l~""'"''l''l~-

ro 1 'J~q. d~ 1S37- Ecr..!"dc•r \'as~ A.rew. P.re:êl. Rn:.nc"l e Pn'i~nrt:::o An•ú-ISAJdP'\ -· n" a o re-cí'n•:; anmen~o''o órc: dU[''!. ('IUO":'I'!. r: .?-P'l e:; ro« ')) 
cr:nrc!c.~ Tôrr:::c; So1ic1tnndo GO io. e.n Nm·c. Tr,U'l"Ú. F·t~rlo rn Rio. cTr<: Ü'lif.!'; dr elctri"irl'ld<> }10 F"'t2"~:) ll' :1° t-!mPstrec; Õ'1 e-:t::'l'Clrio de , ...... 7. 
PoC:er Y·:rc~~h·o - f.ünistéri.o dos No 1 017. de 1967 - s::.1·"ol' Va"'- atm"1'!1c1o :t qnns:; l(':)r n e fez o'Jtra."' devi di"' e'ls mn"1icfp1os do Pará c f;J ~ 
Trrr.,pOI"l'." - ~FF S. A. - Est.r::tdn ccnc~lo,<: T:rre:. - Soltr it?~tdo o o Po- inrl~··a•·õBf>. \outra<; inde":n('õ~s. 
de Ferro Central do Brasil - i,r,fnr- i d:>r ;xPcu•wo :'vTin·~· 1·t·;, rin~ 'T'r<>ns- NLJ 1 050, de 1Sl7 - gl'nador Lino N° 1.072- de 1Ni1 - Ren•qi"t J t~ 
w:~çõe-~ :::6bre demis<>ão do .J-ua.r:la- po1·tes D:-f~ - infonnações sõ- de Mattos SoliC"itnndo ao Poder no de Mattos - Si:Jlicitando ao PoG.~r 
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' . Bx:ecutivo - M. da Fazenda - infor- t N"0 1.094 - de 1967 - Sena.dcr. Li- r r-.""9 1.108 - de 1967 Senador' N9 1.152, rle 1967 -- Senador Jd~ 
·~ações sõbre a grave ameaça que. r o de Mntt.cs - ~!lt~t • .&..lC'v ao ?vcter Vasco11ce1os Tôues - Solic.tando ao Ermirio de Moraes. 
! !Paira. sôbre a Indústria Nucicnal cte .ExecUtiYa -- .:\1. Extraordinário Para Poder Executivo - 11. ll:dústria. e Solicitando ao Poder Executivo -
: !Jl:quipamentos Navais, estranhando o: Assuntos do Gabinete Civil - infcr-' Ccmércio e Fazenda e con!;elho xa- :\-I. ?I.Iir.as ê Energh -.conselho :-l'"t~­
Wocedimento dos EstO..leiros que, após mações . .scbre os imóveis situados na l cicnnl de Estabili7ação de Preços - cior.a: U.o Petróleo _...,Informações .:hl­
ctmhecerem os preços nacionais dilJ- A•·~·nida \V-3. de propri-edade da PDF inform.1.çõe.:; sObre uumento de prE"çb bre a concorrênc'a cnada pela Re~>­
gl!nciaram. tomtlâa de pre~os ctos mes- ou da ~OVACAP, qbais foram vendi- cta.s peças e acessórics de automóveis. lução nY 2-J:I5, :ie 13.1.66, do GE:-
til()s equipamentos E'm outros países e dos n-este exercício e fa7 o:ttras mda- ~· 1.109- de 1957 --Senador Vas- ~UIM e faz :rutras indaga.ções. 
1<az entras inda,1u..ções. 'gnçõr.c:. concelcs TOrres- Soliclt·J.ndo ao ?o- 1 N• 1.153, de 1S67 - Senador Vs.s-

X9 1.073 - de 1961 -- Senador LI ' fN° 1.095 - de 196i - Se-naclor Li-' der Executivo -- 7\II. Agricultura -- cm:celos Tórres - Solicitando ao Po­
llb de Mattos - Solicitando ao Poder. n'o de :-.~attcs -- Solicitando ao Po· informações sõbre providências para dPl Exe-::tlt.ivo - Banco do Brasil -
l:?'ecuti~·o -- l\1._ Indú~tria e Cmnér-;cter Ext>Clltivo - M. ~traor~i.~üriQ adjuc_!icar & de.~tilaria da ex1inta co- Cart.cira de Crédito Agrícola e In­
t:i.!O - mformaçoes sobre~ -a g-rave P.aru A~Slm~cs do G•.;.bmete Ctvtl -· missa.o E:tecuuva a~ Mandioc::~. a~ dustrial :-·Informações sôbre concà-;­
e'tneaça qtH> paira ~àbre a Indústria I infouuftcôes - sõbre quais ~ funcio; município de Macaé, EstlldO do RIO. são de empréstimos aos produtores (le­
J,;acional de Equipan:enros :-.iav•.lis, es-! n<lric['. da PDF (> da XOVACA~ Q~te, X') 1.110- de 1967 --Senador Vas- sal, para. recuperação das salinas pa~·­
ti·finhando o ~rocedimento dG.., !:!~ta-l u·ceb{'!ll as van'?:HP<; da dedtÇ'~\Ç;.~o • conce!os T?rres -- Solicilanôo oo p,;)- 1.cialmente destruidas peJ.as últim;~s 
Jf;ros que, ~po~ conhecerem os pte-. exclU<;Jv;.~ 1 tempo mH'<?:rall - ·. qu:1l o de-r Executivo -- M. :Umas e EnergJa enchl:'nt.es no Est.ado do Rio. 
çels no.eomns, d1ii!;enc;aran: t.:mad'cl 1cj_1·t(•rio ,,ao1 ;.~do, e f(I.Z outra,; mda':!.'.l- -;-- .Ele1-r!lbtâs - inform:u;:?es s-êbre 1 No r. 154, de .967 .. ·-senador Jo..-.~ 
lid preces doas me-mos-\eqmpam~IÜC!-> çoP~. 'm~,alaçao de nova 1mha de :r.UlsrulS-, Ermírio de Mora e.-:. - Solic1tando ~o 
e~ -o1ttros pa: . .,t>s f! la/ ou:ras Jlld·..tg.I-

1 
r. v l.ugG. de 1967 -.- .s.enotd;:r V;_.~ sao ~ rede de distribuição ~ ener~ia P.oder E...'Cecutivo _ M. Fazenda _. 

çtre~; _ . _ . I cr::;c~lo.s Torres ~· Sohc1tand~ ao. ;o-. eli'tncu . ~a~:a atenl'ter n~ é~!d·ules Infof'ill4óe.s sôbre 0 ~Ido~· brasileiro 
~- 1.014- dt' J9~1.-· sen.aoor :t-•- 1der ExcculiVO -- M. d_a_Fa;:end,J -·dos. munw1pto.r, de ~l:aOC!lr<l r, ~.:lo Fl- Je re~er"las-ôuro no Exterior e fltz 

tl~" de :\1aü~, -.- BbllCITando mfomu:; H.:mco Central d~ Bra~J! : lllf~tf~~- OPl:~· E.sl:ado do Rt'J, , !ootr.J.S ind~. 
f;.dle,., ov Po·.?t Fxccutn,J I\•. riu." 1 rnc.o.; .~oore a tuc::ao ~~ c:;-1<-~IJ~·lt•err:.tn~. l'õ' 1.111- de !967 -· . .senrdor \r;:~;;- N., 1 1;;.5 de 

1067 
_ Sena.C.or RJ. ·1 

"1 ~,m~p?r.tes -- sól.-~e qu~.m- os T!.lrnat.<; r r" I.J~lnc;'•no.c: un p'.liS. • COIJcelos Ti.rres - . SoliçJL:m6'o ao Po-: G.'l. ber-Í: ··__: SOlic'ta.ndo ao Poder Ex~-
:fH·rovwnos ~uprun;dos ;;oh ~l ale~a- N° l On de lt67 -~ ~C'n"-!dnr der Executivo- M. Ftl-lentia - Bun- . ~ 1 •. , e , 'l 

<":lo de serem lttit 1 -E'CDtlómicc~. no Es- V:.~~conC'e:f' . ...; Tórres -· .S:Jlicí!andJ ao co centrat -- tntc~rmacões sôbre r-on-··cutn-o.- ~f. Agncu.tura Centlo_~e 
t.ltjo df' f:~ o Pau;,.-. ~ tu/-utllr>J-S mcta- Podrr E-.!'cutivo - :\1.. Interior -- .. vfnin firmJ-Ido entre 0 Bam·o Inter.J- PÓ;qmsa...-. d~ Cacau F Inf~maço~s. 
f l, oec;. \ D~OCS mfol :nac:-õe!-. úi-IJrf' d-~ .. ~.aco:::m m~rk:wo C.: e De...,.en~:1vime..nto e o s re os meiOs que _'i' ao s~n á o ap -. 

t\' l.Oí5 -· d_· l~~~n- senad::lr Li-.tlo ::o F..~vuna, e!ll Sii·) ,!c:~l de .\1t•- B"'ne-0 d.:) .f:, .1d.J do R:e d1. Ja.ne.iro ca~.o;.,.no 001~bate a-·-~odnd,o Pat­
r.,.l de 3Aa~tc.-. _ ::-olici~;.J.:.do .J.O POder r:t~. Eskd0 do R:c.. , S. il. ,cta , q~e ~ ~ .aparecen o na zotl'a. 
EXecutivo_- M. 1i._am-purtr:-:- itH'lr-! :r-:~ l.G!J~ .. -- de 1967_-,. . .S.-naG.QrVa.,-; :-1"1.!1.~- ::~ i:>•f!. Sen:ld:-or V.a.; ~cne~ueira __ e"'pmtQS_:'-n::_n~e. a·­
l;:~rõe.~ ~.obre- n '~r"'vt: .:lnl.:"..!t':l t{UP vmt:>1C"<: 'lorrt-s- S-llntundo -.l.c.> Po---~c(,ntc!o·~ '.torre;;- ,::,o!.c.W.nd~ .ao Po-1 N .Llao .. de 19->l7 Se~~dor V~ 
vaJ1a sôbre ."l i.t.:iú·,;tr:a 1-i.:e:.n:JI ::I..J dei fi..:X~cutivo .-- '?on~en:o .-")T:•c:on~l d_.~r .1'7-:~ec-::.tlm ,- .:1. ./\gr4 cuHura _ ; conceJO"ó Ton;es _ _St>11Clta~do 3') 
e 4!J.pf!t.len!o.c; n:lv;.~;,.,:, 1·st1J.n1t:Jndo 0 d.1 Pe1rote·_~.-_m~r~ma(1;ez;_,·(.~Ie ~:?-- Collll.S~J- CQo,-u,m<~,a_or..:. Executiva de :Poder Executtv~ _ M .• Inteno~ _. 
lJ:'tlcedimcnlu do.; r::-·.d~i:o~ qu~. !Jj)Ós;u~.:-.n: ct·· d.::-f~l~~'?'[IO cio:'.''."' l.t~~~f·;- AbB)trcltit'-"?to . mfornu~çõ~ .~óbrej~~OS -· In.toTmaçoes sob!e ~on .. tr~­
<.-.·11-l:e-cf'tFHJ o.<: p!t.'{'3..-=. ~~.::.ricn;;.t~. d:li-t h uo"' rn .. n .. 1 l 1J10~. de ~n-:1. I .... Jf":l. pl:...r:o jc o.:~u.J. .... t.tl'un,·uto Je t!TP para çao de un: dlQUe d~ protrçao JUnto no 
r··l1ci'Jram /Ot.C-J-da de p:--:J:ns dtJ;> n:::!.'o: ::)~:..; Jr.~J u.e Mer:h. l'ü·opc,.;s .: Du- lB!iB. I I Rio P.aralba •. na. c.:.c.ta.de de Itaoca,n, 
ln;:.,:; EqUipamento:: rrn ti-Utlo.:; p.J.b:.jfl'-n' oe ca·;.a!-o, li_Stndo do Rw_ . ~" t.llJ -- d ... 1967 - s.-nador Estado dr> Rto. 
,; ~~1z outr:7':) indagacõ~s. ! .. ':• i G.\'l_ .... dt- 1951- _Stn· .. dor \:.:<">- R:wl GtUln~rli- SGiiCJt.Jndo ao Po-! NQ 1.157~ de 1967-;- _Senador V~-

~" l.Oi6 - de 1:;57 - su~.:clnr Li- c~nc ele;; Türn•s - ~~hc::t'-l100 ..>'• E o· Q:r Exec:tti'>o ~- ;..,i S.aúde -- ir.for-, cor.celos T?-tr<r: ....._ Sollclt~udo ao ~C)­
Iln de ~Iat!o<:> - 5u'~· tando a v ?o-· oeT E..xccu•n.·o - l\1. Tr.an ... put IC'S - maeóe..-; • .::.ób:·e .. < m:-OidM .-ldoi.a.c!A.s I der K<ec;tt!m- M. Intenor- DNOS 
dtt Executivo ..:__ M. f_•dmordini..rb 1 PNF'TI - informacões sôbTe coni'tru- ·cem .1- Lnuiidade de combate!' 0 surtoj- · Informnçõ::s s.ôbre draga::[em do rb 
Pn;a As..ut:tos dD Gabinete Ci\;l ., \ Ô-:> de_ \.'".~lr:.t.cl_a ll'~ando Ila<,c ... ru t de v~riola que vem g-ra.~·mdo no E:r ,Sii-o JoU.o, nos. n:unié.ípios de Sih•'t 
tn:Wnr.ações süb;·e- "'e foi aite-r;JdO, R.J :! Port<J ?{()VO .do c . .mha -. 1\ILG. tJ.dO du E.~p!\:it.o Sd.IHO. P:'illC palmcn- I J;rdir.n 'c .. ;..:;emuo de Abreu, Estajo 
tJt-~_o Departallõcnto cte- Estrud.k; de· ~ .. 1 l";l'l -··de 19C7 -.-.senador V•J.:-.- t~ rm Vt:õriJ.. 1(lv Rio. · -
aod;agem do Dbtril.l Ft'dera! :o trn-: rnncelos Tõrres- So1a;ü:.Llido ao Po-· N. 1.1:!{} ~ de 1967. ~ 8Pn:1tior Rul N"1 l.l~J . .de 1967- Senador Va&­
a;a.do d·.J, DF-:! o faz ou~:-a.s lnJ.o :a .1 der ExeC'Hli~~ .- M. Ttt:mt-port..!,, - ?atml}ir::t SolJc:t..Jndo '~o P::>der i c-Lmce:oo "l'ôtres - Solicitando ao Po­
çó~.s. /Redt' Ferrovwna F~deral . tnfurm~- t Execu!Jvo Th.I. Suúde - lnfonnações der E."l:ecutivo - l\L 'frabslho e Pre-

~"' !.077- de ~9o;-~ senador Li- cô~~ ::-.obre conMrucao de .viaduto ~u:- Ll'ôbre a.s providéncias adot.:ldas P'-lt'a "vldln.ua. social -- INPS - Inforrru.­
lw de 1\la~los - solicitando ao po--) reo ou sub~errane:> nns ba:-::.rof! de ).11-;c-te!·Uar o p.1gamento da. graUficac;·Jo leões. :;ôbre fech:....mento do posto do 
de!! EXecutivo - í\-J. Extraordinário 

1

. nmar e Vtsconde de A_rau]o, r1:o mu- prevista no artigo 145. item v, da Lei ( é::r-IAPFESP, na localidade de Vi.<I­
P.1i'a As~,mto~ do .G<tbiz:ete CiYil --:- nkipto de ~Jara{'. ~.a_:~~~'' R10 .. _!n" 1.7_11. de 2[L10.52 e faz vu~r.J.s 1n- 1conde de IW:tborai. no 1nun!cipio :,c 
infbrmaçoes .sobre fmancmmentos fC1- N~J 1.101 ~-· de 196, -:-. bcnador V.ls da·~aç·oes. · - Itaborní, Estado :;to Rio. ... 
t<J-• .;1 pelo Banco Regional de Brasílialronce!cs Torrf'~- Sohr1hmrlo oo Po--1 N° 1.14.5.-- de 1967- SenJ.dot v.t.c:-1 N'' 1.159 de 1967 _senador Va.S.-
6 .. A., pe:rtrnrente ao conjunto .J.d-j ét>r l!:xecativo - -M · dü~ Tr~spo_rt.Ps cancelos T.ôrres - Solicitando ~u PD-- crncelos TÓ}'l"es _ solicitando ao Po­
rninistrativD da PDF. aos f_orti-~r:.m- - RF.F S. A. - lnformaro.es F..Obre ,der Ex:ec.ut1vo M. Tram.portes - RFF 'urr EsecutiVo _ M. Trabalho e Pre.­

. jeitos lavradores e pef'uarr:otas doi c~Tn!'.$.r>' •. w de cance1~ dr mvel n. os S. A. -- i.niGrmações bôbre rr:-cupera- vidéncia Social _ INPS _ Inform'lr-. 
!Di~tri'to Federal. ~ trecLos da rua. I:_'rancJ~co ~e Son,.l e' çfto financeira. administr::ttiva e téc- cões ··óbre pagamento do salár.io-fa-

!-;"9 1.078 - dE 1967 - SenaCl'or Li- Pr~c~ à;.t f-.:>t.dçaP, ern R:o Bl)!\lto, j nlca dú<; ::-,.;tra.da-., de feno cx:..Stentes fnilia. ~'los aposentados do ·-extlniO 
il'lo _de Mattos - SQlicit.:.:.ndo ao Poder r:~t:H!·o do Rio. . no ?ais_ t:a.Moà 
!Execut.!vo- M. EXtrn.oràirl~io :>ara N" 1.102- de ~9fi7 - SPmulor! NJ 1.148- de 19ü7- Senad-or VãS- ~Nu 1 Ú;o de 1967 _senador~ 
As.:{untos: do Gl'l.biuete CivH - infor- ~1oura Palho.l - Sohc;1a~do 9 '> Po~er 1 conrelos TÕIT.!s - Sol!t:itando ao Po- l elos TÓrres _ SOlicitando ao Po­
lnl3.Ções sõbre 00 ocupante.:; de ft:nçõcs Exf'eJtivo - ~l. lndustnn P ccnn r-

1 

der Executi-vo -- M. Trttnspo:rte~ ~o:;,c E_.<eecotivn _ ~i Indústria e d~ 
~ra..'tific~das ou ro-rgos . de chefia. e C"!o -· rn_:Jílut? Brasileiro ?o C~fé -· _ D:'>.'E_R - inrormaçóe.s J:"Ôbre asfal!a- c'õm€-rcto. e M. Mu.;as e Energia _, 
sutr,che!ta. por Sf'cretart!l., Ft.mdacoes Informa coes so?~e- $e é P1 opós.to do 1 mL'11loO da l ~trada ae ace~o QUe :ti~ a Departamento Nacion.âl d<t Produçáó 
e ~rgãos dn. A~miuistrJ:t;ão Fcrlu.rl, me f ''ler :1.-~lno:::;c:ao dr s~cos d~ ~n=, .r:.'0\4 I,~mtc:tt.~ E:d<~do do R10 . .a K~tra- 1 Miner:.1.l. _ Tnformacões sôbre a pro~ 
:no 'dia 5 de_ a.I>r11 de 1!167 c faz OU·) ne-t t1.arD t:m.H·amen~o dê -".eu p·~ u -~ O!t do Rlo-8. :lo Paulo, no tJ-e~ho e11-l due.l e r} cr:msumo de cobre no Pais, 
tra$ indagaç()es. . • to. se f e?. . . antcn_ormentf'. nl,um~ tre Cah~cu e M~wlplC!Ib, no mewiO' N<l {) 1 161 de 1967 _ senador v 35• 

l'{Q 1.090 _ de 196i - R~na.dor JnS:>. aqui,..ic;Jo neste s{'ntldo r f·.'.7. ou+u.., nwnh:ípto. 1' . ,
0

· To'•re< _ Solr'citando ao P-o-
r! d '1 ~·t·c·ta d ""\ d - 1 ,., 1147 .:!"' '"".... '-' d r colu.:e. 5 · · .._, IJ!:rz11 r o e .. ~ .oraea -- Q"O) 1 l n () ln an.:H'Of'S. - ,... h. . . -_ .. • ~ UIUI~ :-: vt'lld o I der l<:KCCUtiV(} - M. AgTi~ultura;;-

'Poder Executivo - :r..r: Fa7:_end;~. -· No l.lO.i __ de 19ti7 -- ;::.en~dor Ll-. Va<>C'lncelos ~ortc\s ~ t:Ollf'Jlando .ao Inlorm·•cõf!'; ;;ôbre fi.nancimnento dé 
Banco Central do Brasil-~ mf~nn.l- no' de ~Iatto.s - Solícit~ndo n? Po- Poder Exet·Utlv~ - l\L_ Trap.c:pnrfes , . lJ;._, .... t : arn. maior 1.endimento 
<'õet sóbl'e a circ-ular n·1 D-1, de .!~ <!e l de~ F.xecutívo - M. &úde - 1nfnr- I RFJo S. A. --: mformac-Ms. z;c brc pa- f~l r· ~ an ~:S P e a ,· ar em. 
julho de 1%7. que estendeu ! ·~ :m1-~ macõe.: ~-1bre Fe 'naHra. 110 cor. ente l !!amento d.1 d1Iert>nca ~brral ~os ex· d •. p.ú~\. çao de cana {od ÇCLC -
~;rattes ã-e -orig_€'l!S dJvers::~:~ o d:.~po..-=: c;:~·c~;in~ u.~endimrnto des pedido~;: ct:· I ferr.ovládos t r.:mJ<~erido::: par.l o D~':!-". c:,~,lpOz;~ ~E.<;t~do l'dG; ~ Sena lo r Vas---
to no ítem I da ResolU\..'.0 n~;J 51, de\. t.rr.u1 lântia cnr:mlinharlo;:; pe-.laS Prl'- · lo1xtdos em .Uberl:Jr.dl~". E.;;t-·do de :li:-~ J.• _ .1 .• n2Ó e :.1 .., r .;t d c p-
'1~.5.67.· tr:f·ur:-~ :\1un':dpoL-. I:' Ol'<,:,·;mincâo:r..-'\"i Ger~ds. • .~c..:nu::~o~ T.rrel:>- SOls_.an -O ao~ 0: 
~9 1091- de H167- Sert!l.dor Pt.S-, :trt!c{l,'ll'l''~ d.- ao;st,siênc:n twc:wit9 1arj Nfl1.1·13-"" d:f' !9fij -- S~·na(:~r ''il.a;:- ,Ger !o • .:;.e:-lltiVO -_ ~l. "-.ran,c;porte;::.; 

t:.óâ de.Queiro?- Solic!W.ndu ao~:>- ~~c-~·< ... 'i1mi ... tt'·;io e Í:l.? O'.lir<J.s h'd'J-,conce:o.-: Tôt'1Cf- f'.rllic':;.::n:c''1" .. o Po--ID::"~LR_- rnfonmwoe5 ... wbre conJcs:~ 
dE-'r Executivo - M. Sàúde - 111-!:,.::tc_-.... !drr F'x.:cu:rv0 -- !..!' .. Tr:::.rupO)rte.{ -·de 1.:!~0 bons-trator em v~ _e . 
f~1rl'n·~C'Ões D. r~:;pei.LV r._~ sur[' de ;:>4-1' ~ 1)l~. _ . i ),D;,;Tfl -- iUIVrn13f_n:;,;J .~&brt.• v:,n.-!nt .. 'hDr3:--tr<·~r. p::;.rn. ir-sobstl1lll' ~StráC:;t 
1:orQ.ie1\te em p~rr.1mht -;"). ~, .... ~ ... ,·' ~ ~. N" 1 'Qt:_- ae 1967.--:- s.·nadúJ 1~~ db de pOntes sõUre os Rlt;;~ _B111~:J' r:n ~rrra de s~na .. B1 Distrito Je 
meiite na cidad~ de Ca-111ar>1. no df' l\lfn.tos: - So1JCJt~ndo 3? P _ p;etra t:! :'l.lnt:l. ).laria. r.:1 n;.UnJ· lpi·c dP. · :Yr:..c<H:, E;,l:•do do .R1o. • 

~ . ~ ,. 't . drr C.:u:ocutn·o - :\L Saude · _- miol 1 SiJ\oD. J~trdinJ. Fstado do Rio. · ~? 1.16;;; de i86"1 - Senaaor V.1;; ... 
N.~' ~ .092 ~ ~e. 1967 - Senaao., .Jl- m11cões sóbre ~e bouve rNh:f·~') nes- 1 '!\·r; 1. 149, de l9fi7 __ se-roarl ~.- \'.:..::>-- .' conl'-etm; TOrres - :.1olicitando ao Po­

lia Le1te- ~olicltacdq. :-.o PnQer P .... 'Ce-~_se ~Tinistérl:l, lJara ate-nd~r p,ano d_q cc.ncelo,;; Tórrt>~ . - scL•1tandu ~o pu 'd-€'r FxrcuH\'o - M. Transportes _. 
-cutlvo - ~L teron!mt~~,:l· - int~;:~. ec.c'ncm!a. referent.e.rr:..fnte a.<: \-·r_::t:.:·><: ,,c· der Excculivo _ Ba:.co 00 Bn'.~;! - n~· ER -·- Informações .::.ô!Jre asfal't:\ .... 
oçõe$ sôbre 0 .·-·<;:: d~ .co~·!~ato Pr. 30 ~~~dT'a~óe-: .cr:-1.mentunns de .l!h11 ?e.:~ Iutmmuções ;-;(lbre 1ínanciamcnti) a1.' n~entr da estrada ..:]Ue lip;a.Vas~ourn.; 
übr~ de rCP<o~.l'C~ 1.-- P~llmen ~\ Ar:.l- tma:;,a!; ~~ 'f:nntac; ;;as.!l~ f' Ho~plt.al.-. a'!.;.'icuHores 1to f<'~ i.:! do do Hin. · J e ~1rnàe~. Estadod o Rio. 
drrtJ,agem nn p1 t.J dP r--ou~_o de do Brasil e faz ou,ra.<: 1r.d· ~aroes. . N>' 1 1- 1 de 1Q~7 _ seu·td')l' v "· • N~ 1" HH de 1967 - senador Jli'J':l 
.caj~ e faz o~tr:-~; ~dag..lçoe.-.;, 11 );'Q 1.!{)7 -.de 19~7: ... ~. Sen:d::. ro~::ek~ ~r~rres :.~ SoEciiando .w ;~ ~ LP;!r· :._ Fo:icít~ndo ao Po?er Exc---

N,Q t.Ç93- d~ •'1th- ~,senador Ra~IRJ.Ui, Gmbe.Itl -- Sollr.t ... u.do 00. P Ide!' Execmivc --' Instiiut~ Brasíleiro 1cut 1vo- :\-L Mmas e Fnergta--: In ... 
Olttbertl- Sohci'i-.::.do W P-Oder E.xc !ó't:r Executivo - M. Agncultmv - de Reforma Agrária ~ Inf-O"maç5cs,formaeões sêbre o cál:.-ulo para inae .... 
r'Uti1ro - M. 'l'tansp~ ... - ~~~J.- 'il~.fmm_acões /ôb~e as persp.ect~~11 " 1~e 1 r.õbre remlti:.d·l· <'b <:'rda<:.llo..~ento, n.:.z,arã.u .o.os Estados de Se!"!!ipe e 
me:Qtc de* Portos e Rws N~vebá" · -:-. fr··anctamtn,o drreta. ~trav~s '-· . P _-.no- ·cota rC"aJ'z ·n "'m 1955 1 A.JaO'Oas e a seus municiJJ:c:s. :Jela *''\:-1 
infQrmaçoe5 sõb!c as medida~ qti~ ê,-. ;1o de Meihor-ami:!Ot.J e..a Allll1e!.-caçao 1 .-n"' · _ LlO .. ~ ~ ·.,d ,. ... ~~ 1;. '"'- d a · 
1ào sendo adot-adas cnlll a fmallda.ô.e.e Manêi·o) para o deo;envolvm1eJ.1t.OI N 1.1:11: àe 100 1 -:: .s:n ... 0" '\:.;, _.' 1a;;n e~n,en, enador Li--o 
de -f;er realizada a dragJ.gem do Vtt;? da pecuâria 1eiteira às cooperativas cancelos TorH•s - :;o.;r·~ndo uo .._o-, N 1.16:l, d<! 1961. -:- 5 • 
do :Rio Ben<Wente, no Espírito Sant-D, 'ide latici'nios de Col~ntina. cachoeira de.r .Executi\'O -· Departal?~nto Ad- 1 ~e- ~.ra;t.<Js - Sollcitando ~Pode: 
a fi!m de evlt'a:r o-s prejuízos causndo.;. de Itapemirim. Nova vené-ria. 'Ron-. mmtstrativo do Pessoal C1vü - ::n- Exe-e_utl'VD_- 1if. .Tr~n::-po_rte-s Inf~r . 
-pd!VJ: enchente,s. à produção agrícola 1 ttlnh:"' ~JferdO éhaves e Mimoso do • formacões sôbre aumento de mv,.,l, maçoes sobre .a mc1d~nCJa .. ~~e dtá...., 
dMtuela. !"egll:itt, i Sul, 'p0 · Espüito St1nto. 1 das telefonistas ao..,1NPS. , rtr.., de- desastre-s au~on1ab-1.h~tocos na. 

I 
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ROdovia. G_olânla-Ban-etos. no trec:i.1o ·do pará~ra.fo 2~ do a1:i. 150 da ncr,a f qual a lo ·auzac;ão dê_sses e::1t_:Jbc l(·-·.- 1 d~ ~ur~, de quaato estas jã fora~n 
Itumhiara-Cristallna, motivados pela1 Constit-Uição do Brasil. mentos e faz outras mda~a~uc..;, 1 dmunmdas e faz outras indagaçõe<>. 
f.~s:tência de elevado número ti& ani-l N~t 1.163, de 1967- Se;n:;.Cor V~-':r- Nço !.11~. r~ !9'!7 ·- S::>-:1.:-:l>r .:.\L:- N~;> 1.175, de 19:.:7- Scn::l:1or D:Jnu ... 
mais soltos nP~ estrv,da e fez 9..:~_._, :\;.:c~-''-:--:')s Tõrres- Solicltand.o e.o Po-lcelo -~c A·~ncar- ~oliclt'1n_do a-:: ?-"l Jcio Oond!m- Solici'J.:.do aJ Po:Lr 

rin<le.,ga.ções. der Eli:e<>'JÜ'!O - lvl. 'Iranspc .. -f.s - der • ·:"""T .1· 1 - 1-·:, tr:to;>n:;r ~ .!".1- Executivo - M. Fazenda - Inf'>,• 
I. N') 1.166. de 1!!67- Srn9rlcrr_ LinojDNPY.~.'l - lu.COJ.úlat,-Ões sôb1\! dina· forma17L.,:-'l svbre o saL·~-~ •. tr.ln'r.:. :·.:-,m~çG..;..; .s.;iJre a l·eg1.1lam~1)laç-ú:> [·::, 
"de :Mattos - Sol.!Cit"':'"'ctb '.O _-:c: :r nli::.;:-:'.~ e:: _::.,rtos fluminenses e rê'~ r;i!Jn~' .. r(• .f('lT"''[,•:~o C') _·._ --,·. e !JZ 1Lei nf.' 5.325. de 2.10.67- Duplic.lL), 
Executivo- 1-::. CO:nuni. ca.ções -.Ll-~t.abclecimento da .. ;Jr':'":::·.'.':âo no riolot;tr.::.s :nc--:·.'~.~õe·'·. ·. . IF;~.!nl- e ta.z OL":-rs !::.C~.-_;-:::·.:J-s. 
~for.ma.ções sGbre ~s providênci.es qu:: :2.-.st~íba do $11\, KJ ~_,,., c'~ lf!:7- F:-:--'~: R. 11 ~9 . , 
!pretende tomtr• ;;. ;J~~ção Geral do :ro ,.. , ., Giuberti- so:i::itan•h t:> Pod:; ::4 .- N,. .. },:_l16, __ ?.e ... 1967 ~,~,?~!~dor \;~-
1Departamento dos COT:"''!~"-::1 "'Telég.ra.-\ :r;, .. 1.169,_ .d~. LC ~ ~ "Scrador Vas- c.utiYc- - -:\1, A";:-t~:t:~1..'"a - :'":1f··:-r .. ·.t- con- __ ., T~ .• r. - 831~:· .. ~:1 t1 "'. ~~ 
,ios, para a. regul~:'J:':l~'o:o ~o serv:ço, ~çclos T~::rr•- -'?{'ü'-'~La.n.d:O ao Po-ções .sôbre as providénci~_é, que c" ..:.:J',der ~x~cutlvo -" :\1:, .. /ien~~ .. - .~,t­
ipo tal no municip''l ,~::-. ~-!1,.-:clOJ.rO no· der Execut~.u.- .M_. 'Ir~?SJJOTtes - 82l!d"J '":r -·:ao; no .sentl:':l ~~ s:-r ---a.- f0l'n12:Coes. sôbre .e-sti.U;r·.~ c. •.., qu.,. l .. 6 _ ... , •• ---~··,..· ... , ' 

1
DNER - Infonnaço.?s soore restau- . · ~ . ·_.. .• .. , , ... ,.. tias relativas ao emp!'cs~uno compu ... 

J::sta.do de s~.P. __ .,, ~ .. o:"L .. ··_~o~açil_o r" r- o · -e t "'o da cst:·ada que ranhd~ 0 pre17o m:m~ .. 1 "'· P \..J_ .· ... órl.A. de,...,~ trata a Lei 4 242 ~3 de·~ .. 
:de um só !unmor;:·:-:o ~e t8"lE>.i.J. msu-j ~Çiól.o pavun 11 ~-P.-Ç;-·. cacaue1ra. 5 ~':"'~_ ·" • • • -v • 
_:fictente para. 0 fu:'l:!onc:rc_r;~t~o da. hge p, ~odovla Nhero~~ç~pns à .. Praia N9 t.l7:i, de 195_7 _Senador D-.;~·•l- c;:1 :~as dr todos os mlllta1es e !uh-
agência la~al _e ·faz outras illdaga,çõrs. ~~e Ja:xmf>. no :rnu~ump .. o de Saqua.- cio Gondim - Solicitando ao Poder~ t..-onanos c v s. 

! :_.{Q 1.167, de 1967 - Senador V ... :r-1 I:.Jn&, Estado do Rro. Exe:mtivo- M. Fazenda- Infonn.;..- Bra~llia, em .. de janeiro de 1933. 
1con,celos Tôrres - Solicitando a.o N9 1.170, de 1967 - senador Rui ções sôbre isençã.o do ICM ao primelw -Feito por: AureZ:ano Pinto de Me­
Poder Executivo - M. Exército - Palmeira- SOlicitando ao Poder Exe- ro produtor e faz outras indagaçõe.o. nee_;s, Auxiliar Legislativo -:- PL-10 - • 

;1ntonnações sôbre suspensão, aos ml- 1 cutivo - M. Educação e CUltura - N11 1.174, de :967 - Senador Dé).- confeJ. lrlo por: Elza Lo1.:re-tro Galloo:4 
llta.re_s inati_vos, da gratificação pl.?- In!o1·mações sôbre o número de e:r- miclo Gondim - Solicitando ao Po- Cheef d-, Lbção do Protocolo - Vl:3-o 
vista no art. 79 da. Ie~ nl1· 2. 2&3-54, fn .. ! tabelecirnento de ensino de nivel mé- der Executivo - M. Fazenda - In- 1 ~o: Nair cardoso, Diretonl. do Expt: ... 

,corporável aos proventos. conb:arian-• dio mantidos pela União. em 19rr.l forma\óes sôbre contenção de taxas. diente • 

• 

• 
' 

\ 

• 
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MESA 

~~ P.restdente - MoW'a Andrade -, so Secretã.rfo - Edmundo Levl -
:~ARENA - SP) <MDB - AMJ 

1• Vlce-~esldente _ N Ir d 49 SecretArio - Cattete Pinhetro -., ogue a a (.t\RE.Nd _ PA) 
'Gama - (MDB - MG> lY Suplente Attlllo. Fonta"na 

li" Vlce~Preslde.ote - GJJbe.rto Ma- <.ARENA - SC} 
,l'iDho - <ARENA - GB> 211 Suplente - Guldo MondlD 

<ARENA - RS) 
l~' Secretârlo - Dtnarte Mariz 

.!)RENA - RN) 
30 Suplente - Sebp.st1ã.o ArclleJ 

<MDB - MAl 
:av Secretario - Vlctortno Frelre 

.(ARENA- MA). 
49 Suplente - RaUl Glubcrtl -

<ARENA - ES). 

Liderança 
00 GOV!!:RNO 

Lfder - Dan1e1 Krteger - <ARENA- R.S>' 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE>. EurJco Rezende - <ARENA 

DA ARENA DO M O -B 
IJder - Flllnto MilJler - (MT), 

Vtce .. LJderes: 
WUson Gonçalves - (CE) 
AntOnio Carlos - <SC) ' 
RUl Patmetra - CPB) 
ManoeJ Vtlaca - fRN) 

Lfder - Aurélio VIanna - .(OB>; 

V1ce-LJderes: 

Bezerra Ne!-0 - (MT)' 

Adalberto Senna - (ACRE>~ 

Vasconcellos TOrres - CRJr Ltno de MMos - <SP>. "' 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA .~ 

'l'ITULARU 

José Fellciano 
Ney Braga 
João Cleophas 
TeotOnio Vilela 
Júlio Leite 

<'l me~oros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José · Ermlr1o 
Vice~.Presldr:-nte: JUlio L..elte 

AE!EN/t 
S"t1Pt.BN'l'ES 

..... l.tfilo Fontana / 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladare.s 
Ado1pho Franco 
Sigefredo Pacheco 

)I:IDB 
José Ermtrlo Auréllo Vianna 
Martas Martins Pedro Ludovico 
SecretarJo. J. Ney Pa.ssos Pantas. 
Reumôe~ Qt:artas·felnic; às Hi boras_ 

" COMISSÃO OE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
' Ul MembrOiJ 

COAU'Ui':::iJ.ÇaO 

Presiiiena: M!lton Campos 
Vice-Presidente: antõwo Carlos 

'l'lTULAI\ii-8 

M~ton C<UnP'"' 
AnLOnlu Ca.ru...s 
AloySio ae '-.:a.rvalllo . 
Eunco ttez,ena.e 
wuso:a uon\·&J.ves 
Pe&rontc Portela 
Carlos l.Jlnde:aberg 
RUI Pa.J.merra 

ARENA 

Vasconcelos TOrres 
oarue. Krteger 
Ben~d1cto Valladarea 
Alva.rc Mala 
Lobâo ela Sl1ve.tra 
Jose FeUctaoo 
Menezes PLW.entel 
Leandro .Maciel 

~MDB 

An tônto Balbtno aarao StelnOruch 
Bezerra Netp Aurélio V1à.nna 
Josapba' Marwbo Mârio MartinS 

. 8ecretru·1a.:· Mana Helena Bueno Bra.nciâo - 01. Legtalatlva ~ ilr-8~ 
· ReWliões; qUa.rt,a~õ .. teu·as a.s tu noras. 

COMI5SAO DO OISTRITQ FEDERAL; 
.('l MembrOs). 

COM.POSlÇAO 
Presldênte: João AbraJ.:lão 

Vice·Presidente: Eurtco Rêz.encii. 

José Feltclano 
Lobão da SUvetra 
Petrônlo Portela 
Eurico Rezende 
Attllio Fónte.ne.. 

.JoQÕ Abrahào 
Auré11o Vianna 
Secretárto· Alexandre Mello. 

ARENA 

Benedicto Va.llada.rea 
Adolpho Franco 
Arnõn de Melo 
José Leite 
Mello Braga r 

MDB 
o\datberto sena 

• L1no de Mattos 

Reun10e&: Têrçaa~teiras, às 16 b.oras •. 

, 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
HJ MembrOS) ~ - ~ 

COMi'OSIÇAO 

Prestdente: carvalho Pinto 

Vico·Pre.sident.e: Mârto Martins 

ARENA 
TITUY.AitES / 

Carvalho Pmto · 
Oarlos Llncfeilberg 
Julio Leite · 

, TeotOnio VlJeJa 
Domtcio Gond1In 

· Leandre Mae1el 

Mário ~artlns 
Pedro Ludovtco 
Lino de Matt.os 

MDB 

Bm'LENTE!J , 

José Leite 
João Cleo.fas 
Duarte Filho 
Stgefredo Pacheco J 
Fillnto Müller 
Paulo rone.s. 

\, 
José Ermfrlo ~ 
Josapbat Marl.n.llo 

João Abre.hão J 

Secr~'-' .. ,•.,: ClalJato Carlos Rodrigues COSta 

Reuniõ~: Quintas-tehas àJ3 15,30 horas~ 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
C7 Membros> 

COMi'OSIÇAO 

Pre&Jdentet Menezes Pimentel 

Vlce~Presidente: Alvaro MaiA 

'liTtJLARii:S 

Menezes Punentel 
:Mem d.e sa 
Alvaro Ma1a 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

IUIEN.A 

Benedicto vauactares 
AntôniO carlo.s ,.-"' 
Sigefredo Pacheco 
Teotonto Vlllela 1 
Petronto Portela : 

MDB I 
Adalberto Setm Antônio Balb1no 
L1no de Mattos J.usaphat MarinhO~ 

Secretál'lo: CláUOl(J Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões; QUarta.s·teJras, àl 1511 SOm. 

I 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 MembrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemtro Figueiredo 

Vlce.prestdente: Paulo Sarasate 
ARENA _., 

TlTUl.Al\E8 

:João C!éotas 
.l4em de Sâ 
.Jose Leite 
Leanâru Mactel 
Manoet Vlllaça 
Clodomu Milet 
AdoJpho fi'ranco 
Sige.tredc Pacneco 
Pe.u!o sarasate 
Ca.rvaJbo Pinto 
Fernando correa 

Argemlro Ftguelredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 

SUPLENTES 

AntônJo Car.toa 
Jose Gu.tomard. 
DaDleJ .Krl.eger 
FetrOnto PorteJa 
Atttllo .Font&l,la 
Juuo L.eite 
Mello Braga 
Carlos Ltndemberr 

. CeLso Ramos 
Teotonto vue1a 
Rui Palmeira 

MDB ~ 
• .Josaphat Marinho 

José Ermlrlo 

·, ArtbUI Vlrg!Jio • 
L!no de Mattos 
Pessoa de Quetrom ... ~ 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo •. 
&ounlóes: Quartas-fetraa, ao !Ob. _ 

I • 
~OMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 

fi AI EM BROSI 

COMPO~ÇAO 

Presidente: Ney Braga 

. Vlce-Presldent.e-·: Antônio Balblno 

TITUl.ARES 

Ney Braga 
AttlUo Fontana 
Ado1pho Franco 
Domiclo GondllD 
João Cleophas 

ARENA 

MDB 

Jllllo Lel>e 
Jnsé CândláO 
Rui PIL!.tnetra 
Amon de Melo 
Leandro Maciel 

AlltOnto Ba!btno Pessoa de Quell'~ 
Jose Erm1rto ' Pedro Ludovico 

secretãrta MEtrla Helena Bueno Brandão - Of, Leg. PL-f~: 
Reuntões: Quintas-feiras, tu 16 noras •. _ 

' 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

UI !1LMBROS) 
• 

OOMPOSlÇl\0 

Prestc!ente· Petromo Porte~a 

Vlce-Prestdente: Jo~é C:lndldO 

,AHENA 
TITt.L.ARES 

Peuonio Porteta 
Dom1c1o Gondim 
Alvaro Mala. 
Jose cancbdo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aa.ráo Stelnbruch 
Rui carneiro 
Artbur Vi.rglUo 

' 

t& D B 

SUPLENTQ 

Jose Gu10malO 
Jose Lelte 
Lobao da t).JveU'a 
Manoel \Tlllaça 
Celso Ramw 
ouartP Filho 

Bezerra Netto 
Mano Martins 
Adalberto Sena 

Secretâ.rto: Ólá.udi 1. O. Leal Neto 

lteuntóes: fêrças-tetras k quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMP0:::5lÇAO 

Presidente: Jo~apt1at Marmho 

IJtce~PreslCieute: I"Oomlclo Gondin 

AttE.NA 
rrruu:-~.115 

Domlmu Lh.luam 
Jose Leltt 
Celsú !iüu~us 
Paulo lones 
Carlos Lmdent>erg 

\lDB 

SUt>LiNTES 

Jose F'ell!.!ltt!UJ 
Mello Brag~ 
Juse GuiUm.ard 
v al:lconcellos Torres 
Ru:. Piilmeua 

Jo~aplutt Ma.nnho Aarao Stemoruch 
Jose l!:rnurio Argemtro de Figuell'edo 

tit:Cleturto;' CláUdio 1. 0. Leal Neto 

Reunlút:s: Que.rtas-tettas, 9.6 qu.n:Ge nor~as. 

COMISSÃO DE POLICONO DAS SÊCAS 

• t'l Alf.Ml::lRUS) 

OOMPOSlÇl\0 

Prestdeute. Rw l!atnerro 

Vtce-Prestdcnte: Duarte I.<'UbO' 

ARE.:< a 
TlTUU!\ES 

Rut PalmtU r.1 ' 

Manoel V Uiaça. 
ClO<J.omu Milet 
Júllo Leite 
Duarte Filho 

MDB 

bUl'LENTES 

Menezes Ptmentei 
JOSé Leite 
Domlcto UuDCUI1 
Leana.ro Mactel 
Petrõnto Porteta 

Rw carnetto 
Aurélto Vianna 

Pessoa de Quetioz 
Argemtro de Figueiredo 

~creté.:'to: OlàUdio 1 O. LeaJ Neto 

Re~nlóPs: Qulnta-teil"a~: a:s aezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 /uEMBROS~ 

CO~IPOSIÇAG 

Presidente:· wuson Gonçalvet. 

Vlce-Prestdente'· Carlos L1ndenberg 

,'l'fUt.ARt:s 

WUson GunçaJves 
Paulo fOrre~ 
Antôntt Carlos 
Carto.... Lt.ndenberg 
Mem de Sé 
Eurtcc Rezende 

Jose Ermtrlo 
Ltno de Mattos 
Jo~aph:P Marmho 

A R E N A 

MDB 

Secreta.no, A.tranta Cavalcantl MPllc 

StTPtENTE!S 

,Jose F'ellctano 
DanteJ K.rlegel 
Adolpho Franet 
Rui J?atmetra 
Petronto l?ortela 
Clodomit Mllet 

AntOnio Salbtno 
Aurélio V1anna 
Aarão Steinbrucb 

Jumor 

Reumoea: Quartas-teira~ a." ló noras 

l 

COMISSÃO DE REDAÇAO 
(6. MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presidente; Jose F·eJJclano 

\'ice-Presidente. reotont{) VJ!ela. 

ARENA 
tTTUl.ARES 

Teotóni~ Vlllt:!Ui, 

Antonio Canos 
Jose f'ellclano 
Lobáo da SIIH'Jra 

"lUPLENl'ES 

Fetmto Mu1ler._ 
Mem de Sã. 
Jose t..ene 
JosP Guwmard 
BezPrra Neto 

MDB 
Sectf'tâ.rlo. Márin· Nelson Duarte 

Reuntões: Qmntas~tetraa. àB 16 bora.s. 

COMISSAO DE RELAÇoES EXTERIORES 

Ul M.EMBRUS} 

OOMl'OSlÇAO 

Presidente: seneQlCtL Valladares 

Vlce-PrE>sldE>nt~: E'esosa de ~ueJro"­

AhiLISA 
Bened.ICt-o Vallaaares 
Mel1DtiJ MulleJ 

Aloysto ae t.;analho 
Ant,pmo canos 
Jose canctwu 
Amou de ~1e1o 

M.em de Sá 
ftul Palrren a 

Pessoa Cle ~Ut'lrOZ 

Aarao Stemo1 ucn 
Mario Martms 

MDB 

Al~aro Ma.Ia 

I< e r nanou t:orrea 
Celst.. H.lt!llOS 

w u::.un ü:oncw ves 
Jo::;e Gu;omM\1. 
Ju::;t L.elte 

Clodomu Mllet 
~leonez~ l?imentel 

Pearv LudovJco 
Auret.o Vianna 
Argewuo t'rgueU"ed.t 

Secretario. J. 8. Castejon BrancC' 

Rewu~: (cJ.~..o.artas-lell'a.s a.c. Ui noras. 

COMISSÃQ DE SAUDC: 

(5 4:U .. MJ;;tH.U;:;)) 

OOMPQSlÇAO 

Presldenle: S1getredo Pacheco 

VlCe-fJre.si<lentrl; Manoel VUlaçl 

A& 
" l< 

A 
tiTULA f!. !ta I:.- SUPlJDITF,I 

Slgetrea(. l;'actl~CQ Jüll(l Len,e 

Duarte t<'llllo Ctodomu Mlllet 
Ferna.nàL t...:orreL Ney l:iraga 
ManoeJ V"Ulaça Jose CandlàO 

' MDB 
Peàro Ludov1co · Adalberto Sena 

secreta.r1o: A1exanare M6lllo 
Reun!õe$; fêrça!HeU'&$ às 16 b.~ ·as.. 

<;OrlliSpAO L)E SC:,CURANÇA NACIONAL: 
('2 QlenlbfOS) , 

COMPOSIQl\0 

Pl'cstdente: Pauto rorres 
Vtce .. J?rtS1G.~!d: OScat Passos 

ARENA 
TITULARES 

PaUlo Torres 
.José Gutomaro 
S1getredo Pacheco 
Ney Braga 
José Cê.ndtdr 

Oscar Passos 
MA.rlo Martltts 

Searetàr1a: carmeltta de Lauza. 

Btll'LEimil 

AttWo Fon ta.na. 
Adolpbo Franco 
Manoel VUJaça 
Mello Braga 
J11llo Lette 

MDB 
Adalberto sena 
Pedro Ludovloo 
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COMJS~ OE SERVIÇO P08LtCO CIVIU' 

• co;.u>OSIÇAO ' 
(7 membros>. 

i'l'esldente: Vasconcelos ".l.'orres · 
(lJce-Pres'dente: Llnloo de l'.!elo 

ARENA ' ) 
r · ~ EltrPLEN"I'ES 
. Va.scone<llo.s rorres Jo:ó Fel!clano 

; Carlos Llndenberg . - Antonio Carlos 
Arnon de Mello . ManoeJ VIDaça 

Pauto l ·rorres Menezes P.tmentei 
l Jose awomar~ Celso Ramoa 

MDB 
Artllnr Vll'g!l!o . L!no de M~ttos 
A:dalberto sena . , , Aarão Ste!nbruch 'l 

lecretarlo. J, Ney Paesos Danw 
~euniões: Terça.s-telras, às 15:00 horas.. , _, 

COMISSÃQ DE TRANSPORTES, COMUNICACõES 
E· OBRAS POBLICAS 

(ti membrosJ, 
COMPQSIÇAO 

r Presidente: José ú.lite 
Vl~·Pr.sldente: L!no de Matos 

ARENA 
' 'l'lTtii.AllES ' 

l!llPLENTEB J 
JosiJ Gulomard 
Petronlo Portela 
Domlclo Gondln 
Carlos Undenberg . 

J_osé L9lte 
Celso Ramos , 
ArnOD de Melo i 
Attfilo l'Ontana , 

' 

... 
;.·~· 
~ ~;..~ 
1 ~·-,­.-

· ;cs membros>l ; 

OO:l!POSIÇAO . 
J Pruldomer IJoSIJ ouronw.i 
i111oe.-~en!e1 O!Odomll' Ml!et 

-"' A .RENA . 

• / !nTtrLAlll!8 

~o"Sê"Gwomard , 
· ilosé Fello!ano 

1 
~ 

' 

, :remando Corrêa 
r Cnodomlr Mnot 
l :&1-~aro Mata 

Fl!lnto- MUlltl1' ; 

Slge!redo PaelledQ 

~ ~ I ~ A :I!:QB 
,'_ ÍAdalberw sena . --- QscM Pwoe ~ 

Seerelã.r!o: Alexandre Me..'1o 1 ;--· • ---- -

· ~Oe$1 'l'ma.o-~~M _., ~a:oo h01as. 
' -

• 

' 

•. · 

I. 

• ' 

• 


